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o que o setor do chinuch atravessou
Após longos períodos de experiência e de trabalh

e definidos, propomo-nos,
no nosso movimento sempossuir suas diretrizes e sua motodologla suficbentement

finalmente, apresentar aos madrichim programas educativos de carater mais definitivo, que deverao servir

de orlentação o de ajuda no torreno da nossa hadracha atual»

A necessidade de elaborar estes programas tornava-se cada vez mais premente, seja

pelo auxilio básico que eles poderiam fornecer ao madrich no seu trabalho, seja pela unidade educat]-

va que tentarlam ostabelecer entre os nossos diferentos movimentos, aprox mando-os em todos os. setores

comuns e ertando caminhos o metodos paralelos, lá ondo fundamentos Iguals já por st só existeme Pre-

tendemos desta forma terminar, no que nos for possivel, com a improvisação e a não Integridade dos pro-

gramas provisórios que até hoje serviram de material aos madrichim; aproveitamos, ao mesmo tempo, a

profunda experiência que eles nos fornecem e extralnos deles o seu conteudo essencial, elaborado 2 ba-

se daquilo que a realidadé e o trabalho prático mostraram ser o necessário na atividade educativa dos

movimentos da Gola,

Acreditamos que os programas agora apresentados não serao talvez definitivos de uma

forma absoluta, A nossa experiencia, bastante modesta em todo o setor de chinuch, e a própria realida-

de dos movimentos, que não de uma estabilidade permanente, não poderiam permitir programas completamen=

te conclusivos. Nos os propomos, portanto, para os madrichim, como uma experiência séria e importante,

como um ponto de partida mais fundamentado e como um dos primeiros passos a serem dados: na procura

conjunta que efetuamos em busca de caminhos e métodos educativos para aqueles fins que o movimento pro-

poe-se alcansara

O que visamo nsar

Estas fins, claros para cada um de nós, determinam que estabeleçamos uma certa esca-
la de importancia dentro do conteudo geral que transmitlremos ao chanIch,

. À preocupação de formar em cada um dos chanichim, desde os que compõem as shchavot
mais jovens do movimento uma consciência nacional Intonsa deve ser, Indiscutivelmento, o primeiro pon-
to j isará :

que todo e qualquer programa educativo precisara atinglr. Procisaremos saber extrair da nossa histo
bla o da nossa tradição, dos nossos valores culturais antigos e atuais, do folclore, da literatura, d, t » Ya
realidade atual de Eretz Israel - e talvez principalmente desta - a fonte de inspiração e o material ne-
coss ario para conseguirmo-nos aproximar o maximo possivel da concretisação desto nosso objetivo primel
ro e que e certamente o mals decisivo,  
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Da mesma forma procuraremos desportar no chanich a suaaal

que almejamos é conseguir educar um homem judeu que venha ao ‎עי que ¡den - ‎ו

os principios deste, que lá encontre expressão para os o proprios0aeS

participe numa luta mais ampla, pelas idólas socials e políticas para as quals o
SS

a m relação a sociedadecamente0 Para tanto tentaremos despertar nele a reação do cet aA
ue o cerca, seus fiêndamentos e suas expressões culturals o sociais; tentar

1 0 " fti bl de socialismo mundial, e, acima de
ideologicamente em problemas de política mundial e om problemas

e 4tonel a i oprio povo
tudo, tentaremos despertar nele a consciencia a preocupação pe lo problema social do seu pr a p 2
propará-lo Para una vida.de participação o de responsabilidade política em Erotz é mostrar=fhe que $
lá o nosso lugar do luta,

j ógi imento se difino o
Estes dois pontos expressam o objetivo Idoológico para o qual o movpara o qual, portanto, evite educar os seus chandchIm, atraves das metodologias e sistemas que malsverdadeiros lhe paraceren, Elos, no entanto, não podoriamser suficientos,se a nossoa preocupaçãoé formar uma pessoa Íntegra, que saiba viver e sentir os problemas do mundo real que a Cerca, compren=

-

s 4 1
der as suas expressoes culturals, atuais e passadas, o ter noção da propria vida que desenrola-se ao seulado, com a sua Intensidade e com seus valores,

O movimento não poderá deixar de fornecer aos seus chanichim aquilo que as suas inquio-tudes naturals e espontáneas exigem, Ao chanich assinllado no amblente em que vive o afastado dos prosblomas aos quais queremos aproximá-lo, somente poderemos achegarnos falando a sua própria Hinguageme dentro dela demonstrando o errado e o falso que existe na sociedade que o cdrcasmas que mals Intimamente o tocan
Atravós dos proble-» através das expressões culturais = seja artísticas, cientffi cas ououtras = que ele conhece e que o interassam, atraves de fenomenos sociais familtares 2 sua vida é quepoderemos mais facilmente desportar nele o senso de discordancia e de rovolta e a procura de caminhosmais verdadeiros,

Precisaromos, Portanto, nos programas
E

educativos que elaboramos, dedicar parte importan-

te e serta a problemas a aspectos de cultura gora] » à conhecimentos e a concepções mais amplas, extenden-
do os horizontes até onde Isso nos for possivel e dentro dos limites de importanestabelecer. Tudo isso não o f cia que aqui procuramos

ensavel para a finalidadeambem porque cremos na necessiddde de educis sejam o maximo possivel amplos e

aremos unicamente por sor este um metodo indisppratica que almojamos alcansar, senão t
campos intelectuais q espiritua
t

ar Individuos cujos
profundos, Possuindo um preparo ¡n=

» Sem transforma-las em dogmas fáceis
rica que lhes dará Uma segurança mais

1
+ 1erno minimo para comprender as ideias que nos lhes apresentamose slogans sem sentido; queremos que tenham uma bagagem Interna

duradoura, se bem que talvez mais difícil de ser alcansada,
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PROGRAMA DES ea SM

i 1 moldes

0 conteudo do prognama de tzofim enquadra-so, na modida do possivel, dentro dos

gcima estabelecidose
4 1 j i a -nos ma s convenien=

Produramos realçar ao máximo a parte dedicada ao judaismo e pareceu-nos ma ,

0 1 1 e erio-
através da história judaica principalmente, atraves de alguns dos seus p

te para osta idade da-la
E

contos a eles relacionados e por meio dos proprios
dos miais Interessantes e coloridos, das lendas e ְ

fatos 6 personagens, que por si só podem constituir um material vivo e facilmente adaptavel.

( Sobro estes temas tomas históricos o madrich encontrará introduções especiais e mais detalhadas no

12 o 3º ano do programa, nos quais eles são abordados.)

Deparamo-nos com um problema bastante sério no que se refero aos temas que deveriam ligar

o chantch a Erotz Israc] do hoje e ao kibutzs Ac reditamos que as sichotde "israclografia", nos moldes

dos nossos programas provisórios, não poderiam, de manoira alguma, servir do solução e muito menos tra=

tando-so desta shichvã, Em geral vimos que este assunto dificilmente poderia ser apresentado como um

toma Isolado para esta idade. Procuramos, porém, compensar a lacuna dando importancia especial as fos-

tas e comemorações nacionais 6 15 5085 formas de comemoração em Eretz, sendo esta uma maneira mais

simbólica o viva de trazor algo da cultura artzi-israeli para o chantch. Da mesma forma sugerimos que

os programas das Machanot, pela facllidade que o ambiente nelas oferece, sejam baseados unicamente no

toma kibutz, ompregando para tanto a simbologia convenlentes

Ao mesmo tempo procuramos em todos os temas de cultura geral ondo isso era possivel

estabolecer paralelos com os mesmos aspectos na cultura do povo judeu e na de Eretz Israél'de hoje,

particularmente,

No campo dos temas de carátor social desenvolvemos um número relativamente grande de

sichot, se bem que também não diretamento ligadas ao assunto em sf, Não devemos esquecer de que a ida-

de de tzofim não é ainda a idade da revolta ou insatisfação ( muito pelo contrário até) e de que não

cabo a nos provocá-las antes do tempo e artificialmente, Devemos somente aproximar o chanich de alguns

problemas que existem o que ele pode perceber, aproximá.lo da vida de crianças pobres, do operário das

fabricas, do trabalhador que ole encontra na rua e cujo valor deve aprender a reconhecers

Os temas de cultura geral oscolhemos à base daquilo que conhecemoser a curlosidade e inte-
rosse natural dos chanichlm desta 10408. 080163005 0 programa de quase um ano a assuntos próximos ao

tzofe, com os quais ole se deparax diariamente o que lhe despertam a atenão - como seja, as invenções. E 1e o mundo da tecnica que o rodeia, as cousas com as quais ele depara na rua, na casa e na escola e para
as quais exige explicagao, mesmo que somente superficial e simples.

y
Programos um mes om cada ano para

sichot e atividades no campo artístico; Incluimos sichot sobre a natureza em seus diferentes aspectos -
dando Importancia aos temas ligados a agricultura e seu desenvolvimento; dedicamos uma parto
de outros povos, a grandes figuras, horois, etc. Inclulmos e acentuamos a
ter geral, contos de aventur a

a historia

a importancia de contos de cara-
o de fantasia, alimento indispensável para o mundo de fantasia

ção no qual vivo a mento do chanich nesta idados
o imagina-

 



 

 

Tratando-se da shichvá de taoflm, dovorianos talvez tor apresentado a parto da metodolegia anterior
a 0 a 0 ma hado proprio conteudo, pols ostá claro que esto somento tornar-se-a real para os chanlchim se dric

souber como dá-lo e como 00050004" que o dado se grave o penotro na monto dos EOS Assim mosmo

conhecomos os erros freguentes quo se comoto quando a metodología começa a assumir o carator exagerado

e robuscado denals, tratando-so prinelpalmento, como no nosso cado, de madrichim do um movimento Juvent|
e não do especialistas ou de profissionais em matéria de chinuch. Não oxigeremos de nos mesmos uma de-
finição absoluta para este ou para aquele mótodo educativo ( o eles oxistom hoje em dia certamente num
número não reduzido), Não temos as possibilidades intograis para tanto o nem devo sor asta a nossa pro-

cupação, Tendo estabolecido para nós claramon te quais são os objotivos quo precisamos alcansar, dovemos
Procurar achar os molos melhoras que a eles 00008208, som artificios exagerados, respeitando sompro o
desenvolvinanto natural do chanich, os traços característicos que sua idado determina, como tambén a sua
personalidado individual a qual queremos consorvar e adaptar aos caminhos novos 8 ‎|ה8

Sabemos que a educação nas shchavot mais jovens - e princlpalmento na do tzofim - é foita quase
que integralmente de forma emotiva o simbólica - nãopor predoternInação anterior, mas pelo natural quea idade condiciona. A Ligação do chantch 3 kvutzá e ao movimonto sora sempre uma ligação emotiva,pols o ractonal ole está longe ainda de poder comprender, o o contoudo que quisermos transmitir serana malor parte das vozes transmitido em forma de símbolos, porque é em forma de símbolos que uma crian-ga sente e pensa. Não acoltamos porón, tambén aqui, a simbologia como o mótodo básico e global duntrodo qual a educação na shcIvá do tzofim deva ser des onvolvida - método aceito na malorla dos movimentosjuvenis, Queremos aprovoltardolo os sous recursos necossários o indisponsávels porém? nogamos a tendencia de criar para o chanich um pequono mundo artificial » encoberto por simbolos quecom o tempo acabam sendo valorizados por si proprios o não por aquilo que verdadeiramente reprerentan,

Procisamos educar o chanich a opor-se a ab

não nos propomos,

andonar o amblente que o rodoia e no qual vivo,
lho ao mesmo tompo um amblento

É nossafunção dar-Jho arnas para tanto, oferecondo-
diferente o que cromos sero melhor, Esta claro que precisaromos [iga-lo afetivamento oa anbionto que lho oforecomos, desenvolyoruma lloagío enotiva entre os dois fatores, pols a forga das ideias somento virá mals tardo a mosmo dopolénao será ela sempre a mais decisiva.

—

Porén cromos que náo devomos usar Para tanto de métodos e artl=ficios exagorados que poderão prejudicaf mais tarde o desenvolvimento de uma Ligação verdadeiramenteconscionte o livre,
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aplicada Metodologia

Estos principios procuramos aplicar 2 prática, reduzi-los a métodos simples que servissem

do orientação no setor da hadrachás
à

No roforente à shiehvá de tzofim podemos resumir om quatro as fu masnde transnissao mais con-

vonlontes que encontramos e das quais o madrich ver-se-a obrigado a empfegar no seu trabalho dentro

da kvutzá. São elas: O conto, o jogo, a conversa curta e espontanea e o contacto direto com o

tema, como seja, visitas, trabalhos prátices, etc.

O madrich de tzofim precisa prevenir-so contra a predisposição negativa que existe em geral

no chanich em relação a uma auta escolar, à sua secura e didatismo, à sua falta de vivacidade e

atualidade, Precisa sabor partir dos interesses naturais do chanich e à base deles transmitir o que

deva ser dados

O conto corresponde na maior parte dos casos aquilo que o tzofé mais deseja e quer ouvir - ele

corresponde à sua imaginação e fantásia, os seus personagens simbolizam para elo os herois e horoinas

que lhe são Indisponsáveis, e o seu desenrolar o interessa pela aventura, pelos sentimentos nole

expressos, pela sua nao realidade en geral.

Desta forma, torna-se necessário inventar e criar os próprios contos, lá onde somento existem

fatos e acuntecêmentos puros que queremos passar adiante ao chanich; precisa saber-se vosti-los com

a devida fantasia e colorido para quo sejam mais diretamento assimilados e aceitos. Dentro do nosso

programa servimo-nos de contos para a transmissão dos tomas ptincipais,,ou seja, os valores do movi-

mento, a historia judaica e os temas de carater social.

Também o jogo corresponde à imaginação do chanich - no jogo " faz-se de conta que as coisas são

como são" e osto gosto da criança de por-se em situações imaginadas, de ropresetar, de imitar nas suas

brincadeiras a vida roal quo a cerea, tudo isso pode ser devidamente aproveitado é transposto para os

nossos temas e circunstancias, O jogo, ao nesmo tempo, pormite uma expressão ativa do chanich e sua

verdadeira participação no assunto. Além do que ele exige uma participação coletiva do chanichim,

uma organização in'orna autônoma por parte deles; requor disciplina, honestidade e concentração,

todos elos traços cujo desenvolver na personalidade do chanich de ve ser para nos uma preocupação constan

to.

Nom tudo, en entanto, pode ser enquandrado nestes dois mótodos que aprosentamos. Umagrande par-
te do programa baseia-se ja foi dito, em assuntos de cultura geral e muitos deles o madrich

, conforme

somente podera apresentar para os chanichim em orma de uma conversa direta, em forma de perguntas ea, em f a
respostas acossíveis que encaminhem por si so o desenrolar do tema, A experiencia nos tem demonstrado
que osta forma agrada e interessa aos chanichim, n ‎ה E 1O tzofe e en geral curioso pelas cousas que desconhece,
gosta de sentir que conversam com ele em ternos de igual e que se lhe dá oportunidade de exprimir as
suas observações e pensamentos.  



 

|||
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Finalmente, sugerimos ao madrich o máximo possivel do contacto direto com o toma que esti.
ver sendo apresentado, Visistas a lugares relacionados com o assunto , materialnIlustrativo sobre o
mesmo e principalmente trabalhos práticos e manuais por parte dos chanichim relacionados aos temas
dados. Estos trabalhos, sugeridos no programa no desenrolad das sichot, devem requorer por parte do
madrich atenção especial. Dispensável dizer que agindo e participando diretamente o charich assimilarae intoressar-se-a mais do que sendo meramente um fator passgvo que ouve e recebe o que lhe é dado,
ho mesmo tempo, trabalhos manuais possuem intrinsicamento fatores dos mais positévos, córtamente
indispensáveis no conteudo do trabalho educativo na kyutzãs

O madrich devera observar, no entanto, que não se trata aqui do mótodos isolados » OS quais, .
8 necessario escolher para esta ou aqvela ocasião; eles entrelagam=se no trabalho o complementam-se
constantemente,

Ao lado desta metodologia, ligada mais diretameto ao conteudo intelectual do programa,
o madrich devera preocupar-se em desenvolver ao maximo as atividades de tzofiut » 0s tiullm, e as atí-

Não se pode esquecer que a idade do tzofé determina muito mais uma vida externado que interna, que os seus gostos estão dirigidos quase quo inte
Fa o movimento constante. Sendo ostos

vidades esportivas,

gralmente para a atividade física o pa-
os característicos naturais no desenvolvimento do chaniché nistor saber aproveitá-los e dar-lhes as satisfações necessárias,

%-% ‎הא IMXX

 



ESQUEMA GERAL DO PROGRAMA PARA TZOFIM

PRIMEIRO ANO

MARCO
Trim:

|ל

Introdução do chanich ao movimento:

a) sichá sobre o movimento

b) contos relaclonados aos valores do movimento

c) uma lenda sobre Trumpeldor

MossIbá de Purin (atividade geral da shichva)

ABRIM — MAIO

JUNHO

1

Ze

JULHO

| ‎ב

‎ו

8

AGOSTO

US

ela

História Judalca (iniciando en Pessach; perfodo histórico desde Moisés até os primeiros

 

reis) - aproximadamente quatro sichots

Datas comemorativas:

a) Pessach

b) Primeiro do Maio

e) lom Haatzmaut

 

  

Tzofiut:

a) Tiul (moados de Abril), relacionado ao tema Pessach - atividade geral da shichvãs

b) Tiul (meados de Maio), à base de atividades esportivas- atividade geral da shlchvãs

Atividades artísticas (dois contos relacionados ao tema),

Data: Shavuot e Chag Habikurin.

Machanó de alguns dias.

Atividades centrais no ken,

Datas: anlvorsário de morte de Herzl e Bialika

— SETEMBRO

Tema de cultura geral: alguns grandes rios suas histórias (a) oNilo; b) o c)

Amarelo; d) o Amazonas; e) 0 Mississipi).

Datas:

a) Tásha be Av - conto

b) Rosh Hashaná e lon Kipur - dois contos  
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OUTUBRO E NOVEMBRO (INICIOS)

 

Tema de cultura geral: temas da Vaturazaב|-‏

al a vida das flores - crescimento, reprodução, etes

b) lendas sobre flores

c) a vida dos passaros (lendas)

2 - Data: Sucot e Simchat Torá

3 - Atividades gerais da shichvas

a) haflagá de dois dias, Incluindo a Macabíada de Tzofim

b) Mossibá grande para os pais, incluindo exposigao de todos os trabalhos foitos

durante o ano,

SEGUNDO ANO

Tema central para o ano todo: o mundo das cousas que nos rodeja.

MARÇO

| - Conto e sichã relacionados ao tema,

2 - À casa - história das habitações.

3 - À rua - história dos transportes,

Messibá de Purin (atividade geral da shichva).

ABRIL

| - Nossa comida:

a) o pão e sua história - lenda e sichã
b) os alimentos que nos veem da terra (sichá preparada pelos chanichim)

2 - Datas:

a) Pessach - um conto de Peretz; uma carta de Eretz sobre o Chag Haomer no kibutz,b) 9 levante do gueto - conto e sichi,

MATO

[= A fábrica - uma visita acompanhada de sicha,
2 - À luz - história da iluminação,

3 - Datas:

a) Primelro de Malo - conto

b) lom Haatzmaut  



JUNHO

Atividades artísticas e temas relacionados a elas,

| - O museu - visita acompanhada de uma curta sichás

2 - Os Instrumentos de música e sua histórias

3 - O cinema.

AGOSTO  
| - O livro e o jornal - história da Imprensa.

2 - O correio - história da linguagem e comunicação.

3 - Un tema a parte: a história de uma cidade de Erotz Israel - lerushalaim (lenda e sichala

4 - Data: Tisha be Av - conto.

SETEMBRO

| - 0 hospital - conto ("0 enfermeiro de papai? de Edmundo de Amtcis) e "> 1:

2 - O orfanato - conto à base do “Oliver Twist” de Dickens o sichã.

3 - Datas: Rosh Hashaná e lom Kipur - dois contos (de Shalom Asch e de Peretz).

UTUBRO

[= 0 porto - história dos navios (incluindo uma lenda da mitologia grega).

- O aeroporto - história dos aviões (incluindo uma lenda da mitologia grega).

- O porto de Eretz Israel - Haifa,

=
cw

mn
»

- Data: Sucot.

Atividades gerais da shichvá - Macabfada e messibá para os pais.

TERCEIRO ANO

MARCO

Contos relacionados aos valores do movimento:

[ - O pequeno vigia lombardo - Amicis,

2 - O príncipe feliz - Oscar Wilde,

3 -.Tithadeish - Frishmans  



 

ABRIL

| | - Pessach:

a) sichá sobre o tema

b) conto de David Cohen

2 - Lovante do gueto - sIchá e o conto "As três prendas! de Poretze

3 - Trofiut: atividade geral das kvutzot - haflagá de dois dias.

MALO

Tema central para o mês - O trabalhos

| - Conto relacionado ao tema Primeiro da Maio - sichás

2 - Trabalho na natureza (sichá preparada pelos chanichim),

3 - Trabalho de crianças - conto.

4 - Data: lon Haatzmaut.

JUNHO

Atividades artísticas e sichot ligadas ao temas

| = História do Teatro:

a) Teatro entre os povos primitivos

b) Teatro grego

2 - Dramatizações na kvutzá.

AGOSTO

Toma central até o fim do ano: História Judaica.

| - Salomão e a construção do Templo (incluindo uma lenda de David Cohen),
2 - Destruição do templo - a figura de Jeremias (relacionado com a data de Tisha be Av).

3 - O exflio na Babtlonta.- o que fol o império babilonico e o seu fim,

4 - Grécia o o Infcio do Império helanista,

SETEMBRO

| - Luta dos Macabeus

2 - O domínio romano no país e a guerra contra Rona (duas sicbot o lenda de, David Cohen).

OUTUBRO
| = Judeus no exflio: a) Judeus na Espanha (incluindo lendas); b) Judeus na Russia e .

Polonia - história de Shalom Aleichen e um conto chassídicoj c) Judeus no Orientes
2 - Data: Sucot - festa da água en Eretz Israel,

 



 

o
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MARÇO

Sichot: l- Sichá sobre o movimento e a kvutzas

2- Conto: O bom amigo, de Oscar Wildos

3- 0 leño de pedra

Trabalhos manuais: Preparação para a nossibá de Purin (ver o prog. para a messibá, p. )

Jogos: de carater geral.

Atividade geral da shichva: lessibat Purim,

Primeira sichã - Esta conversa deverá ser dada tanto numa kvutzá que era de pré-tzofim e inicia o

seu primeiro ano na schichvá de tzofim, como numa kvutzá nova que se forma nesta shichvá, indepen-

dente da sua Idade. Queremos contar ao chanich o que do movimento, principalmente no seu aspecto

externo, o qual o tzofé mais facilmente pode perceber. Tambem Iniciar a apresentação de alguns dos

seus valores intrínsecos, que tanto nesta sichã como nas seguintes serão lovados aos chanjehim por

meio de contos,

Os pontos a serem lovantados sã

 

as shichvot do movimanto, e o que significa cada um dos seus no-
mes em ivrit; o quo faz a shichva mais velha e y que € a hachshara; o uniforme, igual para todas
as shichvot, sem distinções que diferenciem uma da outra; a bandeira, o que significa o símbolo
nela desenhado; a schichvá de tzofim- quantas kvutzot há nela, seus nomes e tradução dos mesmos.

À kvutzã - um grupo de amigos. Valor da amizado e de ajuda mútua. Responsabilidade de cada um e
cooperação no trabalho é nas atividades da kvutzá; possibilidades para que cada um mostre o que
sabe e o que pode fazer, Contar um conto ou uma fábula, relacio  dos com o tema de ajuda mútua,
trabalho coletivo, ete.. Sugerimos um exemplo, que se adapta porem só ao primeiro ano da shichvã.

Conto - "A união faz a força",

Um homem, andando pelo caminho que levava a uma cidade próxima, chegou de ropente aa um trecho para
E Q 0 alem do qual não podia continuar, De un lado levantava-se uma altís-
E Y sima montanha e do outro desabava um precipício perigoso. E no pro-

1 Á / A Prio caminho achava=se uma

3 3
enorme pedra que tinha provavelmente rolae

do da montanha. Tentou à homem com todas as suas forças empurrar a/ pedra afim do libertar a Passagem e continuar sua trajetória, mas a"4 pedra não saia do lugar. Infeliz é desanimado, sentou-se o homem ao
7 pé da montanha,

Passado algum tempo, vei: mesmo cami ma tai9 0, io pelo mesmo caminho um outro viajante e defrontou-sa com o mesmo impeci-[ho ambem ele tentou, empurrou a pedr m ma 0 2 %
. 2 2 pedra com as 205, com os pes, e ela nao se movia do lugar,

  



  

- 1% -

6 iã jêram mais viajantes, cada um pas-
Sendo esta uma passagem bastante usada pelos homens da regizo, vieram mais viajantes

sando pela mesma experiência; nada conseguindo, sentávam-se em profundo silêncio. Até que final=

mente chegou um homem, baixo de estatura é franzino, O qual, vendo aquela cena ‎תב frente riu mui

muito e, gritou para os homens sentados: -Ohl.cómo sois tolós! Cada um de vós tentou derrubar a pe-

dra sozinho e fracassou," Porque não tentarmos juntos, num únfco esforço, deslizá-la para o preci-

píclo? Os homens envorgonharam-se do que um pensamento tão simples não lhos tivesse passado pela

cabeça, de tão preocupados que estavam pensando em si mesmos e nas suas próprias viagens. Levanta-

ram-se e todos juntos empurraram a pedra; esta recuou sob o impulso, balançou-se e rolou abaixos

Obsorvação - relacionar esto pequeno conto com o principio que se quer introduzir na kvutza, de

ajuda mútua e trabalho coletivo, “o princípio sobre o qual se baseia o kibutz. O madrich devera

 

ou fábulas sobre esso mes-

 

sugerir aos chanichim que procurem o contem na proxima reuni

mo tema,

Trabalhos manuais - Iniciar os trabalhos para à messiba de Purim (ver po ).

Jogos - de carater geral,

Segunda sichá - Conto: O bom amégo, de Oscar Wilde (livro "Contos" de Oscar Wilde). O madrich de-
Li a 1 1 TO TS 1

vera contar o conto, e nao le-lo, visto que a sua linguagem e dificil para esta idade, N o perder,

porem, no contar, o valor literário e poético da história, as descrições sobre à natureza, etc...

Ao conto devorá seguir uma curta conversa sobre o seu conteudo, a diferença entre os dois amigos,

a dedicação de um e a ingratidão do outro.

Trabalhos manuais - continuação dos trabalhos para a messibá.

Jogos - de carater geral,

Observação - Nesta segunda reunião pode já conversar-se sobre O que deverá ser o vaad da kvutzá,

quais são as diforentos tafkidim nele representados e como funcionará. Se for uma kvutzá nova con-

vem sugerir que se eleja somente daqui a algumas reuniões, quando os chaverim se conhecerem melhor.

É conveniente que esse vaad seja o mais amplo possivel, dando possibilidade para cada um ser res-

ponsavel por algo na kvutzã. Pode tambem não haver eleições de vaad e simplesmente nomeação de ca-

da un da kvutza para um trabalho definido; ¡sto é mais recomendave| para o primejro ano da shichva,

 
Terceira sichá - 0 leño de pedra (uma lenda):

Ha muitos anos, vivia em Eretz Isracl um grande leão de juba revolta e olhos ardentes, Vagava pelos

montes e vales, pelos campos e bosques, e à noite, quando tudo estava envolto em silêncio soltava

un potente rugido como o fragor de um trovas. Então todos os homens acordavam do sono e as crianças
Pequenas choravam de medo, Quem era ess: leao? Porque rugia? E porque andava por toda parte como

que procurando alguma coisa?



  

 

Todos saben quen era aquele leao: era o leao sobre o qual cavalgou  
o heroi Bar-Cochba, combatendo os romanos. Quando a alma de Bar-Coch-

ba foi para o céu, o leño ficou só e comegou a rugir: "Quem será y

herói que montará sobre mim para combater os romanos? Encontrarei

um butro heroi semelhante?" E entao começou a percorrer os montesa.

procuna do herois Caminhou por toda a terra até que chegou as mon-

tanhas da Galileia, e la rugiu; aquele foi o seu último rugido, pois

resolveu ficar calado: Não mais abrirei a boca e não rugirei ate

que em Israel apareça um heroi!”

Dizendo isso, o leão se acocorou por terra e nao se levantou mais. Em torno dele havia monta-
- : .nhas, montanhas e mais montanhas... O leao acocorado olhou em volta com tristeza ate que seus olhos

se fecharam, adormoceu e se transformou em pedra. Mas seu coração continuou a viver.

Passaran-se multos anos, As folhas cairam sobre o leão, o vento cobriu-o de arela o pó até tor-
ná-lo frreconhecivel. Un dia, seu coração começou a baterf ele sentiu a terra tremor, "Terra, minha
terra! - disse-lhe o leão - Que há contigo? Porque tremes?" E a terra respondeu: "Promo de 1
rapazes e moças, filhos de Israel, sairam do exílio e vieram a mim", -*E o que fazem?" -"Cantan",
replicou a terra. "Cantan?* -"Cantam e aram, cantam e semelam, cantam o constroem", "Mas que tem
Isso a ver com un heroi?", perguntou

o

lezu. "São todos herois, mas o mafor heroi é José o Galileu,
José Trumpoldor”.

Ao ouvir isso, o leão gritou de alegria: "Apareceu o heroi! Ele surgiul” As andorinhas voavam
baixo, alf perto, cantando e chilreando, "Belas andorinhas, queridas andorinhas, o que cantais?*
Responderam as andorinhas: “Chip, chip, chip! Surgiu um heroi na Galileta, José o Galileu! Chip,
chip, chip! Ele é Incansavel! De dia trabalha, ara o semeia, do noita faz guarda, faz guarda na &a-
lileia - chip, chlp,| chip" O coração do leão bateu com mais força: "Apareceu o heroi! Ele surgiul"
0 |880/56 acocorou e esporôu que o heroi viesse a ele, Era noito. 0 vento soprava, uivando. "Queacontece, O vento?" - perguntou o leão - Sopra e contal" 0 vento falou a respeito do grupo do ban-
doleiros que haviam assaltado a colônia para destruí-la e assassinar os habitantos, Mas os herois,
rapazes e moças, corajosos, tinhan combatido os bandoleiros sem pornitir que se aproximasseom, "E oheroi?* - perguntou 0 leão - Onde está José, o heroi?* -*0 herot lutou! Todos os seus companheiros. .
foram feridos e só ficou ele, um contra tantos bandidos, com uma só mão contra muitas, multas nãosaEle combateu, e venceu! Mas no momento da vitória, fol forido oicaiutss. O vonto continuou d seucaminho, uivando. "Caiu", suspirou o leño, é

Ficou ainda algum tenpo 860607200, e absorto até que o seu coração começou a bater for-te e mais forte, a va
,

ais to. Para se acalmar, levantou a pata e sacudiu a juba con toda a força, tirando o pó8 areia que se acumularam durante tantos anos - 8 foi n ovamente um lêão vivo, forte e poderosos

 



2 - a Josó, v heroi; e lá parou. Levan-
Pôs-se a caminhar em silêncio e tristo para lugar ondo tombara José, 0 ,

 
ovio por todas as montanhas. Depois

tou a cabeçao soltou um tremendo rugido que ecoou como um trovão por todas as 6
ado omens da Galileia ou-

acocorou=se, fechou os olhos e se transformou novamente, em pedra. Todos 05 homens da

o leño de pedra guardando o túmulo

 

viram o rugido do leño. No dia seguinte, salram e encontra

 

de José, o heroi. Ató hoje ole lá astã, acocorado.

  Observação - Após o conto falar aos chanichim sobre a vida de Trumpeldor, sua

trada na Gola, sua participação no exército russo e sua atuação depois nº

Tel Chai. Levantar 0 tema geral - a coragem. Chamar a atenção dos chanichim à falta d: coragem co-

mum entre os meninos judeus da Golá, e o porque disso. Quando uma criança judia procura esconder

sto sinal de3 n
a

E
N

 

que é judia ou quando não reage se é chamada do "judeu" no sentido negat

covardia? Este assunto podo despertar Interesse por parte dos chanidhim, a base de exemplos pes-

este um problema sabido por eles

 

soais que eles conhecem, e pelo fato de na maior parte das vezes

Sichã suplementar - trecho do [ivro 50 menino ca de Korolenkos Vaidade.

 

ido pela rua Rosa

 

Ontem fui dar um passelo pela avenida de Rivoli, com Votini e seu pai. Pass

Grossa, vimos Spardi, aquele que responde com pontapés aos importunos, estava teso e direito dian-

te de um mostrador de livrelro, com os olhos fixos numa carta geográfica; e quem sabe la quanto tem-

e , 4
po ali estava, porque vai sempre estudando pela ruas

 

Votini la bem vestido, e emais, e pavoneava-se todo. Depois de termos percorrido um gran-

de trecho pela alameda, seu pai ficou muito atraz porque andava devagar, c nos paramos junto de um

banco de pedra, ao lado de um rapaz pobremente vestido, que parecia fatigado e pensava com a cabe=

ca baixa. Um homem que parecia ser o pai do rapaz, la e vinha a sombra das arvores, londo um jornal.

Sentamo-nos, Votini ficou entre nin e rapaz. De repente, lembrou-se de que estava muito eleg

e quis fazer-se admirar e invejar pelo vizinho. Levantou um pé e disse-me: Ja viste as minhas bo-

tas de oficlal?" Disse isso para chamar a

 

do outro, mas este nem se abalou. Abaixou então

 o pe o mostrou as borlas de seda, e olhando de soslaio para o menino, disse-me que as borlas não

lhe agradavam muito e que la mandar trocar por botões

 

prata. E o rapaz nem siquer olhou as bor-

las. Então Votin] pos-se a fazer girar sobre a ponta do dedo o seu belo chapéu. E o rapaz nadas

Votint, já nervoso, puxou q relógio. "É de prata dourada?? perguntei, -"Na

 

» respondey, e de 
ouro". E para obrigar o rapaz a olhar,

 

defronte dos olhos e disse: "Vê, não &

 

verdade que É todo de ouro?" O rapaz respondeu: "Na 11* -*0h! respondeu Votini cheio de cólera=

que orgulho!" Enquanto dizia ist o paí do ra az aproximou-se e disse asperamente ao filho: "Cala-

tol" E inclinando-se para Votini, disse-lhe: "É cego." Votini erqueu-se e fitou o rapaz de frente;
este tinha as pupilas vidradas, sem expressão, se lhar. Votini ficou humilhado e silencioso, e0 5 ‎ו

| E a E . E - ARA afinalmente disse ao rapaz: Desculpe-me, eu nas sabia," Mas o ceguinho que compreendera tudo murmu-
rou: "Oh! nao faz mal." Votini em todo o passeio não tornou à rir mais
ob RO Lo ar apo: si te episódio ao 3 0 i ; ¡servacao -Conversar após a leitura deste episódio ao redor de assuntos ligados a ele: simplicida-
de no vestir-se (um dos motivos do unifo o movi o); i a

( os motivos da uniforme no movimento); respeito e nao arrogancia frente a cegos  
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  MESSIBA DE PUR|M

 

(12 atividade geral da shichva)
' | - Preparação anterior

2 .| AMessiba de Purim é à primeira atividade conjunta da shichya. Ela devora sor preparada com cuidado
e com muito tompo do antocedancia, O trabalho do preparaçao é dividido no Inicio da dtlvidado das

‎ו kuvtzot no mos de Margo, o 2066 50" 61416106 os tros anos da shichva, da soguinte forma

2 ano -= Propara os enfoltos para o snif, difornotos correntos de Papoiscoloridos, desonhos en
cartollm , sobro a historia de Purlm (espocio de Mogulla) caretas de Hanan, Achshversh, Vasht!,etc... frasos humoristicas sobro o tomas Tambem a proparaçao dos jocos nº 2 6 nº3 + abaixo aprosentada

.
22 ano - Prepara os chapeus, coroas, mascaras e diferentes espocies de reco-recos( devora haver o nummero suflciontem para todos os tzofim presentes a messibá, )

. 2Convites humoristicos para todas as kuvtzot, convidadas para a Massiba, deverao ser prontos com umasemana de antacedencia, o distribuidos no chug bamadrichims

3º ano - Faz un pequeno teatro de bonocos, Transcrevomos para tanto as devidas indicagoós, 0 toatro de bonecos aplica-se multo bem para a reprosentaçao da megullat Ester é podera ser foito de umaforma humoristica o agradavel,

2 -

Jogos

para

aMosg
b
i

a)

Acrescentar

or
a
b
o

no

c
a
v
a
l
o

d

o

Mordechaj

Empregar para este jogo uma grmdo louza de escreva 8 giz de cores, Desenha=se na louza o cavalo conMordechal sentado on cima, faltando ao cavalo, o rabo, Ossenhando o rabo no seu devido lugar,
Observação : Sugerimos que » havendo muitas kuvtzotIndividual, nos quais uma pessoa sal ganhando,

tzofim, de olhos vendados, devem acertar, de

» Participando na vessiba, estes jogos de carter mal
sejam feltos por meio de represantantos das kuvtzot:

para cada un destos jogos a kuvtza escolhe un represontanto diferente, permitindo a participaçao de» POS as pontos vencidos vom para a coConvem tambem » Armar no snlf

todos e tambem um ator Interosse
ntagem da kuvtza-s

» UM pequeno palco ou elevação e alf realizar os jogos
para que os chaverim que nao Participem possam observar e ver melhor o jogo |

DOenoבב‎ ss



 

= 47-=

b) Tirar aneis
iva 1 Intro

Numa cartolina bom grin de, desonhar as letras e debalxo du cada letra um equivalente numerico»

Ati a 1 anchos, a
duzlr um ganczho entre a lotra e o numero, Atira-=se rodas, em forma de anols, em cima dos ganchos,

- E / Rr do a
una determinada distancia, N” ao devon participar mais de cinco ou sels chaverlm , cada ‎עמ. tendo o dl

reito de atirar tros vosos. Ganhará, naturalmnte o que tlver obtido o malor resultado, das tres veses

juntas que atirou.

c) Jogar comida na boca do Re

“Desenha-se numa cartolina grossa, a cabeça do rol e recort-se a parte da boca, ficando um buraco no

sou lugar. Suspende=se a cartolina, por um cordão, de um lugar alto, Os tzofim em fila, tentam cada um

atirar pequenas bolinhas na boca do rei, os seja alimenta-la,

d) O correto de Purlm

Os jogad res sentam-se num circo-lo, com uma possoa parada no melo, sem lugar. Cada um recebe o nome —

de um dos perdonagens de Purim, O madrich chama dois nomes, dentre estes personagens, e diz que hã uma

garta , um pacote, ou umtelegrama , para élos . Os dois [00308085 devem trocar de lugares, e o para-

do no melo, procurará pegar o lugar de um dos dois. Se for dito carta , os jogadores andam; pacoto ,

andam de cocoras; e se for um telegrama, devem sair correndo,

e) Coroar o ref ou a rainha

Una varlagao do jogo cabra-cega. Un tzofe, de olhos vendados, e segurando una coroa nas maos, tenta pe-

gar um dos companheiros, que dele escapam, ho pegar um, devo distinguir gemele é e coroa-lo com a coroa

f) Competiçoos de desenhos humoristicos na buzas

Representantes das kuytzot recebem um prazo minimo para desenhar na louza a careta maks engraçada,

seja de Haman, do rel, do Vashti, etc...

Pode-se dizer tambem que dosenhem cenas Intoiras- o rel não podendo dormir e chamando Haman, Haman em

casa com seus filhos, etc...

  



 

 

- 18 -
¡3 - TEATRO DE BONECAS

4 O Ada
De todas as reprosentações da historla do Purlm , ‎ה mals divertida é a apresentaçao foita pelo tea,
tro de bonecos, Consogulndo fazer um bonito teatrinho, com bonecas bom caráeterizadase Nos personagens

do Megullat Ester, obtomase com facilidade o rio e o bom humor na mossibá desta fosta,

1) Preparagño dos bonecos:

Material nescessario :a- para feltio da cabega=: jornal o cola . cola é

felta da sogulnte forma: uma colher não muito chela do farinha, a qual mistura-se um pouquinho de agua

fria; entorna=se sobre Isto um copo de agua fervonte ou a quantidade noscessaria para formar uma massa

compadta, o mistura-se de manvira a nio ficarem pedaços. Antes de utilizar-se a 00]8, 08‎[א8-80

la. Além do que são nescossarios, um pedaço de cartolina, tintas misturadas com agua, e gomarabicas

b- para a vestimenta: pedaços de fazenda lustroza, de

preferencia apresentando cores vivas; la, algodão e pequenos enfeites para as bonecase

Feitio do bongco —a= Corte um pedaço de cartolina de 6 por 6 centimodros,

—b=Enrolo este pedaço de cartolIna, em volta do dedo ¡ne

916800 .

&- Cubra com um pedaço de jornal, a mtade de cima do cin

lindro, que envolve o seu dedo, Passe a cola por toda a superficie coberta, Continue a oporaça” 0, CO-
brindo sempre com pedaços de j ornal chelos de cola, até que se comece a formar uma pequena bola, Segue
re sempre com o mesmo dedo o cilinfro de cartolina,

d= Acrescente à bola de jornal as saliencias do rosto;
orelhas, nariz, quixo, olhos, lablos e faces.

_£= Feito o formato do rosto, cobrindo todo, com pedagos
de jeraais papol branco, bem encostados um no outro

—f= Quando a ca ega estiver completamente seca, pinte=a
com tinta cor de pele, Espere novamente soecar a pinte depuls as fuições do boneco, com um pincel,

2 Cole na cabeça, cabelos, cavanhaque, peñot, feltas
rom cola de carpinteiro ou com gomarabicas

—h= :hsmaôs são faltas de cartolina dbrada, conforme Indi

de la ou dea Igodão,

ca a figura. Pinte=as com a masma cor que o rosto e costura em volta com linha simples,

= Agora, confecolonam=se as vestimentas, de acordo comos desenhos apresentados, A figura |l mostra como se devo manejar e segura o boneco, por baixo do seu,
vestido, com tres dedos,

= Costuma-se
atençaGpara que nas mangas haja lugar a Introdigao dos dedos
to isto, costure, com cul dado, a cal

as mangas , as maos dos bonecos. Prestar

» que locomoverao as môs do boneco, Fel-
beça à abertura do Pescoço no vestido. O boneco esta pronto anfol

» acrescentados aquí e acola, Blc.»

to-o com toda especie de adornos: colares, restos de fazenda

|
e



u
s
e

= 19%

2) Lonstruçao do Teatro o metodos de preparação

Hã duas podsibilidados de fazer a apresstação. À primeira, indicada na fig 14, consiste om fazer a
poça atras de uma eaxtelina cortina, fuita de cobertores, sustentando os bonecos acima da cortina. O

Importante é que não sejam vistos vossos c rpos e vossas cabeças por tras da cortinas,

h sogunda, é atraves da c nstrução de um pequeno palco

especial que podera ser utilizado para ropresentaçases constantes.

Para fazer o palco construa um a armação de madeira, nas seguintes medidas: AB=100 cm. ; BC 70 em.
CD- 100 cm. a 120 cm, sendo a largura do 100 cm. Acrescente cortinas em clma e se for nescessario 2
tambem dos lados,

O conario é feito de acordo com a Indicaçad dada; é pendurado na parte de cim da armação, Epossi=
vel dar a impressao de profundidade, por moio da fizaçao de ripas no meio (fig. 15) vejam phalco cos
dois cenario, Complementação to conario pode sor felka por baixo, como no caso do cavalo (veja figura

3) Indicações gorals:  à- o teatro do bonecos deve basear-se em gestos e nal em dlalogos e palavras
evitem o maximo possivel dialogos e cunversas entro os personagens, no melo da ropresentagad. Os movi
mentos caracteristicês dos bonecos são dansas e bator palmas,

b- Cada criang que receber un papel, devará conhece-lo de cor e troinar bum
e coadunar entro gestos e palavras.

1 2 1 1 2 , 1
c= Embolezar a pega com musicas e canções + O principal € mantor a simplicida

de e bom humor durante a exocuçad.

) Extraido o troduzido de Dapim le Madrich)
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ABR E MALO

Sichots Historia Judaloa (Molsos o a salda do Egltoz lohochua o as lutas pola conquista

do pafs; Julses até Samuol«

Datas: Possach; |º doMalo; 6 de Mai of Movimento Brasileiro= Tom Bror Cat1); 14 de mal

Chag Haatzmauto 8

Atividades gerais da shichvás tlul ( meados de abril) relacionado ao toma 685%

poregrinaçad no doserto,

tul haflagá (moados de Mato) - atiyIdades esportivas gorai se

Trabalhos ticos - |- Aconpanhando as sichot

2- Presentes para a Hachshará

3- Relacionados as datas

4- Trabdhos manuals para os dols meses, dados globalmente no fim

Jogos; Relacionados com as sichot, Incluidos após cada umas

אאא

INTRODUÇÃO AO TEMA DAS PROXIMAS SICHOT

infelamos no mês de abri] uma serfo do sichot, baseadas na historla 1808155

Como os madrichIm podem vor, escolhemos somente uma determinada épocas Isto porque acroditamos

de que nesta Idado é dificil dar um tema historico em sequoncla, num perfodo de pempo multo pr.longad 

go lu tempo curto, dar por demais rapidamente historia geralNão queriamos , por outro lado, num es

 

resumidas

Infetamos as sichot por ocaslad do "0888670, e escolhemos justamente a época historica que yal
. . A

de Molses ,Jjosué, e a conquista do pafs, até os reis, sendo este um porfodo Intenso em lutas, hero=F e

Ismos, grandos figuras nacionais = tomas que apelam as chanichIm desta Idades Alom doque É uma época
+ E

na qual o facil rossaltar os valoros nacionais para chanlch, fazendo rolaçad em alguns fontos, com

a guerra atual, que se trayou en Erctz Israel, pela conquista do país.

O periode historico que antocede ao aqui apresentado, ou seja, o contido no livro Brelshlt do

Tanach, é om geral, comhoci'o polas crfancas om forma das lendas, fraquontomoto contadas. No entanto
o madrich que trabalhar numa kuvtza do chnichim que nada conhecum da Blblla, e tão pouco as primeles
ras historjas nela contidas, pode dar um pequeno resumo para que o chanlch tenha um senso du relaçao
entro os acontecimentos,  
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Não daromos multas Indicações ao madrlch, no r=ferenite a estas sichot, Elo devera indispensa-

velmento, recorrer a fonte orlglnal da Blblla, e oxtralr dela as proprias contas,
Não se dove de manofra alguna, lê-los na kuvtza, pois a linguagem biblica, para a crcanga, n3o

famlllarizaila com a Blblla, $ diflell dosor comprendidas

O madrich doyera , no maximo possIvel, tornar os contos vlvos e atuals ao chantch, evitandoo

carater pesado de historla, costum ira nas ascolas,

"Nao dividimos os tomas om sichot, dulxan:lo Isto ao erfterto do madrich, o ao dosenvolvImen to
natural que den ao toma, pols ¿lo 6 soguldo o o madrlich podera delongar-se num ponto mals e noutro

manos.

SICHOT

Comega=se a sorle das sichot por ocastads de Possach, e o madrich devorá relacionar o tema a osta

data. Contar a historla do Possach, como os judeus chogarem ao Egito, e o que lá faziam ( to acordo
eom a Torá, a historia de José o seus Irmads) quem eran os faraós= Mistoria de Molses 0 a sua ação

no povos

CONTO_: RETR MOIS!

Quando os judeus os judeus safran do Egito, a fim de conquistar o sou
/ x pals, a Torra do Canaan, todos os outros Povos ficaram admirados de tal

- Sa E ( façanhas E começou a eroscor ontão a fama de Molses, o pastor e gula do6
judeu, que consegulu fazor milagres o tirar o sou povo da oscravl=‏
ו,ה

SS‏na EN, Y dao para a liberdade.‏
E7)‏

A hs histoêlas e lendas que so erlou sobro Moises, chegaram tambem aos‏
ouvidos do um velho e sablo nel arabe, Esto rel admirava e rospeitava‏

4

multo todos os grandes homens, dos quais tinha conhecimento, e as parodes do
seu palacio estavam ropletas da quadros das grondes figuras de todos os
paisos, feltos polos malores artistas do seu reinado,

Chamou, pols, esto rel ao melhor de sous pintoros e ₪51
=-Pegue as tuas tintas e pinceis e vá até o dosorto, até as tondas do Israol, o povo que o gran=/ - .de Moshe consogulu tirar da oscravidio para a |lbordados Lã » PInte-mo com fidolidado uj rotrato deste

famoso homem 0 traga-me o tou trabalho para adornar os baloes de mou palacio, Pelo qu fizeros rocobos.
ras uma recompensa rçals

Após alguns meses voltou o pintor, trazendo debaixo do braço, o retrato do Moshe,
» Chamou todos os sablos que sabiam doclfrar os sogrosdos do rosto, e colocando-os na fronte deo retrato

O rei ficou multo contonte com o novo quadro

» ordenou que lhe dosvondassen o que aquele semblantencerrava, quals eran as qualidades da alma, dos cu dono o no que residia seu milagroso podere
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08 sablos aprofunlaram=se no estudo do quadro, decifrando nos tragos do rosto aquilo que ele lhes

contavas Por fim, rosponderam, com opiniao unicas

» Vemos o reconhocemos pelo retrato que 'este homem Moshó, & uma pessoa d mês qualidades: dono de

mal coração, é Gle o crue| de natureza; corre atras de honrarlas e save mentir e onganar os seus pro-

‎אח1ב05[0010שא e violontos

C ontinuaram os sabjos citando as desvirtudes do Moshé, que pareciam sem |Imiteso

Quando o rol ouviu estas palavras zangou-so multo, e toda a sua ralva voltou-se para o pintor que

con certeza flzera um trabalho falso, Será que $ este o rotrato do homem tão famoso cujo nome corre de

um canto do mundo ao outro? Com certeza trouxo Ble o retrato de alguem outro; e como castlg

 

S

tentar enganar ao rel recebera a pena de mortes

Porem, o pintor jurou por tudas as santldades que retratou o proprio Moshe e a ninguem outro; que Oa 3 9

quadro era flol e que náo farla nolo nenhuma modificagaó, seja para o bem ou seja para o mal.

 

0 que fez entáo o rel? Antos de mals mada, mandou quo prendessem o plntor o folto Isto,

proprio, desrespoltanto sua Idade o condiçad, salou para

 

2 1
5000, às cabanas dos judeus, afim de

constatar quem tinha razão sobre este homem que já se tornara uma lendas

Chegou o rel ao acampamento dos judeus e entrou na tonda de Moshe; qual hão fol, porem, -sua sur=

presa ao ver den ue o pintor não tinha mentido no seu tralalho- o rosto fora fielmente reproduzido, 8

estava Moshé em carne e osso, tal e qual êle o tinha visto no retrato do seu palacios Voltou=se 2 Tre

do rol contra os sabios da corte, que certamente errarem na sua Interpretação, o resolveu que na volta

mandarla enforcar a todos, pela sua audacla de engana-los assim na declfração deste grandioso rostos

Percebeu Moshe de que algo passava-se pela mente do rel, e pedlu queeste lhe contasse

so sucedido « O rol reccou, masxdexammexxdaxaxera porom, contou pouco a pouco toda a historia? de

como no começo tInha acusado o pintor, mas de como vla agora caber a culpa aos sablos da corta, que

atroyoram=se a fazer decifragades falsas, e receberlam portanto o seu devido castigos

Moshe ouvlu o que lhe contava ‎ט rel e um pequeno sorrizo apareceu nos seus lablose Respondeu cn-

tao ao monarca-

- Não volte a tua Ira contra os grandes sablos do teu palaclo, polis é profundo e exat

 

nhecimento dos rostos himanos; o que te falaram acerca da minha natureza e minhas qualidades não lhes

velo da Imaginago, porem, reconheceram oles a verdade no meu rostos 

0 rel olhava para Moshe surpreso e nao comprendia suas palavras,

 

leram no meu

 

rosto ou os possula e muitos ainda os possuo, Na sabes, pois

 

ucado no palacio do

e mimado e estra

 

ado pela sua filha, no melo

 

e tal riqueza e luxo, que fazem mal a alma?

 

cresc] o aprendi a me conhecer, procure] com todos os meus esforços mudar o dé mal havia em nia

  

pols sabla que servir de exemplo pera ele, E assim durante multos

anos, e agora ainda, tambem, eu luto dentro de mim contra t  que possuo e

as vengo uma por uma pela vonta'e que tenho de conduzir   rdade e de enstna-lo tarb 
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a Abem a ser melhor do que é, pois tambem Sles crescoram o vivoram num pals oxtranho as nossas leis, e

em cada um há qualidados más que all foram adquiridas, Por Isso, terminou Moshe; eu e o meu povo, erpa
remos pelo deserto durante dezenas de anos, até que o povo seja educado, atp que nasçam filhos que ja”

serão melhres , e somente les conquistarad o pafsa

O velho ro] arabe escutou com admiraçao as palavras de Moshe, É comprendeu como era heroico e

forte este homem que assim vencou as suas proprlas más qualidades, tornando-se melhor afim de gular

O sou povos

E como devla ser feliz o povo de Israel, por possúlr um gula assim

Jogo eus no ento

A kuvtza de divide em dols grupos, Um grupo sál e prepara onteo si uma serie de movimentos sobre

atividades dos judeus no deserto, como sejaz armando tendas, preparando d'mannah-* » dansando ao

redor do bezerro de ouro, ouvindo as tabuas da lol, lutando dontra os Inimigos, gulando-so pelas os=

tredas a nolte, ote. Voltam.e representan para o outr grupo , que deverá adivinhar quais atividades

que estão sendo reprosentadass
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FESTA DE PESSAH

- 3 0, A Torá o denomina *Chag
PESSAH é a primelra das tres fostas di perlgrinação do ano judalco, A Tora o denomIn 1 2 te

2 a . . / onal e na [inguagem corrente,
Hamatsot" , a Fosta dos Paños sem fermont ¿mas na litaeratura tradlciona

 

a primelra
21 P d o da Pascoa que se come ne refe

a fosta é conhocida como Pesah, palo nome do cordelro da Pascoa que se come n a

i otte Jue 101008 delxaram o Eglto
nolto, Mas ossa palvra tamtem signiflea "passagom” pois na nolte emgue os judeus deixara gito,

8 os mas o o e "passou" as ca
o anjo exterminador matou todos os varoes primogenttos dos eglpelos mas poupou, Isto e "pas
sas do judeus marcadas com sancue 60

 

> 5 de
- t 5 - de E 0 1 0 4

Na recordação do póvo, Pessah e em primelro lugar, a fosta do LIbor açao do jugo egipclo, da

3 ep ‎ג 0 odor" é felt
salda dos judeus do catlvelro para a Iitordaio, da servidão para a Independonclas 0"/sodor" é fe
para porpetuar o grando acontecimento, de geraç ao em geraçãos

CONTO : A TAÇA DO PROFETA

Há multos anos morava na cldade do

 

Malença um rico mercador judeu que  se chamava Klonimus. No sou serviço Pascoa havia uma tag para > profota
Ell e era considerada o objeto mais precloso da familias

A tag era sempre cuidadosamente guard da n armario fechado a chave
tirada apenas para os "508708" 3 Pascoa, quando enchlam de tom vinho e a co.locavam no centro da mesa como e hablto on Israel,,

Klonimus tInha dois filhos, Yahin e Boaz, amtos casados  lfas Klonimus amava-os com ternura, o paz e felécidado reinavam
familias

Acontece que un dla KdonImus ao passear nas ruas de Mafença pegou uma ins laçaosap 8

 

a dor da familla e os numerosos amigos, Ap     Jias de luto, Yahin d
. .+ Nosso pal morreu sem deixar testamentos 6 a nós mesmos que competo dividir a f rtuna com just]Ga, Flca você com a fortuna e eu flcarol com a tag do Profeta,

= Não, meu Irmad, disse Boaz, você

 

devo ficar com a fortuna e delxar para mim a taça

 

Discutlram muito tompo sem che  gar a uma conclusad. Docidiram finalmento fr consultar o rabino0 rabinodo Matença ora velho e satlo, venerado por todos, Quando o

 

blema lho Fal apresentado, elox
dissos = Porque discutlr, meus filhos? Nada é mals precioso do que a

 

e De que setrata? Cada um de
a

.
vocês dizs Eu quero a taça, É Impossivel dividi-la em tuas partes. Nos flraremos a sorte, O que ganha
tera a taça e o outro ficará com resto da fortuna, Assim a sorte depende do Senhor,8

,Os dois irmaos concordaram e o velho rabino chamoj uma erlanga que passqu tlrou a sorte, Boaz ficou com a taça de El4, O rablno dissos

₪
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Aque eada um goze o que lhe coube, pois assim decidi= Voltem agora paracasa em paz é boa amizades

o céu.

Os dois trnads voltaram para casa o dividiram os bens legados por seu pal, como a sonto ¿ecidIra,

y Boaz sontla=se feliz, mas Yahin tinha o toragao chelo de invojas

Yahin se lançou ao comorelo com o dinholro que recebera como heranças Quadriplicou e quintuplIco

a fortuna e se fornou multo rico, Boaz quo só recobera a taça, trabalhou multo, e so osforcou multo,

mas o sucesso não coraou seu labore Fo] morar com a familfa numa pequena casa fura da cldado e só to

‎ל nheceram pobrosa e nescessidado, Boaz so tinha uma consolação, a taça do Prpfetague a sorte lhe dera,

Tirava-a todos os dias do armarlo, colocava-a na mosa, alegrava os olhps e esquecia a miserla, Mas o

pad faltava frequentomente em casa e as croanças nad podiam salr por falta de roupas e sapatoss

A pascoa se aproximava, Boaz, nad podia comprar nen "matza", nen carne, nem vinho, como se usa em

Israel. Fol vencido pela tristesas A mulher dIsse-lhos

 

1 - Até quando Boaz? Val pedir abgum dinhelro emprestado a teu Írmao paraqe nos possamos festejar,

Quando o Senhor nos ajudar, devébverenos o emprestimo

Boaz perguntous

 

- Não sabes que o mou Jrmao me odela do fundo do coraçao?

Ela respondeus

-Não Importa, Entro Irmaos sompro existe algum sentimentos

Boaz fol entad a'casia de Yahin, Este rospondeu ao pedidos

 

1 É - Vê o que to acontecou, Porque sofror em vao con a tua familfa? Lova a fortuna que hordel do noss

pal, que repouse em paz, e 06-05 ‎ב taça » Eu te dare! tambem uma taça de ouro cravejada de pedras pre-

closas que receb! da Indias

 

1 8082

» Podes lovar minha alma, nas não darel a tação Podemos continuar a ter fomos

Yahin se zangou e expulsou o Irmao de casas Boaz voltou para junto da mulhor o lhe contou a visita

1 = Val podir emprestado ao visinho- disse elas Um bom visinho é mais precioss do que um mau trmade

Mas Boaz que Ja fora multas vesas pedir emprestado ao visinho não quis fazê-lo novamon tes
1 .
1 Na vespera da Pascoa, todos os lares de Ismael se encheram de colsas boas, mas a casa do Boaz
E
GE continuou vaslas Às creançis choravem sem saber que pecado haviam cometido para serem tão severamente

F -

punidos, Nao tinham nem matza, nem vinho, nem amendoas, Como fazer o seder e como fazer as quatro per=‏
ו

guntas tradic:fonals7ן‏
$

1 O coração de B ecoraçao de Boaz seapertou ao ouvir as lamentaçoes dos Pequenos, Fol para a cidade tontar ga-

nhar algum dinhetro.

 

As croanças ficaram so com a nas e continuaram a chorar

2 - Mamas como poderemos Ir a sinagoga sem roupa e sem sapatos?
Chela de pena, a mae se levantou » Abragou-os é disse s

Enxuguem as lagrimas «E9 8 « Eu trarel roupas, sapatos vinho, e todas as colsas boas que todos Os |  
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Judeus terão osta noltos Esperem-ns quletinhoso

Tirou escondida a tag de Elf e quardousa n avental, Fol a casa do seu rico cunhado e disse:

2 2

- Eu trouxe a taças Paga-mo dopressa para que eu tenha tempo para comprar O que € nescessorio para

a fostas
 

Yahin sogurou a taça com que sonhara durante tantos anose Encheuxa os bolsos da cunhada de moe-

das e ouro, e deu-lhe a taça de our cravejada de podras proslosas, 0600151%

- Volta ao torminar a festa e eu te dare! mais dinhefros

dore Ele a seguiu

 

A mulher correu para o morcados Comprou tanto que precisou tomar Um carr

até om casa com o cesto transbordantes As crlenças lançaram gritos doa legrla vendo 6s potiscose Lavaram-

se com cuidado e vestiram as roupas novas ,
lhos So recebau recusas & 1

 

Boaz poreorrora a cldade fazendo parar os transeuntes € podindo tra

voltou para casa multo aflito, Qua! não fol sua surpresa ao encontrar a casa ala cheia de coisas

 

gostosas , as crianças bem vestidas a contentos.

A mulher dissos

- Devo to contar a vordades Noo pude suportar a tristesa de nossos filhos. Ded! a Yahin a taça

de ElJ, Elo mo dou multas moedas de curo e esta taças

- À taga que me era tão precjosa? A taga que o cóu mo deu como parte da herança? Que fizeste

mulhor?

Boaz estava palido e tremla do emoção » Às creanças se aproximaram, beljaraneno e disseram

= Nad choros , papal» Coloca a taga na mesa e veras qué Elo 4 profeta ficara satisteltos

- Vocês tem raza0, meus pequenos- disse “Boaze Abengoemos Aquele que nos permite fostejar a

festa da |lbertaçad.

Mudou a roupa o fol com as erlangas para a sinag » Quando voltaram do templo, Boaz abençoou a

 

mulher, o o rosto da máo flcou alegres A mesa ostava 670! 606835 suculentas e a taça de EM

brilhava nó centro, O seder se desenrolou segundo os ritos. 0 olhar de Boaz na o abandonava a taga e O

seu coraçao esta cheio de tristosas No momento tradicional , o filho mais velho se levantou e correu par

abrir a portg. Quando a porta se abriu, a taça desapareceu da mesa e fol Imediatamente substitulda pela

taga famillar, tão cara a Boaze Ela resplandecia de tolesas

Boaz mexelamou:

= Yojan O quo fêz o "Tlehbl"

 

a taça de nossos antepassados!

Fol grande a alegria na casas

Enquanto Isto, na cas de Yahin, quando a porta fol aberta a taça preciosa desaparecou e foi

substituldad pola tag d. ouro cravejadd do pedras preciosas... Toda a casa ficou mergulhadaa ada em  tristosa, Na manhã seguinte , Yahin foi a casa doseu temad e viu a taça brilhando na mesa, e disses

- Agora sel que essa taga to fo) destinada pelo

 

, meu Irmao pela dor qu: te causela

Os dois Irmaos se abraçaram emoclonadoss

No segundo "seder" a familia de YahIn vedu a casa pobre do |

 

e comemoraram a data juntos, À

taça de ElI brilhava como de costume. ¡pos a festa Yahin deu a metade de sua fortuna ao irm 9

 

Até o fim dos seus dias , o amor e a paz rolnaran na famlllas



 

 

 
 

AE da
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Para as slchot seguintes apresentamos as seguintes sugostoos,4

Para as sicha des guerras de lohoshua convem trazor mapas do percurso dos judeus pelo deserto, com

os lugares das lutas assinalados. Pode-se fazer este mapa na propria reuniad 5 a medida que val so

contando a historias Empregar cores vivas e doseghose

Descrever os dife entos ostratagemas. que lehoshua usou e dolxar os tzofim participarem ao maximo

na Imaginação e doscrição dos mesmose

<
Mentlonar as doscoberdas arqueologlcas modernas om Jerlt0s

Jogos para esta sIghá:

a)

Fazertudoque

Johoshua

mandar

: correndo em flla todos Imitam os movimentos do primelro; o

madrich conta no relogio, e apos melo minuto da sinal; o primetro que dirigla a fila corro e

o segundo a dirlgê Inventando os movimentose

b) Quem é lehoshua entre pos? : sentados nuna rodas Um dos chaverim sale Os outros escolhem entre

sf o lohoshua, ‎סט soja , uma pessoa que devera dirigir o jogos O chaver que salu dolta, e lebow

shuala pessoa dirigindo) começa fazendo um movimento qualquer (bater palmas, por ex.) sendo Ilmo.

dlatamonte Imltado por todos; de repente Ble muda o moylmunto , batendo por exe com as mads nos $08»

lhose Os outros devroraS logo Imlta-lo, sem quo 50 perceba, no entanto, daonde partlu a ordem; o Jogo

continua até que aquole qu salu descobrir quem é o [ehoshuas

As sichot sobre os juizes, deverão ser aprpvoltadas para dramatização das historlas e das figuras

que engerrame O madrlch poderá já na reunlaco anterlor dividlr entre os chanlchim, os diferentes

julses( aquelos cujas hIstorlas forem as mais Interessantes) (ox:6uldon, Dyora, Shinshon,etes) , O

pedir que os chanichim se preparem para na proxima rounlad , ou falar, ou representar a personagem

que lhos coube, Um grupo dramatiza uma das cenas da hIstorla o o outro deve adivinhar qual 0 a cena

Dever-se-á Inclulr una sjcha sobre Shmuel e a noncação do 12 rel Bhaul, Contar a historia a

base do conteudo da Bibllas

Seria Interessante que os tzofim fizessem desenhos e aquarelas à base dosias sichot ligadas 208
,

neste sentido por parto do madplch, pols Isto pormitina

o que lhes gravou dos diyirsas assuntos e tornaslos assim mals

vivos o roals, Faz=se depois , com todos os trab

temas biblicos, Devorá haver um Incontivô

aos tzoflm, exprimir Individualmonte

alhos uma exposiçao no snif e tambem pode-se Lom
.

vaslo a Hachshara, o que servira de estimulo aos tzotim,
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| - Relacionado a data de Pessah - Geral pra toda a shlchva

2% cd ; 7 a >

l- Esto tlul deverá ser relacionado » na medidada do posivel com a perogr%8
dos judeus pelo deserto, ou em geral com a vida do desertos Devcrá ser

açao

IM combinado na kuvtza anterformonte, o que se fara neste sentido, para que os pro
EU

0 0 ao simbolismo do

 

prios chanlchImdêm sugestoes, sugeltando-se mais, desta forma, a
S ‎ב

\ES Nas reuntoos anteriores. dovorão tambem ser ensinados os sinals do pista, que
serão aplicados no tlul«

 

E noscessario escolher um lugar mofo deserto, sem multa vegotação, Arma-se pequenas tendas: de estiloarabe, prepara-se comida primitiva, e bobe-se gafé, Contar historias da vida do deserto (Malta Tahan)

 

os bedulnos, povo errante, povo de astores, como era tambem nosso povo na antiguidade,

?- Izoflut - Asconder foquelras = Ensinar neste tJul os diferentes tlpos do foguelras que exIstom£ a sua aplicagao - (Extralr do * 0 Gula do escotolro*)

3. Jogos o compotiçoês ao redor d Medurá a) Quelmar a corda : Estendo-se uma corda a 70 cn. daterra. Cada par de Jogadores prepara uma foguelra pIramede, usando somente madejras e fosforos, sendoProlbido o uso de papel. Vence o par cuja foguefra Incendla a corda em [2 lugar,

b) Consoryaçad de brasass ada parx prepara uma f guera e osppra até que so hajam brasas acesas; cobro-se as brasas com cisnsas, e apos uma hora, tenta-seascendor novamento a foguelra, removendo as cinzas e usando as brasas,

4- Jogos de Ixoflut: a) Irtbus perdem=se no desepto - Na
. .

Pam=so , errando cada uma para o seu lado, e afastandosse da Moshe e das outras tribus, Moshé, ao dar

regrinagao pelo deserto duas tritus perde
  

so conta disso mandou dois messagelrys a sua procura = cada um para um lado, a dim de me as trouxossede volta, Os dois erraram muito relo deserto até que acabaram cada um achando uma das tribus. CansadosPorem pela procura os dols mensageiros não conseguem mails levar as tribus ao local onde se encontraMoshe e somento lhes entregam um papel com as devidas Indicaçoés, As kuvtzot deverao saber achar, pelaIndloagoós do papel (sinais do Pista, etc) o lugar onde está o resto Jos chavorim « A kuvtza que prt-melro chegar ao lugar , será a vencedora,

b) Iravossla do Jorda5 : Desonha=se duas linhas paralelas a distancia do [2 a 20n8
representando o Jordão, Os jogadores são divididos em 2 kuvtzot, espalhada28 ambas do um lado do mesmo
Pio, Na outra margem ficam dois chaverim » um dec

 

à kve , 0 ₪808 um tem uma bola, À finalIdade é qu

 

cada kye atravesso O rio por meto do regar e do entregar da bola, Os jols.chaverim do outro lado damargem, jogam as bolas para que alguen da sua kv, as pegue» Aruele que pegar a bola Jogada pe] seu comPanhelro, ou pelo dversa a 0 pia :
, pelo a versarto, atravessa o to « entrega a bola a que a 10806. bola que calr no plo

volta para aquele qu à jogou, Vensco a kv. que atravessar o plo em 12 lugarga  



Conto :
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MI Jatzlelnu  melraav ? ” Quem nos salvará da fome ?

Mt achlleInu Jechem rav ? Quem nos alImentará com pão ?

MI Ishtelnu kos chalav ? Quem nos dará de bebon lolte 2

Lem! bracha ? A
Á quem a benção ?

Lem! toda ?

A quer a graça ?
Laavoda ulamolacha 1

ào Trabalho e ao Oficto |

À pequena vendedora de fobforos de Andersen

A base da hIstorla, sobre creanças que trabalham, sua situação, seu modo de vida, sous
anselos e tristesas,

O slgnlflcado de 12 do Malo = 12 Jo Malo ón Eretz, os desfiles dos klbutzlm pelas ruas
tas cldades, demonstrações, oste Nas grandes cidades do mundo, dias do protosto, de revolta
a de vInganças



 

sd

6 de MAJO - ( para o movimento brasileiro) - [OM BROR CHA

Observagaos Os outros movimentos deyerão. dar uma sIcha neste estilo nas datas de anlvorsarlo dos di=

versos klbutzim do movimentos Para esta reunlaS sugerimos dar na kuvtzá uia sicha sobre

o Neguey, relacionando e Introduzindo 11 o toma da MElchemet Hashlchrur que sorá dado nais

adiantes Intraduzimos aqui no programa a sicha sobre Brop Bhall, pols pode servir de exemplo

para as slchot semolhantes, sobro aniversarios dos klbutzim, que os movimntos darão nas da-

tas adequadas,

BROR CHAIL

(Se não houver nosta data uma comemoraçaS central do movimento, faz-se uma slcha sobre o tema”

Trazer um mapa de Erotz, destacando o lugar onde o klbutz esta sTtuado)

O kIbutz fo] fundado em 1948, por uma kuvtzá de chaverln do nosso movimento do Egito, que velo

ao país em 1945, 46, Naquole tempo as relaçoes entre Ertz e Egito, não estavam ainda cortadas a -odla-se

viajar por terra, do trem de um pais para outros Fol pols assim que elos vioram para cã. Fizsram hachsha

rá, como tambem agora os nossso garinim fazem, e uns dez dias antes da proflamação do Estado, chegaram ao

local, do atual kIbutz, 25 chavorim, entro os quais cinco bachurot, para Inlelar o novo Ishuy. Este pus

to fol então escolhido por motivos estrateglcos, pois esporava=so cada dla a proclamação da nossa Indo=

pendencla, e os perigos que Isso acarretava, exlglam que se fortalovesse esta reglaão, não muito hablta-

das ( Explicar pelo mapa a proximidade da frontelra eglpcla) Os cla verim cu aqui estavam tInham que

vigiar o posto militar aqui localizado, servir Je retarguarda aos kIbutzlm alnda mals proximos da

frontolras Saad, Lorot, Ruhama, Nir An, etc. Alen do que, alguns chaverim .foram convocados directamente
polaa Palmach, pols conhecendo a lingua árabe, Bles oram do grande utilidades

Durante o tempo Ja guerra de Ilbortaga9, o numoro dos ehaverim aumentou para mails de 40, o que
fol vital, pols as condiçoos dlficels não permitiram a um grupo multo pequeno sobreviver sozinhos Mals
tarde no tempo da Paz, O klbutz começou acrescer e desenvolver-sos

Em fins de 1951, Intelos de 52, 0 primelro e segundo garim brasileiro vieram juntar-se ao
kibutz Bror Chall, pols multos dos "vatIkIm" do lugar abandonaram o moshekjesto proclsava de quen o ajudas
se a reesrguer=se de novos Vieram tambem os sarinim seguintes e este klbutz fleou sendo na sua malorla
composto por chaverim do nosso movimento do Brasil.

6 representa o Ishuy brasllolro em Erotz, o ropresneta [á » hoje om dla o nosso movimtos

XxX,

Descrever o klbutz por dentro - sous anafim, seus campos e pl antagoUs, as casas de8
etc. O.madrich encontrará para tanto un farto materlal na publicagaó sobre Brop Chall, editad
Sochnut,

a pela
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SHAAR  HANEGUEY

 

  

 

   

  

  

    

  

   

         

    
   

   

  

Bbservaçad:  Aprovoltar para dar uma descflgao da restad do Neguey, nas portas dos qual esta lo=

calisado o klbutz Bror Chall. O desenvolvimento do Neguew nos ultimos anos, 10 15 anos - o que tl.

nha sido osta reglño antes; as enormes possibilidalos que provou ter, sua terra fertil quendo Irriga-
e . à

da; o probloma da agua e os passo dados para a sua soluçao, os planos de Irrigação ( mostrar nos mapas

por exe, o qe o o Cav Halrkone

Um quadro historico da regiao = O Neguey, principalmente ató Beer Shova, pensa-se ter sido uma

regiao populada, tanto nos tempos titlicos como mais tarde. Cromse ter sido esta a reglad de moradia

e de pastoragem de Alrao, Isac e Jacob, En Boer Sheva ( localisar no mapa) hã ainda hoje, uns dez ml=

nutos da cldade, uma grande arvore que dizer ter sido do tempo de Abrgo e ela é chamada Eshel Avraham,

A propria Boer Shova ó ant]quelssima e o nome se refere aos soto poços que Isac lá porfuroú e que foram

destruldos pelos fllIsteuse

Na conquista do pals por [ohoshua e na divisão das terras entre as trlbus ficou nesta reglad situada a

tribu de Shimon, Hojo em dia viajando-se pelo Neguey, encontra-se trag os das antisas cidades, mencl onam

das pelo Tanach, e as exploraçoos arquelogicas ajudam neste sentido, fazendo as mais Interessantes desm

cobortas e pesquisas nesta regiaore ( O que sad as posqulsas arguoologeas - dar exemplos de Trola, Pons

pela, etc»)

No tempo da Mishna, ( mals ou me nos dois seculos antes e um depols da destrulçao do templo) esta rem

glad estava multo povoada, Havla aqui grandes Ishlvot e no tempo da guerra, fortalezass Alguns dos

principais sablos judeus e contribuintes para o conhecimento talmudico viverag tã e eram cognôminados 09

Homens Sablos do Daron ( Daron= Sul) . Sua grande reputação pela sabedoria judaica o Indicada na citação

talmudica " Aquolo qu deseja tornar-se salto devo voltar o rosto ( enquaito resa) para Darom"

Quanto ao proprio lugar de Bror Chall ha algumas referenclas historigas, Diz-se que lochanam Ben Zacal, *

grande estudlosoz da epoca de destrulçao do segundo templo construlu lã uma leshivas No tempo da guerra

com os romanos, pensasse que Bar Gulora, um dos malores herols e guorreadores denhm então, escolhia lá

os seus soldados, sendo que por Isso o lucar recebeu e ste nome= Bror Chall, Tambem contam as lendas de

que este lugar , mesmo após a ocupaçao pelos romanos era conhecido no país por manter-se o tempo todo +

fiol a tradição , apesar de podos os perigos existentes, Aschendliam altas fonuelras em todas as datas

tradlolonals, e por ocasiao do nasclnento de um filho na reglao, Esta nad ças nós a mantemos até hoje

em dla, e para cada novo filho ou filha que nascom no kIbutz, ascende-se no alto da nossa torre , uma

tocha, cuja luz, é vista em toda a reglado  
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No Tanach esta oscrito:

* Nas cldades ca terrz montanhosa - € nas cidados

s rebanhos passearáo noyamento, nas maos daquolo

  

culdar, Jisse senhor *

As

” campos serão comprados nesta torra, que dizels ser desetasses

na terra de Cenjamim nas cfdades do Neguey, pois eu obrigarel

tous escravos a voltar, disse senhor *

Jogo para es cha :

Viajando polo Nequey + Cada um dos chanichim regobe o nome de um ou dois dos kibutzim 3 Neguevo

Q madrlchecmeça a contar uma historia sobre a sua viagem nag de

un dos klbutzim for dito, por ex: " viaje] de NTr Am a MefalsIm " os dois que

rapidamente de lugare Cada voz que for dita a palavra Neguey, t dos os e

car de lugar, sendo que o madrich deve na hora diminulr ma

mais so atrazar em achar lugar,

 

O madrich deve aprovoltar cara Introduzir no sou c nto fatos Inter

kibutzime

ala restado Cada vez que o nome

averim

Jas cadelras, caindo

 

ontam devem trogar

levantar-se e tro

assim fora aquele qu

  



  

 

ACM NATZMAUT

Caso não houver uma conenoraçao goral do movimento notsta data, o madrtah doverá dar uma sichá na

kuvtzá sobre o tema. Falar da Falmach, do horoismo dos seus soldados, das lutas cm emboscadas, Sempre

a minorta contra o grande numero de Infmigos. Contar a luta nos kibutzlm ( ex. do kIbutz Nega); a luta
nas cldades,

5

O madrich poderá contar om malores detalhes um trecho determinado da guerra, Sugerimos pur ox,

sobfo as lutas em Jorusalom,

Jorusgalem duranto a MilchenetHashlchrur
 

Ji é costume dos habltantos de Jerusalem dizerem que do aada LO ponasas recotidas pelo mundo

9 couberam 2 Jorusalem, o na realidale, mesmo sem considerar a historla tão violenta dosta cidade no
passado, os padocimentos do sua populaçao durante a " Guerra de LibertaçaD" são suficiontes para que com
prondesso esto dito popular. Não fol com a declaração do estado, e consequentemon e da Guerra, que tovo
InTcie a luta en Jerusalem, LOO mil judeus e 60,000 arabes all viviam, o já se encontravam on estado
de guerra ha multos meses, eo sitio da população judalca polos árabes o Ingloses já havia comoçalo,

Por esta ocasião, Jerusalem era um nucleo judalco no coração de uma zona árate, e a existencia
de uma maloria judalea na cidade propriamente dita, nada signifisana, A estrada que ligava Tol Aviwa
Jorusalom porcorrla diversos centros arabes por ondo somente comboios de carros blindados e fortomente
armados consegulam multo raramente passar, e quso sempre pelo preço de multas vidads. Alnda hoje, quen do
se viaja para Jerusalon, obsoryan-se ms margens da ostrada dezenas destos velculos de guerra Improvisai
Fe os arabes lograram destrulr, À populago judalca estva Isolada 8 ontrgue aos árabes, e aos seus
asseclas do então, os Ingleses.

Na cidado volha, completamente clreundada pela antiga muralha, vivia uma minorla judalca do
1,700 almas judias, conzestionadas no pequo o2 bairro jufeus Limitando oste bairro, soextendla por um
lado o grande bairro mulsumano, o por cutro-o balrro Armenlo, O caminho para a "cidado nova” ea
porta do Slon, sobre o ifonto Sion, encontravam-se ambos em zonas arabos,

Ma "cldado nova" , no coraçao da Jerusalem Jadla, os Ingloses crlaran suas "zonas militares"
fechadas e corcadas por densos rolos doarane farpado, nos quis se fortificou o oxorcito britantco. Nostãs₪ .zonas esperavam os Ingleses encontrar um rofuglo seguro frente aos combates entro arabes d judeus, queles mesmo Instigavam, Ademals, podiam asplonar os judeus e abastecer os seus amigos árabos seja de ar-
mas como de Informaçoes sobre os mov Imentos dos defensores judous,

Una destas Zonas militares, se encontrava na * Rechoy Y affo? (correspondente om importancia
6 4 a ec 1

urtana àAve 5, Soã0 de 5, Pelo ou Klo Branco do Rio) Nela, mantinha sua sole a póllcla secreta bri-
tanica, que por aquela ocastad estava aparolhada polos molhoros "especialistas" de todo a Imperio
colontal ingls 0 ‎lonlalב inglos. A sogunda destas Zonas, sltuava=50"por colneldenela" na Rechoy Jorge Y , ao
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anão Outras 2 zonas foram erladas

 

lado do odlficio da Sochnut, usado naquela ópoca como dedo da

. Como se pode   4 A
uma na ontrada do balrro religioso do "Mea Shuarim*", outra na parte norte da cida

5 1 +2 1 pai 0 versos ta 0
faclimente perceber, alem das finalidadus ja citada "zonas" soparav:m os diversos balrros

 

fosa contra os Invasores arabes.

 

judous da cldado, para rotalhar 2 ropulagad eanular sua

No dla seguinte à decisão das Nações Unidas om dividir a Palostina crlando o Estado do Israel

provententes

 

, quando toda a cidade vlbrava de alezria o de emogao, uma multidaó do torroristas ara

da cidade velha, Invadlu o centro comerelal judcu situado ao lado da Porta deYdffo, e coroado por ruas

arabos, Uma multidão solvasem o enraivocida pela instlgaçao Inglesa, Irrompeu polas lojas judias para

 

saquoar e destrulr cou o apoio e o ostimulo da plolícla britanica, cuj

all mesmo. Os homens da Haganá não obstante a situaçaO perigos e o dificil acosso ac lueal ceroado po P

arabos e Inglesos, procuraram introduzir-so noto, Mas e policia Inglosa Intervolo com sua milícias

prendou os rapazes da Haganá, confiscou 25 .0ucas armas e dou plena |lberdale aps arales que conseguiram

por fim destrutr o centro comercial eujos odificlos foram roduzldos a escombros,

De acordo com seu plano para reduzlrcm o pals ao ca os Ingleses aumontaram os

  de Jorusalem, Cortaram o abastocimmto de ácua para a cldade, e depols disto o do energia

 

Alem disto o terrorismo vil co co:  £xk deixou do ser ompregado afim de deprlmir e amedrontar mais

 

ainda a populagõe Uma poderosa bomba foi deixada polos Ingleses m sede do jornal " Jerusalem Post*

 

cujas Instalaçades , rodagao o tipografia foram completamente destridas, pola explosao, Noutra ccastz.

caninhoes militares , acompanhados por um jeep da póilcia britanica, estaclonaram na Rechow Den Yohuda

Os motoristas dos caminhões descoran e tornaram a sublr no joep que sezfastou velozmentof poucos minus

 

tos depols os caminhoos oxplodirem, causanto Intmeras vitimas o destruindo varios odiflclose Isto se deu

a 2 do fevorobro de 1948, No dla 11 de Março do mesmo ano, fol Introduzldo astutamento no pateo do

 edificio da Sochnut, um volculo do consula  americano, com o respectivo cmbloma. O chofer, um arabe

  afastou-se, e poucos minutos depois, uma nova explosap abalava o coragao do movimunto sionista e dede

do comando da defesa judalcas A cxplosad quase que dostrule por completo

 

parto do edificlo onde se &

 

Instala o KKL e causou a morts dezonas de

 

entre as quais.c.entao Jirctir do Koren 14

 

Mas'a populaçao do Jerusales que liura da situagac ja comogava a padecer fome e sede

 

não sen dolxou abater por nenhum dosies sclpes tralgosiroso Às forças da Hagana nom por um minuto sIquar

delxaran de agir, e pouco a pouco foram sento conquistados os balrros arabes o de lá expulsos 5 48‎[6]ה8-

 dos os focos terroristas. Assim, foram sendo conquistados Katamom, Yemin Moshe ( primeiro nucleo rest-

denclal fudaleo coústruldo fora das muralhas da cid

 

antiza por Moshe Montoflore on 1860) , Mokor Halmg

0tc.  
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JUNHO- Introdução: Este mos, nos tros anos da sehichvá, é dedicado a atividades no campo artístico,

seja no sentido do trabalho o da propria expressão dos chanichim neste setor, como tambem

algunas sichot sobro temas ligados a arto. A oducacao da sensibilidado da crianga no que so
rofero a arte certamonte náo poderá sor rosumida nas poucas sichot ou atividados que aquí

protondomos dar. Ela roquer un trabalho contínuo, principalmente no sontido do expressão In-
dividual-criadora do chanich, que o movimento dificilmento poderá propor-so a dar, Nosso ob=
jotivo, portanto, é o mais modosto, o tentarenos somento - do ún lado aproximar o chanich do
algumas das grandos obras que foram criadas pola arte em música, pintura, toatro, ete., o da-

quelas quo as criaram - e do outro, permitir simultaneamente una sórie de atividades dos pro-

prios chanichim no setor da expressão artísticas

Sabemos que a criança ten em si, pela própria natureza da idade, algo que não concientemen-

te a liga.a arte, À fantasia e o amor pelo fantástico, a mistura nos seus pensamentos do re-

ale do irreal, a Imaginação desenvolvida e ainda não tão freiada como sól acontecer con a
idade, e finalmente o ainda livro e não convencionado modo de se exprimir e de exprimir os

soue sentimentos. Alem do que a criança simplesmente gosta de desenhar; cantar, dansar e re-

prosentar. Há tambem, e isto principalmente na idede de tzofim, um amor por toda espécie de

atividade manual, mistura do interesse científico pelas cousas materiais, e de expressão cri-
adora individual exigida para sua realização.

Todos estes caractorísticos com à idade passam a ser frejados e abafados, e especialmente com
o infcio da adolescência são expressos pela introversao e timidez que aparecom, pela falta de
confiança em si próprio, traço comum a este perfodo de dêsenvolvimento no Indivíduo, É poris-
so que se procura aproveitar ao náximo, no chanich mais jovem, as faculdades neste setor, cujo
desenvolvimento podera on algo ajudar na preparação geral da sua personal idade posterior.
Nos três anos da schichvá o mês de Junho será dedicado a este tema, e conforno indicam os es-
quemas do programa, dividimo-lo da seguinte forma: primeiro ano- contos sobre o assunto, uma
sicha sobre a pintura, exemplo de uma audição musical; segundo ano- história dos instrumentos
musicais, visita a um museu e a história do cinema; terceiro ano- sichot sobre teatro 8 peque-
nas dramatizações na kuftzá,

Sichot - |) Conto: lanke, o pequeno músico,
2) Fabulas A cigarra o a formiga (variação);
3) Olhando quadros,

Trabalhos práticos- (dados globalmento, pag. )- Decorações para a sede da kvutzá; traba-
lhos do pintura o modelagem.

Jogos - jogos dos sentidos- visão, audição, ete,.
Atividades complementares - audição musical

ea

1
₪
2
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Primeirasichá - Conto: lanko, o pequeno músico - 60 0. 5

| Todos os seus dias lanke foi um monino franzin de inchada, como muitas crian p e de

| rosto palido e triste, dias invera 1-se € chorava um algum lugar porque o fri|

| gelava-lhe o corpo e a fomo o perseguia sempro, , andava com sua roupinha cos de

  | sacos, descalço, u na

 

| chupava o enquanto falava cem as

mais, À pobre mae nada esperava dele  em lanke que ninguem

 

stasse de música, e so com ela sonhasso

 

  

que o

o sou coração estava repleto de música. Havia 5 8
.
e frutas,

o

voltava sem as frutas, dizendo atrapalhado: -  
O pinhoiro, o carvalho, os salgueiros - todos cant bosque Inteíro tocava aós seus ouvidos.

 

o do campo e sentia

 

Tambem o eco... À tardozinha, antes de escurecer, ouvia o jovem muitas

fosse um conjunto do violinos. Quando mandavam=no tr

 

na alma como se todo o campo alhar, espalhar c
8510660 pelas terras, então o vento tocava-lha musica no garfo de ferros

nke, o musico", No d  
Os filhos da aldeia chamavam-no de primavera fu   

do

 

arvoros, Às noites, q

 

beira do rio, fazia pequenos flautas  ndo começava o coaxar

hos chiar dos passaros noturnos e 0 cantar dos  sapos nos rlac o grilar dos gril

 

e escutava, Multas vezos lanke ja suntar-so ao la + Escundia-so atraz do muro e

 

  
encostava onouvido. Lá dentro os jovons rodavan os tocavam, as janelas brilhavam com
muita luz e todas as paredos da casa treniam com antassem e rodassem tambem, E lanko escutava,

 

Que grando tesouro daria em troca de un vi   aria sair dele um som suave o silenciuso
da natureza que conhecia. Que mil

 

= madeira e fios! E dele    
Ah! de ondo tirará ole esto maravilho instrumento? To  vez que ouvia sy   lheita da aldeia ou nos casamentos, isto lhe traz

 

uma alegria infinita. Quand terminava de juvir, su-

     

 

bia para sentar-so no f da sua casa, e durantes horas int sen pronunciar pseus olhos, como os de um ga da n
lanke não era como os outros meninos da sua idaco. Par cia e

fraca e quasi imperceptivol. A fome t rturava-o is sua

 

era possuir um violino, e este ansejo irroali

 

-lhe mal,

 

da região possuia um violino, no qual: toca

 

horas livres quo

 

conder-so na entrada do palacio, e encos

 

da Parede, defronte ‎ב0 porta

  

Se somente uma vez pelo menos pudesse segurá-lo na    
tremia com estas pensamentos,

Numa das noites, o salão da entrada do pa

 

* lanke escondeu-so no seu lugar costumei-Fo e por muito tempo dirigiu os olhos parz 6 objetpa que assim conquistara todo o Seu ser, Sentou-se,  
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agachado no seu esconderijo, os olhos abertos -ele olha e olha. De ropento, que milagro € 05se? Será
1 .

que é mágico o violino? Parece elo sair do sou lugar o aproximar-se do menino, Sim, & magia! La fora q |

vento sopra, as árvores murmuran ontro st por meio das folhas, 8 lanke ouye o que elas dizem: «Val, lan |

: ke, não há ninguem no | Vai, vai, lankel 0 cor; inho pequeno e fraco do jovem moveu-se de seu Jus

gar. Dou ele alguns passos para a frente; no mesmo instante ouviu a voz do rouxinol: -Vai, pegue-o pa-

ra vocal! E neste momento começou lanke a aproximar-sé devagar é em silêncio, seus movimentos eram me-

didos, sua respiração curta; ole vai arrastando-se agachado em direção ao violino e a sua cabeça levan-

tada para cima. Porem - as nuvens escureceran o salão, a lua deixou de brilhar,ndda se enxergava, na-

da so ouvia. E de repente... Voz grosseira sai da escuridão e porgunta com raiva:z -Quem estã la? lanke

suspendeu a respiração, mas a voz perguntou de novos -Quem está lá?
.

Um fosforo toca na parede, vem a luz, o depolse

 

Ah! que desgraça! Ouvom-se maldições e xingas, ta-

pas ressoam no ar, o choro ds meni suas implorações, O latir dos cachorros, gritos e tumulto na cor-

 

to do palacio, Veio a mãe, embrulhou lanko e levou-o desfalecids para casa. No dia seguinte o menino não

desceu da cana, No terceiro dia ficou elo deitado en silencio no banco ao lado da janela pela qual via

as árvores do jardim. lanke estava doente e a morte aproximava-se dele, Os pássaros cantavam nas árvoros

que cresciam ao redor da casa, Um raio de sol deslizou-se por entre os ramos e ¡luminou os cachos louros,

na cabeça do menino, Este ralo de sol era un presente do mundo para ele, antes que o abandonasse,

Seu rosto pálido estava sério e concentrado, pois chegavam a ele os ecos da aldoia que subiam no ar

e penetravam pela janela aberta. Era anoitecer e as moças voltavam dos campos cantando. Vozes de flau-

tas subiam do rio, lanke escutava pela última vez as melodias do campo. De repente ¡luminaram-se suas

faces e seus lábios pálidos chamaram: -Mamãe! -0 que 6, filho? respondeu a mae, suspendendo as lágrimas

que lhe rolavam pelas faces. -Mão, lá, lá en cina, ho céu, dar-ne-ão eles um violino?

A mãe não podia mais falar, chorava baixinho e apoiou a cabeça em desespero na cama do filhos, Quando

a ergueu de novo, os olhos do pequeno músico estavam abertos, mas não havia neles mais movimento, Tambem

D raio do sol desapareceu dos seus catolos.

RS sia a ts 2
Segunda sicha - A fabula da cigarra e da formiga - e a sua Inversão,

Todos conhecen a fabula da 'cigarra o da formiga: "Enquanto que durante

o verao todo a formiga trabalhava sem parar, armazenando comida para O

inverno, a cigarra nada mais fazia a não ser dansap e tocar o seu vio-

lino; chegando o cruel Inverno, a formiga, assegurada para o frio, fe-

chou-se en sua casa, e aspobre cigarra, gelada e faminta, quo nadappe-

parara para a intempórie, foi bater na porta da sua vizinha laboniosa

e pediu-lhe auxílio, À formiga porem respondou-lho: -Cantaste durante

 

9 verao, enquanto cu trabalhava? pois agora danse um pouco! E fechous

lhe com a porta na cara”,

Houve porem quem achasse a moral desta fábula só p

 

reialmente corta, resolvendo Inverto-la, e nostrando
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3 i que eras ndo verdadeiro que nela esta conti que no ver

 

o outro |

 

esta abre-lho a porta

 

fazer musica, vem no inicio do invern

 

is enguant  cigarra amiga; os preparativos qu

  
. a

ria silabor diario os tous cantos o músicas chegavam=m Fora

 

> E
tua múlho, se não to ouvisse e s Y  mais duro o meu tra

 

da. Pensoi então que a naturoza fora

 

despreocup

 

ce tocou para mim no verao, agora ou dividi ci

sa da formiga, e. tocou e cantou o invern  
la fora reinava",

strar como não é reconhecido,  = Relacionar as duas lendas com 2  Observaçã

alhar e produzir na sua arte, e

 

quasi sempre,o trabalho dos verdadeiros a 

    
25% 1 1 ₪ 2 a artista n

como Isto e indispensavel para a socieda Vostrar s de como sofreram os gran artistas
mundo pela miseria o pela fome que tinham de atravessar. Contar as vidas e principalmente as Infancias
dos grandes musicos.

Iercoira sicha - Olhand quadros. Queremos aproximar tzofo gumas e

 

daquelas que as criaram; acreditamos que levar os chanichim a museus ou

 

sem alguma expl cação anterior, sem um contacto primeir mais faci

  

O madrich devera trazer livros com reprodu  
  

  

çoes color u reproduções avulsas. À esc
adosa; é importante que o tema do quadro roproduzid seja de interesso o compreensivel 20 6 ‎ה

Poderao por exemplo ser mostrados desenhos e quadr s onde toma é a criança - dros por Rembrandt do
seu filho Tito; as princesas, de Velasquez; crianças do Ren ir; escolar de Van Gogh; trabalhos

 

  

   

 

 

sobre crianças de Picasso, digliani, Soutine, etc.. Sugerimos r 08
quadros de Broughel, cuja alegria e simplici nça sent
mais e paisagens em geral, por pintores chineses e haponeses; quadros
Pas e de cenas fantásticas alguns dos stres; sagens em cores     

 

Qquadros de Chagall (época de Vitobsk), etc.. Na me
   rich, ele. deve chamar a    trução, 015.4. Contar t  Trabalhos práticos para o

a) Calendários artísticos - Os chanic  

  

:

que tive re-uniões, e das datas judaicas importantes,
cal .O numero das reuniões e as Catas 6 divid

I 1   receber da forma que quiser - rnar os    
    

    

poesia ou gumas linhas (observar as as
de ano)es d , utras cousastilo. As folhas sao juntas dep:

:
p

25 prenda, e pendura=se ona sedes Faze-lo de forma que as
assim f tea mM Tique inteiros
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b) Trabalhos de modelagem, de carater completamento livre, en argila, plastelina ou barro. O madrich

dovorá sugerir aos chanichim que comecem fazendo trabalhos simples, numa massa só, e nao algo composto

de diferentes partes. Exemplo: vasos, vasilhas, animais simples, etc»,

iferentes formas belas e simples que eles podem tor,

Principalmente no modelar dos

vasos e vasilhas poderá o chanich aperceber=se das d

c) Trabalhos ao ar livre - o madrich sal com os chanichim para fora do lugar.da reuniao, e la, en

contacto direto como local, o chanich faz algum trabalho correspondente ac mesmo, seja um desenho ou

e 1 RAE
pintura, uma historia ou simples trecho descritivo, etc..

d) Molduras para as reproduções trazidas na última reunião e que ficarao para 2 kvutzas

Sugestão para audição de discos - O madrich deve esforçar-se para que as audições musicais sejam bas-

. FR 1-3 . Ea
tante froquentes, pois caso contrario o seu valor e muito pequeno e sem continuidade. Ha duas especias

 

do música que se recomenda tocar para os chanichim: a) música descritiva, na qual o próprio compositor

propos-se descrevar algo atravós de sons e das variações instrumentais e orquestrais. b) música de con-

strugao facil e levo, caracterizada por ritmos acessíveis e pela repetição de um tema melódico simples,

No primeiro caso, recomendamos, porem, que o madrich se restrinja a sugerir o tema descrito pela nú-

sica, e nao fazer descrições e histórias completas (a não ser que elas sejam feitas pelo próprio compo-

sitor). Pode-se, principalmente, fazer referencia aos diferentes instrumentos que descrevom e caracte-

rizam alguns dos personagens ou cousas, Seja, por exemplo, no “Pedrinho e o lobo", onde o fagote é o

avo, a clarinota é o gato, a trompa o lobo máu, e assim por diante. Ou no “Carnaval dos animais", de

Saint Saens, no trecho do cisne, ondo a água do lago é representada pelos arpejos e o cisne pelo vio-

loncelo.

Sugestóos de outras músicas descritivas:

1) Album da juventude, de Schumann- possue histórias explicativas do próprio compositor a respeito

das músicas, Escolher por exemplo: O giganto e a crianças

2) O vôo da abelha, de Rimsky-Korsakov.

3) O aprondiz do feiticeiro, de Paul Dukas,

4) O burrinho branco - Y, Ibert,

5) Petruschka, de Stravinsky — é Indispensavel contar a história,

Para o segundo caso - recomenda-se, para as primeiras audições, toda espécie de músicas nos ritmos de

dansas, como minuetos, valses, gavottas, rondós, etc,, de compositores como Mozart e Haydn. Pequenas
marchas, ou trechos facels e ritmados de Bach, 38008 |,
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A . - ,Mes de ferias escolares ; sugestlos pama a schichvá toda,

Organiza-se neste perfodo uma curta machané, a qual recomendamos seja baseada en tzofiut, em
 esporte e em trabalhos manuais, sem um programa de sichot especí

 

6 : ‎ו
icas. Sugerimos que os madri-

chim contem todos os contos do livro "0 coraçao”, de E. de Amícis, ou inclusive mesmo iniciem

  1 7 5 nacha=a loitura do livro todo, continuando-a mais tarde na kvutza, se houver interesse. Esta macha

 

ne exige uma preparacao cuidadosa por parte dos madrichim. O chug devera dedicar um éjul espe-

cial para os próprios madrichim, afim de exercitar-se em todos os setores de tzofivt a sorem
dados posteriormente na machand. Igualmente a parto

 

esportes, s e trabalhos manuais

 

(se o local permitf-10) dovera ter uma com

 

eta preparação previas

Para o restante das férias sugere=se que se estabeleça no9 q 8 ken "dias do tzofó", duas vezes por
Semana, nos.quais prepara-se no   io ken um ambiento especial para os chanichim. Devera
haver material para trabalhos manuais: cartolinas, argila, madeira armações de madeira, etes.  
Tambem mesas com papeis, lapis de cor e tintas aquarol;

 

para os chanichim poderem desenhar e

 

pintar a vontado, Cada kvutza, por toranut, sera encarregada de un destes dias e tera que pre-
parar o material, organizar jogos, arrumar o ken antes e d pois dos tzofim lã terem estado,
À sifria devorá estar funcionando 8 a kvutza em toranut cuidará da distribuição de livros.
O madrich encarregad prepara sempre jog   2

,‎ך 0800088 6 dansas. Sugere-se para este periodo a
formação de um coro da schichva, e se p

 

ssivel ums pequena orquestra de challlim. Podor=se-41 + 1 $ , 2
ler um livro, em capitulos, o que interessará aos tzofim. Devera ser un livro de aventuras
vlvo, que se preste a uma leitura assim - Robinson Crusoe, Tom Sawyer, Robin Hood, A Ilha do
Tesouro de Stevenson, etc.,

  

  



 

 

4

Comemoram-se no mes de Julho os aniversários de morte de Herzl e Dialiks

Dar uma curta sichá sobre a vida do Herzl, acentuando principalmente o

fato de ter ole sido, na infância, um menino muito afastado do Judaismo,

e como de repente este foi nele despertado e sodimentado. Incluimos um

conto relacionado a sua vida e otra, Sobre Bialik, transcrevemos, mais

abaixo, uma curta biografia e duas das suas lendas para crianças. O ma-

drich deverá obter tambem trechos de Biallk sobre sua própria infância,

memórias do cheder, etc..

O CIPRESTE DE HERZL - Eliezer Smolf

Há-mais de 50 anos atrás o Kaiser Guilhermo da Alemanha, o amigo Íntimo do sultão da Turquia Abdul
Hamid, veio visitar a Terra Santa, As linhas tolegráficas entre Jerusalem e Constantinopla funcionaram

sem cessar; elaborou-se planos para melhorar as estradas entre Jafo e a costa marítima até os montes de

lehuda, Milhares de falachim (camponesas), com mulheres e crianças, pavimentavam as estradas e os caml-
nhos. Centenas de prisioneiros construjam postes e portões em honra do famoso visitante do sultão,

Naquele tempo, um outro homen velo tambem visitar a Palestina - alguem ao qual o Kaiser sarcastica-
mente apelidara de "O rei dos judeus", Este homem entrou no país em silêncio e sem aclamações, Estradas
não foram pavimentadas em sua honra e fuzfs não dispararam para saudar a sua chegada. Era o Dr. Theodor

Herzl, o não coroado rel dos judeus,

Herzl vinha com um objetivo pela frente. Em vas tinha ele se dirigido as cortes do Moscou, onde o
Tzar e seus oficiais recusaram-1he audiência, O Kaiser da Alemanha ouvia as palavras do "Rei dos Judeus"
sem paciência ou simpatia, O Sultão da Turquia pla dele do alto do seu trono, dava-lhe ricos presentes,
mas nada prometia, Herzl sabia que a única Pessca que podia influenciar Abdul Hamid era o Kaiser Gul=
lherme; o agora este vinha visltar a Terra Santa, Chegara o momento de reeiterar o seu pedido.

Na sua viagem para Jerusalom, o Kaiser parou na colônia de Mikve Israel, que ora a primelra escola
agrícola judaica no país, Todos os alunos é habitantes da região reunlram-sa para homenagear o monarca
e este, de cima do seu cavalo branco, observava o povos De repente virou-se o estendeu a máo a alguen
que vinha aproximando-se, Era um homem alto, de longa barba preta e olhos brilhantes, Houve murmúrios
entre os presentes = "Herzl, é o Dr. Herz 1"

- “Shalom, Herr Doktor", ="Shalom, Vossa Majestade, Sorá que a terra dos nossos sonhos agrada a Vos-
sa Majostado?” —"Impossivel falar aquí, Horr Doktor", respondou o Kaiser enxugando o: suor da tostas.. ; EO calor € Insuportavel*, -"Sim, sorriu Herzl, "pols o pafs está deserto", -"0 país precisa receber som
bra, ser coberto de bosques", disse o Kajsor aprontando para Mikvo Israel e seus verdos campos.

=*Nao nos permitom, Vossa Majestade”, suspirou Horzl, "o país não ostá em nossas mãos! -"0 país per2. -
tencera aqueles que lhe darão sombra é que cobrirão de árvores a terra doserta e devastada", continuou O
Kaiser. Dospedindo-se, disse; -"Encontrar-nos-amos na Cidade Santa, Herr Doktor"

שש

8

ei
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E ‎ו 2KiieO povo ficou surpresos O que significavam aquelas palavras? Serla Isso uma p
1 E . e E ‎ו sous os sonhadores olha-sor influenciar o Sultao? Herzl tinha ficado comovido, seu rosto brilhava e seus olhos s 9

as pertencorá aqueles que lhe darao sobra 6   vam para futuro longínquo... "(

 

res a terra dovastada", murmurou ele, repetindo a do Kalser mu

 

Como estava deserta esta terra! Como que continuava a Jerusalem Herzl ob-

 

triste que o cercava, O calor sufocava e nao havia sombra para proteger-se. Mas,  servava a paisas

E ERque sera aquele pedaço de terra verde visto ao | ngs, ao pe das montanhas?

 

judaica nos montes de lohuda. Plantas e árvores cr maos judias que as plan3   
   arbores, alegdirigiu-se para la e dojtou=se debaixo da sombra 0 Si

 

como uma cr 
pensamento: Aquí tambem ele plantarfa uma árvore,

Num monte deserto e aband nado, plantaria, pois é preciso e regar

 

esde o começa, pensou, Levou con-

sigo os camponeses da colônia, subiram ao monte e cavaran um buraco para a muda, Herzl plantou nele um

 

joven cipreste. Un cipreste' nun monte de lehuda. 0 cipreste crescou, e junto com ele as esperanças do

povo de voltar a sua terras

Quando o cipreste completou seis anus e alcançou uma grande altura, Herzl m  

 

rreu em aos

seus desejos nao realizados, e entre sonhos que nao sabia se seriam cumpridos, Todo Israel ch rou, e
chorou tambem o cipreste. Ano apos ano, no a 20 de Tamuz, a juventude de Israel, compartilhava os

 

sonhos de Herz], trazia para o monte novas mudas e as plantavam da arvore que Horzl tinha plan-

 

tado. Quando estourou a primeira guerra mundial, tambem |srae] sofreu multo, O Sultão e

o

Kaisor juntos

batalha apos batall a

 

viraram-se contra o nosso p

 

+. Enquant s turcos jam p

 

sua raiva para com os judeus de Israel aumentava, *V ces sa espiões", decretaram 05 monarcas turc 2

 

"traidores do império otomano", Muitos judeus foram exilados para Damasco. Outros, jogados

 

de Nazareth e Ac

 

O pafs todo estava atorrorizado Porem od judeus voltavam todos os
de Tamuz, para perto do cipreste de Herzl e com ) juravam dolor   flel ao pafs, esperar, sofrer, porem nao desert

No terceiro ano da guerra, no dia 20 de Tamuz, eles voltaram mais uma vez, mas    

  

para encon
vore destruldas Um dia antes os soldados turcos a derrubaram, sob a ordem do Alto
Po tremeu e Israel esteve triste. Alguns alunos da escol> É

 

| de Jerusalem a
Numa nojto subindo para Motza, o monte do cipresto. Em silêncio, no mejo da nojt

  

  

nas da região, Devagar avangavam apesar do perjgc que os ameaçava, até chegar a
Vorev. Tiraram. dele alguns galhos e c m-nos nos bolsos. Conseguiram salvar
Herzl, que Iriam servir de mudas para as futuras árvores que serlam ainda plant
gar. Guardaram-nos num vasilhame especial, à espera do d As

E o dia chegou. Israel consoguiu sua liberdade, a terra ficou sendo do POVO. ÀS pequenas mudasespalhadas por todo lugar do país que astivesse deserto e que pedisse sombra. 0 cipreste de Horz| +multiplicado ao infinito!  
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Numa: pequena aldeia russa nasceu Chaim Nachman Bialike À aldela era rodeada de campos é bosques, jar. |

dins e plantas, E o pequeno Nachman gostava de passear pelos bosques e deltar-se nos gramados macios e ‎ו

ouvir o chiar dos passarinhos, Horas seguidas elo se doltava assim, olhando c mundo ao seu redor e so-
nhando,

Os primeiros anos da vida do pequeno Blalik foram bons e sossegados, -Porem sous pais foram obriga-
doa a delxar a aldeia e mudar-se para a cidade. Dlalik separou-se com o coração pesado da sua querida
aldeia; tinha ele então cinco anos. Não passou nulto tempo e o seu pai adoeceu gravemente e morrou,
Chaim Nachman ficou então orfão, quando só tinha sote anos de Idade. Chorou amargamente a.morte do seu
querido pai a quel ele tanto amara. E a situação na sua casa era mã. À sua mãe, agora Viuva, começou a
vender roupa no mercado, porem ganhava pouco e a família passava fomo e miséria,

Resolveram ontão entrogar o pequeno Chaim ao seu ave que morava na mesma cidade, Foi dificil a vida
para o menino na casa do avo: ale queria brincar, passear pola rua, e o velho avo obrigava-
em casa 6 estudar.

9.a sentar-se
Porem bem depressa acostunou-se o mentno ao velho e começou a gostar dele, Na sua ca-

2 1sa havia um grando armário cheio de livros, livros de estudo e sabedoria, e Chaim Nachman lia tudo + VD
E 1lumo após volume, apesar de ser ainda um menino pequeno, Tambem frequentava 0 cheder, como todos os mo-

ninos judeus,

Os anos se passaram e Biallk ficou mais velhos Abandonou a casa do seu avo e viajou para outras cidades,
estudando e aperfeiçoando-se constantemente,

te e dificil, Bialik

E nostes tempos a situação dos judeus na Golá estava tris-
, que já escrevla então poeslas, comegou a publlcê-las,

lelas descrevia Biallk a vida do seu povo e chamava-

no nosso país.

e elas eram maravilhosas.

0 a despertar para nova vida, livre o sem opressão,
E todos reconheceram nele o grande e novo poeta que surgia no povo de Israel, Ele tornou-

se querido e respeitado pelo povo Inteiro,

aBialtk viajou para Eretz Israel, Morou em Tel Aviv, à primeira cidade judia no país, e de lá escrevla ypara todos os judeus espalhados pelo mundo, Quando completou 60 anos, todo o país festojou a data e hone- 8nageou o grande poeta, Fizeram-se festas escolares para ele, declamaram-so suas poesias, contavam-se as 9suas histórias, e desenhavam-se para olas ilustrações,
táBialik foz muito pelo nosso Povo, pelo Ivrit, língua na qual escrevia tão bonito, e pelo país no qual Peviveu. E quando Bialik faleceu deixou atras de sj um povo entristecido, porem que nunca q esquecorão To- aldas as criangas de Israel e tambon da Golá conhecon Bialik, pols elo sontla por olas uma grande amizadee dedicou-[hes muitas poestas e histórias,

|
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SALOMÃO E A ABELHA - Conto de Chaim Nachman Dialik

 

Certo dia deitou-se Salomão sob uma figueira em seu jardim

moço. Não acabara o rei de cerrar seus clhos quando pass  rlz e.deu-Jhe violenta ferroada. Pulou Saloma seu lugar a
1 + ira mas não des

riz avermelhou-se-o inchou, Procurou por todós s cantos quem ferira mas nao desc

 ido=se + inchando, e com ele a raiva

 

) nariz continuava averme

 

lhinha sumira ra

 

Ordenou então que trouxossem a sua presença tidas

os Insetos capazes de picar que se encontrassen em seu jardim ou nas red ndezas»

belhas, e vespas, e todos os insetos picadores, todos

E aparecoram todas as moscas, e mosquitos, o

 

assustados e medrosos: 0 que houve? O que aconteceu?" E q rei com seu nariz queimando batia com o ps

tod palácio; não se onviu se  
o gritava por silzencio, E o silêncio

 

nariz de

 

bator do azas ou un zumbido, e todos então y
E gritou o rel: -"Quem de yoces ousou fazer

0 dedo ao nariz, como
. .

que dizendo com o dedo: -"Vojam o que
silencio, um murmúrio  de espanto e: atordoamento percorreu as fileiras, "9

 

! Quem cometeu este crime? Quem? Quem?" E dorepente uma pequena abelha salu do gr u ate o rel o    
real senhor! Sou eu a pecadora!" -"Vace? perg

 

u

o

rei mostrando seu fervente na > "Voce, no nariz

 

do rel? E não pensou nas consequencias?" -"Senhor rei! Livre Deus a esta sua escrava de ferir o narizde homens propositadamente! |sso foi consequência de cegueira e falta

 

conhecimento, Eu suu uma abe-lhinha tenra, não estudei religião nem a diferença entre nariz o fl re Ainda mais um

 

rel: com cheiro do Posas e aparensia de maça, Não e nsidera o senhor uma pobre abelhinha que sretirar, do que lhe Pareceu uma bela flor, um poucs de nectar para fabricar tío gust so mel?"Na cara azeda do rei aos poucos foi-se esb cando um sorriso, c nseguêno

 

abelhinha. No entanto ainda sentindo a dor da Picada, -retrucous -"E  

 

  
  

 

você hoje está com o verbo em fc

entao, O magnanimo rei, desculpar esta
em que lhe poderei, com a minha pequenez, p

 

tonsão de tão humilde abelhInha de poder um dia ajudar

 

Perdoou-a, [Ibertando entao todos os insetos, Com o temp

 

elo completamente a abelhinha e a picada.

 

Muitos anos depois, a rainha de Sabá veio
 

a visita a Salomão, e exporicle de charadas e adivinhações, como está escrito no livro d

 

s Reis. Perguntou-lhe

 

das respondeu múlto bem Salomão, com a sua grande sa

 

edorla, En

  
Colocou=) nas mãos de

  

uma porção de jovens, flores feltas por artífices 08 5 bá, s melhores d mundo
-

es d >Com exceção de Uma, que era natural, Chamou ent rel e ,‎Isו O rei, s jovens

 

floros artificiais que até hoje nenhum sor humano soube

 

erençar das naturais, Entre elas ha Uma, p
.luto da natureza, Qua e ela?

  



   

e
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Este cogava a cabeça atordoado, Pela prin

 

Examinaran todos as flores e olharam porplexos para O rele
 

iriam zombar dele por ter sido

 

meira vez a grande satedoria do rei seria frustrada? Ja via o rei que
ala

estava ja. desesperado, seus aguçados ouvi-

 

vencido pela estranha rainha. Porem, na hora-em que Salomão

dos perceberam fora do quarto um barulho de asas, de um pequeno inseto, Olhando para a janola, percebeu

a abelhinha que outrora perdoara, a qual queria ontrar mas não podia faze-lo por estar a janela fosha-

Cumprida essa ordem, entrou no quarto a pequenina abelha, a qual nao foi vista por ninguem a nao ser

por Salomão. Aproximou-se do grupo de jovens e tocou numa flor; soube logo Salomao que esta era a nan

ole triunfantes «"Esta é a flor natural!"

|

|
= Ra . . |

da. Num rasgo de lucidez, soprou Salomão para o camareiro mais proximos -"Depressa, abra a janela!" |

|
|

tural, pois o sentido das abelhas não falha. Respondeu |

|Assim retribulu a abelhinha ao favor do grande rela

OS TRÊS E QUATRO CAMINHOS - Conto de Chaim Nachman Bialik

O rei Salomão tinha uma lindíssima filha; não havia sobre a terra quem lhe pudesse ser comparada,

E o rel, que a amava tanto quanto a si mesmo, culdava dela com o maior carinho. À moça, desde criança,

demonstrara ter um gento um tanto esquisito e inclinações multo diferentes das qua costumavam ter me-

ninas da Idado dela: nao gostava da alegrla barulhenta dos palácios reais e-preferia passear sozinha

o silonclosa pelos jardins ou ir de manha cedo nos vinhedos o nos pomares, vagueando por entre os ata-

lhos, com a alma perturbada o olhando sempre para longe, Ela parecia estar sempre sonhando, e nenhum

homem consegulra entrar em seu coração. Quando alcançou a idade matrimonial, e príncipes, filhos de

reis, chegaram de perto e de longe para pedí-la em casamento au pai, a moça se escondia som prestar

atenção As palavras deles, de maneira que eles voltavam para seus paises humilhados e tristes

Passou muito tempo, e a moça tornou-se sempre mais melancólica, tanto que os príncipes, filhos de

reis, perderam toda o qualquer esperanca e desistiram do pedí-la em casamento, U rei sofria com isso 8

preocupado, uma noite sublu para o terraço do palácio afim de observar as estrelas e adivinhar quem

seria o príncipe quo Deus destinava a sua filha, o saber quando ele2 Estudou os atros, 6 Vilces

Viu que não um príncipe era destinado como marido à filha, e sim um jovem pobre e sem recursos: ele
chegaria num dia determinado e levaria sua filha como esposas

Grande foi o desgosto do Ret, que começou a pensar do que maneira poderia mudar as disposições do
. A / . :

sou. Elo disse para si mesmo: "Esconderei a princesa por algum tempo, até tor transcorrido o dia deter-

minado que eu 11 nas estrelas; assin afastaroi qualquer perigo". Escolheu portanto uma ilha deserta, no
melo do-mar, afastada do caminho dos navios, e mandou construir nela una torre bem alta, contendo mui-

tos quartos a salas. Em segulda mandou que a torre fosso cercada por uma muralha bem forte, e finalnen-

to mandou a filha morar na torre junto com setenta ministros, oscolhidos entre os anciãos de Israsl, Pê-
ra que tomassem conta dela. Providenciou tambem para que lá houvesse toda espécie de mantimentos, toda
espécie de comida, bebidas, deliciosos frutos da terra. Nada faltava. Feito isso, o rel, com suas pró-
prias maos, fechou todas as portas da torre o toda e qualquer abertura com barras de ferro. o com fer=  rolhos, de manoira que nao houvesse saida nenhuma, E disse: "Agora verei até onde chega a potência di-

vina e se as deliberações das estrela aç 5 se tornarão real idade 00
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ini i ento cuidado, vi=Assin a filha do reí morava na torre e sotenta ministros culdavmIdeda, com

o

mais atento cuidado,
glando-dia e nolto, esforçando-se en lhe satisfazor os malores assim como os menores desejos. E nada Jhe
recusavan do que lhe agradasse, pois o rei lhes ordenara que a cercassem de tudo o que pudesse alegrar-
lhe a alma, para que a solidão não fosse demasiad: penosa. Uma coisa só era-lhes proibido de conceder-
lhez a salda da torre; pois a torre estava trancada por todos os lados e ninguem podia sair ou êntrara

Ora, acontecia que a moça, quando estava cansada de ficar dentro, subia para o terraço 8 ja passeava
ao ar livre, ou se debruçava sobre o parapeito olhando para longe, na imensidade do mar que'a cercava

aliviada. Um guarda vigiava día e

 

por todos os lados, escutando o arfar das ondas; a assim senti
noite o mar, aflm de que nenhum navio se aproximasse da Ilha e ninguem nela aportasso, E só duas vezes
por dia, de manha e de noite, comparecia flutuando sabor das ondas um barquinho leve, mantendo-se po-

 

rem afastado da prala, o levava um mensagelro do rei pedindo notícias sobre a saude da filha; por meio
de sinais convencionais do guarda chegavam ao rei tais notícias.

E 3 medida que.se ia aproximando o dia determinad pelas estrelas, os ministros redobravam de atenção
em volta da torre, aumentando o número dos guardas; e se espantavam com qualquer ruido, nem que fosse ozumbir de uma mosca, Pois aqueles homens eram muito escrupulosos e executavam rigorosamente a tarefa daqual tinham sido Incumbldos pelo rel,

Aconteceu que um mogo, filho de pobres mas honrados pais, sofria filhos de sofrim, salu naquele tempode Aco, sua cidade natal, para ir em busca de novas experiências 8 6658 conhecimentos, O moço salude sua casa com os bolsos vazios, sem levar consigo nada a não ser sua bengala, mas nem porisso desani-mou, pols seus membros eram exuberantes de força juvenil, cheio de sonhos e de esperanças estava seu co-ração, e um espírito de confiança o dominava, Frocedia assim alegremente e atravessando os campos, diver=tia-so em ver os grilos pulando, as aves voando, os lagartos fugindo, e parava sob. os carvalhos verdejan-tes e nas cabanas abandonadas, por entre os vinhedos. Alimentava-se comomfazem as aves, dormia no chãoCom uma pedra servindo de travesseiro, €, vagueando pelas cidades a aldeias ficava escutando o que di-zlam os transeuntes, e assim Procurava instruir-se com a sabedoria do povo e dos velhos,Um dia aconteceu que, ao por do sol, ele se encontrou num Campo aberto, num lugar esqualido e deser=to, na estacío do frlo e da geada, O coltado estava esfomeado e sedent » Quasi nu e descalço, Quasi queas forças lam abandoná-lo, quando de repente, deu com o esqueleto de um bol que jazia no melo do camposAlegrou-se o moço exclamandos "Bendito seja Deus que me fez encontrar uma cama mesmo neste lugar!" [reldeitar-mo lá dentro, e talvez conseguirei aquecer-me um poucol* Assim dito foi deltar-se por entre ascostelas do esqueleto e adormeceu,
.Enquanto dormia, uma aguia enorme e muito forte desceu sobre o esqueleto 8, agarrando=0, levou-o con=sigo no ceu, juntamente com o moço que nele se encontrava, E voando os trouxe justamente sobre o terraço7 > , ; - :

da torre ondo morava a filha dorroi, AIÍ depositou seu farrdo, Então

o

jovem acordou, saiu do esqueleto ,
8, tendo afugentado a águla, ficou o resto da noite num canto do terraço, cansado e tiritando de Fato

Na manhã Seguinte, a filha do rei subiu a. terraço, como de costume, e viu o jovem estrangeiro. Parou,
e de longe Perguntou-lhe: -"Quem és 6 quem te trouxe até aquí?"  
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  O jovem respondeu com simplicidade: -"Não tenhas medo e não te zangues comigo. Sou um judeu, filho de

Ontem a chuva me surpreendeu no me
. E

1 1
”

levado por uma aguia nos ares ate aqui. Agora não

jo de um campo e me deixou enxarcado, Tinha  
   
  
  
   

 

pobres moradores de Aco

tone e sede, o me-refugiel neste esqueleto, qe foi
1 E jan

sel cono sairel, pois o mar cerca esta ilha e nenhum navio encontra-se perto da praia".

À filha do rei compadeceu-se dele, e o fez descer, às escondidas, a seus aposentos; deu-lho vast].

mantas e comida, de forma que logo voltaram-lhe as forças, e com as forças o esplendor do rosto e a

onito a muito gostou de sua companhia, alegrando-se
confiança-na alma, E ela, olhando-o, viu que era b

que-ele parmanacosse porto dela. Escondeu-o então em seus aposentos, e os ministros de nada suspeita.

ram, pois. ela manteve. en segredo a niraculosa chegada do moço, e eles nunca entravam nos aposentos. da

princesa a não ser quando por ela chamados. Continuaran aumentando sua vigilancia, e cada un delespop-

maneceu em sou lugar de quarda, fiel à consignação recebida, de olhos bem abertos, orelhas bem tensas

e nariz no ar, -farejando. Pois esses homens eram muito escrupulosos e fielmente executavam a tarefa do

que tinham sido Incumbidos.

E a filha do rei apreciou a sabedoria.do jovem, sua intel Igência e seu coração puro, e o amou con

todo o seu coração e com toda a sua alma. E.um dia resolveu faiar-lheo, e perguntou: -"Gostas de nim a

ponto de me queror como osposa?" O moço resp:ndeu: -"Porque mo perguntas Isso? Eu nada mais poderei ser

para ti do que um servo humilde e agradecido", Mas a rapariga lhe revelou seu grande amor e o quanto |

elo lhe parecia-molhor e mais querido que todos os príncipes, filhos de reis, que houvessem no mundo,

demonstrou-lhe ser tudo Isso obra de Deus, que o enviara nas asas da aguia, disse-lhe como desde o pri- |

melro instanto om que o vira sua alma tinha-se-lho apegado, tanto que a vida sem ele não lhe pareceria |

mais vida; e mais colsas ola disse, demonstrando seu amor, E o jovem. petrucou com outras tantas pala- |

vras de amor, e assim eles firmaram entre si un pacto de amor eterno, Entao o moço fez jorrar uma gota |

de sangue de um dedo e com ele escreveu o pacto num pergaminho; escreveu e assinou, e assim a esposou

segundo à Lel, dizendo; -"Dous ne 6 testomunha o testemunhas me são seus anjos Miguel e Gabriel",

E os ministros nada souberam de tudo isso, embora ninguem pudesse ser mais fiel e mais escrupuloso

do que eles em fazer da noite dia para vigiar com toda a atenção nos postos de guardas

Após estes acontecimentos, esgotado o prazo que o rei Salomão tinha lido nas estrelas, elo se lem- |

brou da filha que ercerrara na torre e resolveu mandá-la de volta para o palácio, Embarcou portanto nun |

navio,-aportou na. ilha e aproximou-se da torre. Examinando culdadosamente as barras o as fechaduras €

ferrolhos das portas, certificou-se de que estavam intactas, Mandou portanto quo fossem tiradas e final-|

mente as portas foram abertas, Entao o rei entrou na torre |» enquanto os anciãos se apresgavam em ir ao

seu encontro homenageando-o, Pediu-lhes o rei: -"Como está passando minha filha? E onde encontra-se?"

Os anciãos responderam: -"A princesa está bem, Majestado,

1

\
, e encontra-se em seus aposentos”. |

Entao o rei foi.para o quanto da rapariga e os anciãos ||lhe seguiram os passos, E aconteceu que, nal
foi aberta a porta, um moço de boa aparência estava junto com a princesa. Oe anciãos ficaram como pe-
dras, quasi morrendo de medo, O rei, aproximando

 

,
-se deles, perguntou com um olhar terrivol: ="Quem 8

 

este sujeito?"

 

Mas nenhume dos anciãos era capaz de articular uma vra siquer; estavam todos copalavra sig 3
que petrificados, os olhos fixos no chao, sem voz

 

  



r ndo 8 r n dos - me r nder os man ortar abeça!" Entãoi 3 Sp 0 tar a cabeça!
O roi, batendo os pós, gritou | dignade 96 nao me responderem vos mando co

 

k aj 0 podemos dizer?os anciãos calram do joolhos e, cheios de espanto, responderam: "Ah, Majestade, o que podemo
:

2 ossas fo icamos vigiando
En nomo de Deus todo poderoso podemos assegurar-vos de que com todas as nossas forças ficam 8

‎זי rda i i ogo tenh a U rei virou-se en-
a filha do reil Nao sabemos Siquor por qual caminho esto moço tenha chegado aqui. r

e r : . 7tão para a filha e lho perguntou severementes -") que esta fazendo aqui este rapaz? quem o trouxe?

2 . ‎ז etao fique zangado, 60 Pai e Rel! So pela vontade    
À princesa ajoslhou-se dlante do pai e respondous =

de Deus aconteceu o sucedido, Somente Deus podia enviar como mensageira a águia q trazer para porto de
mim esto jovem som par com quon som dúvida vou casar-me, Dé=nos a sua bengáo, pai, e abrace meu nolwol*

O rei ontão podiu ao moço: -"Quem és? por que caminho chegaste aquí?" E o moço respondeu sem receio,
contando-|he toda a história. O rei formou un Son conceito do rapaz, gostou delo, e longamente o reteve
para falar consigo, vendo ser olo em qualquer assunto polo menos dez mezos mais profundo e mais esperto2

‎זו.

do que qualquer sablo do sou reino, Endereçou-lhe várias perguntas a respeito do sua família e de seupaís de origem, e sempre o jovem respondeu com simplicidado e sinceridade, mostrando por fim ao rel ocontrato de.casamento por ele escrito o assinado com seu próprio sangue. O rei Salomão escutou tudoatontamente, o se deu conta de que aquele era de fato o joven pobre mas honrado que lhe indicavam asostrolas, Disse ontão: ="Agora compreendo que nada valem sabedoria, inteligencia e astúcia contra a von=tade de Deus”, Nosta hora os anciãos perceberam que a ¡ra do rei acalmara-se; respiraram mais livremen=te, lovantaram-so o exclamaram: -"Louvado seja Deus que dá ao noiv sua noival”Entao o rei Salomão abençoou a filha e seu esposo e es conduziu a Jerusalem onde mandou celebrar emhomenagem aosnoivos um banquote que durou sete dias, E acabado o festim Salomão chamou o genro e lhodisse; -"Els quo tu Os agora genro do rei. Grande é rico é meu reino; solicita portanto de mim um car-9º honrado, do conformidade com tuas inclinações, e conceder-te-e] y que quiseres." Respondeu o jovem:-"Majostado! Dosde minha infaancia sempre ful um modosto
meus antepassados, Nenhum delos soubo o qua à potência 8 nenhum deles hportanto Faial tua confiança e tua graça

sofer e astudioso da Torá, assim como o foram

habitou em palácios luxuosos, Se
ordena seja ac tou humilde criado dada uma casinha solitária5à beira-mar, AIÍ morareí com minha esposa entregan

 

“M8, COMO sempro fizeram meus antepas-sados; ao ostudo das obras de Deus d de sua Lej"
D.rei cumpriu sou desejo e o nomeou chefe de todos seus sofrim; e o jovem genro morou na casinha quo9 rei; lhe doara e dedicou-se a tomar nota de, todos os provérbios e de tudas as sentenças que pronuncia

va. o rel Salomão, transcrevendo-os num livros Transcreveu tambem algunas sentenças que sua própria sabe-
doria lhe ditava, acrescontando-as aos Jivro dos provérbios do rei; são as sentenças de Agur ben Jaké,
que assim chogaram até nós,

e e. A 1 - 2
De tudo isso encontramos os vestígios no livro dos Provérbios de Salomão, alf onde esta escrito

‎יד 2 E y : o $ -
Tres coisas são Imperscrutavois, Ou melhor dito as quatro coisas Seguintes sao per mim desconheciydas: , : ;9º caminho da aguia no Ceu, à caminho da serponte

de um rapaz
 s rochedos, o caminho do navio no mar e o caminhoPara o coração de uma rapariga."  
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AGOSTO, SETEMBRO E INÍCIOS DE 00110080 -

Sichot: Toma central - grandes rios e sua historias

Datas: Tisha beAv, Rosh Hashaná e-lom Kipure A

ntados após cada sichás Inteiar tambem os trabalhos
Trabalhos manuais: [ligados ao tema, aprese

geral da schichvá, em outubroe Ver pag. 4
para a exposição

o houver, dar jogos de carater geral,
t há jogos adaptados. Para as que nã

Jogos: para algumas sicho

tiulin das kvutzot tadi isoladamentos
Tzofiut e atividades complementares:

Introdução ao toma - grandes rios e suas historiase

o mundo, queremos contar a historla dos povos que
Atravós da história de alguns dos grandes rios do

radicaram-so as suas margens, chamando a atenção do chanich não somente para as grandes civi lizações

que fá so desenvolveram, cono tambem para as suas fontes originais, para Os povos que nas margens for=

e A .

tilizadas polas águas desses rios Iniclavam, através da sedentarizagao na terra e do seu cultivo, o

processo lento das civilizações que fá se sucederans O tena dos rios permito dar una ligeira variação

ao conteudo histórico encerrado por traz e aomesmo tenpo realça o valor da água e las torras fortais

e da consequonte agricultura como a base do desenvolvimento da human Idades

D número rostrito do sichot que nos foi permitido Incluir neste tena não nos possibilita abordá-lo

de uma forma completa como seria interessante e necessário, Tivemos que exclulr rios que concorreram

para as civilizações das mais Importantes, como Eufrates o Tigre da Mesopotâmia, borço de todas as

culturas vizinhas, o rio Tibre em cujas margens nasceu Roma, O Volga, o poderoso e importante rio rus-

so, 6tco. Incluimos, ac mesmo tempo, rios cuja Importância histórica é multíssimo menor, como no caso -

do rio Mississipi, ou praticamente inexistente, como no caso do Amazonas; fizemos Isto só pela variação

dos temas que oferecem.e que atrairão mais aos tzofim do que se segufssemos o critério da importancia

histórica ou econônicas

Assim mesmo o madrich deverá mencionar alguns daqueles rios Importantes que não inclulmose Ántes do.

rio Nilo devera falar dos dois rios da Mesopotamia, mostrando=os no mapa e desenhando para os chanlohin

o seu percurso Interessantes Após ter falado sobre o Egito, tendo pois apresentado aos chanichim os dois

maiores vizinhos do povo judeu na antiguidade - o Egito e a Babilônia - o madrich falará algumas pala-

vras sovro a civilização do nosso povô então, diferenciando-a principalmente nisso do quo éramos mais

um povo de pastores do que de agricultores, portanto mais nomades e com mais tribus do que os povos

sedentários, nossos vizinhos, O nosso rio Jordão teve pouca influência economica na história original

do povo judeus

Afim de.se obter un mínimo de sucesso com ostas sichot é indisponsavol que o madrich ompreguo uma mê=

todologia viva e ‎ו e que apresente cada assunto axclusivamento om forma de contos, Às formas

que sugerimos no proprio desenvolver das sichot. sao variadas. Trazer o máximo possivel.de ilustrações é

aptas, alom de un mapa grando e-simples, preferivelmente fejto pelo próprio madrich, onde se desta-

o
easugerimos a revista "National Geogra-

: as as regides aquí descritas.
Doverá haver ‎ה do tema nas datas de Tisha beñv, Rosh Hashaná e lon Kipur, para as quais dar

mos um programa a parte, Não astabe lecenos o núnero exato de sichot que o tena dos rios deverá abrange

porem deverá estendor-so não mais do que até meados de Outubro .
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  strar cc  
 

nicies ferteis de

o ontrogar=se a elo.
 

Sera dificil, porc  

      
e vasta civiliza ( ve-se tomar cuidado não dar por untos 1 nt

do nada gravar-se na mente. do chenich. rimos, pols,

a

escolha daquele facil

poderão interossá-lo.

À base da lenda Fazer observar

o

que

 

gião primitiva deste povo - e

 

naturoza das qua r serem tão diret

 

entre o homem e a naturoz  
   

ii do pensar e de sentir da cri nca),

Falar sobre as piran gada na sua construcao « traba có
sal que oxlglran de mIlhares do escrav fim de satisfazer o capricho de um só homem, o farzo,

 

No mesmo sentido era feito tod   agricultura. Encontra-  

Mas o senhor força-nos a antar

Pensa ale que os noss

 

A arte eolpcia - suzs

escrita, os hieroglifos - com

 

Algumas palavras sobre Eq

de e agressividade para cono

 

antes naquela região ( Mostrar nom

 

cons

etc.)

Bibliografia para o madrich :

 

A lenda dos deus_

 

Uma vez, ho muito e muito tam

rante sete

 

Os anos, o rlo nao se |

 

pesadamente nos seus campbs mas as colhei

minto; pouco a pouco acabavam do comer

 
pela frentes
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se vo. * Preciso descobri8 ‎ב que sóubo da misório roinonte, resolveu ajudar O seu pov r o descobrip
- 4 5 ‎ו

onda o nto Nilo começa", pensou o faraó. Viajou antão para O sul do seu rolnado e l2 foi Infor.
mado por un dos seus conselheiros que havianaquéle rugiáo uma linda ilha o nesta ilha um poço pro-

a mie a Efundo onde o rio começava. “La”, disse o conselheiro "mora o Deus Nilo num grande templo, Ele

tara vir a inundação quando assim o desejare Elo faz vir as chuvas que enchem o pogo e este manda

as Íquas que inundam todas as terras."
2 Ss Sa

0 grando Farao preparou ricos presentes e safu à procura do deu: Nilo.

 

3 Andou multo.e ao aproximar-se do lugar o rlo=-deus  vejo ao seu encontro e disse: ” Eu sou

o começo da vida, Eu só todas as aguas desta terra, juntas numa potência só. Eu dou força a to-

dos os que trabalham."

O faraó calu de joelhos perante o poderoso deus e implorou que este socorresse ac povos E o

rio Nilo, comovido pela humildade ¿o grande soberano, concordou, pedindo so rel quo em troca fos=

se lhe erguldo um grande oráculo, onde todos os homens fossem rezar a pagar os sous tributos,

E isto foi lho prometido,

0 Nilo subiu, Inundou as torras, As sementes plantadas deram frutos e c povo esteve feliz.

Observaação - O madrich pode relacionar o periodo do seta anos de saca mencionado na lenda, com
um periodo semelhante, lembrado na Biblia, na historia de Jose e dos Irmãos. Contar o sonho toE , 2 / - .| 1000178 farao, conforme a Biblia, das sete vacas gordas e sete vacas magras e a interpretação do Jose,

Ogos par ta sichá

|- A estátua eglpcla - Numa loja de antiguidades entra alguem que quer comprar uma
estítua egipcia. Un dos tzofim, o dono da loja, entos do visitante entrar, faz olrar a cada um
605 1008800905 6058 devem, no fin do impúdso parar em forma de uma estatua eglpcia, em po ou
sentados. Convem que os tzofim olservem bom antoriormonto os diforontes movimentos o o estilo| DF caractoristico destas estatuas nas ilustrações que o madrich deverá tor trazido, O visitante
entra e escolhe a que mais Ilka cgredar,

2 - Cartas enigníticas - 4 kvutza divide-se eg duas, Cada umscscreve uma carta enig-matica à outra, em estilo de hicroglifos, Isto é » em forma de desenhos simbolizando palavras ou
te compor a carta & aquola que m

o conteudo da-carta que receber ganhará a jogos

E=|fa WG aועכÀ‏

ações, A kvutzá que mais rapidamen
ais rapidamente soubor decifrar

   



= ‎למ
China- 0 rio Amarelo

e siloncioso,Pio nar  

  hs cores primavera al re

 

De repente uma onda leva a lua ombora

 

E a maré com sua carga de

 

  ( Verso de um y

lua o das estrelas nas águas do rio, c se estas. pro a

 

car que se trata d um reflexo

guas as carregassems,

 

 

 

0 rio langtse - Ri

  

O vale do rio langtse é o trecho

de malor população no mundo. Um quarto da população de: mundo é chinezas.
Nesta regida desenvolveu-se uma das mais antigas e quarto que na

 

Europa os povos vivam inda primitivaner
ja seconhocia invenções como a bussola, a polvora,

o

pa send s entao um al de grande

 

progressos

Fol somente nos fins do século 13, quando os aventurarem  

 

5, que foram trazid  s para o mundo sn gran
Acompanhando o correr do nosso rio, veremos de que 2s terras as s

das 20 extremo pare a agriculture, pois devido > população po  de cada pedacinho do seu solo,‏
א[חס

As terras, por multos e muitos‏
parte da população nã    Campos, que.tirava o luer das colhei
de obreiros. las ultimamento

 

todos os camponeses.

A malor parte das fazondas
qual ninguem vives 0 cultivo

 

roalse As torras Precisam sor inún

‎וו Quendos asschuvis não irrigam
Preciso transportar do  
pelos proprios ca poneses,  
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porón, a culhoita fracassa, seja por chuvas fortes demais que são‏
בש8

,,===

capazes de inundar cumplotamente as terras e Vevar consigo todo o arroz, seja pel,‏  

 

==
= E ==E =
=

E 22 :seca, como também pelas pragas, entre ao quais à-dósm:gafanhotos e a nais frequen-  
e a mais perigosa de todas. Perdendo a colheita o homem passará fomo 0 ano in.

teifo ou será forçado a procurar-se un outro trabalho qualquer. Muitos então procuram empregos
nas cidades e nas proprias margens do rio Amarelo existem muitas grandes cidades e contros de ¡n=
dustrias Cldades con fábricas, movimento, misórta, assim como em qualquer outro lugar, T ambém lãa vida é muito dificil , nio existe sempro ocupações para todos que delas necossitam o até ha bem

4 1 1 " aanrouco tempo atrás existlam trabalhos crueis e desumanos, como a dos "coolies que puxavam pequenascarroças (rikshas), transportando nelas pessoas de um lugar a outro e servindo de substituto a ant.
mais do cargas

Por falta de habitação nas grandes cidades, muitas pessoas pobres, principalmente os que vem
tá provisoriamente o aqueles que vivem de pesca, fazem as suas moradias nos proprios barcos e lá

» no moio de grande sujeira e miserlas. a
Porem com tôda esta vida dificil

divertimentos.

vivem com as familias

s2 povo da China é um po vo que gosta muito ie alegria e deàs festas tradicionais chinesas são muito lindas. A maior de tôdas 6 a festa doano novo na qual todos os chineses, do todas as seitas religiosas, participam. É costume dirigirem₪ . ase em longas procissões para os templos ou para os tumulos dos pais e da famtlla, que são conside-rados. lugares sagradosl os chineses são o povo que mais respeita os seus antepassados), q as ca-minhatas são acompanhadas do canções e de musicas em Instrumintos típicos po
bores o instrumontos de sopro), às ru
artificio

pularos ( poquenso tam-
as ficam festivas e barulhentas e solta-se muitos fogos 86invenção original chinesa de há milhares dé anos atrás. É osta tambén a festa de "BI-kurim" dos chineses, para a qual os e amponeses trazem os se

A festa continua durante |4 dias, conforme o costumo deste povo de prolongar os seus feriados pormais de um dias

us produtos as cidades e os expõem.

Os chineses tem muitos hábitos antigos que conservam até hoje em dia.lação deixa erescor o cabelo em forma de uma comprida trança
roupa tradicional deste povo. Quando do

Grande parte da popu-
» vestem-se com kimonos, que e a

is chineses encontram-se na rua fozem o cumprimento curvan=do-se e segurando-se mutuamente as mãos,
À escrita.do povo chines é muito “ificll; escrevem em colunas de cima para baixo e o sou alfa-

beto contom 44,449 letras om forma de desenhos, Porem em geral aprende-so somonto 2500 Iutras deste
muito de cousas belas e delicadas, principalmonto na nature-

D za." Fazem lindas pinturas de árvoros, passaros 8 Paisagens intolras, cheias do poosia 6 S0-gho. Também na construção de suas casas

+ alfabeto, Os chinoses gostam

» Procuravam sompre manter harmonia com as formas
da natureza, Dali o surgimento de conhocida "pagode" quo não destoa da beleza natural quea rodeia,

Os ehinesos são um povo delicado, que gosta-do boas manoiras, do comportamento silen=61050 e de respeito pelos mais velhos a pela tradição antiga que procuram conservar.
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Observação - O madrich doverá no meio dz sicha

que se dera na China nos ultimos tempos; sem

 

rovolug   tura política, v<,: ressaltar

e na vida do povos

 

Bibliografia- list. da Civiliza do II] Durant; A Boa Terra de de Buck

Sugestão ao madricH - So possivol levar os tzofim a um tIul para uma região ondo há arro-

zais, ou onde a terra 6 propícia paro tantos

  1) Trabalhos em bambu cu mo

2) fazer palitos de deira que cs chineses usam para come

 

um ovo a cabeça de um chinos; pousa-se a casca do ovo numa

 

superficie de uma caixa pequena que se 2 “apto para

 

qual ajusta-so a cabeça e pinta-se o ovo e em cima

chines. ho chapeu pode prender=se uma trang:

 

     4) Um boneco ohines feito de ndoins - Um

h agulha para tanto

 

braços e pernas são costurados com linha f

  

  
      

   

   

 

  

    

   

 o 6 vesti=lo. cadaco é feito

 

deve ser grando e forte, ) bonaco

e 0 chapeu e de p coloridos  de um retanculo de pausinhos com uma abortu

 passaro da manhas

lho vem a noticia

 

a romper e enquanto a

sogura oceu nas dobras frias

 

seu corpo enrodl lhado?

 

ceu e das folhas, ele,

 

Oriente, encontrou o seu caminho

  

  O madrich devera ler esta

O seu tema será conp 11d

criança :daonde o pássaro que canta antes da madru

lela na kvutza,

pelos chanichim pois    



  

  

  
   

  

rial a trazor: um mapo da India, dostacando o rio Ganges o as montanhas de Himalaia, ila-
‎לו sobre os tomplos hindus e sobre a arte deste povo, principalmente a sua dansa.

e a ist 1 Apr 1(A Fim de varier a forma do sicha o madrich poderá lor ou contar à historia desto rio

“como se ele próprio a ostivesso rolstando)

* Eu nasco na famosa cordilheira dos Hinalaias, onde ostão situadas as mais altas montanhas

do mundo, Estas montanhas serviram de muro “e separação entre o mou povo e o rosto do mundo por

múlto tempo, até que un dia, um granda navegador português, Vasco da Gama, descobriu um caminho

pelo mar que levava ao meu país e desde entao tornel=me conhecido para os outros povos

Descendo dos Himalalas eu atravosso as terras mais variadas, inundando e fortilizando-as com

as minhas águas, Ao norte, daondo venho, o clime 6 frio e as montanhas ostão cobertas de nevo,.

RE Mas a medida que vou correndo parz o sul e o leste, o clima varia e torne-se mais amcné e quentos
E 0 meu pais é conhecido por encerrar em si os mais variados climas o reglóos - desde as selvas

repletas de anfmais selvacons ( tigres, lobos, leopardos, cobras, ote.) ató os vales o planicies
fórtois o superhabitadas. Porêg, =pasar das grandes variações, na maior parte da minha terre.

 

relna o calor, forte e oxtenuanto, que torna

a

malorta do meu povo um pouco indolente e Inativos
ו . x aDoOs hindus gostam do ficar parados e imoveis, à espera dos ventos frescos quo vem do mar e trazem
  
— Chuva 6 vida consigo,/ =

| 3

  
  

 

  
  

    
   

   
    

    

    

    

   

Às minhas mergens assentaram-so milharos e mIlheres de camponeses que levram as suas torras,
Elos vivem na maioria em condições muito más, aglomerados nas torras fóntois; a população do meu
país é muito orando - ela é malor do mo a população da América do Norta o América do Sul juntas,
e chega a abranger un quinto da população terrestres

Descendo pois do norte eu continuo deslizando até a bala de Bengala no Oceano Indico e lá
desemboco em 12 bocas, fertilizando a regio toda. Perto de lá encontra-se a famosa cidade de.
Calcuta, que ora a capital da India no tempo dos Ingleses. Quando obtivemos a nosso indopenden=
cia a capital passou para Delh1, colocada mais no contro do país.

Eu nao sou o unlco orande rio da Indias. Existem multos rios no meu pafs e porisso é que aIndta recebeu o nome de Hindustan, que significa om persa "Terra dos Rios", Tornel=me, no entanto,o mals famoso-entro todos pois o povo considera as minhas águas sagradas e todos os crentes o reli-giosos vêm banhar-se nelas, purificando-se dos sous Pecados. Dez milhões de fiels ven banhar-so| aqui todos os dias e visitar a cidade “Sagrada às minhas margons, Benaros,
O povo que vem é quaso todo ole muito pobre e doente às vezes;a 5 os doentes vom de muito: longe| Procurando cura nas aguas sagradas que eles julgam surem milagrosas29%> riveis entre o meu povo, de 5 É a 2 -Povo, devido princtpalmenta 3 niserta e 5 sujeira na qual a população vive e à

Existem muitos doengas tor-

falta do suficientes cuidarlos médicos, o que permito que as doengas se ospalhama en forma do apl-demlase Todos que vem as minhas margens, apesar de
:

serenhindus, náo falam a mosma lingua, poiso pals e grande, subdividido em multas provIne¡₪ É 28, cada uma com sua lingua e hábitos diforentos.
om aulto orgulhosa do neu povo, Sua elvilização é das mais antigas o ela dou ao mundo grandos

Elo pó tambén um
0 obteve=a

  
obras do filosofia, cloncia a arte,: povo pacifico 1 ; be
tan pola sua Independenoi : > Porem muito patrlota; sou
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Uma lenda hindu

os famintos?" porguntou Buda a seus

 

* Quem dontre vós tomar si a tarefa de alimen

 

  discipulos,,qua a fome campeava ey Shan

1 i e disse, * É preci muito ma do que todaRatnakal, o banqueiro, baixou a cabeça e disse, É preciso muito mals do q

fortuna para alimentar os femintos.”

 

) meu sangue, mas

 

1 Ret ro Darta de-boa vo oYaysen, o comandante do exército do Rei falouw, Darfa de bos vontado

não ha comida suficiente om minha casa."

Dharmap que possula muitos a

  sugou meus campos até seca-los,
-

Então levantou-se Suprya,

 

"Eu alimentare] os famintos,"

 erar cumprir 85%5‎מ 17

 

"Como?" gritaran oles de e

 

"Sou a mals pobre dentro vós tod s"7 disse Suprya, *" e isso 6 a minha forças Tenho meu

cofre e mou celeiro na casa do ca de vos." Rabindranath Tagore

 

Observação =
0 madrich devera contar algo s vida de Buda, À sua infancia numa casa  

longe de toda a miséria o a realidado feia es quais queriam esconder dos seus olhos. O choque
profundo quando um dia, saindo do seu palaclo, ele vo a desgraça dos homens, a pobreza e a injusti-
ga. Como resolvo abandonar tudo o

las suas med]-

 

9 ao pensamente, querend  
tações extrair algum caminho nolhor para os
Jogos para a sicna

1) 0 jogo dos postas - Cada jogador escreve num pedaço

 

pel um verso de  bra o papel p Passa-0 ao vizinho, dizendo a ultima alavra do verso
Crever um outro. verso que rima com a ultima palavra d Primeiro, O papel pa  da: jogador acrescentando mais uma rima, No fim lê-se a poesia inteira e resultam então

 

Surpresas interessantes,

2) Shere Khan o towglt - Os chaverim formam uma fila indiana  cintura. O da fronte é Akela e o ultimo Mowglt. Um outro chavor designado para
o tigres A primeiro sinal do madrich o tigre corre a fim arrar Mowglt, mas  impedi-lo o toda a fila 6 forç

 

eus movimentos na defesa de Mowgll.

 

for

 

preso pelo tigre, ou quando o

Trabalhos manuais

Fazer um jo

pega=l0, o madrich toocafa 58

 

outros, etc,

 

em cartolina entitulado - 0 escalar dos

 

9 ‎רה Po ‎ב 1 o x
er nos molades dos Jogos de corrida, cheio do Impecilh S, saindo voncedor q pr

 

à meta dofinida,. sendo esta no caso o Mt. Everest, 0

 

madrich fa

  

ma do mapa da India e os impecilhos deve sor relacionados a

 

paíse. Ex voltar para trás devido no perigo dos

 

ao calor da regiao, voltar a um detornin

  

Na elaboraçõa do Jogo

h

a

possibilidade de ocupar todos os chanichán - prepara  Xas pintura e desenhos no proprio jogo, etc.

  



  

> - SSASII

 

Queremos aproveitar e dar por moio desta sicha a história da escravidão negra na América do

8 Norte, da qual un dos malores focos foram as margens do rio Mississipi, na parte setentrional

dos Estados Unidos, onde estendian-se grandes fazendas de algodão, cana de açucar e, um pouco mais

para o norte, de fumo.

É uma sichá de sor desenvolvida. 0 madrichdoverá ostabolocor uma conversa entre os chanichim
sobre as origens da escravidão negra, como os negros eram obtidos na Africa, transportados para

a-Amórica é lá vendidos para os rospectivos donos. hs condições de vida que levavam o a falta de

libordado absoluta 2 qual oran roduzidos. Falak tambén sobro a colonfzagzo da Amórica do Norto,
a diferença no desenvolvimento entre o norte o o sul: o primeiro dedicado mais à industria é 0
segundo % agricultura, sendo pois NA que a escravidão so desenvolvosse mais na região
do sul, À quorra ctvil entro o norte e o sul, saindo -o norte vitorioso e terminando, desta forma
com a-oscravidão em todos os estados. Ressaltar aqui a figura de Lincoln, contando a historia de
sua vida e do seu trabalhos

Seria interessante o madrich contar en rosumo aos chanichim a historia do livro "A cabana do
Pal Tomás" e 2 base dela desenvolvor uma conversa sobre os diferentes pontos aqui levantados.

Se houver possibilidade o madrich daverá tocar na kvubza. alguns discos dos “spirituals" ame-
ricanos; ensinar um ou dois no kvutza, na sua lingua original. Mostrar o contraste destas canções
negras con a música africana autêntica, cheia de ritmo forte e selvagen, assim como penetrou, poexemplo, nasmúsica folclórica brasIlelra,

Ressaltar tambón, lovamonto, o problema de preconceito racial que ainda existe om muitas re-glões do mundo on relação aos negros,

0 jogo dos escravos - Os chaverim dividem-se om duas kvutzót. hos componentes de umakvutzã são distribuidas cordas, no numero equivalente ao dos chaverim que a compoeme Dado o si=nal cada um dos chaveria que possui tm: corda amarra o sou Par, na outra kvutzá, de forma quo ostenao consogue libertar=59; o outro deve dar-lhe para tanto liberdade de ação. São permitidos doisminutos de tempo para amarrar o companheiro. Terminado o Prazo os tzofim amarrados tentam libertar=se das cordas e possuem para isso cinco minutos de tempo, Mais tarde inverte-so os emarradorose88 BScravos e no fin dos dois jogos o tzofé que tiver sabido melhor amarrar e melhor libertar-se das
cordas tera sido o vencedor,

—Um trabalho a fazer :

Sugerir aos chanichIn que façam » Na kyutza ou em casa, um trabalho qualquerde carater imaginativa sobre o tema * a escravidao", Podera sor um desenho, pintura, conto, poesia

ato.

 

 



 
 

Vimos até agora le nie as planicies eram sempre muito populosas. ai se expli-

ca, então, que a Planície do Amazonas, uma das malores do mundo, tenha uma populaçao toz aa

da? Omotlvo decisivo é o clima desta região - quente e húnido, que produzE

oxcossiva - as selvas - cria mosquitos e outros insotos perigosos para o homem e nzo permite,

a a 1 e estra-dovido justamente a vasta vegetação o erguimento de povoados, a construção de caminhos

das, etce 4

a A A eAfora algumas cidades o aldeias, as vastas planicies e florestas do vale Amazonas são quas

41 3 à i indi al i i iml-inhabitadas e quando ja o são, então por tribus de indigonas, na sua maioria ainda muito priml

tivos e selvagonse Estas tribus tom vidido lã tanto tempo que aguentam com naturalidade o clima

da região. São elos que doscobrem os novos caminhos q enfrentam todos os perigos dos ‎לש

forozos da regiaos Suas casas são rudescabanas foitas de folhas de palmelras e a cozinha 9

construida de pedra, ao lado da cabana. Os indigonas quase não usam roupa, devido ao calor.

Para viajar no rio constroem canoas muito primitivas, de bambu, e para.a grande maioria a

. posca nestas canoas é a ocupação principal. Há multas variedados da peixes, assim como há varie-

dades ineriveis ds animais e plantas naquela regiao, Para os pescadores principalmente existe

o perigos no seu trabalho pois existem naquelas aguas pequenos peixes que comem carne humana,

Além da pesca, os indios vivem lá da caga, aqual enpreendem cpy arcos o flechas, colocando na

ponta des flochas um veneno que extraem das plantas da reglão,

Entre muitos dos produtos vegetais que existem na baciz Amazonica, um dos mais importantes

6 0 da borracha, Brazil 6% o pais original da árvore de borracha e havia um tompo que somente
nele existia a produção desta planta, Porém ela fol transportada para a Ásia onde começaram à

produzl=la om muito maloo escala,

No proprio Brasil a produgio continua porem Ro muito desenvolvida e as condições dos que
nela trabalham são muito miseráveis, 0 processo dz exploração é muito primitivo, assim cono o
era cem anos atrás. - Quando un homem encontra uma árvore do borracha faz nela um sulco 6 fIn-
dura um pequeno vasilhame ou saquinho para ajuntar lá o liquido que escorre. Os. sulcos são fei-
tos de manhã o à tardo coleciona-se o Ifquido grosso e lácteo que se chama latex. Depois ele é
esquentado num vasilhame especial o qual o endurece e formam-se então grossas bolas de borracha
natural,

Se 2 exploração de borracha fosse devidamente aproveitada esta região poderia tornar-so mais
populosa e trazer muita riqueza ao país.

À bacia amazonica 6 rica também em outros produtos : amendoins, cera ( axtraida com facilida-
de de uma espécie de folha lá encontrada, mandioca que é uma das maiores fontes de alimentação, etc,

Existe lax na região uma dificuldade muito grando de derrubar as árvores que lá so encontram
Porque os seus galhos e folhagens estro tão entrelaçados que não caem, mesmo quando se corta o
troono.

Trabalhos- «Arcos o flechas de madeira; armar uma pequena selva recortando en cartolina as ar-
vores, os animais e pássaros o colando-os no fim em cima de uma suparficia.
9 Joho dos animals. - Cada criança escolhe o nome de um animal em ¡vrit (chatul, kelov, arie,
doy, noshar, zeov, tan, etc. Um dos animais sao em perseguição 2os outros e ao prender um segundo
deva dizer 0 seu none en ivrit e mais cholo (doente), Este sairá en perseguição aos outros com
à mão no corpo 0860 10|  
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Eno do esplendor do grande templo, otrabalho que a sua ll exigiu; como tornou-

so o simbolo dos judeus o como vinham a elo do todas as partes do pais trazer oferendas a Deus,

Também durante toda a época do Galut, os judeus lonbravam=se de perl e do Templo nela

construido. Falar das dostruições quo o templo sofrou, atribuidas ambas a data de Tisha b Ay

8 como deéde ontão esta data é um dia de luto para todo o povo de Israel

Lenda dos dois Irmãos ( sobto o lugar que Shlomo hamelech escolhera para a construção do templo

Na cidade do lerushalaim, no lugar ondo mais tarde fora construido o templo sagrado,

viveram uma voz dois irmãos. O mais velho não se casou e o jovem ora casado o pal de tres fi-

lhos pequenos, Os dois oran camponeses e nada possulam fora o pedaço de terra que herdaram. do

pal. Os irmãos não quiseram refartir entro si a herança, amavam-se um ao outro e trabalhavam

na-juntos, sendo que sononto após a cuifa contavam os felxos e repartiam parte a parte, fazendo

dois montes, cada um ao lado da sua cabana.

Numa das noites, após a ceifa, doitou-se o mais velho para dormir ao lado do seu monte.
Não poude, porón, adormecer pois ponsva consigo : "Meu irmão tem mulhor e filhos e elo precisaq
preocupar-so também com-eles — alimenta-los, vosti-los o calca-los, e eu que sou soltoiro e
trabalho somente para min mesmo, porque devo receber a mesma quantidade de colheita que ele?”
No mojo da noite, levantou-se o homem do seu loito, pegou alguns feixes do seu monto e os colo-
dou sebre o monte do irmao. Voltou depois para c seu lugar e adormeceu em paz

Na masma nolte, tambén o irmão mais jovem não conseguia dormir. Pensava sobre o seu irmão> 2
amais velho : "Tenho pena do meu irmão solteiro! Eu tenho filhos e quando envelhecer e não tI-

vor mais forças de trabalhar, os neus filhos me sustentarão; o meu irmão, porém, o que fara
ele quando envelhecer? E agora eis que dividimos o trigo de nossos campos em duas partes iguais
Não 6 justo quo assim soja!" E antes de brilhar o sol no horizonte levantou-so o irmão jovemdo seu leito, pegou alouns dos seus feixes e colocou-os sobro o monte do irmão, voltando depois
ao seu lugar o continuando a dormir.

:No dia seguinte de manhã, olham os irmãos & eis que os montes estío do tamanho que. tinham
alterado; ficaram muito admirados

Na noito seguinte repetiram a façanha o nam
montes continuam os mesmos,gu m

sido na vospora o o sou número não fora
» hada dizendo, porem,um ao outro,

anhe eis que viram os irmãos que os
entando sua surpresa ainda mais,

Na terceira noite, porém, quando os irmaos carregavam os feixes, encontraram-se no mejodo caminho, reconhecendo-se un ao outro; choraram os dois porque comprenderam cada um os pousa-Deixaram então os feixes no lugar onde sSe encontraram o voltaram cada um parasua cabaña, sem trocarem Uma palavra entro sl

mentos do outro,

E o lugar onde este fato se dora, desdo antão fora abençoado Para sempre
es terras para a construçãodd grande

Ro entre os homons,

0 roi Shlomoao ouvir a historia, escolheu ost
. .Tomplo = casa daondosalriam para o mundo a paz, 9 amor e a un]  
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Asfestas de Rosh_haShana_o_lom_Kipúr_

Entre as raras datas mantidas ainda pela tradição judaica no galut, estão estas duas

festas, que se arralgaram muito na alma do povo e forman transmitidas até as gerações de 0

são festas do carátor profundamonte religioso o emotivo, ligadas en suas oxpressões exgotnas, à

vida do gueto, do sofrimento o tristezas

hpesar de acreditarmos um pouco despidas de conteudo as formas pelas quais elas são comemora-

das hoje em dia no Galut - pois tornaram-se mais rituais sem espirito o sem autenticidade - assim

mesmo, criam elas ao redor de si um ambiente geral forte na rua judaica e cumpre saber extrair do

mesmo os x seus verdadeiros valores, mésmo que estes somente simbolizem para nos o passados

O madrich não deverá ridicularizar ou diminuir de valor aos olhos do chanich os Rituais aos

quais a familia em geral sujaita a crianças Convém mostrar ao tzofó a vordado que eles antigamen=

to encerravam para o judeu do gueto, para o qual a religiao e a fé constitulam os fatores funda-

montais da oxistoncla . É tempo de se trazer perante o chanich quadros da vida dos judeus re-

liglosos, com seus habitos e costumes, sua unidade nacional e sua fé na redençãosm Mostrar o pro=

fundo valor que o espírito religioso teve na manutenção do povo e como foi um dos fatores que o

conservou “unido através dos eósculos e em todas as partes do mundos

Além dos dois contos que aqui transcrevemos, o madrich deverá procurar outros, principal-

mento pequenas história chassidicas, eujo conteudo apresente a religião como a crença simples e

direta, Igual entre ricos e pobres, cultos o Inclutos e repleta sempre de fé e de esperanças

ho falar em Rosh Hashana dever-so-a logicamente mostrar o sou carater atual em Eretz

Israel, onde ela representa de feto o intelo de um novo ano, sua ligação com o ano agricultural,

etc. Incluimos tambén um trecho ligado ao tomas

Erinairoconto: transgressor

É vespera de lom Hakipurim. Depois de terminada a oração da tarde, apros-

sam-so todos e preparam-se para a refeição antos do jejum; despedem-se um do outro com 9806065 8

lágrimas e dirigem-se para a sinagoga do tzadik Rabi Levy Itzchak,

O anoitecer cai sobre a cidade; 05 seus cobrem-so com a púrpura do por-

de-sol, envolvendo as cabeças dos judeus que se comprimom na sinagoga, com suas vestimentas trad]-

cionals. O medo do dia sagrado oxprimo-se em suas facos e eles se ontregam todos, companetrados

é solenes, à oração da absolvimento,

À sinagoga esta repleta, as velas acesas espalham com grandosa e brilho o
radiar das suas luzes; no altar v-se o rabi. Lovy, t2o grave e serio como se fosse 9 sacerdote mor

Preparando-se para entrar no templo sagrados Todas as vistas estão voltadas para ele e todos
esperam com ansiddado a bendita hora om que o tzadika ordenará a abertura do armériooa oragáo do Kol nidrel +...
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Os olhos do tzadIk, choios de lágrimas, ostão voltados para a 5AS

- Por quem estará ele esperando?? . =

Do repente, atro-se a porta e Irrompe nela “Lobale”, aquele mesmo rapaz que a cidade apelidou

de "Leibalo goi”, pelas suas façanhas e trabalhos antre os goim da Esdondaza,

Elo irrompe assustado, com suas facos protes de carvão o a roupa coberta de arolas

- lelbale, o que quer dizer isto? E :

Na mesma hora ordenou o rabi abrir o armario eagrado o os velhos da congregação tiraram

a Tora; o rabi, com puroza e santificação começou a orar. E nos canticos da preco apareciam

estas frases "com 3 suprema vontade dos 0605 8 68 terra nos concordamos em orar com os transgres-

5000% 0 '

Tudo dá a parecor que somente a un transgressor estas palavras foram dirigidas e a intenção

do tzadik dovo ser para como Laibale gol,

| É noito de lon hakipurlm, torninaram-se as orações o o tzadik encaninha-se para a porta

da sinagoga, seguido per todos 35 prosentos com alegria. 01% porém, volta-se de repente

indaga por Leibalo; nao vondo-o entre os que o rodelam, ordena que Jho tragam à sua presenças

Enquanto isso, a | alegria reinante entre os presentes diminulu. Começam a falar o a cochi-
char sobre esta criatura Loibale nos tempos em que seu pal aidna era vivo, funileiro de profissão
a passear pelas aldeias o Lelbalo sempro ao seu lados

,

"Com certeza", costumavam comentar en-
tão as pessoas, "depois que fugiu do cheder este menino ficara um goi perfeito,"

tinha aconselhado o tzadik ao falecido pal do levar o jovem e esnina-

Naquele tompo

 

lo a sua profissão. Quando

o pal morreu, o rapaz tomou conta da casa, trabalhava fora a semana toda e no Shabat voltava para

casa, para 2 sua mae doente e velha,

E eis quo diante do tzadik encontra-se Lejbale gol.

= Conte-mo filho o quo aconteceu e porque atrazasto para a oração de Kol nideel?
Gaguejando e misturando sua lingua com uma lingua extranha, começou o jovem a contar:

- Na véspora de lom Hakipurim, vinha eu pelo caminho

  
   
  

    

» andando apressado para chegar om tempo
à casa e eis que vejo um cavaleiro da aldoja cair doseu vavalo, estando os dois em diroção à
cidade. Sabia ou que é hoje ‎ב vespera de lom hakipurim e de qu

2 2
o a hora ja 6 tardia, mas nac pou-

do deixar do ajudar o estranho a levantar-so e a levantar: o animal,
inda que ajudar à minha mão a vestjr-ce

der as velas o é por isso, rabi

Enquanto Isso anoiteceu, quando
cheguel.em casa tivo à

se para o dia sagrada e ajudá-la a acen-

» 066 68 mo atrazol tanto,
O tzadik, comovido, responseu ao Leibale:

- Não chores mou filho, Nao somente nos aqui na terra esperamos hoje por voce » mas tambomnos sous te esperaram e se alegraran pelos a tos por voce praticados,
E voltando-se para os presentes, dissez

- Vos o chamaste de transgrossor; .
‎ו ||] os tranagrossorda“como Leibale sobre a faco ca terra.
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um orfã

 

Sogundo £ nto :

A hora do tkiat hashofar chegara. Os prosentes, ca

punificam-se . Os talitim, como tendas trancao

bendita hora de ouvir oo

 

preparam-se para

Num canto, junto 2porta, está parado, s

o não vivo ole num mundo sem casa o som familia,

trabalha como empregado.

  oração da manhã estava ele brincando

agora; antes da hora do Tkiat hashofar, apr

 

talitim do seus pais. Ficando 6, Shlom

zinho perto da portas Não havia no momento

nesta hora abençoada e sagrada

Aproximawse o menino do  altar de Cobre e

presentes que

Sobre o altar as velas ostão

estão com cs olhos volta

 

E ois que ele surge,

nhar lonto e garb     so e 2 cabeça branca, que expri
as Cabeças erquem-se e us olhos dos

 

conduzem

 

altar e inlcia a reza que precedo tki
colhem-se sob os talttim de
irrompom também por sua vez a chorar,

O Rabi entoa com sua voz tromula

 

0s prosentes estáo ansi

6686 momentos de longa ospora. 0 ra €

shofar o som que todos aguardam, porón este, como se
O suor cobre as faces do

  

Os saus esforços

Neste moment

 

As fa  
shofar, aproxima-o d

o o o riara irrompo a

zinho e iso

com os outros meninos, no corredor

oram-se todos e evoolheram

entrou tambom para dentro da

talit do pair para acolher

com lagrimas nos olhos, entregam-se

com suas vestimentas brancas, suas f

una tristeza profunda,

entes acompanham Rabi.

4   

seus pais,,buvem os seus suspiros, vêm

ração " Bendita a hora que f
0s0s pois eis que chegou a hora da tkla;

Di enruboce, esforça-se

os os presentes gravam os

 

» levanta o rabi os

tram com os do orfao 

( David Cohen)

santificam-se

 

um em 580

 

2 SACA RARAazues, cobrem pais e filhos quo unidos oram

tkiat hashofare

menino Shlomos DOrfao de p  
h as ondeSustenta-se dos restos que sobram nas casas onde

da sinag  
 se como pintinhos sob

  

porem parou so-

  

lhos grandes e temerosos csbserva com seus

ração.

acosas, os livros abertos e dois ancloos, um. de cada lado,
08 para a porta aguardadno com ansiedado a entrada do ‎"הל

acés empalidecidas, seu cami-

As vozes silenciam,

Ele sob

 

scadas que

hashofar = Lamnatzeach,

 

crianças en-

as lagrimas em seus olhos e

81-50 ouvir o tklat hashofar"
o silencio € profundo. Momentos

a conseguir do
estivesse ent

 

+ nao faz ouvir sua voz,
seus olhos nos fioi

  

lhos na

e o shofar nao   eis que elos se encon-

 

 

Shlomo, olhos atentos o chejos de lágrimas de
rabi brilham, com suas m3 s tremulas paga o

caב1 e finalmente, no vazio que silen-‏
voz do shofar e sobe Para as alturas,  
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CO COMECA EMO ONIONO

ב‏eו1

xs marçam uma mudança de tempo muito claras No mes de Tishri‏
ante médio, os equinóxi

de A , O campones começa a trabalhar os
da.

6888 as primoiras chuvas a matam à sede da terra resseca

No mes de Nisan caem as ultimas chuvas

sous campos. O pais torna-se novamunte verde a risonhos

tom então os seus filhotos, toda a

avam o Ano Novo em outono, no seu inicio,

terra palpita com vida
as colheitas produzom, vacas e cabras

nova. Porisso os antigos habitantes do Orfaente celebr

ou entao no iniclo da primavera, Os campônios preferiam em geral o outrono porque era a epoca

da colheita, Os celoiros estavan choios do cereais, o vinho estava nos barris e o oleo ja tinha

sido recolhido. 0 elelo do ano comegava : trabalho de proparação das torras, sementeira, colhoi-

ta, o assim por diante, Por outro lado, os criadores de gado, os pastores, festejavam o Ano Novo

na primavera pois para elos era nessa groca que terminava o trabalho do anos Conheciam. entao

suas perdas e seus lucros, sablam quantos carneiros, cabritos e bezerros tinham nascidos

Nos tempos antigos, os nossos antopassados não festejavam o Ano Novo. À biblia não mencio-

na essa fosta. O prinoiro dia do mos de Tishri, que a biblia denomina * o dia da recitação das

escrituras", era comemorado polos nossos ancestrais não cono Ano Novo, mas como o sétino mos, 0

que explica o seu caritor sagrado. Pois os judeus consideram que o sétimo mus, o sótimo ano (ano

sabático), o sétivo dia - shabat- o om geral o numero sete, como sagrados»

Os nossos antepassados não estavam do acordo quanto ao principio do anos m0s pastores e va-

queiros faziam começar o ano no mês de Nissan 0 os agricultores, no mos de Tishrl. Encontran-

so estas diferonças claramonto dofinidas na Biblia: "Este mes (Nissan) será para vós o primeiro

nes; sorá para vós o primelro dos meses do ano", Dopois, mais adiante : ” Ea fosta da colheita
(Tishrl) no fim do ano, quando colherdes dos campos o fruto do teu trabalho."

No livrode Ester domInam os pastoras e fdar ó 0 décimo segundo mês.

Só quando deixou do haver pastores o vaguelros ontre os judeus é que o Ano Novo de Nissan
a de ser prt Tishri foi então, firmononte estabelecido como o primbiro mes, porque
Ja era sagrado como o setixmo, Desta forma, durante todo o periodo do Salut, 05 judeus come-
moraram o seu Ano Novo no mes de Tiskri, inicios de outono em Erotz Israel,

E hoje en dia, na-nossa forra, cantinia sendo Tishri o primviro mêsado ano pois voltamosx
as torras e o ciclo dos trabalhos nos campos termina e rointcja-so novamento nosto mos

("Extraido do Aonde Vonos - Acher Ehrlich)

er 7-4 Convom ensinar nesta de ta aos chanichim os meses do ano lvrit, Nos.os transcro-
vamos aquí 3 Tishrei, Cheshvan, Kisleiv, Tovot, Shvat

, Ad y
Av, Elul. ar, Nissan, lar, Sivan, Tamuz,
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Toma central para Outubro e Novembro : _A Natupbza

As sichot que antecedem o fim do ano giram ao fedor do tema natureza. Cremos que é esta a época

mais propícia para esto tema. Nos palses da Amgrica Latina entra-se na estação da pratos

e a criança é chamada aobservar mais o mundo natural que a eródela. Comemora-se tambem, nostes

mesos, a festa da Sucot, que é em si uma festa do campo o da natureza. ho mesmo tempo , estamos

no movimento no poriodo que atecede as Machanot e assuntos ligados ao campo podem aproximar os
pensamentos do chanich para as finalidades que queremos.

Sichot - Toma central : a natureza

a) vida das flores ( crescimento e reprodução)
b) lendas sobre flores - una lenda israel.
e) vida dos pássaros; uma lenda sobre a kuklas

Datas -. Sucot o Simchat Tora

Trabalhos manuais :

a) relativos às stchot é especificados após cada uma
b) preparação dos trabalhos para a exposição do fim do ano

Jogos - Ligados as sichot, ospecif. após cada uma,

Atividados complementares :

a) a haflagá junto con a Macabiada de tzoflm ( Iniclos de Outubro)
b) Mossiba grande para os pais ( Inlcios de Novembro)

sicha = a das flores

Dar uma explicação sobre o que a conformação de uma flor, como ela se desenvolve .e cresC8, como vive, respira, etc. O madrich deverá trazer consigo o material necessário para tanto,Inclusive a planta viva em si, tendo-sepreparado suficientemente para poder explicar tudo que. aela se rofore, Intoressa=nos principalmente falaf sobre o tema da reprodução entre as flores,O fruto, produto da reppodução entro as plantas, Dar diferentes exemplos de como isso sucede:as árvores rosácoas = macieira, pereira, etc., onde o cruzamento é feito na propria arvore pois nasua flor hã orgãos masculinos e femininos; arvores como mamao e tamarelra que se dividem em doistipos diferentes : as árvores frutíferas ( árvores femininas) e as ârvores da mesma espécie poremque não dão frutos ( as arvores masoulinas) e que somente florescem a fim do produzir o polen queinseminarã as árvores frutlferas.

Falar também sobro o nectar das flores e a fabricação de mel,
Observ, Indispensável que esta sicha seja dada as ar livro, om contacto com o tema apresentado,
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Jogos para osta sich

1) 0 jogo floros - madr r ma sério de flores, porem estas nao devem se
j 8 lores drich traz consigo uma serie « ‎ו >» porem t 10 devel
) as a ma

r

Os chanichim ficam todos de olhos vendados e o madrich

  

vistas polos chanTchln até o fim do jos , .

val aproximando do nariz de cada um as flores que trouxe, uma após outras . 5 10

roconhecer polo cheiro o nomo da flor o lobrar-so da ordem das flores que cheiraram para dizer

no fim do jogo. A medida que o madrich vai aproximando as floros 20s diferentes chanlchIm olo

val Invortendo a sua ordem, porem devendo anótar para si a ordem que seguiu para cada chanich

evconferi=la no fim-com o que os tzofim lhe disserem, 0. chanich que tiver reconhecido todas

as floros pelo sou cheiro e lembrado a sua ordem, ganhará 0 j0g0 :

Se o jogo foir feito ac ar livro, num lugar onde houver flores, o madrich dovera escolher

as mesmas da redondeza e os chanchim, tendo chelrado de olhos vendados, devem depois ir por si

só procurar as floros a identificá-las polo cheiros

2) Jogo das folhas o flores « O madrich traz 2 kvutza un certo numero de flores e das suas

folhas corrospondontes. Apresentando as floros e as folhas aos chanichim estes devem liga-las
entre sl, descobrindo que folhas pertencem ‎ב 060

Trabalhos manuais

Continua-so preparando trabalhos para a exposição do fim do anos

albuns botanicos - os proprios chanichim poderão fazor O album, com folhas de cartolina e
Ira. As páginas serãp preenchidas com as flores e folhas que os tzoflm tivorem

colhido, e com as devidas explicações sobre as mosmase

b) estampasde folhas.

material necessário - folhas de diferentes irvores, papel branco para cartas (tipo papel
e um pouco da banha pura do cozinhas

Passa-se no papel um pouco de !

para maquina de escrever), uma vela

anha, o suflciante Pp ara ele ficar transparente, Segura-seo papel gorduroso om clima da vela acesa, até que elo se e nfumace de preto; coloca-se a folha, como seu lado de velas e riscos, o lado mais saliente, em cima do papel. Esfroga-se cuidadosamentecom a ponta dos dedos, a fim do que toda a folha toque no papel enfumaçado

limpo, cobre-se
94-56 608 à ponta dos dedos., Desta vez a folha deixara no pa

Rotira-so entãoa fo-lha o coloca-se-a nun outro. papel com uma outra folha de papel e nomamente esfro-
pel uma estampa exata de toda a suaestrutura e desenho delicados
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O madrlch deverá sugerir na reuni anterlor que os chanlchIm colecfonem e tragam 2 kyutza

 

diferentes londas que conhecem sobro flores ou arvores, sobre a orlgem dos seus nomos, ‎רכב
2 - E 1 a

Damos aqui Juas delas as quals o madelch deverá acrescentar as que os chanichim contarem

A _lenda_ do. narclso

Conta a mitolosla grega que vivou uma vez um jovem pastór de teleza 6 formo-
. , 2

sura Inogualavels; seu rosto ora branco o puro como a nevé o seus cabelos enrolavam-se em cachos

dourados que coroavam a sua cabeça, Vivia ele sozinho com o sou rebanho e núnca alguem lhe falara
. , -

da sua bolozas Tamióm, Bamals chogou elo a ver a sua própria Imagem e não a conhecia portanto,
.,

Un dia, ao lovaras suas ovelhas a bole água num riacho, aproximou-se tambôm ale das aguas

 

o parou à sua telradas Seus olhos dirlglram-so ao rlo e viu na sua superficie refletida a Imagem

maravilhosa do seu rosto; a beleza deste rosto o Impresstonara a tal ponto que ele perdou o equi=

[brio 6 calu ao rio, afogando-so, Pols o jovem nao sabla que era sua propria aquela Imagem ref [e-

tida,

Poucas horas depois, no mesmo lugar onda ele estlvera parado, brotou uma linda flor, de póta-

las brancas e puras como a neve, orneadas de cor dourada, como tinham sido os cachos louros do man=

cobos. 4

Esta flor fo] chamada Narciso e sua história chegou até os nossos diase 1

A Rakefet

Existo uma flor em Erotz Israel que se chama rakefet, euja cabega est

para a terra, num sinal do tristeza. Porquo estara ala assim?

Antigamente a cabeça desta flor cra ergulda orgulhosamente para c azul do céu, Isto era nos

tempos antigos, durante o reinado do rol Shlomo em Israel. Quando sublu Shlomo, filho de David, ao

trono, disseram-lho os conselhelros para salr aos campos do palácio o escolher para sÍ a flor mais

 

linda com a qual quisosso enfeltar a sua cordas

Satu Shlomo e andou pelas suas terras até encontrar a rakefot, bela e ergulda orgulhosamente

para o cóu; escolhou-a entre todas as outras para enfeltar a sua cordas 00568 então chama-se a 85-

ta flor tambón do keter - shlomo - a coroa de Shlomo.

Após multos anos velo o InInlgo de Israel, destrulu a muralha de lorusbalalm, devastou os ten

Souros reais e arrastou consigo tambem 2 coroa do ro] de lehuda. Nesto mosmo momento, quando atra-
a ,

vOssou a coroa de Shlomo as frontelras do paos, curvou=se a rakefet o sua caboga abalxou-se en sinal
do luto e do tristeza e desde então nunca mals a orgueus  



 

|

| ב

ו

A
e 

  Avid soroe

eeeae trazor para a kvutza histórias sobro a vida dos = do ea verteץ‏

famosos o muito interessantes que convém02‏pelos chanlchfm. Existem porom alguns exomplos gerals‏

ntoa 0 [ ão, de acordo com as ostações, anunciando‏Da andorinha, nua voa som parar do reglioo om a ea ? . andor‏

as par: os homons, o que cunstro] sompro ninhos provisórios pelos lugares que passa; ‏-.--

também vlajanto do acordo com as ostações, voltando senpre sesnetos lugares na sua meteo‏

sobfe a cegonha hão fato Intoressante de quo o macho ajuda a fomea 2. ovos se conhe-‏(

cido por multo foroz par» com todo açuolo quo lolo ontão so aproximar; do canário - a passaro‏

si Mtro; nuoהי‏| pordou sua | lvordado, e quo mesmo suando solto volta à gatola pols não sabe‏

das galvotas quo anunciam aos navogantos a proxinidado da terra mesmo quando esta não é vista‏

alnda; de pomba, simbolo do paz elit erdado o também o pássaro correlo; das aves do rapina, ‏|
.

b 0
dos pássaros negros quo trazom consigo sompro o sinal de morte - os urubús e 05 00"%08, 0186,

Convén ressaltar, au falar dos sau passaros, a sua vidda famfllar, a construção dos sous
ninhos quo oxigem um Labor multo grande, eto,

à lenda delkukla*

Quando Dous crlou as aves ou a cada uma um Juga do moradão 2 à cogonha deu o telhado, à
galvota o mar, aos patos as Aguas do rio, ao sablá o bosquos Todas ficaram muito contentos a satisfoitos, excoto a kuklá que não encoú trava para sf um lugar quo ‎הב Dous ontão Flcou
aborrecido com oste pássaro Insatisfolto o disse-lho: "Val e procuro por sl mesma um lugar para fla.vore” Dosdo então a kuklá val crrando do lugar om lugar, de pafs om país, 2 procura de uma moradla,Todas as noltos dorme numa árvore “iferonto e não possu] um ninho própria pera botar seus ovos,Bota-os, às ese indldad, nos ninhos das vizinhas a lã eles são ch acadosjunto com os outros ovos quonão lhe pertoncons + que aa kukla nio comhoco os sous filhos o nom ostes conhocem a mios

2090. -= 0 jogo do burro numero um cs .om nomes de passaros - Senta.zondo o nomo de um passaro
dos em roda, tim tzofé começa 1l=

» O vizinho tom que ropotir o que já fo] ¿lto e acresconi ar um novo e asssim por diantez cada Un que errar na repetição dos nom
ro en ivrit; Os outros ao Passar por olo na repetição
píssaros em ‎3ו dror, kuktá, zamlr (o

.
es sal do joo 0 roceto o nome de um passa=

dovon Inclul=lo na lista, Exs. de. nomos de
anínio), chassIdá(coconha), nesher (Ígula), dto.

eeFazer diforontos ospocios do píssaros com rolhas deIntroduzIndo cartol Ina em forma de asas
bico, Plnta=se as rolhas «o

garrrafas, Faz=so. cortosnas rolhas,

8 Usa-se palitos do fósforos para as patas 9 0diversas e ros.
Pode=so tambós e -

‎ו tanbão fazor pérsaros de8de 0900010,
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à As_ guatro_ _espéc

0 y uma comNa vespora da

a outra o diziam * Hoje virão a

 

Disse a tamaraira ; Eu lhos darol

 

Disso o hadar: Eu lhes derel que escolham entre os meus otrogim,  
puros e bolos,

 

A mirta nada falou; abriu somente suas folhas e y Jelas um porfume ma-

 

rav)lhoso. Quis com isso dizer "Ninguem

 

sui um perfume tão bom comp esto

 

, eu o darei

 

gas de Israel o este será cortamen

 

) mais belo de todos os presentes,

Em frento ao jardim havia um velho salgueiro,

Disse o salgueiro ao rlo : 0 jus uma arvore    pobro como. eu po

Israel? Voltou o rosto e olhou envergonhado para o riachos,

Estavam assim conversando quando chegaram

 

crianças de ropento, cantando 8
pulando. Subiram na tamarotra, cortaram as palmas o disseram ; Que a paz e a união dos filhos
de Israel soja como 6 a das palmas da tamarefras

Outras subiram no hadar e arrancaram os etrogim, dizendo + Como este etro: 9,
semprosveulonto e vIgoso sobre o seu galho, assim sejam sompro também os filhos de Israel,

E os pequenos, que nao podlam su Ir nas arvores altas vioram ató a mirta, cor-
taram-lho diversos ramos, cheiraram-nos o disseram : Como osta mirta, cujo perfume espalha-so

 

ate longe, assim seja a la dos filhos de Israel,

E um dos meninos pulou sobre o salguelro triste, cortou-lhe alguns ramos e
falou; Se tres folhas voces possuirem — tres eram os nossos antepassados

 

laakov. E so no ramo houver cinco folhas, pois cinco são os livros da Torál
Juntaram entáo as quatro especlos, palma, etroy, mirta e o salgueiro e vpl-

taram para suas casas. 0 salgueiro tremeu de satisfação e s

 

as crianças com os olhos,Olhou para o rlo o o rio se riu, riu o disse Como 65 36800808 6 tola, arvore12

7
Apos a lenda ( s

 

rimos que ela seja lida e não contada,
queno poema em prosa e nao verdadeiramente de uma historia),

da colhelta om Erotz Israol o tambón a festa a  8 mostrar como são grandes os motivos que os

 

onoses em Eretz tom para
a festa da agua - a espera das chuvas, o encontrar poços de agua, os canos  rlos, etc,

Bo possivol construir com os chanlchim uma pequena sucá de verdade, ou se não em minla-tura, com todos 08 80694  



  

, e
e a as fórtas do Julho dever-

Esta atividade oxiga uma culdadosa preparação antertoro Logo as E; a +

Sonpcdonagan a falar nas kvutzot e a praparan-s para A conpotigons. conven morar tomas

os proprios tazofim elaborom as equipos, estabeloçam as competlgoos

organizacionais para que
, ‎ה

e sintam-so responsaveis pola ilacabiadas

pata » provas individuals

É proforivel quo a contagem sejo feita por kvutzot, mosmo tratando-se de provas individuais

bed 1 ita sta para os pa

como no atxietismos À dIstrllujgao dos premlos podera ser foita na messlta para 0s p Iso

1 para ema Suge para a no a

O programa exato para os dois dias deverá sor proparado deantemaoe Sugerjmos para

a

nolto, na

medurá, una conversa acerca do esporto, das Olinpfadas e do seu Inlelo, das Maratonas, ctcs

Esporte hoje om dla em Eretz Israol e principalmanto nos klbutzlm onde ele e multo dosenvolyi

Orlgomdos Jogos Olinpigos

De quatro om quatro anos , gregos le todo o pafs founlam=se na regláo de OlImpla, no sul

da Grácla, a fim de realizar uma sério Infinita de jogos e competições de toda espécie. Ho-

monageavam com este acontecimento o grande deus Zeus, o major dos deuses da mitologia grogas

Os jogos olImpleos (recebenio pois o nome da lugar), eran un fator Importante na vida

dos gregos de então e preparaven-so. assiduamente para poder neles competir. A primolra data

que temos destes jogos é do 778 fole, assinalando o recorde de um vencedor de corridas

Homens de toda a Grécia comporeciam a estes jogos. Se as eldades ostavam em guórra, Tn-

terromplam as lutas fazendo uma trógua +6 o fin 4085

Além das competições de caríter físico havia tambôm concursos entro poetas, oradores, e

músicos, Os vencedores das competições não rocoblan tagas de prata c nem medalhas, porón 04-

va-se-lhes grinaldas e ramos de ollvekras selvagens (simbolos roservados aos herols). A malor

glorta esperava-os nas suas cldades natals quando Iê voltavam após as compotições; poemas e

canções cram escritos em sua homenagem o grandes escultores orlglam-lhos estítuas,

Os gregos, princlpalmento os ospertands, culdavam multo de educação físicas É dolos que

nos vom a famosa fraso que conhecemos em latlm " mens sana In corpore sano".

A primeira. napatona _
.

Quando os gregos venceram o poderoso exorcito persa de Darlo, na batalha do Marntona, um

corredor grego, Pheldipides, foi mandado para Atenas, a fIm de anunclar a vitórias

O povo aguardava anslesanonte notlclas, pols a derrota nosta guerra transformaria o pais

todo num servo do Imperador persas

Ao anoltecer viram uma poquena nuvem de poolra na ostrada do Maralonas O corredor io se

aproximando cada vozmmals perto e homens, mulhoroxs o crlanças salram correndo a sou encontro»

Inpaclontes gritavam : É vitória 2 PPheldipidos estava exausto, Conseculu somenta responcor

Vitórial o calu morto no chão,
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(os tipvid ade geral prata oda a NM)

Achamos conveniente realisar nesta época do ano - antes do Inicio dos examos finais nas es-
colas o após um trabalho intensive dentro das kvutet durante moses seguidos, uma grande ati-
vidado para os pais e para o exterior em geral. É também oste o periodo no qual deve ser í=
niciado um contacto mais serio con os pais no referente as Machanot do fim do ano e uma at]-
vidade neste sentido poderá ser de grando ajuda,

A proparação para esta mossibá doverá ser inlelada com multa antecedencla,
unlcamento da atlvisação dos tzofim,

pois não se trata
porém do uma apresontação externa, pela qual uma granda

parto da nesse trabalhe sorá julgada,

A messibá deverá constar do ê

a) uma exposição dos trabalhos práticos, feitos no decorrer do ano,
b) apresentação de uma ou duas pecinhas curtas,
c) core, dansas e so possivel, uma pequena orquestra de hal!l Im.

a) A exposição dos trabalhos poderá dividir-se em
1) trabalhos referentes «os diferentos temas abordados nas kvutzot : mapas de Eretz,minlaturas de bonecos dos divergos povos sobre os quais se falou nas sichot, construções dekibutzim, foitos em argila, trabalhos reforontes às grandes invenções, albuns bot ânicos, etc.Inclusive, tambón, desenhos e pinturas livres feitos pelos chanichim durante 0 ande
2) trabalhos de carater nais prático o utll, os quais podem ser postos à venda com a finz-lidade de colhor algum fundo especial para a shichva ( uma sifria, por ex.) Para esto tipo

tr. om ráfla (cintos, bolsas, tamancos
(proferivo mento do ano judaico), v

de trabalhos sugorimos
» 8tc.), pequenos calendários

asos e enfoitos de argila, pequenos tra alhos em madeiraSompensada,, albuns de fetocrafias, ' melduras Seto.   
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Sugestões para as pegas a sorem ropresentadas.
. SAR

( ambas as pegas são um pouco Infantis & sugerimos que elas sejam apres

8 3 ‎וס ano)
primolro e segundo ano da shichva, e nao pelos chanichim 80

1 ibas -

Esta poça é dedicada à Chanuca o osta festa combinara talvez na data com a messiba; ca

so contrário, faz-se com que a velinha de Chanuka represente a vela de shabat ou a vela das

fostas om goral e mudawse o texto neste sentido,

Um quarto humilde. Uma mantna sentada com a cabega o O braço apolados em cima da mesa,

dormindo. Em cina da mosa utensllios de costura, Aa lado da cadeira está parada uma vala co-

mum (neir chol - o quo significa vela de cada dia usada para tuminação e não para as festas),

vestida com roupinha rasgada e una vela de papelão presa à cabeça, À Iluminação no quarto devo

ser multo fraca, como so somente esta velinha a iluminasses

A vela comun - Durma, menina pobre. JÁ trabalhasto multe hejes Comoçasto a costurar uma

roupinha nova para o teu irnão, mas os teus olhos cansados fecharam-se de sono, Durma ,monina,

descansa, eu Iluminarol tanbém os tous sonhos, para que sejam bonitos o agradávois,

(a velinha rodola a menina adormecida e canta-lhe " num, numT, Taldati"

A.vola da Chanuka ( atrás da porta) - tuk, tuk, tuk.

Ve 02. - quem está batendo?

Ve Ch, - tuk, tuk, abra, quero entrar,

Y. Ce - nao batas com forca, pols acordarás a menina que trabalhou o dia todo costurando a

roupinha para o irmão, Agora adormeceu, pois seus olhos cansaran-se do Jabor.

(avec. abre a porta)

vech. ( vestida com roupa de festa)n aqui ostteu eu!

(o quarto devora ficar mais Iluminado o alegro)
v.c. errasto do porta com centoza; com córtoza não é aqui o lugar que quisosto entrar.

Vo Che - sim, aqui quis vir, para este quarto exatamente,

Vel. - quam és tu? Eu sou uma simples velinha de cada dia, Ilumino quartos de pessoas pobres,

mas tu és tão linda o rica, quem ós tu?

VeChe- sou uma vela de chanuka,

Vole= vela de chanuka? o que é Isso? Sei que a menina hojo costurou uma roupinha para o irmão

e disse que soria um presonto do chánuka, mas, para dizar a verdade, ou até agora não sel
. direito o quo Isso quer dizer, luitas crianças já me falaram de tie  
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Veche- As crianças falam do mim? Sorá que falam bom?

vece- Amam-to muito as crlanças, contam que tu possuls luzos maravilhosas, e eu queria muito

ver ostas luzos que te pertencem.

veche- faroi ontão tua vontades

(sat por um Instanto de palco e volta trazendo um candelabro de chanuka com as velas

acosas, colocando-o na mesas Ouvo-se um canto alegre, acompanhada de bater de pal-

nas.)

. , .
‎צ,סש - como 6 bolo Isso! As luzes das velas com o canto! Come e alegre! Daonds viras tu,

 volInha? Daondo possuls estas luzes maravilhosas?

vechs = Tonho multo para contar, 0 mou pal era o templo de lorushalaim, O inimiga Invadlu a

cidade sagrada. Grande foi a luta.e demorada, porém e país o o templo voltaram as mãos

do povo. Dal] as luzes da chanukas

VeCe.- Quom luteu nesta guerra?

veCche - Matitlau Hashmona! + Elo era ipá velho e tinha cinco filhos. Junto com seus fl-o

lhos salu para a querra. Salvou b templo sagrado e, ascendeu nele as velas,

vecs. - E o Inlmigo, era forto?

veche - Forte e eruel era o inimigo. Nas suas fileira havla centenas e mllhares de soldados.

Porón nav sí Matltlau os filhos lutaran en dofesa do país. O povo todo velo ajudá-los

Passou-so desde entáo muito tempo. O templo de lorushalaln foi destruido e só eu, a velinha de

chanuka, flquei para contar as crianças a história sobre a guarra dos macabeus, para que se

lombrom sempre do como foi corajoso e forte o seu povo, Por muite tempo andava eu óffa pelo

mundo, alegrando as crianças quando chegava chanukas Porém agora já não sou mais órfã. O mou

pove voltou ao seu país, lerushalaim vive de novo e alegria reina para os filhos de Israel,

(a montna acorda do seu sono, A volinha bate palmas de alegria e ouve-se cantos no

funda).

vech.- agora, conta tu sobro ti, alguma coisa. Qual 6 a tua história?

1.05 - é que posso contar-te sobre a minha vida? sou velinha pobre 6 comum o ilumino com à minha

luz fraca os quartos humildes daqueles que trabalham, [lumino a casa do alfajate e-do sa=

patelro que também às noites precisam trabalhar; ilumine os livros das crianças -povres

que estudam, O meu pai, quem será elo, senão o dia comum de trabalho? O que de bonito

posso eu te contar?

v»cha ( um pouco zangada) - nao ouses falar assim do teu pal, o dia do trabalho, Tu Iluminas para

aqueles que constroem e trabalham e ostes são os mais queridos de nosso povo, Eu ilumino só-uma vez
Por ano para que se lembrem do passado, porém tu acompanhas o hamem todo dla para q
to oe futuro, Do-me a tua mão, Irmazinha, Iremos do casa em casa e iluminaremos
crianças,

ue viva o presen
Rand A os quartos das

Eu direl"Lembrom-se do orande dia no passado quando lutaram os macabous pela sua patria"
a nossa terra, para que o dia

Velem O eu direi"trabalhem para o dia de amanha, ajudem a construir a
do hojo seja táo glortoso como foi o tempo dos MHacabeus.
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0 país maravilhosa

à ser facilmento propa-(Esto & mais un quadro do que uma peça ; devido a sua facllidade podera ser facilme pro:rado por uma kvutza do tzofim pequenos)

Cena - um dormitório pobre, pouco mobiliade, Judith, a menina doente, esta deitada na cama,
ao sou lado está sentada a mãe )

Amão - E agora que voce já comou, minha pequona Judith, dove dormir. Eu ainda tonho multo tra-
balho a fazer,

Judith - Pobre manda, tom trabalhado até tardo todos os dias, .A mão - Não Importa, filhinha. Quero juntar dinhotro é levar voce para as montanhas, pols o mé-
dico falou que o ar puro de lá te fará bem,

Judith - As montanhas são bonitas, mamão?
A mão - Lindas! Há arvoros arandos 6 belas, frutos gostosos e flores emtodo lugar,
Judlth - É como un pafs maravilhoso?

A mio Quase. Durma agora,

(a máo boija a filha e sai lentamente)
Judth (sonhando) Quasa cono um país maravilhoso,

( há um silencio e apareco pela porta o anjo dos sonhos; Inclinaxso sobre a menina 8ela desperta)
Judith = > Quem é voce?
0 anjo- Sou o anfo dos sonhos; visito às noites as crianças e procura sitisfazer-lhes os desejas.Voce agora me chameu, dizendo que queria ver o pafs ‎חי Eu quero lho mostrar,JudTth - Nas estou doente e não posso sair da cama,
O anjo - Com um golpe de minha varinha posso fazê-lo desfilar diante de vocêsJudith — É nas montanhas?
O anjo- Há lá também montanhas, mas não 6 isto que o torna maravilhoso; ele é o país das criançasde Israel e nisso está sua grando boleza, Eu krarel para voce um pequeno recanto dele,

vores que falam,lá mas as árvores senten=se ainda 50|
Judith - E porque ?

aquelo que eu mais gosto = 6 o bosque das ar
As crianças cantam e dansam

O anjo - As árvoros de Israel dizem que ostão
anças judias no mundo

Z
805 0 que há ainda muitas criVe

ba
todo que nao ven brincar deb

Espero, ou os trarej aquí,

dos sous ramos,‏
81א0

(O anjo faz um gesto com sua varinha e às arvores entram q rodejam a cama de Judith)
as ¿rvoros!

À Amendoelra - Eu sou a Amendoeira, toda flerida de ros

Judith — (batendo palmas do alegria) Oh! quo bol Como se chamam?
a e de branco na Primavera, Tenho o aspectolegria quando me vem,

de uma noiva e os pequenos lançam. gritos de a
A Ollvobra - E ou sou a Oliveiras Meu fruto alegra o coração dos pobres,
templos, meus galhos são o emblema da paz,

.
mou oleo ardo nos

 
 



 

- 75 -

A Figuelra- Eu sou a árvore do figo; a minha sombra é feesca 6 convida para o repouso Un

profeta de Israel disse que chegaria um dia em quo cada qual poderla sentar-sem a

sombra dd sua figuelra sem tomor nenhum,

A Roma - Eu sou a Romã. Mou fruto 6 doce o suculento, sou a mais orgulhosa das árvores, pois

minhas flores adornavan as túnicas dos sacerdotes do nosso templo.

O Cedro - Nos tempos antigos minha madoira servia para construir os palácios , Pofs eu sou O

Codro. 0 rol Shlomo mandou trazer=me especialmente do Lfbano para a construgzo de

seu Templo,

A PalmoTra - Veja os meus ramos: são 25 palmas, e a mim chamam de palmeira, Sou grande e mages-

tosse 6 amln que se compara ao homem justo,

A Vinha -- Na antiguidade, nos vinhedos da Judela, peês frutos eram esprimidos com os pós e co-

5 ebrava-se todo ano a festa da Vindimas Agora volte! a ser plantado em todos os recan-

tos do país e os filhos de Israel regozijam-se bebendo o meu vinhos

Todas as arvores - Nos somos as árvores do Israel, Todo ano crescemos o nos multipíIcamos, mas

só estaremos completamento felizes quando todas as crianças de Israel vierem

a nos, brincar nos nosses ramos,

A Oliveira - Venha também voce, Judith, deixarfs dé estar doente e não te sentirás mais triste.

Nos bosques de Erotz Israel encontrarás o pafs maravilhoso que procuras.

. -( As árvores dansan uma dansa ao rodor da menina e saom devagar do quaráo) A mãe entra

6 inclIna-se sobre a menina)

A mão - Como os seus olhos ardem, minha menina, dormiu sem?
dudlth- Oh mamãe! Tivo um sonho tão lindo! Sonhel com o país mais bolo do mundo

A mão - É porque falamos da viagem pafa as montanhas antes de voce ter adormedido, não o
Judith — Não, mazinha, fol com outro lugar que eu sonhel, fal com Eretz Israel, Manão, é para lá

que eu quero Irl
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O programa para o segundo ano da shichví do tzofim está basoado em temas de cultura geral,

tomas proximos a0 chanich, com os quais olo ontra om eontacto na sua vida diária, Procuramos por

melo delos desportar a atenção do tzofó para o mundo que o rodela, oriontando a sua curlosidade

natural existente; tentamos introduzir nos diferentos assuntos valores o concepções nossas e no

quo fosso possivel relacloná-los aos nosmos aspectos de cultura geral entro o povo judeu o espoc-

clalmonto aos atuals om Eretz Israol,

Procuramos aproveitar o Intoresso natural dosta Idado, quo desperta em rolação a todas as

cousas ao redor, Intorosso quo, apesar do alnda superficial o amplo - não de caráter mais clen-

tífico e especificado, como o será na shichvá de tzofim - porón que já exige respostas clara &

precisas. Nosto sentido, s madrich observará que em todas as sichót sobre as grandes Invenções

o descobertas humanas, por oxempls, que aqui são desenvolvidas, acentua-se o dá se atenção ao

primeiro periodo na evolução destas Invenções, ¡sto 5, partindo do homem primitivo até a ópoca

da máquina, não nos delongands nesta e nem nas explicações mecanicas e clentifcas destas In-

venções hoje em dia, e que seria todo um capítulo aparto. Acroditamos de que a idade do taofé,

sua mental idado, podem compronder mais facilmente as descobertas primeiras o originais do que

o complicado funcionamento das maquinas modernas, Interesse para este sogundo aspecto surge jus=

tamente na idade de sololim,

Conforme o madrich podera observar, a parte judalca noste ano 6 relativamento fraca - nos
a Introduzimos indiretamente, nos tomas gorals, e nom sempre Isso tornz-so possivel, se queremos
mantor uma certa intogridado nos mosmos, O madrich devera então dar atenção especial às8 e
ao simbólico que nelas existe em relação > Eretz Israel. Ao mosmo tempo trazer sempre para as
reuniões alguna notlola rocento ligada ao país, algum fato Interessante, Ilustrações, ete,

À metodologia para as sichot dosto ano não podera ser baseada só em histórias, como o fol,
quase que Integralmente, o ano passado, Deverá sor o máximo om forma de conversa curta entra
o madrich o os chanIchim, principalmente no estllo de porguntas e respostas y

Os tomas oxigem acompanhamento ilustrativo constante e para Isso o madrich precisar-se-a pre-
Parar com antecedoncla, colectonando e elaborando o m torial a fim de aprosentá-lo na kvutza, en4 ER

aconjunto com as sichót. Ao mosmo tempo, O programa, composto fundamentalmente baso de assuntos
; ₪lugaros e cousas que rodelam e fazem parto do amblonto do chanich, exigo portanto o máximo de visi-tas e do contacto direto com estes mesmos assuntos apresentados.

 

E ES ‎ה

Sichot -

|) conto : O maior dos8 Purlm

2) A casa o sua história Trabalhos manuals: Preparação pera a

3) à historia dos transportes Mossiba de Purin ( 18 ano) ; tr. acompanhan-
do as sichot,  
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Conto : Omatordos _ relojogiros _+

Numa grande o Importante cidade de Tchekoslováquia, resolveram os habitantos construlr

uma Imponente torre, a mals alta e formosa de toda a regiao, Os maloros engenholros de todos

Os paises vloran fazor os phanos para a construção desta torro; trabalharam noitos o dias so-

guldos e prontos os desenhos e mapas, milharos de homens pusoram-se a oxecutá-los : pedreiros,

marcenolros, ferroiros, pintbras e outros oporários que ajudavam na obras. Passaram-se mul-

tos anos o finalmente a construção ficou pronta. A torro orgula=se magnifica aos céus e os ha-

bitantes da cidade olhavam=na com orgulho e satisfação, ' Agora", dizlam, " Hossa cidade tor-

‎תג famosa para sempre."

0 profoito da cldado, porón, ainda não ostava satisfolto, Queria ole que no alto da torre
fosse colocado un relógio, tão magnifico e bolo que combinasso com o seu esplendor. Exigla
o profeito que o rologlo fosse a tal ponto perfeito e origínal que todos os homons da cidade,

sem excessão, encantassem-se com alo,

Espalhou-so pola cldado e polo país que o prefeito procurava os molhoros relojosiros e quo

um premle muito alto sorla dado aquolo que soubesse satisfazer a todos as condições por elo Im-

postas. Receberla o material necossárlo e um prazo de tempo para o trabalho; expirado o pra-

zo, porém, se os resultados não fossem satisfatórios sorla exilado para sempro do país e todas
as suas posses temadas,

Os melhores rolojociros do país vieram à cidade, Olhavam para a torro e tontavam Imagl-
nar qual relogio do mundo poderia chegar a cominar com o sou esplendor, Nenhum atrovla=se a
assumir a diflcll empresa - pois como poderla estar seguro que o sou trabalho agradarla 6 en-
cantarla a todos ns habltantos do lugar?

Resignados, retiravam-so. A torro continuava sem o rológio 9, com o passar dos anos,
mi juém mais pensava nele,

Un dla, poróm, chegou à cidade um velho judou, Era baixo, de corpo encurvado e uma lon-ga barba branca cobria-lho o rosto, Aprosentou-so ao prefoito e disso-lho; " Vossa Excia,concedol-me sete anos do prazo e todo o material que mo 6 necessário e ou vos farol o relógio."O prefeito achou graça no velho judeu, Pols so todos Os grandes rolojosiros do refno nãotiveram coragem de assumir osto trabalho, o volho judeu ousarta? Porem, como o judeu Inststis-se, o prefeito acabou concordando,

Fechou-se o velho num pequeno quartinho em cima da torre, onde era lho levada comida to-
Estudava e calculava,

Pouco e entregava-so da corpo e almChegou finalmente o dia marcado 20 velho judou anunclou que a sua obra ostava concluida,

dos os dias, e de-lá n3o salu durante sete anos,
fazia experloncias,conclula e reconeçavas Dormla

a 20 trabalho extonuantos

Na manha desta grande e tão agua:

toda a cidade,

rdado dia aparecia o relógio no alto da torro, aos olhos de
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Não se cansavamאטהסהב[ת0ב+|תההת08ההפו+בה+0065[טַהבחץו5+0טתבהבחבצ[|הב008+428/‏

do olhar para o rologlo e não queriam acreditar ser alo vordadeiro é Não só satisfazia ola‏

a todos os desejos do profoito,como ia muito alem doles. Pois no rofógio, além das horas po-‏
dla lor-so dias da semana o do mos e provia ele também o tempo = frio ou calor, sol ou chuvas‏

E havia ainda algo quase mágico na sua facel Quem for que a olhasse, sentla-se logo mass ale-‏

gro o mals fellz; se tivosso no momento alguma proocupação, esta logo desaparecla o era esque-‏

elda. É talvez o que acontece sempre quando vemos uma grando obra ondo sabedoria a beleza es-‏
tão combinadas,‏

A alegria do prefeito foi sem limites. Coroou o judeu de louvores, de presentes e do di-
nhotros Fe-lo sor carrogadopela cidade, como o nalor sáblo o artista do pafs o todos os habi-
tantes da cidado deviam homenages-10.

Havla, no entanto, uma possoa que não participou da alegria 6 das festas, Era um vélho
conselholro do profelto que tInha inveja dos grandes homens o não gostava dos judeus,

Esporou ole alguns dias até que as honrarias se acalmassem e foi falar com o prefeito,
Assim lhe disse :" Que grande obra fez esso judeu, vossa excelência! Também eu estou maravi-
lhado com efa, Tornar-nos- omos a cldade mals famosa do mundo e possoas de todos os cantos da
torra virão nos visitar para admirar este magnifico relógio. ES porisso mesmo, vêssa excla.,
uma grande preocupação me assalta, Não sabemos nos daonde velo este judeu gonto que fez esta
maravilha e não sabemos para onde os passos podem leyá-lo, Pertenco ele a um poyo errante, que
vaguela de Jugar em lugar, E se amanha, vossa excia., fugir ele para uma cidado ou pafs vizinho
e fizor lá o mosmo que fizora aqui? Como poderemos ter certeza que não repotirá a sua façanha
e que nao revelará o segrodo do relógio para um outro povo qualquer? E se assim for, qual será
a glórta que ficará para nos? Náo seremos mais es unicos do mundo e não receberomos todas as
honras,

0 semblante do prefoito escuroceu-se, Admirava profundamente a sabedoria o 1-08
do velho judeu, mas não podia deixar do reconhecer a vordade nas palavras do seu conselheiro,
E a ambição é vaidade foram nele maiores do que o respeito e a gratidão, Perguntou então: "Oquo devemos fazer?”

:
0 conselheiro, que aguardava esta pergunta respondeu imediatamento; * Prender o velho ju-deu e submotê-lo a um tribunal, Lá veremos o que fazer com ele,
Logo Foram mandados guardas para prender o malor dos relojosiros , Estava ole sozinho, fa-zendo cálculos no seu pequeno quartinho, contonte que o barulho das festas em sua homenagem ja

tivesson passado 8 quo o deixavam trabalhar em paze Sabla que sucessos e glorias nao são durã-veis e que à Preciso sempre continuar a ostudar e a trabalhar,

Surprendou-se ao vor Os guardas. O que queriam dele? E un a amargura som fim possulu-oQuando foi lovado ao tribunal e sujolto ao julgamento, Quis jurar o protestar que não revelaria0 segrodo a ninguém, aposar de quo teria o direito de fazê-lo pois outro povo também terla o di-rolto do possuir um relógio assim, Mas subnetia-se a não viajar mais, a nada falar a ninguém ,  



 

“contanto que o deixassem om socego trabalhar.

- Mas a Inveja o maldade dos homons ora malor que a razão. Não gostavam no fundo daquele

judou exquisitb, quo assin ronunciava às glórias, que continuava curvado con a mosma roupa ve-
lha, somente pensando no seu trabalho e na sua arte. Alguns poucos ousafam falar om seu favor

mas a malorla do tribunal alegava que algo devela ser folto a fim de assegurar os "diroitos" do

país, sobre a grande Invenção do relojoeiro. Discutiam e falavam e por fim resolveram a mais

cruel das decisões : Iriam furar os olhos do velhinho para que nao mais pudesse vor e nem via-

jar, como tãopouco continuar a trabalhar na sua clências

0 rolojosiro treneu de dosespero ao ouvir a sentença. Quanta Injustiça o perversidade pa-

ra com quem tante flzora!

Tevo então seu ultimo pedido. Queria poder ver pola última vez o seu querido relógio,
a sua obra do sete anos, que tanto esforço e suor lhe custou,

Deixaram-no ir e la ele ficou, chorando a maldade dos homens e olhando, um por um, cada
detalhe do maravilhoso trabalho que ele conhecia em todos oseus pequenos pedacinhos. Cada ro-
dinha ou parafuso eran-lhe como amigos ou irmaos, pois vivera com elew por tanto tempo.

Chegou finalmonto o momento torrivel. O velho judou foi preso e amarrado e os seus olhos
furados. Tornou-se cego para sempre,

E noste Instante o malon dos milagres sucedou na cidade, De repente, o reloglo maravilho-
so om cima da forro parou do andar. Não ouvla-so mais o seu tic-tac e ele tinha perdido a suz
vida para sempre,

Foram chamados novamente todos os relojoeiros e síblos do país e do estrangeironada conseguiram.
O relogio morreu no momento em que cegaram o seu criador

» porem

, 8 nao voltaria a funcionar,

37% -% -% -% -% -% ‎FM-א-א-א-א-א AN RXA2

la 31004 - * A história da casa,

Matorla] 2 trazer - ilustrações sobre tasas, sua evolução desde os tempos primitivos; exemplosdo arquitoturas diferentes, através da história,

Todos os soros da naturoza procuram pura s] lugares de abrigo.
Isto lhes 6 nocessário Para proteger-se contra as intempórios da natureza, principalmente das
chuvas e do vento do Inverno, para esconder-
se dos animals mais fortes o forozes que os
possam destruir, e acima de tudo, para a-
brigar-se e para defendor aos filhotes que
nascem dos perigos que possanassaltá-los,    

 



 
 

as 8] -

A malor parte dos nanimais não sabe construir a sua moradia; acomoda-se nos luga-

ros esbogados pela própria natureza, como sojam, cavernas, troncos de arvores, etc.

Porém, há também aqueles que fazem suas casas a custa de verdadeiro trabalho, e

temos, pois, os ninhos dos pássaros, o formigueiro, 2 colmeia, a casa do castor,ols.

Os primeiros homens, que em tudo assemelhavam-se aos outros animais, também mora-

vam da mesma forma que estes, Primoiramento não desciam quase das arvores, ondo

encontravam seu abrigo e sua alImentação. Com o tompo, porem, a comida nas arvo-

 

res ja tornando-se mais escassa, as florestas - com à mudança do clima e de toda

a suporffcão terrestre - Tam tornando-se mais raras e o homem fo] forçado a descer

à terra o procurar para si comida e casa diferentes,

No começo, serviu-se,como o resto dos animals, das grandes cavernas naturais,

dentro das pedras e das montanhas, Lá elo viveu milhares do anos. Porém os ¡n=

convententes deste abrigo o deixavam Insatisfeito: alo não o protegia contra os

outros animais , que constantemente o Invadiam o com os quais travava lutas vio-

lentas; além do que o inconforto e a eterna escuridão fizeram com que o homem pro-:

curasse para si moradia melhor, Pois o homem sempre diferenciava-se nisso dos

outros animais - ele procurava e Yinventava" para si cousas que lhe facilitassem  

  
eis mais a vida, que lhe permitissem sobreviver melhor, E isto ele podia fazer por-

= que a própria natureza deu-lhe uma vantagem sobre os outros bichos, a de poder em-

pregar as patas fronteiras, ou seja, as maos, em toda especie de trabalhos, enquan-

to que os outros animais precisavam-nas pará locomover-ses

Procurou então o homem una forma melhor de viver, A fim de construir uma casa

para si elo tinha que usar do material que lhe estivesse mais a mao e para os ha-

bitantos das florestas este material eram as próprias árvores. Muitos fizeram suas

casas nos bosques mesmo,nem clma de altas arvorás e estacas que as protegiam con-

tra a aproximação dos outros animais; porem muitos procuraram um lugar ainda me-

lhor o mais securo para a construção o adharam-no nas águas dos rios e lagos da

rodondeza. Lá estavam protegidos contra as feras e além do que tinham perto de

só a água, tão Indispensável para a vidas

Com o correr do tompo e servindo-se sempre dos materlais que estivessem à disposição, nmui-
tos tipos de moradias foram inventadas pelos homens, Os indios norte-americanos, por ex., que
viviam em grandos planicies sem nuitas arvores nas proximidades, faziam para si b arracas etendas

 

de pelos de animais o lá prótegiam-se. Na Mesopotamia, foram inventados os primeiros tijolos ,1 es E 1 2 1 . ‎Poisה a terra daquela região era muito rica numa especie de barro, o qual seco e devidamente en-
duroci a truça eecido, tornavaese proprlo para construçao. Como, no entanto, este matorial não resistissex
as chuvas, derrotendo=se llgelramente, perceberam mais tarde de que expondo-o ao fogo por alqum
tempo ele endurocla-se de tal forma que a água não mais podla abalá=lo, .. É - , , ENos lugares, porem, éónde a terra nio era rica neste material e sim en pedras, o homem apren
deu a construir a sua casa com pedras, Exemplos disso podemos ver hoje em Eretz Israel tanto

,  
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nas primitivas casas dos áralos como nas proprias construçõos o casas das grandes cidades, lerusha-

arto das casas é feita de podras, porón trabalhadas o apropriadas para a

lalm e Haifa, ondo a maior p

a construção,
E assim as casas lam sendo construidas, variando de forma atraves dos tempos e entre os difo-

rentos povos, Quando so formaram os grandes conglomerados humanos, chamados cidades, sendo 0 es-

pago neles limitado, tornou-se necessário construir casas do andares, 0 estas cresceram e cresco-

ram, até choggar aos modernos arranha-ceus de hojo on dia. Ao moso tompo, comegaram a surgir nas

cidadesbalrros e distritos diferentes: reglões de casas de gente

as aglomeradas, de gente pobre. e operária, morando gran=

rica, casas grandes com bastante

luz, ospago o jardins, e as rogldos de cas

08% 58 on quartinhos apertados de predios sujos, escuros 8 tristes,

Alón do casas para moradia, os homens aprendoram desde codo a construir lugares coletivos para

oipovo juntar-se, como Igrejas, anfitoatros, templos, etc.

A forma, o estilo com o qual cada povo e cada época lam construindo tanto 2s casas de moradia

como os lugares coletivos, é chamado “o arquiteturas

28 31004 = A historia dos transportes

Material a trazer : Desenhos a ilustrações dos molos de transportes; material p/ os trabalhos

manuals roferoátos à sicha)

( Esta sichá refere-se somente aos transportos terrestres,,pois são os mels proximos ao cha-

0 nich, na rua e na estrada; o madrich, porém, podera extender a conversa , se houver interesse, para

+
/ os transportes do mar e do ar tambem),

Hoje, ao passearmos por uma rua, ou ao viajarmos pelas grandes estradas, vemos por todos os

lados veiculos locomovendo-se; carros grandes ou pequenos, caminhões, bondes e onibus - e fora da

cidado trens que percorrem todo O pafs e que ligam os palses entro sf. Mas sabemos do que estas

invonções são rocentos e surge entãa a pergunta de como apareceram elas e quem fol o responsavel

pela sua existonclas

 

O homem sempro teve que locomover-se e ir do um lugar a outro, Soja em procura de alimentos

seja fugindo de perigos que o assaltavan e seja também moramente para andar e conhecer novas ter-

ras. nPor nllharos do anos elo teve que fazer as suas peregrinações, cono todos os outros animais,

 

servindo-se somento dos seus proprios pese Mas Isso era lhe diffoil, não só pela extonsão da caml

1 nhada que o cansava, como tambem pelas cargas que precisava transportar consigos

Levou muito tompo ató que o homem tivesse a ¡deja de utillzar para o transporte de si mesmo

o das suas cargas, os animals, Para isso ele precisava domesticar um deles o ensina-lo a traba-

lhar para ele, E om diferentes partes do mundo o homem achou para si diforentos tipos de animais,

os quais domesticou e os quais ficaram sendo os seus ajudantes e seus veiculos de transporte : as-

sim ‎מח 608 dia ainda, o burro e o cavalo, bsados em quase todasas partes do mundo; O cane=

lo usados pelos arbes no deserto, as renas, usadas pelos esquimós, etc. Inicialmente os animais

transportavam2 avam O homem 6 as cargas no proprio lombo, porém com o tempo surgiu a ideia do trend e

passarem olos a arra >star a carha atras do si; ponsa-se que esta Ideia apareceu no periodo glacial,

ondnde, en cima da superficie lisa do golo e da neve o trono pudesse deslisar com facilidades
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A lentidão doste processo primitivo e a sua Ineficlencia para transportar cargas pesadas, fazia
o homem procurar sempre novas o melhores invenções,

Lovou, no entanto, sóculos a!6 que ele percebesse de que colocando algo roliço sob a carga que
precisava transportar, o seu transporte tornava-se mais facil,
A porcopção disso trouxo consigo uma das maloros Invenções

 

o homom jamis crlara, Fo] este o inicio da roda.

No começo não existia a roda; colocava-so sob a Carga troncos
redondos que rolavam, à medida que iam sendo arrastados, 58
tarde - o fo] essa a grandiosa invanção - o homem serrou o

 

pau roliço em fatlas planas o redondas, uniu-as por um eixo
em torno do qual pudessem girar e estavaalf pronta a rodas A roda não foi uma invenção grande
somente para o iramsporto. Sem ela, certamente não existiriam hoje em dia todas as grandos ou
poquenas máquinas que conhecemos, pois fol o seu princlplo, e o principio da alavanca, quo lhes
serviu do base, ( Mostrar o funcionamento intorossante das rodinhas pequenas no organismo de um. . ‎ו . Areloglo que estivor à mao; se houver uma máquina de costura no lugar, aproveitar e mostrar o seufuncionamento),

Inventada a roda, o transporte tornou-se muito mais fácil. Atreando cavalos a carroças de todae
+ 1 1

1 , 1 1

especie, estas podlam viajar a loncas distancias. E como a roda trazia consigo a exigencia deboas estradas para poder rolar, o homem tove que pavimentá-las, torná-las lisas e adaptaveis,Bon mais tardo, quando foi inventada a máquina a vapor, O homem substituju os anlmais pordla, fazendo-a correr em cima de trilhos. Unamáquina podba puxar atrás de s] muitos vagões, en-quanto que um animal mal se aguentava com uma Carroça carregada, Fo] um homem chamado Stephenson,na Inglaterra que inventou a primeira locomotivas
Elnalmonto surgiu o automovel, cujo funcionamento era ainda mais perfeito e cujo motor conduziaa todas as diroções,

.
Observ. Se houver Interosso, o madrich dovora entrar mals a fundo na explicação do funcionamentoda máquina a vapor, da locomotiva e do automóvel.

Bibliografia 3 Hist. das Invenções - Monteiro Lobato

Jogo 1 Imitação do uma locomotiva - os chantchim dividem-se em grupos de dois ou tros e cada9Fupo procura por meto de pantomima ou de mov Imentos ritmicos,
cos acompanhando de sons Caracterist]-» Imftar o funcionamento de uma locomotlva; E ,pode-se aplicar também a outros meios de transportes

8 Manuais- Minlaturas dos meios de transporte » com aroila ou pbnos trons, astel Ina moldar peque-carroças e automóveis, Pode-se fazor um cavalo de rolhas e palitos de fósforos,Xando uma carroça, ote, pu-
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Slchot; Tema contral - A agricultura. /

1). A lenda das degantot : 0 ‎ק680ב 8historias

2) Os alimentos que nos vem da terra ( sichá preparada por chanichim)

Possach = uma carta do Erotz; um contos

levanto do gueto - conto e sichás

zoflut : Preparação para a haflagá de dois dias a realIsar=se neste mes,

Tkabalh áticos : Ligados à data do Pessach o preparação para o Soder no

movimento, Experiencias com plantas, em relaçeo as sichot

A lenda das deganiot ( pequenas flores azuis que apardcem no melo das
‎כדסככדסול esplgas de trigo)

Um poeta gra o único transeunto na estrada. Sentou-se para descansar a sombra de um carva-

lho próximo aos campos de trigo a amadurecer,  Escutou o canto do vento e prestou-lhe ouvidos.
Pareceu=lho ouylr então um diálogo de perguntas e respostas: as espigas e o firmamento falavam
entre sl; ceus e terras cantam glória a Deus, e o poeta ouvo seu falar, transformando-o em can-
to o transmltindo-o às gorações,

Estava o poeta doitado sob o carvalho, num estado entre o sonhar e o pensamentos

Disso o cóu às espigas : * Como voces me dovem favores, espigas da terra!"
Espantaram-se as espigas: " Nos devemos favores?”

Disse o ceu : “Sim, voces recebem nous favores e não mo retribuem nem com um beijo, nem com um
comprimento, nem com um olhar. Eu vos aquego e vos ilumino, envlo-lhes as chuvas abençoadas,
que Irrlgam vossas raizes e faço amadurecer suas espigas até que estejam complotamente douradas,

4e atp que venha o homem e tira delas o seu pão, "

Contestaram as osplgas: " Não hos condene de ingratidão. Sabemos de todos os favores que
agradocemos na medida das nossas 0055151]

satisfação com a felicidade das crianças d

voce nos faz e nos lho
Voce não sente nenhuma

a terra? Nenhum sentimento desperta-[hera que produz? Entro os vinhedos e as mata
a vista da ter-+

as nos estendomos nosso tapoto » verde e dourado, a fimdo enfeltar a torra, tua filha querida , £ com
Isso pagamos-lho, na mosma medida, os seus be-.

neficios,*
de .

Disse o ceu;

*

Mas como 6 que reconhece-

rel vosso amor sl elo é mudo o não transpare-

co? As flores mandam-me seu perfume, as flo-
restas - o som agradável: do seu brunido, os”.
passaros - seu alegre cantar, ma  5 quanto a vos 088 = -
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o é possi 2tão
* Nos to amamas assim como nos e possivel, voc

Aprossaram-so às osplgas om responder :

a ¿ss soa de ti com suzs
longe do nós quo não podemos demonstrar-lho o nosso amor. Os pássaros se aproximam ,

1 se ul mas nos

asas, tambóm o perfume das flores possui asas para subir, a florosta tem seu sussurro, ,

veja, nossas hastes são pobros 9 fIxamento cravadas ao solo e nossa voz não se movos"

Retrucou o céu: "Voces ainda se julgam do pprimídas, quando eu dospejel sobre voces 0 melhor

do meu amor o vos aoproximoi dos homens. Não lhes emprestel perfumes, nem coros maravilhosas,

nem altura oxcopclonal, nas cada qual de voces carrega dentro de sl o pão saboroso que satisfaz

a humanidado, o alimento que nunca cansou o homem desde a primelra vez que o comeu, O pão, que

os antopassados do hemom pousavam sobre o altar dos deusose"

Quolxaram-so as espigas :" sim, nos fomos criadas para os moinhos, para o forno e para a fa-

cas No entanto, af flores enfeitam os cabelos do mulhores bonitas."

Disse o cóu : " Voces invejam as floros? O homem as colhe delicadamente, as leva um Instan-

te ao olfato, o quando murcham um pouco ale as replsa o joga ao lixos. Mas a voces 6 uma mão fiel

que colhe entre cantos e não há fosta mais sagrada que a da colhelta « O homem vos guarda num

lugar de honra om sua casa é vos protege e abonçõas Também as vossas hastes do palha são para

lo necessárias para resguardar o seu lar das chuvas e do calor."

* Mas com tudo isso, não há em nos a elovação do canto," continuaram quolxando-se as espigas.

* Não so quelxom,* rotrucou o céu, o canto encerrado nas espigas do trigo não poderá ser

silenciado por todos os povos do universo, pols olas são a própria vida ea fonte de toda a poesia

E como lhe daremos o nosso amor si voca está distante?" perguntaram as espigas de trigo.

"Sl a distancia atrapalha, eu doscorel até voces, sobre a terra."

" Mas nós somos pequenas & fracas o trenemos que voce nos amasse."

* Não tenham medo. Eu virei a voces sob a forma de uma pequena florzinha azul e del cada

e Inflltrar-me-eT entro "voces e viveremos juntos entro abraços o beijos de amore"

E ao acordar do seu sonho, o poeta viu entre as espigas douradas esparsas florzinhas -

azuis. Juntos eles são como os olhos azuis e os chchos dourados na cabeça de uma bela joveme

XXnr

Sichã =. o pãoo asua. historia.

No começo, vivia o homem, como o resto dos animais, da caças Procurava para sf regiões,

ondo a caga abundava o esgotando-se ela, vagueava para lugares mals longinquos, a procura de sor-

te molhor. Alóm de alimentar-se do antmais que caçava, colhla o homem tambón os frutos e os

grãos que cresciam na naturoza; porém, estos cresclam ao acaso é não poderia depender deles para

o seu sustento,

A sua situação nomade o instável somento tovo seu fim quando descobriu de que enterrando na

terra uma semonto ou um grão olos recresclam, prontos para serem colhidos novamente, Com esta des=

coberta maravilhosa Intclou-se a agricultura, ou 5018, ‎אס plantio das plantas, Muitos atribuem
esta descoberta e o sou posterior desenvolvimento à mulher, pofs ora eja que estava PRPO 8

fixa à própria torra, onquantô o homem rodava atrás da caça e da pescas
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A agricultura transformou completamente a vida do homem. Prendeu=o ao solo, ‎ו com

suas Intorminávols porogrinações o pernitiu-lhe fixar o desenvolver uma cultura mais ‎ו

Plantando e colhendo, ole não só produzia o seu alimento Imediato mas também podia armazena-lo

para o Inverno, vivendo assim mais assegurado para os tempos dificols.

O grão que o honen colhla era dura e ora preciso quebrá-lo em pedacinhose Usava ele para

isso duas pedras, colocando 0 grão entro elas o batendo com uma em cima da outra, Mais tardo

fol aparfelgoando este mótodo o no lugar do pegar duas pedras rasas comuns, usou uma concava

on forma do vasilha, na qual colocava o grão e uma outra, convexa, com a qual batlas Dali

surglu o pilão. En multas tribus Indigenas ou primitivas ancontranos ainda esta forma de moor

o gráo, cansatlva e lontas

Após muito tempo o homem percobou do que mais facil seria

esmagar as sementos entre duas pedras chatas, girando uma sobre

a outra. Esta fol a primeira idéia do moinho, " Os moinhos de

hoje podom sor movidos por melo da água, da oletricidado, do ven

to ou dos anlma$s. 0 principio entretanto é 0 mesmo. Sempre

duas pedras planas entro as quais os grios se trituram. No co-

meço oram movidos exclusivamente à força de braços. No tempo

dos romanos alnda, empregava-se os escravos da guerra para po-

los o dia Intolro movendo as pedras dos moinhos. Por fim, ontre

os proprios romanos nascou a idola do aproveltar a força da água

para substitálr o musculo dos escravos."

Havla, porém, regiões onde a forga da água não estava ao a

canso do homem e isto principalmente nas planícies, onde não hã

montanhas e quedas da agua quo forneçam a energla; aprovoitou-se

então o vento para girar os molhos. Exemplos disso temos na Ho

landa. Hoje em dia, porem, o moinho elétrico esta pouco a pouco

 

substituindo todos os outros, pois independe das forças diretas

da natureza,

Ainda antes do grao chegar ao moinho existe o longo percurso do seu plantio o colhoita,

8 os processos nolo empregados tambom tiveram a sua evolução atraves dos +

No infeio ora preciso cavar a terra com as unhas, fazer os butacos e colocar nolo os grãos

Isto ora um trabalho posadissinc. e muito lento, Como já dissemos, presumo-sa ter sido a mulher
encarregada da lavoura das terras e com corteza Jevou-lhe muito tempo a percober de que colocan-

do um.cabo numa pedra cortante ela poderla fazer buracos multo mals f acilmento e com malor ra-
pidez, Foito Isto, estava Inventada 2 primoira enxada, Fol esta uma invenção genial. Todas

.
os Instrumentos e maquinas agriculturais que hoje usamos:=.a pá, o folce, arados, grados, celfa-

delras, etc, - são basoados nos seus principios primitivos.

Ha nultos lugares no mundo ondo os homens cultivam as suas torras ainda da forma primiti-
va e não mecanisada, Mas Isso tera que sor substituldo, não só para facilitar o homem no seu
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trabalho, como para poder produzir mais o fornecer assim mels alimento ao povos

Assim vemos, portanto, que a proparação do pão, hoje em dia, é um processo feito, pela

natureza, pelo homem o pela máquina juntos, A natureza dá a terra o o milagre do crescimento da

planta, 0 homem conduz as máquinas que primolro aram o preparam a torra, mais tardo some lam-na,

colhem o trigo, moem-no o transportam os sacos de farinha as padarlas; lá faz-se a masse, põe-

so-a nos fornos o obtem-se o pão, que é o alimeáto primelro a o mals exigido pelo homem

Trabalhos práticos -
a) experiencias com plantas - as mais conhecidas são as do foljzo e batata

doca, os quais deixados na hunldade começam a floroscors Para demonstrar aos chanichim a impor-

tancia da luz e do calor no desenvolvimento da planta existem duas experlencios pequenas : co-

Jocar semantes( em terra ou om água) dentro da geladeira e observar o seu desenvolvimento; pe-

gar uma planta já existente dentro de um vaso com terra molhada e embrulha-la com papel preto,

delxando-só um. buraco no papel que permite a entrada da luz naquele particular lugar. Observar

o que sucedorás

b)sugerir que os chaverim façam na kvutzá dosenhos e doscrições em forma

do " histórias em quadrinhos” sobro o desenvolvimonto e as invenções nos tres assuntos até agora

abordados »- a casa, os transportes terrestres e a agricultura. Os desenhos dovorão ser sem

oxplicações escritas. Pode-se fazor Isso on forma do jogo, dando un prazo determinado,

Tzoflut — Preparação para a Haflaga : nos e sinais de pistas

Observação - O madrich deverá distribuir entre-os chanlchim o tema da próxima sicha, a ser

dada por eles mosmos ( Ler as Indicações da proxima sicha)«

Za sichá -

Explicação - Queremos que os chanichIm participem ao máximo nas sichót dadas

9, naquilo que for possivel, também na sua elaboração. Sugerimos, por exemplo, quo esta sichã,

dada após a anterior, sobre o surgimento da agricultura o seu desenvolvimento - seja preparada

pelos chanfchim, cada un escolhendo para falar sobre um produto agricola diferente, Limitando-

se mesmoa produtos agricolas alimentictos , os chanichim poderão achar muitos exomplos de grande

interosso, Ex: o arroz, o café, o cha, o açucar, etc. ( convem sugerir que un chanich escolha

os produtos tiplcos do nosso país - frutas cítricas, uvas, azeitonas, prod, cereais, etc.)

Para tornar a sichá mais Interessante o resto dos chaverim não devera saber cual o produto

por cada um escolhidolsomento o madrich a fim de que não haja repeticgoes) e desta forma, cada

tzofó descroverá a sua planta, contará sua história, o seu cultivo,etc., e os outros, de acordo

com a descrição, dovorao adivinhar o que ela & Logicamente o chanich começara pelos detalhos

menos conhecidos e característicos, a fim de mantor o Interesse dos outros,  
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Preparação para o Sedor do movimento ( presumindo que o movimento faça um ter=

ceiro sedor para os chavorim e também para os pals o pessoas do fora). -

As kvutzot do trofim polorão sor encarrogadas de enfeitar o salão, fazer

quadros ligados ao toma, copos de Eliahu (feitos om cartolina) para distribuir entre os chaverim,

otce

3a sichã -Pessach (sichadaia eventualmente na hafla 2)

 

Fazendo llgação com as duas sichot antoriores, o madrich deverá apresentar Pessach em primel-

ro lugar como a fosta da colheita, assim como ela é hoje festejada om Eretz, nos campos e nos kl-

butzim. Descrover o ciclo agricultural no país, a primavera quo surgo nesta época e as colhoitas

que a acompanhama

A fim de trazor de uma forma mais viva um pouco do espirito de uma festa da colheita no ki-

butz , sugerimos faze-lo por moto de leitura do uma carta vinda, supostamente, de um jovem do pais.

Queridos chaverim,

Estamos agora em férias, que acompanham sempre as festas de Pessach e amanha

salremos, toda a minha classe, para um tiul de tres dias no norte do pafs. É esta a época da pri-

mavora o todas as escolas o movimentos juvenis viajam em tiulim o haflagot. Os campos estão co-

bortos de mIlharos do flores pequeninas, os dias seo lindos, e quer-so tirar tudo desta estaçõao

que entre nos dura tão pouco tempo,

Possach sempre fol a minha fosta predileta. mas não é somente pelas fórias.

Quero contar-=lhes como nos .aqui comemoramos esta data,

A tardezinha, antes do sol nascer, Inleia-se a festa com o Chag halmer. Enfeita=se

se a carroça do kibutz com galhos e plantas o sobem nela todas as crianças, cada uma com grinaldas

do pequenas floros na cabeças Atras delas vem vindo devagar todos os chaverim, vostidos com rou-

pas claras o alegres, pois tudo nesse dia é alegre, Nos salmos para infelar a colheita, Chogan-

do a0s campos eomecam as cangoes - um coro bonito, vindo de longo, como se chogasse da propria ten-

ra e das osplgas que sussurram ao vento. Meninas dansam, com longos vestidosbrancos, parecem flo=

pato | WArarao. |  res no melo do campo verde,

Foêco a pouco aproxima-se o momento mais   belo da festa: ouve-se uma canção lenta, mas

cheja do ritmo que o vento torna ainda mais

distante, e ao compasso dela, cinco chavorim

sadn para coifar a primelra colheita; nas suas

hãos estão as foices que so lovantam o abalxan

num movimento do dansa. Enquanto Isso as espl-

gas caem, dorrubadas pelo cortar quo vae e vem.

O sol val descendo devagar e a festa termina, |

Um quadro do tranquila alegria do homem que

vai colhendo o fruto do seu trabalho,
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alóm deste aspecto da festa de Pessach, o madrich poderá falar da sua comemoração tradicional
: Ep fa eno Galut, do Soder, seus simbolos, etc.; sugerimos contar a história de Peretz, " O fazedor d

milagres" .

Irabalhopara levar q casa -

Hagada sen palavras. Fazer um poqueno livro, costurando junto algumas
folhas de papel sem pautas o desenhar em cada página uma cena da historia 08 Pessach, conforme

ב.

tasichã- O levante do queto de Varsovia

Falar aos chanichim sobre a ultima grande guorra. Falar dos sofrimento e dos massa-
cres pelos quais o nosso povo Passou, sem necessariamonte ontrar nos detalhes das crueldades
nazistas o das tragédias sucedidas nos campos de concentração, A juventude do gueto revolta.so
heroicamento, com um grito de protesto e desosporo,

Inclulmos um conto, não diretamonto ligado ao tema do levante, porém pondo em reslcé
o heroismo de uma criança hesta guerra; a base do conto pode-se cm geral levantar o tema de crian-
sas na guerra, como sofreram, as erlangas offás que porderan as famlllas na guerra, como para es-
fas crianças Eretz Israol foi uma salvação, pols encontraram aqui uma possibllidada de começar vi-
das normais q Itunes,

Conta : Bachelo,apequena heroina|

Em toda a aldela reina o choro e o lujo. Fol proclamada uma ordem pela qual todos os homens
judeus tinham que apresentar-se dentro de tres dias e levar consigo merenda, Lugar de rountão:
o pátio da sinagoga. Uma cadeia de alemães cencou o pátlo,

À pequena Rachele captou das conversas dos alemães que amanhã ao alvorecer os judeus serãoretirados para serem mortos. E no patio da sinagoga encontram-se também seu pai e seu irmao,
À aldeia Imergiu num terror de morte, Entro as casas estão rondando sentinolas alemas,Todo homem que lhes cal na mão é fuzilado no lugar,
- Como salvar papal e o irmao? como evitar o assassínio? o que fazer?
E na cabeça da menina florescou uma idelas escapar para o lado dos exercitos de libertagioque ostão aquartolados na próxima cidade, para pedir e convencer que venham quanto antes, que che-guen ainda esta noite, que salvem... só um ato dostes poderá salvar os seus entos queridos, Enão pode falar disso vom ninguém, nem con sua mag...
Descalga, do vostidinho preto, coberta com um lenço como filha de camponeses, R2 caminho, achele pos-se

Atravossou as cercas, escapou por entre as hortas, arrastou-so pelos campos, rodou en-tro estilhaços do morteiros, lovantou-so o de novo fo] adianto.
Eis uma estradinha 8 sobre ela ronda um sentinela alemão. A mentna aperta o corpinho ao chão* sa arrasta entro telas de aranha, Do arrastão, ferida nas nãos e nos braços, ola atravessa 0

a
Pantano entro montos de Forragom apodeocidar..  
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atalho e oi-la já do outro lado do pan-
a inha lontamento ao longo do

GRRinani
Tiroteio em seu redors 0 pe-

tano» Uma lua redonda surgiu no horizonto o ilumina o caminhos

queninho coração palpita violen tamento --- eis a estradas :

Milagrosamanto a corajosa menina consegue chegar e aprox Imar-se das sentinolas dianteiras

do exército do libortação. E

Dotivoram-na; foi lovada para o quartel general e lá en Idish vivo, sufocada entro lagri-

mas e emoção - contou a menina o objetivo da sua vindas

Era nolto o o acampamonto dormia, No comando diantotho ostão sentados dois oficiais da bri

gada judalca. Us dois, ao ouvipom as súplicas da monina decidimos dirigir-nos ao comandante e

a fim de obter pornissão para enviar uma unidado do combate. O comandante hesitou, mas a presen

ça da poquena e corajosa criança abalou-o também e ole finalmente concordoul

No fim-do dez minutos ronporam da beira do bosque, em plena velocidade e num barulho en-

surdecedor,nove tanques, prontos para o combate, com soldados dentro de carros blindados.

O oriente avermolhou-se. Do pantano elovou-se uma neblina. No tanque da frente estava,

junto ao soldado da brigada, a pequena menina , tremula de medo e emoção. À aparição dos tan-

ques do llbertagao tomou de surpresa os alemaos, Eles retrocederam em panico para fora da

aldeta,

Inspectonanos rua após rua c elln

Ruaa após rua foram inspecionadas e eliminados todos os soldados alemães em debandada.

Sem se importar com as advertencias do comandanto a pequena Rachele olhava para fora pela torre

do tanque e exclamava constantemonio - Eli-los, na janela! Els, atrás da porta escondidos!

atire ao chantnó |

A luta finalmente terminou, Os nossos soldados recolheram os prisloneiros, examinando ca-

sa por casa, Fol dada ordem de avançar para a praça da aldeia, Do portão escancarado da sina-

goga jorrou a massa do judeus oxultantes, com exclamações e risos. Pas casas, dos portões, dos
patlos, subgiram judeus isolados, nlhavam em redor con medo o só quando se convenclam de que

realmente estavam salvos, corriam de encontro um ao outros

A alegria fol sem fIm o todos com lagrimas e goatidão, homenageavam 2 corajosa menina que

salvou a aldeia,

Izofjut : ho redor da Medura ( para a Haflagá)

Competições ; natorial - corda, dois fosforos, calxa. Andamento - Estende-se a corda à altura
do 70 cm, da terra; a distancia de um mo2 tro dela cada par de jogadores prepara uma foguelra-
piramide e a acendo, Encerramento - Vence o par cuja fogueira se incendela em primeiro lugar e
cujas flamas atingem a corda,

2)Conservação de brasas - Cada par prepara uma foguelra e espera ato
2

que so haja brasas
acesas; entao cobra as brasas com cinza, Uma hora depois tontam acender novamente a fogueira,
removendo a cinza e usando as brasas,

 
 
 



 

Jogos aoradorca Madura

1) 0 diabo vivo -

Um bastão de madeira com fogo numa das pon-

tas é passado de mao cm mão entroos que es-

tão sentados. Cada um que o recobe diz em

tom solene " Diabo vIvO", Quando o bastão

se apagar, faz-se um sinal, com o carfão do

bastão.na tosta daquolo em cuja mzo ele se

apagou.

2) Alfmentar o outro

 

Dols chanIchin de olhos vendados. Na mão de cada um uma batata assada e descascada, Cada um

deve alimentar o outro com a batata,

3 Históriadomudo

O grupo afasta-so da medurá. 0 madrich fica entre os chanTehim o a medurá e conta uma história

sem palavras, somcato com gestos e mimica. O fogo no fundo e a sombra grande do madrich no chao

darão un ar melo tenebroso ao conto por ele contado, que deve ser um pouco amedkontador,

Terminado o conto os chanlchim deveras Intosprotá-lo, conforme o entenderam e quem o fizer melhor

tomara o lugar do nadrlche

NSאנא:‏
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A fábrica ( sichá e visita)

A luz e sua história
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l do Majo
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Mapas de Eretz, para as kvutzot,
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ta de Malo

Conto - O pequeno japones Taguru

T onhecia à misória e a fome desde 0 dia de seu nascimento, Sua mao

O monino Taguru € a

grande fabricante Karido e o seu ordenêdo era muito baixo, poss

trabalhava na fábrica de seda do

balhar o mesmo número de horas que Os homess, ganhavam menos e nao e
balhaas mulheres, apesar de tra

fam bem tratadas. 2 -

n n a va=0 consigo para a fabrica e deitava=
à

ono Taguru a mae leva
Não tendo onde deixar o pequ

bre os montes de casulos dos bichos de sedas Lã fora Taguru dormia até que o frlo
sobr ao no pateo,

1 é |

começava ele entao a chorar e a mae, ouvindo o chorar
o acordasso o a fome flzesse-se sentir;

1 0, h

do filho não podia se aproximar pois o mestro andava entre os teares € gritava : "Trabalhar,

Chorava Taguru uma hora, duas, tres 0 acabava adormecendo nova-
dopressa! Não perder tempo!”

mentos

Quando Taguru fez quatro anos, chegou sua vez de ajudar no trabalho tambem, Saonta-

ran-no ao lado do um monte de casulos e ele tinha que seleciona-los em grupos. Domiam as costas,

dojam as nãos, dolan os olhos, mas nada podia lhe adiantar, tinha que trabalhara

Passado algum tenpo, deram-lhe um outro trabalho : enfiarcasulos em água fervendo -

trabalho diflell o desagradável. Uma vez queimou-se os dedos, outra vez a pele ficou-lhe toda

riscada e inclusive sangue escorrera, porém, o menino continuava trabalhando, pois que outra coi-

sa lhe restava a fazer?

Nossos dias nasceu um irmão para o Taguru, Sua mãe também a este levava à fábrica e

agora Taguru dévia trabalhar e cuidar do bebo. Passou-se algum tempo, alguns anos, e uma grande

tragédia foi acontecer à familia : a mãe adoeceu do trabalho pesado e morreu,

A situação das crianças ficou mais pesada ainda. A fome não abandonava a sus casas

O pai não tinha trabalho o o bebo chorava dias o noites seguidos, 0 que fazer? O pai diriglu-

se ao dono da fábrica, ao rico Karido, e disse-lho: - Não há trabalho e temos que comer.

Perguntou Karldo : - Então, o que voce quer?

= Pobres dós meus filhos , gaguejou o pal, estão famintos, choram.

De novo perguntou melo Impaciente Karido : - E daf?

- Tomo meu filho, tome-o por um ano, dois , ou então por muitos anos, como quiser, contanto que

pague seu ordenado adiantado e que ele possa comer,

E assim foi vendido o pequeno Taguru, aos oito anos, para o dono da fábrica. Traba-

lhava quinze horas por dia; culdava das máquinas, limpava-as e lubrificava com óleo, servia aos

artífices, etc. 0 dla inteléo corrta de um lado para outro , sem descanso e sem intervalo. De nol-
te estava cz . :

cansado, muito cansado e faminto, pois a comida quo recebia era escassa. Sem forças

cafa ao lado da maquina, no soalho e dormia...

Certa voz, saiu Taguru por alguns instantes p
,

2 E ara o pateo, descansar e tomar um pouco

de ar. 0 pateo tambén era sujo e sufocante
e,

: é porem o ar era um pouco mais puro do que o chelro
forte das maquinas na fabricas Taguru estava muito cansado e doiam-khe as pernas. Esticou-se
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sobro a terra e 60 ‎ב

Passou o mestre e viu o japonesinho deitado roncando, pegou-o pelos braços e leveou 20

escritórios
,

- Vou to ensinar como se dorme om horas do trabalho! gritou onraivecido o dono da fa-

brica Karido. E desse dia em diante deram-lho trabalhos cada voz mais posados. Seu corpo dola,

não tinha forga para andar; onfraguecera tanto que cada objeto caja do sua mão,

Uma vez, desmaiou ao lado de uma máquinas Isto repetiu-so uma segunda vez e uma terceiras

E finalmento, um dia chegou que o grande desasteos se dora, O guarda da fábrica informou

a Kartdo : - O japonesinho morreu! Fora arrastado pela correia da máquinas

- Como fol acontocer isso 7 perountou Karido,

- Durante o trabalho, adormoceu ele 20 ludo da máquinas

- Ah! sendo assim ele mesmo é o culp-do! Só ele go culpado de tudo, disse Karido espreguigan=

do-sos

 

(Po Tsanina - Extra daptado do progr.1 lo shanim*

do Hashomer Hatzair)

Após o conto desenvolver uma sichá com os chanichim sobre o toma: crianças que trabalham; crlan-

ças do pals multo pobres, forçadas a trabalhar na mai tenra Idado - os jornaloiros, engraxa-
 

tes, todos ales oxomplos que os chanichim vem nas ruas, N$

 

o podem estas crianças estudar e brin-

car como as outras e nem possuem uma vida familiar alegres O sonso de responsabilidade que uma

criança pobre desenvolvo,

2a Rounlão -
Visita a uma fábrica - ; aAaEa Dever-se-a escolher uma fabrica onde for possivel

mostrar com facilidade aos tzofim os dois aspectos dela que nos Interessam : de um lado o maqui-

nário tócnico o seu funclonamanto, e do outro, o aspecto social, trabalhadores, crianças que tra-
balham, etc, Sugerimos por ox., fábricas de vidro, de clmento, tecelagens, etc, ( preferivelmen-
to não as fábricas grandes tipo americanas, onde o aspecto social é muito ancoberto)

Antes da visita convem ter una curta sichá cóm os chanichim, Estabelecer alouns pontos que
os tzofim deverão observar, para que as crianças não sejam lá tomadas por demais polos detalhes.

.,Por ozomplo, dizor aos chaverim observarem as diforentes maquinas e perceberem nelas qual 0 mo-

vimento da mão ou do 11 do homem que elas substituem no seu funcionamento, Também, bato das, éSichot antortoros, tragar da mosna forma a sua evolução,

Fazer os tzofimropararem as condições pesadas e tensas nas quals a malor parte dos operários
trabalha o como, portanto, ekes procissrian ter, fora do trabalho, possibilidades do descanso e de
desproocupação; como isso, no entant, não acontece,

Apos a Visita, sugerir aos chanichim escrever sobro as Impressões que ela deixou, seja no se-.tor das cousas tecnicas ou no seu aspecto social  
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Jogo : Máquina a vapor =.“ Eidos

A kv. divld dois grupos em fila, nos dois cantos de uma sala e 0 madrich fica no moñov. divldo-so on :

da salas

0 madrich ostondo amão esquerda e 0 grupo qua dsta deste lado bate palmas una vez e quando omadrich esten a E

, ater; a adrich esten a mão
drich estender a mão direita será osto lado que tora quo ‎6ב à

A i ivame ater duas vezes palmas,
o virar o cotovelo para baixo deverao os dois lados, respectivamente, bat p

i 1 1 almas e o moviment
O madrich aumentata o diminuirá do volocidado conforme quiser; O ritmo das palma 0 do

do madrich daráo a sensacao de uma maquina a Vapore ; >

Os chanichim que se atrapalharon no bater as palmas ( quando não for oseu grupo , ou entao

quando batorem uma vez no lugar do duas) irão para o fim da filas

Jasicha-  CAbistocia. da luiza

A escuridao e o mal

O principo da escuridão é o proprio diabo *

( de un poeta chinos)

Material a trazor : velas, fosforos, pavios, etc.

O homen sempre temeu o escuro, Associava-o na sua suporstl-

ção ao relno dos maus espíritos o dos diabos, que vinham então

persegui-lo, A escuridão ora lho perigosa, pois os animals selva-

gens aproveltavam-se dela para assalta-lo nas suas pavornass,

Não se sabe oxatamonte como o homem chegou a Inventar o fogo

porem deve ter sido o proprio acaso que lho ensInou, ao fricclo-

nar dogs troncos de árvores entre sl o a extrair desto ato fais-

cas. Fol esta invenção, talvoz a malor do todas, que pormitlu

ao homem, por melo das foguelras primitivas, aquecer e Iluminar

a sua cavernas

Com osta luz artificial conseguia ole, às noites, espantar

as feras da proxinidade, côno também aos ospiritos maus que olo

criara na sua Imaginação.

0 fogo, portanto, fol a primeira um nação do homem. Hou-
ve lugares, no entanto, onde a madeira não era tão acessivol e
os homens foram forçados a produzir dlforentos molos de obter
a luz. Procuraram um outro material combustivel e achar am-no na
banha dos anfmals, cujo carater olioso permitia que, embebendo-se
nela uma mecha e acendendo=o  » houvesse fogo enquanto o oleo nela
durasso, * Surgiu o archoto, Se 0850507808 uma corda de fibra
on oleo formarermos una corda gordurosa que sc quolma lentamon=
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0 1 15 Homero há archotosto, ato o touquinho final, Os gregos usaram muito o archote, Nos poemas de Homero
em penca. Volo depols um progresso e em voz de embeber a corda no oleo, colocavam nela uma cor- :

dinha - mecha ou pavio = o obtinha-se luz melhor, Esso sistema de iluminação perdura até hoje, D

Só tem variado o óleo, Usoueso o do balola; vieran depois os oleos vogetals, como o da mamona,

das olivas e por fim o oleo minoral, ou petróleo, quo é o mais barato e o melhor,”

Famosas são as antigas lamparânas chinesas, ( Também, ao falar-se do Chanuka e o milagre

nela sucodido, rofero-se ao óleo das lampadas do templo que durou olto dias seguidos, Os judeus
religiosos, até hoje em dia, acendem gpequenas lampadas a oleo - às vozos em copos mesmo - nos

nos antversários de morto dos membros da famillaç)

Uma lampada a oleo multo orginal o caractoristica encontra-se entre os esquimos, Existe na-
quelas 'roglões um grando passaro chamado " alek", que alImenta-se principalmente do peixes, aos
quals 6 capax de dovorar om grande quantidade, Um lado do seu corpo é todo feito de banha e os
esquimós, que caçam multo osta avo, costumam passar um pavlo pelo seu corpo, acendendo-o e obtong

do uma lampada toda especlál,

Com o correr do tompo apareceu a vela e ola marcou um grande passo dado a frente. A luz das
velas ora, poróm, multo fraca e alem disso cara, O homen continuou a procurar melhores meios de
produz]r luz,mató que se lembrou de quelmar o gás do carvão de pedra. Houve no Intelo, como é
costume em geral com toda nova invenção, uma grande resistencia a esto sistema de Huninar as
casas e mais tarde tambóm as ruas, Porém elo foi introduzido integralmente e permaneceu o unico
por muito tempo,

Ate que, finalmento, com o descobrimento da oletricidado consegulu o bomem chegar a por um
fim verdadeiro à escurld”ao da nolte e competir até com a propria luz solar, Edison inventou a
primelra lampada elótrica, e desde entá

 

a ¡luninagio elétrica tornou-=se uma necessidade primaria
do qualquer coletivo civilizados ( Contar um pouco da vida de Edison, sua Infancla, etc.)

Trabalhos práticos =

Fazer lamparinas a oleo. Nun vastlhamo qualquer ( podeiser nun copo) derramar
um pouco de azeite, Cortar poquenas rodinhas de rolha, atravessá-las com um pavio, Acendendo9 pavio a lamparina ardorá por muito tempos

LUN HO.

Sichot :

1) A historta dos instrumentos musicals ¿ Lendas ligadas à musica

21 A musica no povo judou

3) Como domeçou a pintura o a escultura ( visita a um museu)
4) Oclnona

Trabalhos

manuais

- Fazer algunas instrumentos musicais,  



  

Saleinu al ktofelnu, roshoinu aturim,

Miktzothaarotz banu, hovoinu bikurim

Mi lehuda, veha Shonron

MThaEnek, voha Gall!

Panu daroch lanu

Blkurlnm Itanu

a ‎וו

Os cestos nos ombros, as cabeças erguidos,

De todos os cantos viemos o trazemos premicias.

De lohuda o e Shomron

No Enck o do Galll

Abram-nos o caminho! Frazemos premicias!

Bata o tambor o toque o hal)!

Unacartade Frotz.

Caros chaverim,

 

Lembram-se quando numa carta anterior cu lhos contei sobre o chag halmer no nosso kibutz,
sobre o dia om quo Inlclamos a colheita? Pois agora, passados 49 dias, sete semanas (semanas em
Ivrit 6 shavuot), festejamos aqui o fim da colheita e a alegria” é tão grande como o foi no seu
começos A forma de fazermos esta festa é multo bonitas Todos os anafim do kibutz querem
mostrar aquilo que colheram e produziram durante o ano e prepara-se então um grande desfile, ondo
cada um vem ppresentar e expor os frutos do seu trabalho,

Primeiros da fila vem os enormes tratores, os que aram o semoiam a terra, os que cortam,
colhem e ajuntam os seus produtos. Br..... de longo já fazem um barulho ensurdecedor
ques de guerra,

, como tan-
mas como eles nos são mais queridos do ‎ףטפ 08

Logo depois vomo os trabalhadores do Mispo - aqueles que cultivam e preparam a comida para
as nossas vacas no rofet, Voces já pensaram do que uma vaca precisa para se alimentar a fim de

que é do tão crando importancia? Alóm do feno
verduras- 0 milho, o pogivno trevo,

dar-nos o sou leito,
» elas comem toda especie de

flores e folhas de ervilhas, e muitas outras coisas.Depois do Mispo, vem os homens do vinhedo, do nosso keren lain etrazom nos ombros grandes ca-
logo atrás vem o gan - a horta - e este traz mu

pepinos, cebolas, batatas, rabanotes, ab

h :chos de uvas;
tos o muitos produtos : tomates,  oboras, 00085, 60000728 ,816,Seguindo o desfile agora aparece um raftan, guiando uma vaca, grande eprota, com um lago

:
2 éparisino no rabo e un ramo de floros nos chifres; atrás dola seguem dois pequenos bezerrimos queso ha dois días atrás n jáasteram e ja pulam sem Parar, querendo soltar o laço que os amarra,

» à jardinagem, e traz Lind
Dansas e canções acompanham a exposição;

No fim apareco op gan nod
as flores e buques para oferecer,

estamos todos alegres e orgulhosos daquilo que onosso trabalho conseguiu criar,
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lasicha-
A história dos Instrumentos musicals

Os Instrumentos musicais são hojo divididos em tros grupos diforentes : os instrumentos de
percussão, de soprro , o de cordas.

 

de grupo possul a sua história o um passado muito longingquo
pols a história da propria musica é muito longingua e acompanha o homem desde os primeiros tempos,

Com certeza o primeiro Instrumento musical do homom fol a sua propria voz, que ole aprendou a
a articular por melo do sou organismo respiratório, da laringe e da boca, O homem começou, portan=to, a música ao produzir olo mesno difontes sons vocals, ritnados ou não, que acompanhavam talvez

ansas primitivas, variando do tonalidado o de colorido,
Os primelros Instrumentos musicais

os seus pulos e d

, Oxternos ao homem, foram foitos com certeza para servirde acompanhanento rítmico a estas dansas selvagens, as quais pareeom ter sido a primelra e a maiscomum aparição artística entro os povos primitivos. O ritmo é em geral a caracteristica musicalmáis desenvolvida entro os primitivos e ela susbtitulu por multo tempo a me lodia ou o canto,Encontramos também a aplicaç 30 dos primelros instrumentos musicais de percussão nas primltI-
-A fim de espanhar o

tar bafulhos fortes e continuado

vas religiões o superstições, s diabos 6 maus espiritos era necessário Invan-
s; fol assim quo em várias tribus o tam tam dos selvagens funclo-

am era um tronco de pau 0co sobra o qual estendla-se uma pele de animalSendo o volume por dentro oco, a ressonancla do som, quando batiada bolo, aumentava), Servindo a religião,

nava sem descanso ( o tam-t
multo bem esticada,

-se en cima
tambén, a musica primltva era empregada para as festas

asos, em geral, bm complemento > dansa,=se portanto que os instrumentos de percus
quase todos os povos primitivos, O

e dias de graça aos deuses, sendo nestes e
Presumo

são sejam os mais antigos e ₪658 por
tam-tam era o mais popular de todos 6 sabe-se que na Chinafol ela multo aporfelçoado; Instrumento comun + ambém eram os cimbalos, usIndia pelas mulheres,

ados principalmente na
e assim por diante,

O instrumento do sopro tambm ten uma historia antiga, O primeiro con corteza fora feito dosOssos do animals, principalmente de chifres, e exomplo disso tomos ainda hoje no shofar nosso, queé empregado pelos judeus religiosos nas festas do Rosh
concreto do instrumento original de sopro,
me o fol só qu

Hashana o lom Kipur e que é um vestigio
0 som produzido desta forma, porón, era muito unTfor-ando o homen aprendeu à fazer as primeiras flautas dos galhos de bambús ou édo outrasePvoros , sorvindo-se dos buracos os quais tampados ou hbertos produziam vari ações de som, que9 verdadeiro Instrumento teve o sau Ínlcios A fl auta prinftiva, ao contrário dos Instrumentos de» Ora capaz de produzir molodlas e nño so-

 

de porcussão

 

mente marcar ritmo, Ela ora conhecida polas clviliza-
cões antigas e provas disso temps polas descobertas
feitas nos tumulos oglpeios onde ola foi encontrada
e pelas antigas pintunas y osculturas ( Principal-
monte gregas) que a represantams

  

    

 

     

  

  



 

 

- 98 -

à familia dos instrumentos do corda talvez soja a mais recente das tros, porem tanbém ela

Há muitos quo atribuem o seu inlelo ao proprio arco usado palos cagadores o
$ antáquisssIma.

am os homens do que uma corda osticada como num arco, tendo por
guerreiros primitivos. Descobrir

brás una calxa do ressonância ( un voluno fodhado qualquer) ao ser vibrada, produz un som que

% agradável ao ouvidos A primelra caixa de rossonancia paroce tor sido a propria boca, mals

tarde cascas do frutos, como 2 motado de uma noz do coco, etc. Às cordas, por sua vez, oram

eram feitas das tripas de animals; mesmo hoje, apesar da empregar-se cordas de metal, muitas

vezes faz-so os instrumentos com cordas foitas do Intestinos de carneiros.

Com o tempo os homens descubriram que O som produzido pelo instrumento de cordas depende do

tres cousas: do comprimento, da espessura e da tensão das cordas. O tom ó mais agudo quando a

corda 6 mais éurta, mais fina e mais esticada; olo será mais grave so a corda for mais larga,

mais grossa e menos esticada. ( Se for possivel, demonstrar isso diretamente num instrumento

do cordas) ou então com borrachas, de diferentes grossuras)

Os grogos desonvolveran nuito os instrumentos de corda, aperfolgoando-os para as harpas 8

pequenas Itras por àtois » Usadas para acompanhar a leitura dos poemas e versos. Homero, o gran

de posta da Gróck , O qual diziam ter sido cego, andava pelo país recitando os seus versos, a-

companhado da musica da sua lira. A viôla o mais tarde o violino - assim como toda a familia

dos instrumentos de corda - descendoran destos instrumentos primitivos. Dizem quo tambón cabe

aos gregos o primeiro antecadente do plano, chamado monocordio. Este instrumento, porón, só

fol aporfalcaado nos ultimos tenpos.

E -
Obseryacao - Seria intoressanto acompanhar esta sicha com a ida a um concerto, onde os cha=

nichim veriam todos estes instrumentos en conjunto numa orquestras

Irabalhos práticos - fazer instuumentos musicals

Um xilofone = com tampinhas de graxa 1 Fazer com um prego dois furos, nos dois lados das

tampinhas. Em cada furo enfiar uma linha, atravossando de horizontal todas as tampinhase A Jl-

nha, presa num prego dos dois lados, e estos por sua vez em dois pedaços de madeira, da altura

de uns 30 cm. que tem uma base comum. Usa-se oito tampinhas, segundo a escala musical,

Um violino primitivo - Pegar uma caixinha do queijo (de madeira) que servirá como a caixa de

rossonancia o estender entre as suas ex romidades rios de ago, de diferentes nussuras

Un tambor - Pegar ‎עמ0006060סו uma ab 1; a abobrinha, limpar bem uma dassuas metados vazias, esten-
er om cima um couro muito bem esticado e torão pronto um tambornbor,

Bibliografia para a sichá - El niño y la musica de Kurt Plahen

 

 



 
 

Lendas. ligadasà. mus ica

Lenda do deus P3 - Pã ora o dous do pastorolo; errava pelos pastos, volando pelos gados e
o robalmhos. Conhecia todos os recantos da natureza e amava-a profundamente.

Uma voz, apaixonou-se PZ por uma bela ninfa, chamada Syrinx o começou
a persogul-la pelos campos, Ela porém não gostava delo o fugia, não deixando-so alc ansar.

y Aconteceu, no entanto, quo uma vez na sua solvagem corrida o dous Pã
aproximou-se de Surinx o quase a tocou; nesto Instante ela desapareceu, sendo engulida pela
torra e nunca mais voltou à sua 5006011088. Possuldo por uma profunda tristeza,Pã sentou-se
no lugar ondo ola havia desaparecido o para chaná-la do volta cortou un galho de uma árvore |que lá croscia o foz uma pequena flauta, começando a tocar. Dosta forma surgiu a famosa flau-
ta de Pã, a mais tristo de todas as flautas,

8 pus - Orfous ora o ralor músico quo já oxistira na faco da torra, Quando
tocava sua flauta todas as feras, as arvores e os rios juntavam-so para escuta-lo, embevecidos
pela magla do seu tocar.

Porém, uma desgraça tarrivel caju sobre Orfous, Euridico, sua amada,fol mordida por uma sorpoñte o levada deste mundo, Desde então Orfeus não podia mais tocarPorque não achava consolo para a sua tristoza o solidão,
Resolveu ir Implorar das deusas do reino subtorranoo que lhe devolves-sem Eurldice o descondo Pos-so a cantar é tocar musicas tão belas e tristos que as dousas como-voram-so o doixaram Furidico sair, com a condiç ão do que ele a gulasse para o mundo de fora semneuhuma voz virar-so para olha-la,

Orfeus prometeu cumprir a oxigencia, porém Euridicesque de nada sabia,Pensou que ele não a olhava por não querer vo-la mais e começou a chorar, dizendo que preforia Ea morto do que sor salva por ele sem tor o sou amor, Orfeus não se coniova mais, virando paraela o 90506 o perdendo assim Para sempre a sua amadas

Landa do flautista de Hamelin - lla cidade HamelIn houvo, há centenas do anos atrás, uma +torrivol Praga de ratos,  Inflltravam-se oles en todo lugar, contam os alImentos armazenados, rojalamas roupas o os móvels o traziam 2 desoraga a todos os cidadãos, Ninguém sabja como exter= arminá-los, até que corto dia apareceu na cidade un jovem flautista o prometau, se lhe pagassem Euma quantia de dinheiro que procisava parz viver, olo liquidarda com as ratazanas. No inicio, Etomaran-no Por un charlatão, porém quando ole se pos no meto da Praça e iniciou a tocar a sua FaComprida flauta o quando todas as ratazanas começaram à aparecer o segui-lo, concordaram os cl- xdadãos em lho pagan a quantia,
Ei0 flautista la tocando e dansando pela astrada que levava ao rlo o atrás delo as ratazanas 4Arrastavam=se todas juntas. Chegando do rio o flautista mágico conduziu-

So afogaram,
as as aguas 6 elas lá

Voltando à cidado exigiu a sua paga porem os maus homens da cidade, livros do perigo agora, E
ב

"ão quiseram comprir a sua promessa.‏
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O flautista vingou-so cruelmente, Mais uma

voz parou no melo da praça-a começou à to-

 

car, musicas ainda mais lindas 0 quaso má

cas. Dosta vez comegaram a aparecer de to-

das 2s casas pequenas crianças que, oncanta-

das polas melodias, seguiam o tocador pola

estrada. Os-choros e pedidos dos pais nada

adiantaram, elas seguian o flautista o desa-

 

paraocoram , atrás,dolo, numa curva da es=

trada quo levava para um pafs desconhecidos

sicha - — AMugiga po. - povo. _ _ 4udog _ _

Os judous, pela que conta a nossa história, foram tambom na antiguidade um povo musical,

Sabo-so de qua, entre todas as artes, fprag a musica e a poosia us mais desenvolvidas entre nos,

Nos tompos biblicos atribul-so isso ao fatodos judous serem um povo nomade o do pastoros, não

possuindo por ospaços do tenpo muito prolongados um lugar fixo na terra - condigada Indisponsa-

vol para grandos obras arquitotônicas o plásticas em geral, ho mesmo tempo, o oterno poregrinar

o contacto com : natureza polo pastorelo, encontraram nos antivos hebreus a sua expéessão pela

poesia e pelo cantos

Houve sempro duas espécies do nusica que o povo criava : uma, a mósica popular, que cantava

à vida quotidiana dos homens. Em todos os lugares onda os judous foram forçados a viver eles a
compunham. Há canções populares judaicas da Espanha, as cançõos chassidicas dos judeus da Euro-

pa Oriental, as yemenltas, etc. Jo mesmo tompo oxistia a música roligiosa, Nos dias do templo

a musica ora uma parte muito importante dos rituals. Os levitas, que oran musicos trolnados, fi-
cavam parados nas oscadas dos enormes terragos do Templo e cantavam os hinos religiosos, Havia
rogentos para os coros o divorsos instrumentos do corda o da sopro que acompanhavam, 

; Na própria Biblia existen sinais que indican como ela deve ser lida, ou melhor, cantada pelo
povo; os judeus roliglosos 20 lerem=na cantam com as devidas entonações

Tambem na musica classica os judous distinguiram-so o distinguem-se hoje om dia, Tivemos
alguns grandes compositores e principalmente conseguinos dar ao mundo multos dos melhoras virtuo-
ses na execução musical, Grandes violinist 5, famosos no mundo todo, como Huberman, Helfetz,,
Menuhlm, Isac Stern , etc,

En Eretz Israel temos uma crande o excolonto orquestra fifarmontca e muitos rogantos femosos
de outros paises vem rege-la froquontonentas

à musica popular floresce muito on Eretz o principalmente nos quibutzIm. Constantementosurgem novas e lindas canções e olas estão ligadas à nossa vida9 a ,, E
aos campos e terras que nos ro-

deiam, a naturoza dontro da qual vivemos. Existem as canções da colhoita, da flor quo nasce,
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da primavora que vem o das chuvas quo se esperas

As crianças nos quibutzim gostam muito de música. Multas possoas oxtrangetras quo vieram

visitar a nossa terra disseram que não há país no mundo onde os jovens tanto 630145500 como aqui.

Os "sabros” sabom cantar e dansar horas seguidas , sem se cansar o sempre com o mesmo ritmo alegre

e chelo do vida, Nas escolas dos quibutzim faz-so pequenas orquestras nas quals todos poden

participar. O instrumento mais querido $ o haltl, cujo son parece combinar mais con os proprios

sons da natureza e que € um instrumento que nascora no campo o no pastoreios

Observações -= O madrich qui souber ler a Biblia com as devidas entonações deve faze-lo na kvu-

tza ou deve-se convidar alguem quem o salba.

Ensinar canções chassidicas - sherele, raibl Elimaloch, otc.

Ensinar duas bonitas canções populares modernas de Erotz Isracle

3a sichã - antorior à visita a un nusou

Lomocomeçouapintura e a escultura - A arto da pintura o da escultura acompanha o

homem desde os primoiros tempos. Encontramos nes cavernas que datam dos tempos mais antigos da

história da vivilização, desenhos e verdadeiras pinturas esboçadas nas paredes, prova de que o

homon pessula, já entáo, uma forma plástica de exprimir=so. Encontra-se tambón extranhas oseul-

turas, ou seja, blocos de pedra, primitivamente moldados e diferentes tipos de adornos para o cor-

po, feitos de ossos ou de chifres de animals.  
Todos os vestiglos de desenho ou pintura encontrados tem por motivo principal os anlmais e  

as caçadas 6 isso 6 compreensivol, sendo que esto era o contro da vida dos homens primitivos.  
Prossupõe-so também de que, devido a esta dependencia do homem em relação aos animais,nele os on-  
deusava e consequentomente reproduzia em forma de Idolos e tótons.  

Diflcll,porém, precisar con exatidão o que Impellu o homem a esta sua criaça primitiva; o  
fato 0 que a arto Inicfou-se naqueles tempos e desde entao ela acompanhou a humanidade em sua evo-

  

luão, om todas as ópocas.  
    Visita a um museu = “É Indispensável que o madrich conhaça bem os quadros do museu ao qual leva-

$ .
Pa os seus chanichlm. A visita devora sor curta, especialmente se for feita pela primeira vez. O  
madrich devorá sabor deantenão quais os quadros para os quais quer chamar a atenção especial dos .

  

chanlchim o para lá devo levá-los, sem deixar que as crianças vaguelen por demais de uma pintura

 

  à outra, acabando om geral por enjozr==e e nada percabondo,  
Recomenda-se, na primeira visita, ( se o museu possuir) mostrar aos chanichlm esculturas anti-   

 

9as o tudo quanto tiver sobre as artes prinitivas do homem,  
Se houvor interesse, dejxar que os chanichim andem sozinhos pelo museug descobrindo por st  ,

50 0 que mais lhos agrada 6 o que malor impressão neles doixas
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Obsorvação - Esta sichá convón sor dada antos do ira un cinoma com os chanichim ou antes de

haver uma projeção no proprio snif. Soria intorossanto lovar as crianças para a sala do projo-

520 no cinema ou quando houver um Film no ken, explicar como se o projeta, mostrar o filme om ne.

gativo, a sua parto sonora, ate.

Conforme o fizemos nas sichot an eriores, tambim aqui não nos dilongaremes nas explicações

puramente técnicas do funcionamento do cinema ou da própria fotografia, que consideramos ainda

não de Intoresso para o chanicha

Na sichá sobre luz , falamos do Edison, o Inventor da lampada eletrica. Porem não é somenta5 A 5 eesta invenção que devomos à oste grando genio. Entro as inúmoras contribulções que ele fagou
a humanidado ostá tambón a primeira maquina que irla dar origens mais tardo à máquina cinemato-
grafica moderna,

En 1821, corstrul elo un Instrumento quo, 2 baso de fotografias,incera capaz de dar à sonsa-
gio do movimento das mosmas. Muitos outros trabalharam no desenvolvimento Cestom Instrumento até
consegulrem produzir a atual camara, que é de oxtraordin iria perfeição tecnicas: A base do cine-

 

ma consiste no fotografar das conas ou imagens uma após outra autonz icamento, as quais, projeta-
das depois com suflcgent: velocidade na

 

a dão ao espectador a impressão 48 08085 85
em movimento, As fotografias são impressas em fitas foltas de celuloldo, materia) que pode onro-
lado e conservado com facilidade,

Hoje em dia oxistom no mundo grandes astudtos clnenatográficos que produzem os filmes. Amaior parto dos filmes, dos mais variados “rgumentos e tomas, é feita no local dos próprios estú-dios, crlando-so artificialmento Os cenários e as paisagens necessárias, Se, por exemplo, a fitadesenrola-so numa cidade ou aldeia antiga, os Pintores e decoradores do estudio constroem um co-nário característico para estas cenas; ele pode tambón ser fojto qua se em miniatura e aumentadopelo poder quase magico das lentes modernas, que sao capazos de transformar o tamanho natural doobjeto para aquele que o nocessario, Exfstom um número sem fIm de truques usados pelos cineastas
aquilo que dosojam, Por exemplo,

(montanha de gelo) en cima da água

para conseguir mostrar na tola
para mostrar um grando "icoberg"

» 309am nun pequeno riacho produtos quimicos que provo:
umenta e alarga até que n

can a formação de torrões de gelo; a camora a
a tela tem se a impressão que 6 umaverdadeira montanha de galo nucesta do encontro com 0 n avio a ola se aproximando (supondo que ostapor exemplo, quando 9 preciso criar y conário de un

areia o do po palo

seja a história). Tanbón,
- a ventania no dosertoconsegue-se a Impressão da

êmprego dediversos Produtos quimicos especiais eos ventiladores, om diversas diroções, darão a sonsação do ventos muito fortesE Muitas vozesfilmes quo foram filmados de verd
tambem pega-se trechos de

ade nos devidos cenários o introduz-so-os no filme om preparo,

 

  

 



 

  

AO       
Existem tambem mb in as cor as quais em fotografia saem diferentes do que sãobem as combinações das cores, q     

  
2 a so ae para se produzir a corna roalidado, A cor vermolha, por exemplo, paroce na tela ser preta

o

p

 

branca É necossírio que a possoa, diganos, vista uma roupa de certatonalidado azulada,

  

A sincronização dos sons exigidos é muito Importante e difícil. Na maioria dos casos exis.

 

  

  
  

 

  
   

   

   
  

    

   
    

  

  

   

   

 

    

   

    
   
  
  
  

 

   
  

    

tem discos especiais para os sons que se procisa om tekerminadas cenas, como Soja, a chuva que

44 cal, o barulho de uma rua movimentada, o vento e a tempostado, etc., e eles sao adaptados de for-

ma tal que não prejudiquem os diálogos e a ação principal que se desenrola na telas

Para o feitio de um filme é exigida a colaboração de muitas pessoas especlalizadas as quais

trabalhando em conjunto produzem a obra final, É necessário, a  tes de mais nada, o argumento do 47
filom, alguén que faca a histórta, os diálogos, etc. ( muitas vezos tira=se de livros ou pegas
d e teatro); $ nocossírla a pessoa que dirija todo o filmo, que salba exatamente como ele dove
salr, como dovem ser as cenas, a açao dos artistas,

 

fotografia e todo o confunto om fim « : |
da capacidade desta pessoa depende o valor artistico do filmo om sI; é preciso o compositor que
crie a musica em adaptação ao tema o o sincronizador dos sons; os decoradores, conaristas, ros-
ponsávels pelo vastuário q por muitos outros detalhes que são indispensáveis para a saida de um
filme comploto, E logicamente existem os artistas, ao redor dos quais toda a filmagem em geral
gira,

8 grande genlo do cinema, Charlos Chaplin, faz multas vezos sozinho a maior parte de todo
este conjunto dd trabalhos - escrevo o argumento pare a fita, compõe a musica que o acompanha,
e elo provrio diélge o ropresonta,

Existe ainda a técnica do desenho animado; o próprio nome indica, mais ou menos, o que 6feito. Faz-se desenhos de todos os Personagens quo atuam e filmando-os rapidamente eles pare-cem mover-se a vivor, Para fazer, poróm, aparocer um movimento de uma das figuras - por 8%,o Mickey levantando o braço, é preciso fazer dezenas do desenhos do Mickey, em cada um a bfaço umpouco mails levantado, até que no ultimo desenho o braço estará lá em cima, Projetando isso de-pois com a suficianto rapidoz parecerá que naturalmente O braço do Ulckoy é levantados

Dbservaçãogoralpara 2 mos deJunho - O número do sichot pare esto mes ¿ relativamente gran=de e se forem foitas as devidas visitas sugeridas no programa o madrich dificlImento conseguiraenquadrá-lastodas neste porio

 

o de tempo, sendo que este t ambem 60 *os exames, SugorI=mos entao que algumas das sichot Sejam delxadas para o mes de férias, onde havorá talves maiorfacilidade de execução de tudy q e aquí sugerimos,

0 6-0 Sichot ; :
Datasla historia da comunicação

2) a historia da
3,4) to

Tisha b Ay 1
(conto o sichá)ligados a Estero) 4 vicjendo polo pafe)baTrabalhos práticos * rolotivos as sichot

Izoflut- Semafora o Morse,

imprensa
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Ja

sichã Ahistoria da comunicação.

Uma das matores vantagens que o homem sempre tevo sobre os animals o que lho pormitiu tamanha
ascondencia sobre elos foi o fato dels ter desenvolvido a [Inguagem, ou seja, a forma de comuni-

car=se pela emissão de sons que represontassom cousas ou ações ‎ב

Isto foz com que o homom pudesse apelar ao próximo om momentos de medo ou ‎בו

auxilio o, principalmento, possibilitou a transmissão de conhocimentos do uma geração a outra,
Também entro alguns animals, os pais ensinam aos filhotes os mejos essenciais para sua sobrovivon-
cia - como consegulr os alinentos , como locomovoryse, 0tc., porón n3o passa disso, 0 homem, no
entanto, quo diforoncia-se dos anlnais pelo seu poder inventivo, ao transmitit aos filhos as suas
descobortas o Invenções, permito-lhes não passar polos mosmos problemas já sobrepujados e continuar
sempre adianto, do ponto om que sous antecessores pararam

Os homens jam inventaddo sons para simbolizar as cousas a ações e multos historiadores acre-
ditam que as primeiras palavras inventadas oram sempre de caráter onomatopaicos
desenvolvendo-so e complicandorse até chegar a sor uma lingua completa,

“A Linguagem fa

Surgiu, malstarde, a necossi

 

 ade dos homens de comunicar-se à mais longa distancia, Quando2
: E 1

começou a haver comprelo entre as tribus primitivas, como tambem guerras, alianças, oto,, a liga-
cão entre elas tornou-se mais estreita, Os primeiros melos da comunicação 2 longa distanciaPp
foram as onorsos fogueiras feitas nos montes o nos lugares altos, a flm do sorem porcebidas de
muito longe, As tribus chanavam assim os seus vizinhos em casos de guerra e de necessidades de
auxilio contra um inimigo comun.

As foguelras, cómo mejo do comunicação, tambén eran usadas om tempos do paz, No povo judeu,
as nos montes e lugares do | relevo a fim de comunicar a

» 98 dias do festas e datas
comum ( não osquocor que então não existiam calend

por exemplo, costumava-se acender foguelr

todo o Povo, por meio do fumaças
nacionais que todos dovian fostojar em

ários; dali, tambén, dizem tor surgido o costu-mo que permanece no Galut ainda, de festejar a maior parte das fest

 

as dois dias no lugar de um,pois ate que todas as tribus tivessem visto as fogueiras, que eram acesas de monte em monte, podia
passar mais de um dia,

Conforme ja foi dito, uma das funções de comunicação era
Entre os que mais precisavam destes avisos es
da água ara

a de avisar e prevenir dos perigos,
tavam os honens do mars

grande demodo que em certos pontos ficavam homens de
um barco se aproximava,

" B perigo das rocha a flor

plantão para gritar aviso logo quo
runento de aumentar a voz - o megafoso. É

» Crescendo do volume, Nos desenhos encontrados nos tijolosera conhecido osse melo do aumentar o som, Os feitores doobras usavam-no para de longe darem ordens aos escra

Para isso inventou-se um inst
uma corneta dentro da qual o som re soa
de Babilonia vo-se que ja naquele tompo

vos, de modo que todos ouvissema
No entanto no mar, muitas vezes, as intemporios da natureza não permitiam que a voz humana fos-

se ouvida. Trocou-se-a então pola luz a fol o inicto dos farols, No comego, simples fogueiras
acesas do noite nos promontorlos, Depois torres com uma luz permanonte en cima, Entre os farois
ficou célebro o de Aloxandria, construido 300 anos AsCos Foi considerado uma das ? maravilhas do
mundo e deve ter sido, porque resistiu en po duranto 16 sóculos, acabando destruido pelo furor deun terremoto.”

  

   



O sistema da luz também tinha as suas falhas porque dependia sempre do bom tempo, sendo

InutTl om dias ou noltes do nevociros

Todo o problema de comunicação so foi resolvido con & invonção do telegrafo, pelo americano
 

, Por melo de sinais que representavam letras, telegrafar de um

 

Morse, Tornou-se possivol,enta

2 1 É E ‎ו
extromo do pals a outro e ate de um continente a outro, por melo do telégrafo submarino. Hoje

em dia o rádio substitul o telogr:fo, que exige flos para a comunicação e com o radio esta EB

 

1 ‎ו EEé faita por melo do ondas de som, captadas no ar. Fol Marconi o Invontor do telegrafo sem flo,

Na mesma epoca surgia o telefono, inventado por um escoces - era eld professor de surdo-

 

mudos hos Estados Unidos e chamava-se As 6, Bell ( bell em Inglas quer dizer campainhad

Trabalhos práticos : Telofonos de latas

Materialatrazer | - pequenas latas de conservas, tanta

 

quantos chaverim houver na kvutzas

 

abridor do latas, papel grosso e pesado, pequenos botões, um pouco de banha ou gordura, alguns

motros de fio do barbante, um prego,

1) Com o abridor rotira-se $ fundo 6 a tampa das latas, tornando as extremidades completamente

lisas.

2) Cobre-se uma das extremidades com o papel humedecido, Estica-se ao máximo sobre a alertura

8 amarra-so -o com um barbante ( quando o papel secar ele estará tão esticado com nam tambor).

Passa-se um pouco de banha sobre o papel a fim de fortalece-lo. Com um prego, fura-se levemente
o papel no centro, Introduzindo pelo buraquinho o papel na lata. Por dentro pronde-se o barban-
to a uma botão a fim de que não escorregue para fora, Faz-se o mesmo com o outro fim do bar-
bant o, péendendo=o na outra latas Desta forma, uma criança fala numa lata e a outra segura
a segunda no ouvido, escutando, o vico versa,

Jogo - Tolefone sem fio ( Fodo se in roduzir uma peguena variante fazendo com que as palavras
transmitidas sejam em ivrIt, ou mesmo pequenas frases em lvrIt,

Iofiut_

Infelo do aprendizado de Morse o de 50081008. Devido à ligas
 

o que existe con.o tema 
das sichot, acreditamos que os tzofim êntoressar-se-ão noste aprendizado. 0 madrich inclusive
pode infela=lo antes da sichá e 2 baso dela dar todas as explicações posteriores sobre a evolu-
ção da comunicação, .

Não se dove ensinar Morse ou semafora por mejo do alfa'eto, [letra após letra, e sim por melo
do palavras Intelras a serem transmitidas ou letras determinadas com algum slgnfificado, como

‎חס 0880 66

Iniciando nesta reunião, 1 o m:drich devera continuar nas próximas, explicando a utilidade
desta setor de tzofiut, principalmente na Machane no fim do ano,  
 



 

 

L homens começaram a se organizar en socledades, foram surgindo as primolras no.

ogo que os homen : ,

a 1 ) me a .
ce sidades do um forma de comunicaçao o do fixação de pensamen 'Oe Os primeiros tos us dos pas a n

0 outro aconte .
ra Isso devem tor sido sinais o sonhos rudimentares que convenclonavam um ou eta

to desta fase prinltiva; foram encontrados desonhos om paredes de cavernas primitivas, goral-
4 + a 8 tmente de dosenhos de animais e armas, que serviam cortamente para registrar um acontecimento

qualquer, como uma luta ou a morto de um animals

Muitos dos povos antigos tinham suas proprias manciras de escrever: os chineses, que invená

tavam para cada coisa existente um desenho; os egípelos ‎ו os hferoglifos, os assirtos

a sua escrita cunolformo, os povos nórdicos os seus sinais rúnicos, etcs

Com'a evolução destes sociedades primitivas o o desenvolvimento do suas formas do governo

El religiões, aumentou a necessidade de formas do transmissão de pensamentos e assim foram-so

desenvolvendo os desenhos primitivos ate que tomassom un aspecto mais condensado, podendo resu-

mir um numero cada vez maior de ideias o pensamentos num espaço mais limitado, Paralelamento

às formas gráficas, foram-se desenvolvendo os meios técnicos de escrita, isto 6 passou-se gras

dativamente do uso das paredes rochososs para as tábuas de pedra, destas para os tijolos de ar-

glla, para os papiros, para pergaminhos e assim por diante, Os hloroglifos são um bom exemplo

para o estudo deste desenvolvimento, una vez que elos constituem tanto a transigão.dos desenhos
para os sinais que representen un soncoomo da transição de podra para o pergaminhos

0s caracteres usados para a escrita en argila eram os cuneirfornos; escrevia-se da direita
para 2 esquerda, como ainda hoje em ivrit, pois estes caracteres foram antes usados em pedra nas
quals se gravava com a cunha e o martelo; ora o martelo segura-se com a mao direita e a cunha
com a esquerda, A escrita en tipos de argila foi muito usada na Babilonia, onde o rei Hamurab!
constituiu toda uma biblioteca, :

Os hisroglitos são um modo de escrita por melo de desenhos, Nos monumentos e nas pirami-
des do Egito antigo, encontram-se grandes serpentes, lodes, homens em diversas posições, folhas.

ade palmeiras, desenhos geometricos, etc. Estes desenhos misteriosos, durante muitos séculos
constitulam um enigma para a hâmanidade; sabia-se que eles contavam a historia do antigo Egitomas era impossivel decifra-los. Quando Napoleão esteve no Egito, um dos seus soldados, ao cavartrinchefras, descobriu na aldeia de Roseta, no delta do rio Nilo uma pedra com inscrições hie-
roglifas e com a respectiva tradução para o grego, Assim mesmo, decorroram muitos anos antes queso pudessem decifrar totalmente aquelas inscrições, A dificuldade consistia, principalmente,no fato de que os salpeios escreviam algumas palavras

por meto de sinais foncticos e outras concom desenhos representativos, Foj somente Champol ion » Un grando estudioso frances, que conseguiudescobrir o significado integral dos hioroglifos » apos multos anos de gstudo,No alfabeto hobraico encontramos Ruitos sinais de transição do desenho para o alfabeto dos
que deriva dos hleroglifos.hisco quer dizer cabeça de um touro o rea

sonse O nosso alfabeto veio do hisco,
Assim por exemplo alef em

Imente a letra alof tom uma certa semelhança com a ca-b d : a boids do um touro; a letra belt, vem do dalt, quor dizor casa; dalet, que vanido dejet - porta,2 assim por diante,
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No ontanto, foram somente os feniclos que consagulram Inventar de fato o primeiro alfabeto,
simplos e fácil, cuja utilidade para o homem foi sem par. Esto povo do comercian es viajava
sempre de um lugar para o outro & os sous negócios exigiam que eles tomessem nota de muitas coi-
sas; começaram então a simplificar os hieroglifos, a inventar sinais novos o finalmente obtive-
ram 24 letras as quias;combinando, poderiam formar todas as palavras do vocabulário existente,

Os judeus, da era biblica, já escreviam em grandos rolos da couro; os romanos compravam
dos eglpclos O papiro, que é o mais próximo precursor do papel de no:sos dias. 0 papiro era fa-
bricado com plantas que abundavam às margens do Nilo: oram plantas que deixavam uma casca pareeir
com 7 pacha de milho, a qual, depois de un corto processo de proparação, permitia quo nela se
escrevesse, Muitas obras foram oscritas neste material, om forma do'mogullot" o famosa tornou-
se a biblioteca de Alexendria ondo ostos volumos to papiro foram coleclonadoss

Além do papiro, qhe custava muito Caro, os romanos usavam para suas escritas diárias táto
de cera onde gravavam as letras con um pauzinho com ponta de ferro, chamado estilete (stilus -
É desta palavra que tomos a atual expressão Lestilo” , a forma que ceoractoriza à redação de unz
pessoa). Os romanos usavam tambem o pergaminho, material foito de peles de carneiros,

A invenção do papel é “evida aos chineses e data mais ou menos de um século antes de Cristc
No século 8 es árabes aprenderam -na o a lovaram para a Europa onde ela foi espalhadas

A literatura, sendo exclusivamente religiosa, era copiada pelos monges nos cosventos qe
trabalhando a não, lentamente, compilavam vôlumes inteiros,

Com o renascimento, ópoca de grande progresso técnico e espiritual, surge a invenção da
primeira Prensa; originada pelo alemão Gutenberg. Consistla ela numa táboa onde podia-se
fixar tipos de lotras em relevo; passava-se tinta nas letras e em seguida colocava-sa esta táboa sobre o Papel, assim como hoje usamos o carimbos

Esta grande inventos trouxe, no seu desenvolvimento, mudanças fundamentais para a civiliza-ção; hoje em dia, por meio de livros é jornais que estão ao alcanse de todos, podemos sabero que acontece no outro lado do mundo, podemos ester ao par de todos os estudos foitos ate o mo»mento nos campos mais diversos do conhecimento humano,

 

0 -

1) Talhar a canivete ou a estiloto especial tipos em Ivrit em rolhas, madeira ou borracha, for-nando o nome da kvutzá, dd movimento, eto,
2) Una Pequena prensa de desenhos: Para os tipos faz-se diferen: es prismas e cilindros de madei-Pa, pequenas calxas de 10708108 585, pregos, fosforos, rolhas, tarroteis, etc; também pode-Se cortar cenouras, batatas, etc., en formas variadas a produzir desenhos interessantes quandoImpressos,

Para fazer a almofada de carimbo coloca-se algumas camadas de papel= algodão rum Pequeno va-Silhamo de metal. Molhar o papel com tinta comum ou com tinta de aquarela. Podeuna alnbfada, Com cores diferentes,
se fazer mais de  
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tre siena se os tipos om cima da alotada o reproduz-

 

se en papul ou num material qualquer

empregado,
AS RS É tel 1 ‎ו

trabalhos em linólco, Para isto é necessario materir! especial - ostilotes,3) Fazery se possivel, 2
.

espatulas, rolos, etc.
É

explicação histórica sobre a destruição dos dois templos.
nto o madrich dará uma y ATAntes do conto xo e do outro lado a vida daqueles que Ficaram no

Em ambos os casos apontar de um lado 0 é

ondonaram as terras 80485180850

país estava empobrecido e esgotado depols

Este conto refere-se à
“país destruido o que não ab

época após a destrulção do segundo templo, quando O

da guerra. Mostrar a ligag'ao do homem con à terra, a sua crença O fidelidade nela e a sua

persistencia no labor, apesar de toda a misórta e infortunio. Levantar poren a pergunta,

so estava certo O que o campones fez, negando o pao imediato aos seus filhos.

Os quo com lagrimas semoel ams

( hazorim b'dima, b rina iktzoru )

Isto aconteceu uma ano após a destruição do Segundo Templo, A população estava empobre-

cida e espalhada; as cidados desertas e os homens da torra famintos de pão,

Na aldeia de Raiba, nos montes de lohuda, viam-se destroços das casas e dos moinhos aban-

donados. O Inverno velo é foi-se sem tor caido uma sata de chuva siquer. E chegou o verão,

com sous dias quentes e socos,

Passou-so um ano - e com ele nenhun sinal do redenção.

Entre os camponeses de Talba havia um » Chamado Israel. Tinha ele vinhedos e gado, mas
as vinhas secaram e o gado fo! contido; sua terra foi coberta de esplnhos e plantas selvagens

Israel tinha mulher e filhos, que imploravam por pão, Um dia, ajudado pelo seu filho,
Pegou o camponas no arado e ambos puseran-so à arar, Trabalho pesado este, mas os dois avan=
gavam lentamente, Seus companheiros, vendo este seu esforço em vao, chamaram-nos 085
e a mulher aproximava-se deles chorando e dizia : * Que plantarão, se nem um grão de trigo
possuimos em 08887 "

Sem prestar ouvidos os dois continuavam trabalhando, Passaram-se assim dias, semanas,
m ₪1

e 1
esese O povo, cada vez mais faminto, aos pousos abandonava o lugar, a procura de pão, Israel

e sua familia foram os unicos a ficar na aldola. Continuaram arando sem cessar e om fins deoutono estava terminada a aradura. Aproximava=se a época das chuv as;, do sul e do leste juntar

‎apósו nesos de espectativa uma chuva abundante desabou sobro a terrasIsrael e seu filho novamonte pegaram o arado e salram para o campo
- Para que, para que? perguntavan-lhes a mulher e oE s filhos pequenos, o que plantareisna terra arada? Que sorá de nos que temos fome o que nem para semear algo possulmos?1E Israel rospurdla ;

-h ,. minha terra eu ararel, pois esta é a minha vida. Só trabalhando na terra ganharei omeu pao, x

Ab 5

lhad eE suloo ele sentla o solo fofo o macto dosprendendo o chelro bom de terramolhadas E seus lablos suplicavan * Mou Deus, dai me forças de sulcar à terra que trabalhol.*  
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a sia 3 à entava

Seus pós archavam o sous ombros curvavam=se cada voz mais. E à sua oração ele acrosc

"Dai mo somente para que crosça 0 pao”.

E aconteceu um dia que trabalhando na terra o arado entravou com 1|guma coisas

, - E ‎ם 0% 8 is

ompurrou o ompurrou, porem 0 arado não se moveu, Israel abaizou-se e cavando 600 05 0 dos, ei

   que oncontrou un poto, grando o po ; restos destrulção, Desenterraram=no e limparam=no

e els que estava repleto de sementes de trigo.

- Pão! gritou o filho louco do alegria, teromos pão!

Vieram a mao o os filhos, tocaram com os dedos no poto o disse a mão quo faria logo pão fres-

co para os seus filhos famintos.

Porém Israel afastou os sous dedos do pote, lovantou-o com cuidado como se fosse um tesouro

o principlou a semear.

- Não! gritou a mulhor, não entorrarás osto pão na terras Ele será para nos agora,

A mão o os filhos puchavam as bordas da roupa do pai, Implorando as sementes, = Pal, pai,

choravams

E ele, vondo a miserla dos filhos, interrompeu o semolo por um instante; nesse momento ra-

tou o sol Iluminando os sulcos abertos a espera das somentes. Boljou a famllla o aproximando-se

dos sulcos recomeçou a semear. Lagrimas grossas rolavam=lhe das faces, misturando-se as se-

nontos. E os seus lábios murmuravam : "Eu creto em tl, minha torra, Em tou selo entrego a

minha vida o a dos meus fllhos»...”

Ele semeaga om grandes semi-circulos, misturando lagrimas sementes nos sulcos que se

 

abriam som fim,

pa tragedlas atrlbuldasa gata de Tisha BO Aq

1) De acordo com a MIshná foi decidido no dia Tisha b Av que os judeus terlam que errar pelo

deserto 40 anos antes de chegar a Eretz Israol,

2) Os espiões mandados por Moshe para averiguar as terras de Canaan voltaram com más noticias,

3)h destrulção do primeiro templo e o inlelo do catlvelro na Babllontas

4) Destrulção do segundo templo.

5) 60 anos mais tardo, o fracasso do Bar Kochba, na ultima tentativa de libertar-se do jugo dos

0

6) Em 1492 - a expulsão dos judous da Espanha; navios repletos levando consigo 150,000 judeus

Sairam dos portos da Espanhas

7) Em [922 houve no país, pelo que dizem, o inlclo dos pogroms dos ¿rabos contra o nosso ishuv,

( Explicar o simbólIco que hã nestas províveis acontecêmentos atribuídos a uma só data)

  



      

  

Uma
‎וע nulo

Nos altos da fortaloza, en Yerushalaln, ostão sentados os conselheiros do David. Ocupam-so
rta ,

alos do uma gravo questão, Qual o lugar quo dafana neon para cosfuturoTocantro do todo jo povo

do Israel? Multos contros já oxlstiren para lsraol : Bolt El, 61Jgal, Mitzpa, Hevron, porem
2.

sablan oles que todos ostos contros oram nada mais quo temporarios. O povo de ‎ו

va ter un ponto central, Inutável o eternos

Comoçou pois a falar Ahitofol, o sáblo, o disse :

- Ougan o mou consolho, sáblos do Israol! Não sojomos lovados por sonhosl Como podorá

ser Yerushalaim o cont-o do povo? Lugar no qual não ha rlos, nom maros, onde não há comorclo

e nom criação 7

-  Porón nos construjremos Yorushalaim, aumentaremos as suas produções o faremos croscor

o sou comórclo. Ela tornar-so-a tanbom uma podorosa o grando cidade, - rospondeu um outro sáblo,

- E como aumontarás a eriagáo nun lugar ondo nao há rios? E como sorá a cidado um lugar

do conóreio eniro os povos se está ola longingua das costas marítimas e do alcanse dos comar-

clantos extrangoiros?

- Mas ela sora malos o si pastor às outras cldados; ostará acima dolas = disse então

Nathan, o profeta. 4

=. Como dar-so-a Isto? percuntou AhIstofol, o on sous láblos osbogou-so um sorriso de

tronlas

- Veja como 6 grendo a distancia que podos obsorvar daqui de cima desta fortalozas Els

aqui o mar Morto ostondida na tua fps o pare a osquorda, eis lã o Jordão que atravessa as torras

como uma faixa vorde, Voja o so! dosconco, no grando Mar, veja os montos Naftall o os montes
longinqu8s

 

Horon, Todos os [uger parocom próximos a nos, e om que outro lugar do mundo tu
verás tio longe o tio claramente?

. >
= Sora que então pola vista quo so nos apro sontar aos ojhos quo oscolheremos esta cidade

para 555‎]ןמ 0? |

-Não só pola vista quo a ‎לל nos dos 2 .
Ea vista quo aos olhos se nos depara, senão também pelo olhar do ospírito que

daqui so estondorá, A visão o a palavra do projst
a doscorão daqui, o ospafhap=se=20 por distan-

clas longinçuas o ‎ספ 989 AROS das 5 trãPara os dias o as goraçõos quo virão.  
 



 

 

 

Datas
1) O hospital - conto e sicha Rosha hashana , lom KIpur

2) O ortanato - conto e sicha Contos de Sh, Ash e Peretz

O calendário judalco

Irabalhos práticos : tr. para a messiba de pals ( vor progr. do 12 ano)

Tzofiut_ - Jogos de sentido ( Ed. Hanaoá Ellona)

fasiciá - Inlciar a sichá com o conto do livro "O coração” de E, de Anicis * O enformei-

ro do papal” , O ponto podo ser contado ou mesmo lido, pois a linguagem é facil, .Ele ser-

virá para Introduzir 2 assunto, apesar de não estar muito ligado diretamente ao mesmos

Segulr ao conto uma conversa que devera girar ao redor dos seguintes pontos:

a medicina na antiguldado, sua relação com a religláo e as superstições - a crença de que as

enfermidades eram castigos de Deus e de maus espíritos qe penetravam no corpo, Heródoto =

pal da medicina. Medicina moderna - conceitas de higiene, ddscoborta dos micróbios, as

vacinasy cirurgla, etc.
2

Deixar os chanlchim falarem das grandes figuras da medicina que lhe são familiares,

As más condições de vida que provocam doenças: má alimentação, falta de higionte, habI-
tações apertadas sem luz e sen sol, esgotamento pelo trabalho, sem o devido escanso físico
8 nervoso,

Medicina público - Injustiças feitas dentro dos sistemas atuais de ajuda médica em quase
todos os lugares.

Kupat Cholim em. Eretz - dar exemplos de como ela serve para resolver o problema de ajuda
médica no nosso país,

ZaSichã
Contar em rostmo a história de Oliver Ivist ( de Dickens), o pequeno órfão, Pode-se ler

alguns trochos dirotanonte do livro, roferentos à sua estadia no orfanato ( a cena, por exemplo,

em ge ole pode um pouco mais do sopa e o castigo quo recebe porisso)

Levantar uma convorsa sobre o assunto em geral : todas as crianças, não importa sua

Origem ou situação, tem os mesmos direitos de serem educadas o de recebar tudo aquilo que lhes

é necessário, Tanto mais se seo crianças sem familia e abandonadas.

Falar sobro os milharos do crianças órtas judaicas que sobraram após a guerra e que encon-
traram o seu lar e uma vida nova on Eretz Israel, e principalmente nos quibutzlm, A Aliat

Hanoar, talvez a malor Instituição no mundo que se preocupa om resolver astas problemas - ela

Consegutu salvar até hoja en dia e normalizar a vida de quase 70 mil crianças judias.
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Rosh hashana200A

la - t
Dois contos : lashok - Shalom Ash; A nova melodia Porotz

lashek - ‎ו

O menino oscondia-se, pastorcando as ovelhas do pal, banhado pelo ‎ה

a bendição do có.

seu nonbra hebraico alo mesmo nao sabla, pois nunca foi chamedo para

Seu pai, o leiteiro Isac, perdeu

Chamavam-nê lashek;

bondizor a Torá, Tedos o conheciam como camponto e ignorantas

2 E DE NAT a di 3005 ‎ג 8
já a ultima esporança do * fazer * alguma coisa dolo, Nem kadish" não sabera dizer apos a sua

morte. Foi só para que o povo da aldeia não caçoe e não comente que ole trouxe um professor da

cidado para o meninos
.

O professsor trabalha posadamente, repete som fim com O menino palavra, apos palavra e assim

mesmo ... nada. Não entra na cabeças

 

VÍ ensinar uma cabeça de burro - diz uv professor, balançando a cabeças E a mão fixa os olhos

tristes no jovem e um gemido irrompe do seu peitos

Nom mezndam=no tomar un "sidur" (livro de rozas), para rezare

Rezar? Ele? lashek? O que tem ele a ver com Deus? Seria uma vergonha que o lashek recitasse

um Shna , perante o Todopoderoso. lashek, no entanto, comprende tudo e sente-o no coração.

Ele vê a Deus em toda parte, onle quer que ponha os olhos ele 9 vê. O ve como se fosse um rio

que faz corror suas aguas e relata os seus segredos à herva que cresce na sua margem, E ao des-

cobrir uma nuvem no horizonte, sente que o seu coração se enche de desejos e de nostalgia... 0:sen-

te quando as nuvens deslisam pela abóbada celeste, quando um trovão rompe o silêncio do dia e

quando um raio parte o cóu alrindo-o para a chuva descer à terra ... Ou enquanto a neblina cobre

a aldota com o sou manto Impenetrávol.,. Ou quando tiraram o velho Madik de debaixo da maquina

o da sita perna cortada jorrava sangue... Cuanta sangue... 

Nao, Deus náo ten a sua casa lí en cima, no cóu, non e preciso levantar a cabeça para se ve-

 - ‎ןל f .
lo. Nao, ole tom impressão que Deus mora nun país longínquo, nuna grando cidade, na maesma onde

passa seus dia o senhor da aldeia e os outros grandes senhores que vivem na cidade, com a única di-

5 ANDES AS 8 : - a
forença que eles tambêm são Seus corvos, sassin como Staj, Vitek e os outros aldeoes sao servos do

senhor da aldeias.

E lashek mesmo, cono atrover-se-a anproximar-se de Dous? Deus devescr um grande pastor, um

grande senhor, o cmo da aldeia se senitiria feliz se fosse oncarregado de cuidad dos cavalos de

Deus. Entao o quo poderia fazer elo, lashek? Como poderia aproximar-se Delo?

Has aconte-e, às vezes, quando o cóu está ¡, » q 9

0

ceu esta puro e IImpido, submergido num sonho celosto, e as
vas e as herv ai 5 1hervas a rvas om baixo crescem livremento, eas plantas espalham sua s raizos sobre a terra e

contemplas sTlenciosamente 0 cóu elána frente ostá o bosque, o vorda avozinho da aldeia, e dea 0 y
, bo-: ‎ז E ; a ,

longe percebe-se a silhueta de um forasteiro, e o céu so extendo no horizonte até unir-se com a ter-

ra, esta sentado leshok na grama contemplando,
 

Nas -+ Neste momento tem q sensação. de que Deus deixou
por um tempo os seus servidores do palácios e veio sozinho ao campo

$ ,%
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Bus loca 05

Nostes momentos, quando sonte un grando dosejo de levar as suas preces a Deus, colo

50088... Os ecos do assoblo ressoam largamente

 

dedos na boca, aporta ps lábios con força e

9 ú jrotam do sou
pelo bosque... E Deus comprende bom esta oraçao sem palavras e as súplicas que bro

coração. 7

idad aze-lo.
Elo assobia somente quando quer falar com Deus, quando sonte uma necessidade de 1-10

lashok completou |3 anos. Estava-se aproximando a festa de Rosh hashana e lashok seguía

aprendosse

 

ainda não sabendo recitar o "shma", O professor fazia esforços dobrados par:

polo menos o shma, assim poderdan leválo a cidado para o próximo Rosh hashana, Compraran-lhe

um terno novo, sapatos e um chapeu para a fosta,

Que saiba o"shma” , pelo menos,se

A sinagoga dstava repleta de homens, adultos e crianças. Todos vestidos de branco e envol-

tos con os mantos. Todos estão parados, balançando-se ao compasso do "chezan", Ao ládo do al-

tar, na fronte do candelairo com as velas acesas, está o “Ghazan” com seus ajudantese Entona-

8965 6 vozes chorasas proenchem todo o rocintos

“Quen vivorá o quen morrerá..." E das divisoes das mulhoros ¡rrompe: un choro profundos

lashek, com sou terno e roupa nova, astá parado nun canto 2o lado do seu pal, seu cabelo

caindo debaixo do chapeu, cubrindo-lhe a testa, De repente abandoma o seu lugar e encaminha-se

som olhar para os lados, atos o lugar onde está o chazan. O "sidur* que o pai lhe dora para

dissimular, desliza-lhe das mãos e elo fica fixo no lugar, o olhar gravado penotrantenente no

"chazan",

05 rapazes percobem a figura do lashek, trocam olhares intelIgívois entre sf o sorrisos

furtivos, apontam com os dodos e un ale se aproxima de lashok e da-lho um empurrão para que saia

daquele lugar. Mas lashekonem ouve e non sente, Seu olhar fixou-se no pano branco do santuario

que ten bordadas duas palavras Kodosh |eadonal ( santificado para Deus)

Cortamente Deus está atrás da cortina - pensa para sf, Da divisão das mulheres, sua não

9 contempla e murnura dentro de sf : Que jonoraniel Que infeliz!

E o pal lamenta ; Deus Onfpotontol Lembfe-se tanbón delol
lashek hão se move do lugar. Todos rezam, todos choram, todos chamam a Deus, Com que vonta=

de faria olo o mesmo. Tambem ele quer rezar, não chorar e gritar como os demais, mas sim, voltar
9 sou coraçao para Deus, olevar-se a Ele,

Toma o "sidur" e abre-o no lugar onde está marcado o sinal o começa q recitar
nseman,.."

 

“El melech

Mas as palavras lhe parecem insfpidas, sem sentido, não as comprenda, sio tío secas.
Ele deseja elevar-se a Deus, abrir o seu coração...

Um temor Invade-o, porem sente una força superior possui-lo o empurrando-os a, Deus 8 supe-
Hor a todos eles.. Não pode mais conter a força dentro dele.

  



Eso. coloca os dedos na bocas...

Unassoblo estridonto e agudo atravessa a sinagogas 8

5 ts fieis fican alarmados. Quem é osso? O que acontecou? Quem a sobia no lugar santi-

ficado?

0 pal aproxima-se delo, toma-o pela nuca, pronto a estrangula-lo, todos os outros levan-

tam o punho ameaçando,

De repento surge a figura magortosa do velho Rabl, dirigo-se ao publico e pergunta:

Daonde saiu, onde ostã oste santo que rompou a acusação de Satanás, que porfurou com o sou

assobio as grossas nuvons, abrindo as portas do ceu para as nossas rezas?

Porém o santo não estava mais na sinagogas Fugiu, tirou os sapatos, pô-los sobbre os

ombros, encaninhando-s e silenciosamente para a aldeias

Anovamalodia = |. L. Porotz

Tocou o shofar, O povo estremecdu e uma voz poderosa fez-se ouvir na cada de Deus:
* Leshana haba b lerushalaln!* ;

Somente as velas de lom Kipur pormsneceram no altar; todo o resto fora guardado, pois
era o fim das festas, Na frente do altar estava já o "chazan" de todos os dias, rezando
a oração “arvit", de todas as noites do anos

Os fieis terminaram aprossadamente a reza, tibaman os mantos brancos, calgaran os sapa-
tos, correndo para fora onde os estava osperanda a lua nova para ser abençoadas ee

Ninguém tom tompo para prestar atenção a um homem jovem0 Deu ole mais umavolta mas ninguen o vê, Um Procura os sapatos dobaixo do banco, o outro pordeu uma galocha,a um terceiro sujou-se o chapou no chão, Todos estão com fome e a lua nova os está esperandola fora para recebor a sua benção.

= Vamos voltar para casa Papai, pede o menino,
= Daremos mais uma volta, responde o pai, Passaremos pelo tio, talvez nos vorásEs , .‎Enquanto"וול isso terminou o "chazan a ultima reza 0a onda tumultuosa arrastou consigo opal e o filho.

, >
No patio da sinagoga os homens estavam parados frento à lua que brilhava o as ruas 20lado do templo enchian-se con as filas de nulheros, vostidas de brando, voltando às suascasas... Caminhando, conentan as mulheres o acontecido na Sinagoga, quem se desmaiou, e soa 88havia este ano mafor numero da desmaios do que o ano Passado... critican e Fazom observagoes

cada casa vai acolhendoduas ou +

sobre o "chazan" o os sous ajudantes:0 as
tres mulhoros cas sombrasbrancas continuam movendo-se pelas ruas,

Entro os que sobraram no patio está o homen pálido com seu filho. Dizem-lhe "shalomaleichem" o elo rosponde * aloichon shalon", mas sua voz es ta cada vez mais fraca o o seurosto amamgurado, Os ultimos fieis siiram da sinagogas 
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* E ninguém nos convidou para casa" » tremen seus labios, " O quo fazor?" Melhor assim!
Não pedirei caridade no começo do ano 0 ao terminar o Dia Sagrado,”

| a al", diz vO menino pensa que o pai continua rezando, puxa-lho devagar a manga , * papal", diz com voz,
chorosa, * termina jade rozar e vem para casa,"

 

= Ingenuo, criança ingenua, responde-lhe o pai, para que apressarnos, o que Faremos om casa?

= mento fomn, palg tenho fomel

E o pal rosmpondeu con um sorriso, para dissimular a dor - Então pensas que nao sei como
ostás com fome? Pois não jejuaste o dia todo? Dosdo a vóspera até agora?

= Papai, vamos para casa, Implora o filho, O pai está plantado no chão lutando Inteknanen=
te consigo mesmo,

- Ouga-mo filho, respondeu com voz trónula - ouça Davizinho, em casa nao

 

ada para comerá
- Nom pão? - Nom pão, nem uma migalha sequer...

0 mentno ostá perplexo,

- Diga-me, filho, sabes que dia foi hojo? O menino choragem silencio,

.

- Hoje, disz o pai
- era o dia sagrado, lom Klpur, Sabes o significado destas palavras? - SIM. -E o que fizo-
mos hoje Davizinho, diga o que fizemos? - Implorávamos... - Nos Imploramos e o que fez Deus?
- Nos pordoara os nossospecados,, - E o que voco pensa, Davizinho, se Deus nos perdoara os
pecados devemos ficar tristes ou alegres? - Alegres, responde o menino chorando, -SIm, dissesto
bem, devomos ficar alegres... Te lembras, fIlho, da melodia que can amos o ano p
a tua mamãe - queem paz repouse a sua alma = vivia alndas.. te lembras da melodia? - Não...
-Então ou te lembrarol, tu me ajudarís,..

assado, quando

E a lua jovom escutou om silencio a nova melodia, não um “sinal” e não um * volich", porgmUma melodia axtranha, comovedora, que partia do coração, E o pai êntoava a nova melodia e o meni-
no o acompanhava,

|

 

כ

Pata muitos Povos o parocer do sol marca o inlcto de
ne AUm novo dia; para nos não: q a lua que o anuncia, quando

Surge no ceu,
|

Há multos e muitos anos, quando a vida dos homens

 

978 mais simples, mais primitiva, 0 ararocer dos astro
prateado no cóu noturno não era uma sinplos razão de
Prazor e de maravilha, Era muito mais; Imagine-se co-
Ro era dificil obtor uma iluminação que, durante a nol-
to, conseguisse afastar as trevas. E eis surgir no ceu a lua branca e luminosa, com seus raios.
palidos » Mas suficientes a Iluminar ocaminho zos viajantes. No perlodo on que a lua ficava escon-1 5 2.diday a escurldao noturna marcava una espécie de pausa para a vida,

  

  
   

      

   
  

   
  
   

  

  

 

   
  

   

 

    

 

     

    

     

     

 

    

    

     
        
      

    

  



 

abalhos di
0 sol continuava brilhando d rante todos os dias, avivando as horas e os trabalhos diurnos,

"lu;ט9032800009500,ג‏+

à lua não. Desaparocia, ¿odos os mesoo, deran:a algua tompo. Porter a E‏
mas<ה a lua nao, Y Ly‏

i 05%
nova" marcava outra vez o Inicio de noites feliz

ra uma ma vordadeira festa m escor da lua‏
הרח9

ono, uma vordadoira festa. E com o cresc a,‏
1A nolto da “lua nova” gra uma noite solene, ul‏

e ia 0 nar, mais ou monos, em
cada noito, até chegar ao seu esplendor maximo, podia-so tambem determinar, 7 quaא‎ a

har dia Igual ao outro, não po-
ponto do mês se estava, enquanto que o constante brilhar do sol ato , 0

1 , idorada mais Importanto do que o so
dia sorvir para estabolocor a data,0 foi a lua considerada mais import ‎ו

Cada lu ya marcava un mese Cada doze luas novasןע[4088.‏
para estabelocer o tonpo e scas divisões. Cada lua nova m‏

formavam um ano.

E aqui há uma singularidado. O ano começa para nos não com o primeiro mos chamado Nissan,

mis con o sótimo, chimado Tishri. E isio, por sor este mos correspondente ao fim das colheitasa com , ‎חממה . .

e do ciclo da terra quo termina o recomeça em outono

 

1 1 1 5 E o usad 4 10No núnoro do mesos o calendário judaico assemelha-se aquelo usado noso utros lugares, com

excossão de que no nosso cal: ndário, aposar de possuirmos tambem |2 meses, ha anos em que o nu-

 

mero sobe a |3, e isto tom a sta explicação.

O mos, marcado pelo aparecer da lua nova, é un nes curto, un mos de 29 dias, mais ou menos,

As estações- quatro por ano - não andan de acordo con os meses. O tempo de tros vezos 29 não lhes

é suficiente para acabar com todos os trabalhos que devem ser feitos en cada estação, Os meses,

portanto, corriam depressa demcis para o pesso lento das ostaç 005. Cada ano as estações ficavam

nais afastadas dos meses o o que acon ecia? Simplesmente isso; Olhando o calendário a gente

via, por exemplo, mercado verão e olh

 

do vo redor de si percebia de estar no melo do inverno,

Para arrumar esta desigualdade imaginou-se, portanto, acrescentar, do vez emquando, com certa r  
oularidade, naturalmonte, mais un mes para ondiroitar as coisas. Els porque tomos, alón do mes

de Adar que soria o docimosegundo »

 

s do ano, mais um Ádar, chamado Adar Shent, ou seja, segundo

Adaro

| Extraido da " Corrento" )

Slchot »

1) 0 porto - lenda e Bichã sobre a historia da navegação,
2) O aoreoporto - historia dos avitos

Sucot e Simchai Torá

Atividades gera a ‎וו 1 GR do 2rals da shichva : Haflaga e Messibá para os país [ ver 12 ano)

Trabzlhos práticos = pe

Tzoflut = Re

 

ati 0
a

ativos as sichot ; trabalhos para a exposiçao.

 

ativo 1 , e, 1
as sichot: nos, semáfofa o Morsel finalisar o aprendizado)
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Historiada navegação _

Uma londa E Quem era Poseidon, deus dos mares,

Contam as lendas gregas que o dominio do mundo antigo estava dividido entre tres irmãos:

Zeus, Pluto o Poseidon, sendo que ao ultimo cabia a posse de todos os mares e é uoSe

Elo morava num grande palácio do ouro, no fêndo do Mar Egeu. Hu sua não trazia sempre

um onormo garfo tridente com o qual suscitava tempostados furlosas e ergula fontes no meio das

Aguas»

Sendo o deus da navogação, lovanta-so para ele templosem todos os portos e baias da antiga

Grécia, Sacfifíclos som fim oram feitos em suz honra e principalmente sacrificava-se-lhe gran-

des touros pretos, jogando-os inteiros para dentro das águase

A sua ira trazia tempestades e calmarias para os navegantes, É famosa a sua vinbenga

contra Ulisses ( o conhecido beroi grogo da guerra da Troia). Ulisses ,eegara 9 filho de Posel-

 

don, Polyphonus 8vihgou=so Eszondo o heroi grego orrar anos seguidos pelosimaros) ratrau
vossando ni! codfnlatentiras, Cántes de voltar à sua cidade natal, Itaca.

0' nome de deus Poseidon en(bitínipissou?aSdr ‎ול

1: /
Hoje em dia, ao chegarmos a um porto, não nos surprendemos em

 

A 2 ENDCAMA XXX

ver lá navlos en ormes entrando e saindo nos docas, guindas-

 

tos gigantoscos levantando as cargas, montando ou desmontan= -

do os navios, serelas agudas cortando o ar. Por em, à histo-

ria dos navios que entram hoje no porto é longa o data de mu!-

to, muito atrás,

Tudo comegou quando o homem percebou de que um tronco solto na

agua mantinha-se a superficie o flutuava; era do se concluir,

entao, de que conseguindo equilibrar-se en cima desto tronco

 

tambón elo podoria flutuar e atravessar a salvo as í“ouas que
Ine ontravavan a pasagem. Equilibrar-se porem desta forma não
era soguro s nem estável e surgiu o segundo passo desta inven-

são, que foi o de escavar o tronco ou queimá-lo nun deternina-
do lugar, fazendo um buraco, Feito isso o homem podia entrar
pro do espaço aberto e estava fei'a assim a primeira canoas
* A canoa fol primoiramonte movida polas.mios, que Tom ompur=

Pando a água para tras. Como ¡so não desse rendimento e can=
Sasse muito, o canogirotevo a ideia de encompridar a mão e. con
9 remo isto foi feito, pois é ele uma palma de mão de pau, pos=
ta num cabo, Estava Inventada a navegação, Da canoa vieran as

Saloras dos povos antigos, que empregavam grandes numeros de remos
Novidos pelos escravose"   
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r 5 à guida al gadores eram 0S 6108, 08 quais sairam
Entre os povos da antiguidade os maiores nave adoros oram os feni

s rca de anos ‎בצוגה enármes n a ‎ה 901080 8 ancoras, mo
pelos mares ja cerc 1000 a 0 | ármes navios a remo, com id r

escravos, que romavam som parar. Acredita-se que os fenicios foramescravos, quvimentados por duas filas de

tão grandes navegadores polo fato de suas torras não serem muito fórteis o ‎ו foz percaber

que mais facilmente poderiam viver do comerclo do que da agricultura, E esta e uma lei qe na

historia vemos repetir-so frequentemente, Cada povo procura adatar-se o melhor possivel as

condições que o cercam o explora-las ao máximo, Quando as condições do lugar não são das me-

lhores, lança-se frequentemente para fora, procura de ou ras riquezas.

Outros grandes navegantes da antiguidade, posteriores aos feniclos, foram 05 gregos e os
romanos, sendo que ja no tempo dos ultimos começou a aparecer no norte da Europa mais um povo

do navegadoras, chamados. os Vikings, originais dos paises da Escandinávia. Conquistaram elos
multas regiões da Europa,

Quando o homem descobriu de que por meio da vela, ou seja, com a ajuda do vento ele podia

viajar maisseguro e mais longinquanente, houve uma grande revolução na navegação. Aláado a isso

a descoberta da bússola, nos inicios do seculo 15, permitiu que grandes expedições maritimas

fossem foitas on todas as direções, is cortes da Europa de então estavam anslosas em poder al-

cansar a India por um caminho mais curto que o caiinho torrestro, pols queriam travar com este

pais comercio e trazer do lá riquezas. Surge entáo uma época de grandes expedições e de desco-

bortas de terras e caminhos novos. É o pertodo dos exploradoros famosos, como Magalhães, Vasco

da Gama, Cabral, etc.

Assim mesmo, os navios à vela não eram suficiontesento bons para satisfazer as necessid-des

da crescente navegação, Dependiam exclusivamento de bons ventos, não resistindo as grandes

tempestades ou calmarlas,

O problema só foi resolvido após o invento da máquina a vapor, quando um homem chamado
Fulton soube aplicá-la ao navlo, criando o primeiro navio a Vapor.

Hojo em dia constroi-se enormes navios que atravessam oceanos transportando milhares de
pessoas. Os navios lovam cargas de um país a outro é cruzam os mares em todas ad diroções,
Cada povo estã Interessado em possuir bons portos, muitos navios e uma marinha forte, porque
isso lhes permito ter um grande comerclo que é em geral faito pelo mar e tamión defender-se na
guerra, so suas costas forem atacadas,

O nosso pais possui tambem um grande a Importante porto que Gal cidade do Haifa, Temos na-
vios de passageiros, de carga e de marinha de guerras

Lamerchaklm mafligot hasfinot

Elef ladalm porkot ubonbb
Para as distancias partem os barcos

Milhares de nãos descargam e constroemAnu kovshim et hachof veet hagal Nos conquistamos a costa e a ondabonim mal!Anu bonlm po namal
Nos construimos aqui o porto

( Canção composta por ocaslão da construção do porto de Tel Aviv)
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Irabalhospráticos.
1) Rolha flutuante. ( barco a vela de rolhas) - Usar palitos de dentes e pequenos pedaços

do papo! para volase Decorar as velas com desenhos apropriados em tinta nanquim ou aquarelas.

A fim de sustentar o barco num nivel igual, introduzir na sua parte Inferior duas tachinhas

pola metades

2) Fazer ancoras de cartolina em cores,

3) Desenhos o pinturas sobre a evolução do navlo e tambén sobre a lenda de Poseidon,

Ensina-se nos marinhos e continua-se com a semafora 6 morse, aplicando - os a casos de nave-

gaçãos

2a sicha - Historia da aviação

A. Jenda de Dadalo e  legro.

Dadalo era um grande escultor e arquiteto que vivia na Ilha de Creta, Atribue-se a ele

a construção do famoso labirinto no palácio de Mines 0 O feitlo de grandes e maravilhosas

estátuas,

“Tendo porem caido nas más graças do rel de Creta ele e seu filho Icaro resolveram escapar

para uma outra terra, E cêmo viajando por terra tenjân ser presos ₪da volta, decid!=
ran voar pelas ares, sem que ninguem os visse, Pensaram em Imitar o voo dos pássaros e fizeram

para si enormes asas de cera, prendendo-as nas costas. Subiran depois a um lugar muito alto

para que o voc fossa lhes mais fácil e de lá partirame

Aconteceu porem que voaram alte demals e as suas asas derroteram-se ao tocarem no sol,
sendo que os dois calram nas águas do mar. E o mar no qual calram desde então recabeu o

nome de Mar de Icaro ,

.

Esta sichá deverá ser dada nos moldes da antorior, porem sugerimos que um dos chant-
chim ( ou talvez dois em conjunto) a preparem, Este 6 um assunto que os Interessa e eles sabe-- À
rão com facilidade desenvole-lo, Como bibliografia para o chanich sugerimos o livro “Historia
das Invenções * do M, Lobato, pgs 115.

Jrabalhos

práticos -

1) Avião torpodo - desenhar o recortar em cina do cartão espectal para

7

armação, ou em cima de madeira compensada, o corpo, as asas, a helice e a cauda de um aviao
torpodo. Fazer cortes nas linhas pontllhadas. Pintar as extrenidados, conforse indicado
No desenho, Dobrar o “cofpo" na linha onde está escrito "dobre", Atravessar as asas nos dois
Sortos centrais. Colocar a cauda nos cortes de tras e a helice nos da frente,

E Colar entro si os extremos do corpo do avião  
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2) Fazer papagalos o soltá-los na kvutzã. <Gortar Cortar

Bde-se fazer bonitos, com cores e dosenhos órtar

para a exposição dos pais. SW,OSA

3) Paraquedas de papel - dobrar un pedaço EE
de papel fina, quadrado; dobrar o canto À para

Helicecem o B, E agora o canto € para con o Ba EA ‎ומאה

(

חו==
        

    

Dobrar depois mais uma vez ao melo. Desenhar
Clauda >uma linha curva na ponta e cortar sobro a A

linhas Fazer um buraco por toda a grossura do

papel. dobrado, assim como mostra o ponto

preto. Tomar depois 16 lInhas grossas de compri=

mento Igual e passar uma linha por todo o comprl= 1_4

E
mento do paraquedas, Dar un nó para trás; puchar

  

 

todassas linhas junto e amarralas nun no». Prender un %
soldadinho a fim de fazer pesp para baixos

Sholem  Alelchem

Crianças!

Vou contar-lhes una histprãa sobre una bandeiras Coro foi que ou, un rapaz pobre, ganhei uma
bandeira em Simchat Tora, com que custo a ganhe! o como foi fáclb, perde=las

Quando eu era pequeno, o meu apelido era Topel Tutari tutu
porque? Primeiro porque eu tinha uma voz estridente,

» isto 9 Copel Cucaricu, Saben

feito um galo que começou a cantar há pouco
tempo; segundo, porque eu nao sabia pronunciar o "cof" e nom o "gu, E para o cumulo, minha mão
se chamava Gultel Calmens e meu pai Calmen o eu, Copel Guitel Calmon e o meu rebo Guerchen =
Gorguel Dardqul, .

- Menino! como 6 o teu none?

- Eu? Topel Ditel Talmen,

- Um pouco mais alto,

- Topel Ditel Talmen,

- Mals alto!  
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Grito com todas as forças: - To-pel Di-te] Tal=mon...

- Ondo estudas?

- Onde estudo? com Derchen Dordol Dardt1 (complatamento errado)

O pessoal ri. 0 possoal rl e eu choros

Eu não choro porque riem de mim mas porque todos os homens de bem me batem: meu pai, minha mae,

minha irmã, meu "robo", , meus colegas, fazem tudo para que eu fale dirolto, como uma pessoa

dove falar...

- Porque estão sombando de uma pobre criança sem motivo? - intrometue-se o senhor Ziame, O

marconelro, - Delxen-no um minuto comigo é vocas verão como ele falará direito,

- Vonha cá - diz o senhor Ztamo, - Olhe para mim, menino, e repita tudo , palavra por palavras

- Cutzok ben Cutzoks

Olho para ele e repito palavra por palavra: Tutzek ben Tutzeks

= Não! Assim não - dizo senhor Ziame. Olho diretamente para os meus lablos a diga comigo:

- laqueco! laquecol laqueco!

Eu olho e repito palavra por palavra:

- lateto! latetol latoto!

WN Não - diz o senhor Ziame, acenando com a não. - Sabem o que eu descobri? É trabalho perdido!

Não ha nada que o faça falar direito, Eterno aloljadol

וו

Ter uma bandeira em Sinchat Tora, uma bandeira de vordado, uma bandeira com um "stoquele*

(pausinho) e uma maça espetada na ponta e na maça uma vola - Isto para nim ora muita sorte, uma

sorte tão grande que dava ató medo pensar, Existo tante coisa boa neste mundo... Existe até

rapazes na escola que têm dinheiro, até para comprar um canivete, um porta niquel, uma bengalas

Há até garotos que comem pão branco durante 2 semana... Isto que $ sortel

0h! crianças. Pão branco durante a semana cu nunca tivos Ficava satisfeite quando tinha

pão preto porque erames extremamente pobres, apesar de todos em casa trabalharmos; meu pal tra=

balhara na sinagoga, ele era "chames", minha mãe era uma boa docolra e minha irmã concertava

malas.

Voces podem acreditar que ou não sabla que gosto tem a gente dopols de ter acabado de comer

não poder comer lego novamontes

E quanto a ter nos meus bolsos un niquol, um verdadeiro niquel, nem se fala, Isto não me

acontecia nem em sonho,

Agora Imaginem, eu, Cope! Cucaricú, fico rico de uma vez, ganhando 22 niqueis]

Voces pensam por acaso que foi algum milagre? Que un principe perdeu e ou achel? Então de

fato não acortaram. Ou imaginam q e tirol de algun lugar, que roubei de um cofre?

Deus ys livre de tal pensamento! Posse jurar que os ganholx de uma forma bom. dificil, q ₪

nhel-os com o mou príprio esforçe e sacrifício, com o trabalho dos meus próprios +

    

   



  

Era Purin ( dia om que uns nendan presentes aos outros) e meu pai mandou que ou dêstribuis.

so os presentes eniro os sanhortos da nossa Sinagoga, onde meu pal ora "chamas", BRR came

quem fazia este trabalho ora minha irma mais volha, mas agora meu pai achom que eu ja era bas.

tante crescido o poderia sor do alguma utilidados

Fiz a distribuição, percorrendo as ruas con os pós descalços na lama escorregadia a juntan-

do os niqueis que ganhe! como gorgota, fiz um total de 22 niquols.

Resolvi, então, guandar estos niquels para comprar uma bandejra em Sucot.-

Com a ajuda do Dous, chegou Sucote compre! uma bandolra grando e bonitas De um lado estas

vam desenhados dols animals, que tinham o aspecto de gatos mas que na verdade oram leões, De

boca aberta, cada um deles tinha una trombeta | parecendo um chofar) e estava escrito com lotras

 

ben grandes: "Barchatzolros vocol: shofar", Em baixo do Iddo direlte : Deguel Machnó lehuda
e do lado esquerdo : Doguol Machno Efralm. Isso tudo de un lddo, Agora, no outro lado da

bandeira, alnda nulto mais bonito, estavam desonhados os retratos de Moshe o Aron, entre alos
um conjunto de judeus segurando cada uma poquena torá. Todos tinham a mesma fisfonomia, trajan=
do a mosma vastfmenta tradicional,

Pour tda a bandeira - digo - 6 preciso conseguir um favor do senhor Zlame, O nardeneiro,
- Quais são as novidades » Topole Tutarltutu? - pergunta o senhor Llames
- Eu quero um *"stetol" ( om vez de stequel - pausInho) para a minha bandeiras
- 0 que? Oque quer dizor um "stetel” 2 (stotol $ cidadozinha)
- Un stotel - digo eu - un pedaço de madelra para prendor a bandolras
O senhor Zlama faz-se de desentendido, zombando de nim 8 começo a chorar. Só assim elo

fica com pona de mim 8 apanha um pedaço de madoira e pronto - um "stequal”,
Agora só ma faltan maga o a vola. Velas lá om casa não faltam, tenho mais que todos os

garotos. Quando alguem precisa de uma vela, a quem pede? | mim, Pois o mou pal 6 ur "chanes"
da Sinagoga o as velas quo sobram de "Jog Klpur* (Dia do Perdão) pertencem a elos

n Enfim, já tonho tudo que precisos

mi

Pronta a bandelra, com a maga vernelha espotada o acosa a vela, ao cafr da noite vou todosatisfeito, como um principe encantado, para a Sinagoga assistir as "Acufas" ( cerimonia religio-sa), Imagino que já cheguei à sinagoga e que a minha bandolra ¿a mais bonita; a minha maçãmais vermelha que as outras nagas; a Minha vela, malor que as outr.as velas. A sinagoga estarepleta, o aperto o ocalor é sufocanto, Muitas sonhoras con as suas fi thas vieram boijar aTora, Duço tembón o cantor recitar as orações,

Mas, antes do Ir à sinagoga ondo rezo, devo passar por várias outras, Penetrando numa delasencontro todos os mous colegas de escola, brincando juntos . Un apaga a vela do outro o escondidotira a maçã o de voz em quando sai um malentendido,
- Meus parabens! Topele tutaritutu ton uma bandoiral
dol desta manoira que os mous colegas me receberam,  
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Examino todas as bandoiras e lanço um olhar para a minhas Qual o quel Nonhuma se compara

com a minha,

Primeiro, porque nenhuma bandolra tom tantas palavras como a minha; Ninguém tom uma vela

que possa ser comparada com a minha, pols quem apanhou tanto quanto eu quando meu pai me surpron=
dou tirando uns pedaços de suas volas? Fago uma comparação entro a minha e as outras bandeiras.
Mou coração pabpita do alegria, Parece qua estou crescendo, crescendo de alegria e com uma von=
tado louca de gritar, pular, dançarçes

- Então, delxo vorl - diz o Jullo, E fica paralisado do admiração, Elo olha para a mi-
nha bandeira e eu para a dolo,

Isto também é uma bandelra, penso eu para mim mesmo; isto tambon 6 um "stequole", 8
ato uma varal

Vorifice que ole ostá ardendo do ansiedado, mas faço de contas que nem percabo e fico olhan-
do parz os lados,

= Copol, diz elo, onda q que voce arranhou um "stoquole” tão bonito?
-Ah? respondo ou me virando para o lado dolo.
- Onde é que você arranjou - pergunta elo novamento - uma bandeira tão perfolta?
- O que é quo há? Voce quer talvez que ou a troque pelo seu verapau?
Julgo comprendou a brincadeira, Os seus olhos brilham como chispas de fogo e, fung 3800, 3-

Eu fico olhando todo satisfeita.
fasta-so com as mãos nos bolsos,

Vejo que ale. faz sinal paraNatan, o coxo, o segreda-lhe alhuma cosa ao ouvido, olhando de relance para mimo Vejo tudo masfaço do 000188 ‎טס 10

Passados alguns minutos, aproxima-se do mim Natan » 9 ROXO, segurando a bandeira de Julto e diz:Quer acender a minha vola ? Ela so apagou,
= Esta bandolra não 6 tua - respondo eu -

quem é osta bandeira,

o inclino a minha bandolra con a vola,
Antes quo au percebesso, Natan oncostou a sua vola acosa na minha bandeira,Minha bandolra comegou a arder 6 pronto: fu-fu-fu... fique! sem bandolra,

Se calseo do cóu uma pedra diretamente sobre a minha cabeça;
sobre mim o tentasse extraçar-lho ou so no molo da
00 =

Eu sel de

se um animal feroz se lançasse
noite aparecosse un fantasma o tont asso levar=

alor do que quando olhe! para a minha b
O meu susto não sorja m

andelra quelmaddo. Do mou comração partiu um grito alucina
- 0h] soh]

nto,

minha bandeira! minha bandoiral

Aparecoram lágrimas nos meus olhos, o mundo todo desapareceu para mim, .O pauzinho com a maça8a vela caju da minka mão e saí correndo sem destino. Ful andando, andando... sentindo o ardordas lágrimas gotejando
andoira como so chorasse um morto,

, Som a bandolra, procuro um canto bem 850000 começoPara que ninguém mo ouça, E
ה1006

» 90tejando,.. Choro pela minha b
Chego em casa sozinho

a ehorar baixinho
faço uma pergunta a Deus:

Porque moreço isso? Porque?
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Março. -

Contos de valor moral para o chanich =

‎ו 1) O principo foliz - Oscar 8

2) O pequeno vigia lombardo -5

3) Tlthadelsh - Frishman

Datas : Purtm

lom Tel-chal

—lrabalhos -
Preparação para a Messiba da PurIn ( ver progr,do primoiro ano)

0 primelro conto, Principo Feltz » O madrich oncontrará entre as lendas de Oscar

Wilde. Deve-se contar e comentar a idoia principal lá exprinida - a bondade «

Segundo conto - 0 Pequeno, Vigia Lombardo

Certa manhã, um poqueno destacamente de cavalarla ligelra franco=Italiana, que acaba-
ra de vencer os austríacos em uma batalha, percorria as planicioss

Chegaram assim à uma casinha rústica, ansombrada ao redor de feixos, ao pé da qual estava
um rapaz de doze anos quo descaseava 2 faca um galho de árvores. para fazor uma bengala, Da ja-
nola da casa pondla una grande bandoira tricolor; dentro, não havia ninguóm,

Era ole um rapaz bonltoy do olhos azuls-o grandes,

- Quo fazes aqui? - perguntou-lho o oficlal, sofreando o cavalo, Pomque não fuglstos
com tua familia?

- Não tenho familia, respondeu o rapaz, sou engeitado. Trabalho um pouco para todos, Fl=
quel para vor a guerras

- Viste passar os austriaaos?

- Não senhor, ha tres dias que 4d.

O ofictal saltou do cavalo e doixando os soldados voltados em direção ao inlntgo, entrou em

  



 

 

126

Casa, Em frente a esta orgula-se un frdixo altissimo e fino, a frondo verde oscilando

| alto no azul, O oficial perguntou no rapaz:

| - Tens boa vista, meu volho?

- Eu? respondou o rapaz, vejo um passarinho à mola lóguas

- E és capaz de subir no alto dosta arvore?

- Eu? Num minuto,

- E saberás distinguir se há soldados austríacos, nuvem s de pô, luzir de ospingardas 9

cavalos? - Degorto que sei, foi a resposta pronta do jovem.

- Quanto queres para fazor osto serviço?

-. Quanto quero? disse o rapaz sorrinda -8 algumas..  Oal so fosso para os austr]
acos, Isto então por nada desse mundo; mas para os nosses! Eu sou lombardo!

- Bom, sobe polsl

= Um momento, vou tirar os sapates.

D rapaz trepou como um gato. Em poucos momentos estava no alto da árvose; abraçado ao
tronco, com as pernas entre as folhas, o busto coberto, O sol incondiava-lho a cabeça, que
parecia de ouro, O oficial mal o via, tão pequenino ole parecia lá longo em cima,

- Vos alguma colsa?- perguntou o oficial,

- Vojo dois homens a cavalo,

 

- À que distancia daqui?

- Mela milhas

 

- Quo mais vês?
se , .

- ho pa dos cemitério há qualquer coisa que reluz, parecem balonetas,

 

Naquela momento un silvo de bala passou alto no ar, Indo morrer ao longos
- Dosce que já to viram,

- Nao tenho medo,mrespondeu o rapaz.
y | - Dosco, repotlu o oficlal, diz só, o que ves à esquerda?

= osquerda?

- Sim, a esquerda,

Neste momento outra bala corta o espaço,

 

= Abalxo | gritou o oficial,
| - Desço ja, deixe-me só olhar o que há à esquorda, paroce que vojo.,

Un tercoiro silvo feriu os ares equase on

 

seguida o rapas cambaleou, caindo de cabeça parabaixo.com os braços abertos,
:

v Maldição] murmurou o oficlal,

À pobre criança batera com a espinha em torra, um jorro de sangue golgava-lha rubro dolado osquerdo do peltoy

= Mortol exclamou o oficial, Pobre, pobro menino, Dizendo isso tirou a bandeira trico-lor e cobriu o pequeno morto.
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- Mandaremos lová-lo pola ambulancia militar; mornou como um soldado, que seja enterrado

por soldados.

Dito Isto, atirou com um gosto um beljo ao morto, dizendo para os moldados :

- cavalo, o enemigo se aproximal para a vitoria!

Os soldados lam passando pelo pequeno cadaver, atiravam-lhe floros e faziam-lho continon-

clas

- Bravo, pequeno lombardo! Adeus a ti, louro guerreiro!

Um oficial lançou-lho a sua medalha de valor, outro foi dar-lhe um beijo na testa,
E as flores continuavam a chovor muitas, muitas, sobre os pós nús, sobre o peito rubro

ensanguentado e sobre os cabelos lotros do rapaz; al( estava ele, o rosto palido, quasse sor-
rindo, sentindo talvaz aquelas saudações que à ele so dirigiam,

ore ont - Tithadolsh

losele era filho de um alfaiate judeu muito pobre, que morava com sua familia numa po-
quena aldeia da Polonta, A sua familia ora bem grando e losole, e mais velho dos filhos,
tinha as suas obrigações para com ola; «de manhã, quando o trabalho não ara muito grande, la
ole ao cheder estudar com os outros mentnos da aldeia as lois da Tora e as historias do sábio
Talmud. Mas poucas vezes Isto lho era possivel, porque sou paly cujavista ja já se enfraquo-
cende do tante trabalhar, precisava de sua ajuda, O volhon alfaiate costuravã muito mas o di-
nhoiro que recabia ora tão puco, que só lhe era possivel com ele comprar a comida e pagar o
aluguel do casa, Os homens ricos que encomendavam sous ternos na loja do velho judeu, paga-
van uma miserla, adlavam os pagamentos, prolongavam=nos constantemente,

E losole ajudava no que podia; o seu serviço era o de entregar as encomendas aos fregue-
505 0 percorria assim a aldeta, com o s embrulhos debaixo do braço e com mJl sonhos na cabeças
Que exquisito, pensava ele, ou sou o filho do alfalato, levo roupa para todos e para mim nesmonem sequer tenho um terno bon; este que estou usando já ha tanto tempo está se rasgando e já
2

.$ pequeno para mim, Como gostarla de ter um torninho novo, todo branco e feito sob minha medi=das

E assim andava 0 pequeno pelas ruas, dia após dia, o tompo la passando 6 aproximavam-seas fostas de Pessach, tão aguardados por todos os judeus. E para esta data nuitos judeusencomendavam tornos novos, pois é costume vestir roupa nova no seder o na sinagoga nestes
dias,

Para este feriado o velho alfalate tinha muito trabalho, mas o dinheiro que consegui ga-nhar tinha que devolve-lo aqueles dos quais emprostara e fizera dívidas;guel de Popente.subira o tinha que sex
exigia dinhotro,

alem-do-que o alu-

fazer quaquer preparatlvo para o Seder—, o que tambón 



 

lion
,

j as da aldeia o so paratodas as crianças judalcas
Mais uma vez losolo tovava tornos novos à

A ar nisso, sou po-
elo não brouxo nada, porquo não havia com quo fazor a sua roupinha. Ao pons , po

a ,

queno coração apertava-so do tristeza,

Nomdla da festa todas as crianças foram a sinagoga com sua roupa recem foita, abragavan-so

 

mutuanento o dosejavam=se um ao outro "Tithadoish, tlthadolsh", rindo alogros e follzos. So ao

losolo ninguém dosejou Tithadoish, porque seu torninho ora volho e romendado, o nao era como

 

o dos outros. Joselo sontlu-se longe de toda aquola alogrla8 lagrimas quentes

rolaram-lhe pelas faces e apesar de não querer demonstrar ao seu bom pai aquilo que lhe pesava

na alma, não conseguiu conter o desabafo de um soluço E o velho alfalate, com o grande amor quo

sentia polo filho, comprendeu logo aquele rancor o aproximando-se dole1

- loselo querido, não chore; para Possach que vom, com a ajuda do Deus, farei um torn]-

nho para voce, mais bonito do que todos estes daqui, E foito sob medida, viu? Voce vai ver,

como ele +8 assontará bem,

Passou-se mais um Pessach, mais dois, o os nogócios do alfalato lam do mal a piores Tinha

chegado para a aldela um costurolro da cidado e a majoria dos freguosos passou a fazor lá as

suas oncomendas, losele continuava andando pelas ruas, porom os pacotes agora oram poucos,
Não rocebora o menfno ainda o seu sonhado terno novo o não ouvira ainda a palavra tithadeish

dita para ele,

À saudo do poqueno losele comegou a vacilar; um dia velo-lho uma tosse soca e pesada,
8 começou ela a piorar dia a dia. loselo ficava agora on casa e só depols de muito tompo uma
vizinha trouxe ajuda ao alfaiate o elo poude então mandar o menjno ao hospital,

Mas já ora muito tardo, 0 módico exaninou o pequeno e disse ser uma doenga chamada tuber-
culoso, déença que vem de má alimontação, do humidade , da misérias

loselo ficou algum tompo no hospital; tinha febre muito alta o todso que não o deixava,
Enquanto agonlzava assim entro a vida 6 a morto muitas vozes repetia para si 3 palavra titha-
deish que tanto quisora ouvir,

Até que um dia, numa manhã fria do inverno, morreu o poquono loselo; vioram ontão,
lovaram o sou corpo 9 vestiram-no num longo] branco, a roupa nova com a qual ele sonhara. Nin-
guom, porón, lombrou-se de lhe dizor Tltchadoish,

ABRIL

Tomas : Pessach o Levante do Gueto

Sichot_:

Pessach : a) sichá sobre o assunto; b) Pessach na idado média 0) contos
Levanto do gueto : a) dichá sobro o assunto; b) conto « As tros Prendas

. Peretz.
Tzofiu : Haflagã o proparacio para a mosma,

Irabalhos prát cos : Elaboração de jogos para a kvutzas
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Porque eis que cessou o Inverno:

A chuva passou o se fol:

4 parecom as flores na terra,

0 tompo de cantar chega, e a voz da rola ouvo-se em nossa terras

3º 1
A figuotia ja dou os 500885

e as vides om flor exalam o seu perfumes

CO Shir hashirim)

.
sicha - Possachב‏

Devora ser esta uma conversa com os chanlchim, preforivolmente em forma do perguntas e

respostas, a forma mais fácil para obter participação o Intoresse por parto da kvutzas

|) Porque é chamada Pessach a festa da Ilberdado - oque ola simboliza para nos. Como

imaginam os chanlchim a figura de Moisés - porque é elo considerado um dos maiores lideres

do povo judeu? = Quo explicação dão ao fato dos judous terem rodado 40 anos no deserto,

antes de chegar à Terra Prometida? Em que é semolhanto a ópoca da saida do Egito com a época

se hoje, na historia do povo judou?

2) Pessach 6 tambóm a festa da colhoita- como enquadra-senisso no siclo agricultura] em

Eretz? 0 ano agricultural en Eretz divido-se om quatro ópocas + a) fins de vérño o 6068

de outono prepara-se as torras para a semeadura;b) fins de outono e infelos de Inverno -

O semoar da torra; c) periodo das chuvas que irrigam a terra - Inverno; d) a primavera =

colheita ,

À comemoração do chag halmer no klbutz. Como oram faitas as oferandas nos tempos antigos

entre os judous?

O Sedor - explicação dos simbolos.

    
  
   
    

    

  

   

    

  
   

 

  
  
   

 

   



  

A festa de Possach o o obsorvar do Seder tradicional foram mantidos pelos judeus em toda

sua época de Galut,,mesmo nos momentos mais dificeis o mais tristes da nossa historias

Duranto a Inquisição na Espanha, quando os judous eram forçados a batlsar-se, rencgando

sua fó, observava então o Sodob em lugares secretos, em porões, arriscando quase sempro sua

vida, Mais do uma casa judia ora assaltada na noite de Pessach pelos espiões da Inquisição

e multos dos judeus arrancados da mesa festiva para prisõos ou mortos nas foguelras.

Na Idado Média os judeus eram frequentemente acusados de usar o sangue cristao ( sangua

de crlanças cristãs) para a corimonia do Seder o para o feltlo das matzot.  Centonas e milha»

ros de judous, durante os séculos passados, sofroram e chogaram a pagar com suas vidas por

esta suspelta atroz.

Até nos ultimos tempos ostas acusações oram mantidas o exemplo disto vemos o caso famoso

de Damasco ou no caso de um judeu russo, Hended Bellis, que ‎סח 1910 ainda fol torturado por

anos na. prisão por ter sido falsamente acusado do matar uma crlança cristã nas vésperas de

7855807.

51804 - Um conto

Nachshon__, ben Aminaday

David Cohen

Houve um homem na tribu de lehuda que se chamava Nachshon ben Aminadav o era um dos

guardas hebrous no Egito, que eram designados a controlar o trablho pesado quo os escravos

judeus fazlamem Os opressores egipicios instigavan os guardas o proibiram-Ihes fornecer palha

ao povo, Mas ao mesmo tempo exigiam deles a produção normal em tijolos, E os filhos de Israel

esmigalhavam a palha no deserto e misturavam na argilas Nachshon bon Aminadava via oste sa=
crificlo e os sous olhos derramavam lágrimas; juntou-so aos sous Irmãos e trabalhava com eles
na argila. Quando os judeus não consegulam produzir a quéta necessária do tijolos, os
egipclos oxigiam dos guardas que relatassom os nomes dos trabalhadores retardatários, mas estes
nao queriam denunciar os irmãos, Muitas 98788 batlam-lhes os eglpcios e maltratavam=nos,
mas os guardas calavam-so e nada confessavam,

Tiraram de Nachshon o seu uniformo do gurada e fizoram-no escravo igual aos outrose
Naqueles dias aprosentavam-so Moises e Áreo nos portóos do palácio do Faraó, rol do Egi-

tos Deu-se Isso justamente no dia em ue apareceram na corte ministros q reis de do orien-
to e ocidente ‎ו 9 monarca egipelo o trazer-lho honrarias, Vieram ontão os guardas
e disseram ao Farao 3 - Nosso rel o senhor, dois velhos estão à Porta do Palacio

nega aב‏
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O rol ordonouz - Que venham!

E havia 400 ontradas no palácio do faraó o om cada uma delas lodos, ursos, e outros animais

som que alimentasse antos

malignos, e nao havia

chegarem Moises e Arão, cercaram-nos os animais e as foras o lanboran-lbos Os soushomon quo pudosso entrar no palacio s foras com

carno, E ao

pós, acompanhando-os ató chegarem junto do Faraos,

E viram todos os presentes a altivez do souas estaturas, assim como os cedros do Libano,

os círculos dos seus olhos como círculos da astrela Venus, suas barbas cono cachos do tamareiras

o o brilho dos sous rostos como o brilho do sol; então torror apoderou-se de todas os reis la

presontos.

E disso-lhes Faraó ; - Quem são voces e o que desojam?

Respondoran-lho : = Somos emissários de Israel, mande para fora das tuas terras aos filhos

de Israel o que vão para o deserto por tres dias.

E o faraó teimou e não quis concordar; fez no entanto, quo deste dia om diante os filhos

da tribu de Lovy delxassom do ser escravos e a suz quota do trabalho passasso as outras tribus

do Israel.

Quando Nachshon bon Aminadaw soube disso rovoltou-se o discutiu con a tribu de Lovy.

E rosponderan-lho assim os Levitas: - Do nosso moto sairam Moises e Arão, que se apresen-

taran diante de Farao, e quando for erguida a casa de Deus, seremos nos que faremos o trabalho

de carga 6 porisso não devemos agora tocar em argila o tijolose

Então disse-lhos Wachshons - Porque querois distinguir-se de todo o Israol? Enquanto

estamos todos escravizados, carraguomos juntos o jugo; para que somear a inveja no povo?

hshon foj chamado à

 

Ouviu Moises do que se passara entro lachshon o a tribu do Levy e !

sua fronto. Nachshon velo com a roupa do escravo, seu rosto e suas nãos cobertos de argila,

o clcatrizos vermelhas espalhadas por todo seu corpos Disse-lho ontão Molsos : - Escolhemos

70 homens que fiquem à frente do povo, E voces, os guardas, que oferocestes vossos corpos aos

tirando, ostarois entre os eleitos dacomunidados

Respondou-lho Nachshon : - Enquanto Israel for escrava e viver na argila e no trabalho

pesado eu estaroi entro elos, pois quem redimira uma lagrima e quem consolará as poqueninas crian=

cas o quen sorvirá do arrino as mulhoros cansadas do labor?

Contaram-Iho entío lioíses e Arzo sobre as honrarias colhidas na casa do Faraó e que o dia

da libortação ostava próximos

Nachshon ouviu o suspirou. Disso-lho então Moises : - Nachsshon, ben Aminadav, não te

alogras com todo o povo de Israel por ternos dido acolhidos, nos, os enviados do Israel, no pala-

, ,
lo do Faraó no mosmo dia em que lo estavam reis o monarcas do mundo inteira?

Respondeu-lho Nachshon : - Sabes ao quo somos parecidos? à ovelha que o tigre quis pegar;

. A 1 ‎מ E
O pastor correu atras para salva-la do tigre e ois que, finalmente, a ovelha acabou sendo ostra-

galhada entro o pastor o o tigro. Assim somos nos, entro você e o Farao, nos estamos morrando,

 



 

5130 Ta a 1 0 isso : Desd
Quando Moysos vuviu ostas palavras escondeu o rosot; calu em pranto e disso sdo que

fui ao Faraó tudo plorou para o povo de Israel.

E Nachshon falou a Moisos toda aquela noite e ao surgir a alvorada saiu para o seu trabalho

a | 2
e MZ

de amassar a argilas Disso então Moises para s! : enquanto ha gente como Moises no povo,

ig este não pordor-so-a na escravidão,
sairam os filhos do Israol do Egito.

seu exórcito, porsegula=os cruelmente. Assomolhavam-so aque-

Detivoram-se então na beira do‏
ל

mar onquanto que farao, com todo

 

rapina o ao chogar a uma fresta na rocha, encontrou la uma e

 

la pomba que fugira do uma avo de

cobra aninhadas, E a pomba so dobatla ; se voltasse para trás seria devorada polo abutro, e se

entrasso dentro da rocha a cobra devora-la-ia. O que foz a pomba? Gritou, bateu com as 25484,

para que o sou dono, do qual ala tinha escapado, a viosse salvara

Assim tambóm foi com os filhos de Israel à beira do mar - não podiam avançar pois a

maré subira mas também para trás rão podiam voltar porque lá ostava o oxórcito do Faraó so

aproximando. O que fizoram então? Chanaram Moises áre quo os slave,

Moisos lovantou os olhos o viu as tribus:do lsraol, cada uma dom sua bandeifa, o decidiu:

- é proforívo] sor doforado polos peixes do mar do que cair nas maos dos egípcios. Levantou

o bastão que segurava na mão o exclamou: - Aquele de voces, que para sempre ronega a escra-

vidáo, este que soja o primeiros, E

Esperava Moises que os homens da sua tribu, a tribu de Levy, seriam os primolross

Doparou porom que as tribus discutian entre sl, cada uma negando-se a ser a primeira que dosco-

rá ao mar. Vas ultimas fileiras do acampamento cresceu a confusão pols o terror da persogul-
ção dos egipelos apoderou.se dos filhos do Israol, Houve quem grltasso : Viremp-nos e voltemos
para o Egitol

E els que saiu do melo do povo Nachshon ben Aminadavs Suas maos estavam ainda sujas do
argila, sou cabelo ostava revoltado, as cicatrizes saliontavam-se na testa,

Avançava alo com firmeza, passou pelas tribus, lançando um olhar penetrante q tribu
dos Lovitas. E chogando ao mar, foi o primeiro a so lho atirar.

Cantaram então Moises o os filhos de Israol à canção de gloria e gratid

 

para Nachshon,
bon MmInadav,

E é porisso quo ficou proferida o oloita a sua tribu, shevet lehuda, o foi dosignada para
o Folnado do Israel,

E
E 1 2

Sicha sobro o levante do Gusto - 0 madrich devora estabolccor uma
” Heroismo judaico no balut”; A

conversa sobre o toma
baso do conto As tros Prendas de Peretz, pode-seA omostrar o horoismo passivo, característico ha sua mloria entro os judeus do galut; o sobrImonto8 : 0dos martlros de pogroms o perseguições e q seuheroismo pola manutenção da fó e a fidelidade aopovos

- Levan - of 4 21evanio do gueto heroismo ativo é trágico, motivado pelo desespero completoens queO povo se achava,, Destacar a2 Juventudo que organizou o lovante,
É /

as lutas,a coragem ]000500[-tivel dos que tomabaram - a homenagem eterna q ue nos lho Prestaromos,
|
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Bugorinos o feitio do tros jogos : a) corrida para Ellat ; b) quartoto om Ivrit, 9

outros quartetos; c) Quem responde primeiro?

a) A corrida para Eilat deve ser foita em forma dos jogos do corrdda, que as crianças costumam

jogar. Em clma de uma cartolina retangular do cor, dosonha-so o mapa de Eretz, traçando

forto a estrada que leva do Haifa a Etlat ( não é uma ostrada direta, poróm os diferentes caml-

nhos que tom que se percorror), Desenhar os Incidontos geográficos da região, nomos dos kibutzim

que se passa, distinguindo principalmente os do Noguoy e em geral da rogláo sotentrlonal do

país; também fazor. desenhos dos produtos agriculturals mais coractorísticos das "99106858

‎ףשג|8 585 No molo do caminho dovorá haver uma sória de Incldontos ralativos aos

lugares polos quais so passa; para tanto o madrich daverá conhecer bem a reglão toda o saber

sugerir estos incidentes na feitura do jogo. Por ex: parar para 0080000" 858 diforentos cida-

dos(onhaver pordo uma jogada); chegou-se perto da fronteira - aumentar a velocidade (pormitidas

duas jogadas soguldas); daixou-se esquecido algo num kIbutz do Shaar Haneguer ( voltar para

tras; num kibutz podom para ficar e ajudar na colheita( atraza-se duas jogadas), etc. etc.

Observe - 0 jogo pode ser feito con varlangdes - uma vlagom só polo Neguev, por exe, O dice

b) Quarteto em ivrit

Aplica-se o mosmo processodos jogos de quartetos comuns, poróm as palavras devem

sor Intoiramanto om ivrit. Damos uma série de exemplos; 4 anImais - kelev, chatul, sus e pará;

alimentos : lechom, bassar, Irakot, poirot;  anafln de klbutz : rofot, nagartá, lul o falcha;

verduras : molafafon, agvanla, batzal e gozer; móveis : shulchan, kIssó, aron, nitó; utensilios

oscolaross sofor, machborot, iparon, dió; a familia: aba, Ima , bon, bat. ote, etc,

Não dove havor tradução no papel porón a palavra dovorá ser escrita an lotras

Ivrit o latinas, acompanhada de um dosenhh correspondonto

e) Quem respondo primeiro?

Numa pequena cartolina redonda , om forma de um circulo porfeito, oscreve-se o alfabeto

Intelro, na mosma disposição que os númoros do un rologlo. Recorta-so do pois uma pequena flecha,

do tamanho do ralo do círculo o pronde-se-a no centro do mesmo por molo de ua progulnho; o pre-

guinho quo atravossa pois a ftacha, o contro do círculo, saindo do outro lado do mesmo, deve ser

enfiado numa rolha - são até o fim da mesma, dando-lho Ilbordade de movinonto, Virando-sema rolha

à flecha virará junto, parando numa determinada letras  
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Recorta-so 50 a 60 cartões iguais de tamanho pequeno o em cima do cada um escreve-se uma pergun-

ta da seguinto forma ; Uma flor que 600000 000 à lotra coco 3 un kibutz do Eretz , começando
,

- empregar ao maxi
por, ; um país da Asla quo coneco com 2 letras. » atca Devo-so tentar ompreg áximo

perguntas ligadas con temas judaicos e do país.

O processo do jogo 6 nulto simples. Un tzofé ficar encarregado dos cartõozinhos e val

lendo pergunta após. porguntaf dopois de cada uma, um outro tzofó vira a rolha com a flecha o diz

alto que letra calu.

Tondo sido fornecidas a pergunta e a lotra, cada tzofo dovo tontar responder o mails rapida=

monto possivel e aquelo quo responder primobro rocobora o cartao,

Non fin do jogo gamhará aquele que possuir major numero de cartóos na má0s

MAOs

hot;

1) Primoiro de Mato - dia do trabalho

2) Trabalho de crianças - Conto : Sou carregador ( Bracha Chavas)

3) Conto ligado com o tema - O sonho do jovem rol ( Oscar Wilde |

4) Trabalho na notureza

—atas

Primeiro de Maio

Chag Atzmaut ( vor,progr, do primeiro ano)

Irabalhos práticos * Trabalhos om argila e barros

- Esporte = tiul coy compotiç” cos

laSicha

Primelro de Malo = dia do trabalho -

Sugerimos uma conversa com os chanichim sobro o tema om geral ; o que significa esta data,
qual a sua orlgwa historica. Os dosfilos e as manifostagdos dos proletírios nas grandos ruas das
cidades são demonstrações da força a de protesto,

Contra que protestam os oporários? 0 que quorem demonstrar o obtor, por que lutam?
O que é uma groyo engoral o porque os oporários usam do graves para obter o que exigome

O trabalho do povo judeu « Porque costuma-se dizor que o trabalho do povo. judeu no galut 6
em geral"não produtivo" ? Diferença entro o trabalhonjudou no galut e om Eretz. Em Eretz nos nos
ocupamos de todos os trabalhos, indistintanente, e de todas as ocupações nocossáriase
Primeiro do Majo en Eretz. Desfiles dos kibutzIn polas ruas das 00

 



  

5 r 0 ( Bracha Chavas)

|, o teimanita, ficasse órfão do pal aos sete anos de ¡da-

 

Quis o destino, que eu, $

do, Meu pai foi trabalhador e muito teve que attabalhar na sua vida; ao atingir os 40 anos

de Idade, começou a tossir e após algum tempo faloceus

Minha mão falecou pouco tenpo ddepois,

Mou tlov Yashl ora sapateiro e tinha seis filhos, Comecei a trabalhar na sua sapataria.

Era-me muito, muito dificil. O dia inteiro puxar fios e preparar solas, desde a manhã até a

noito, Os sapatojros que trabalhavam com meu tlo náo simpatisavan conigo, cagoavam do mim e

ató mo batlama

Atô quo resolvi fugir, Mas onde oncontrarol lugar para pernoitar? Não, o melhor ora

o caminho da verdades Num helo dia, quando mou tlo voltou, aproveite! o seu bom humor e lho

disse: Mou tio loshl, tenho que lho dizer uma coisa : eu quero ser carregador.

Elo fixou os olhos em mim, agarrou ns pelot do lado esquardo do seu rosto e começou a

 

onrola-las rapidanonte.

- 0 que? você Shaul quer sor carregador? O teu pai, que Deus. guarde sua lembrança, mor-

reu como carregador. Não, não há serviço molhor do que de sapateiro,

- Tio Yoshl - disse lhe mais uma voz - a minha vontade 6 de ser carregador apesar de tudol

Mou tlo fez me sentar na esteira ao seu lado e disso:

 

- Shaul, você é orfão de pai e mão o ou posso te obrigar a nadas Voce quer ser carro-

gador? Seje carregador! Mas fique sabendo que é contra a minha vontados

hs lágrimas vieram-me aos olhos e eu sent] a minha garganta asfixfar.

Tornel-me carregador, Desde então passaram sels anos. Cresci, amadurecl, tonho trozo

anos agora, De manha trabalho no mercado, tenho uma cesta amarrada às costas o orito :” Minha

senhora, carregador?,.. *

Pogo as cestas da madame e a sigo até a sua casas 000015 trabalho num outro lugar e não

são raras as vezes que os carregadores mais velhos me empurram do lugar em lugar, do lá para 4

Eu suo o multas vezes me ofereço pare fazer o serviço por preço multo balxo, senão não teria tra-

balho ao todo,

Preciso ainda lhes contar que un lugar deconte para dormir eu não tenho. Meu tio se arrepon=

dora do que falara o não quis me deixar serx carregador e quando eu Insist! ela se enfureceu conl-

go. Então rosolvi fugir.

Minha morada no princípio era numa das barracas do mercado, Era frio lãs Apesar disso eu

disso para mim : serei carregador como meu pal] De manha eu comprava uma"pita com falafol " 6
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Agora eu moro na casa de Yermiahu, o carregador. Pago-lhe 10 grushim por mos do aluguel pela

varanda foita de lata de sua casa que fica ao lado da adogas Tambón agora muitas vezes eu sinto

uma grande tristoza, mas forme não passo mais. Assim passa minha vida;.sou trabalhador eono to.

dos os trabalhadores, Trabalho como trabalhava mou pal. Sou carregador.

3a  sicha » Contos 0 sonho do jovem rel ( Oscar Wilde)

- , É , A
Sugorlmos que o madrich lo conte o conto e nao o leia pois a linguagem e um pouco dificil.

0 conto é muito sugestivo e de grando beleza literaria, a qual deve-se.procurar mantor no contar,

Dosonvolvor, à base do conto, uma convorsa com os chanichim, relacionando a historla contada ao

nosso tema central, que 3 o trabalho,

( sichá a ser dada pelos chanichlm)
osiha_  : _Trabalho__na___ Natureza..

 

* Vac tor com a formiga, 0 preguiçoso :

olha para os sous camimhos e so sablos

 

$ A qual, não tendo superior, nom oficlal, nem dominador,

Propara no voráo O seu pão : na sega ajunta o sou mantimentos?

( Provórblos 6,6)

E: ] Esta sichãa poderá ser proparada pelos proprios tzofim, conforme já o fei feito no ano passa-

E do om duas sichot anteriores. Os tzofim dividirão entro si os temas, proferivolmento terão qual-

quer matorial tustrativo a respoito e falarão sobro os assuntos da forma que ostiver ao seu

alcanso. Sugerimos os seguintes tópicos;

- trabalho das abelhas

- trabalho das formigas

- construção de ninhos pelos pássaros

+ - trabalho do castor

 

2 . : e
ES O madrich fara observar a diforenca que existo entre o trabalho dos anfmais e o. trabalho do ho-

mem Os animals dosconhecem o progresso e a invenção, caracteristicos no homome O sou trabalho

é foito unlcamento no sontido de sobrevivor e mantor a espóclo, o sempre da forma a mais primitl-

va possivel.

Possivelmente acompanhar a sicha de uma visita a un aplário; descobrir um formiguoiro pola

rodondoza o observar o trabalho das formigas.

Biblfografia para o madrich - Maeterlink - A vida das formigas o das abelhas,

  

 



 

Fes ES

E uN Ho

Toma contral - Historia do Teatro

Sichot :

L) Como inlclou-se o toatro ( uma ou duas sichot)

 

2) Tentro na antiga Grócla

3) Toatro en Es Israel

y . 4) Dramatisag00s na kvutzas

Irabalhos práticos +: Un toatro de bonecos, Máscaras de toda espécie.

 

Jogos 3 Ligados ao toma.

sicha -

‎א Vimos já antoriormente de que a arte, em suas diferentes exprossões, tom acompanhado

E o desenvolvimento cultural do homem, desde os primeiros passos. Ligada cortamento à religião o

EE aos rituais, aos sentimentos humanos os mais primitivos - de medo, de alegria ou do tristeza,

‎'ש o também as suas nocossidades vitais de sobrevivencia, ala existla por si só sempre e os seus

| ao traços chegaram até nos -. seja pelos desenhos, pinturas e asculturas encontrados nas excavações

9 cavernas, seja polo que os antropóliogos do hoje conseguiram descobrir nos povos primitivos

9 que atribuom ser característico a qualquer desenvolvimento de grupos humanos ( musicas e dan-

sas, rituals rellglosos, ote)

E o teatro, como teve ole o seu injelo?

( Intoressanto aqui doixar que os tzoflm sugiram por si proprios como eles o Imagl-

nam).

O toatro, om sun essencia, Inlciou-so certamente quando os homens aprenderam a con-

Vorsar ontro sl, soja pola linouagon ou pelos gestos. Quando no molo de uma conversa ohtre os

honons da caverna um delos, relatando a aventura que tivera na ultima cagada, pusesse-se 3"90092

sentá-la_, com ações, colocando-se ao mesmo tempo no papel do caçador e do animal caçado, ou

quando —Initasse — Y rugir do anímal , ou por melo da ‎ו desse a entender o que aconteceu,

elo estaria ontão atuando uma cona, ou seja, descreyendo-a por meto da representação,

Nesto principio está basoado o teatros a

E talvez numa noito qualquer, um dos trogloditas quo tivesse malor iniciativa e melhor
bom humor que os outros, querendo assustar os seus companheiros da tribu, resolvesso fantasiar-se
do um animal selvagom, com ajudada pole e da caboga do anlmal que cagara durante o dia. Se aparocosso assim fantasiado, Imitando o rugir da fera, o seu andar e gestos, não estaria ele

  



  

    

  

  

 

  

DD

> 2 ¡ nMas Isto são suposições e esta claro que nao temos provas e sem indicios do que conas assim

sucedoram-se, Há no ontanto exemplos sem fim oncontrados entre os rituais o as magias antigas,

do verdadeiros Intelos do teatro o da dranatisação.

Vojamos alguns delos:

Un caçador primitivo prépara-se para sair à caça de um loão o sentindo-so naquele dia

tonoroso e inseguro val consultar o mágico de tribu a fim de que esto garanta-lha bom sucesso,

O magico desenha um grande leño na terra, pega o arco e a flocha do cagador é vai devagar e em

silencio escondor-so atrás de uma pedra próxima; de lá observa o dosenho, prepara-se o aponta,

soltando finalmente a felcha que acerta no coração do leão desenhado, Feito isso a mágico asse-

gura ao caçador que da mesma forma oste conseguirá matar o verdadeiro animal.

Ma malorla das trlbus encontram-se até hojo em dia as magias cuja final idado é chamar a chu-

vas Elas se exprimem em forna do dansas que on goral deverão lembrar às chuvas do descer à

terra sodenta, Neste sentido a dansa 6 composta de figuras e gesticulações que mostram a chuva

como ela devera descer - caso ola tivosse se esquecido, 0 mágico pula e glra com os braços exton

didos para o céu o faz movimentos con a palma da mao e com os dedos, Imltando gotas de água que

surgen no ars Assim ospera ole trazer as chuvas mais rapldanontos

Tambón ontre as rozas judalcas encontramos uma que assemelha-se en seu ritual a uma peque-
na peça de toatro : - é uma dansa primitiva em homenagem à lua,

Nesta roza dansa o crento na frente da lua dizendo as seguintes palavras : " Assim como ou
danso na tua frente e náo consigo tocar em ti, assim também do poderão tocar em mim jamais os
mous inimigos.

Un dos caracteristicos mais Intorossantos dos rituais primitivos, das suas dansas o encena-. . .goes, encontra-se Isso tambón ontro as tribus de hoje on dia - sño as suas máscaras e maquila-
gons do rosto e do corpos

.
O maglco qe em geral ora a figura central de todo o ritual o cerimonia, artmava-so de uma.

mascara quase sempre foroz e amedrontadora, ou então pIntava O rosto do forma exagerada o gritan-
te, Alguns antropologos explican isto pela vontade que os primitivos tinham de explusar do lugar
os maus espiritos que la se encontrassem,

A

querendo desta forma, espantá-los,
fim do executar todas estas nagias o rezas extranhas eram necessárias pessoas do grnade

talento o oxpressão. Não só doviam ser atores o dansarinos, poróm também deveriam sabor compor
sozinhos pois eram os unicos responsáveis por todo o ritual,

O felticolro primitivo ora pois um artista comploto e o ator toatr
chega a fazor feitigartas no palco, Imltando figuras e ro

e Imaginar a"peça *

al de hojo, que tambén
E presentando personagens, é um berdeiro

Long fnquo porem direto doste mágico da pró-historlas

) Bascado em artigos sobre o tema, saldos na revista
infantllm Haarotz she lanu)

  

    

    

    

  

    

   

   

   

  

   
 



 
 

2a 4 - Toatro na Antica Grác

Dissemos na sichá antorlor que o teatro tovo os sous primórdios já nos tempos da pre-historlas

Assim mesmo, o seu verdadeiro começo como uma arto independente o completa, foi na antiga Grécia,

‎הס 506800 %|

Antes mosmo do teatro sor crlado e introduzido lá, existia já a leitura pública em coros,

dos grandes poemas épicos, para os herois e deuses do povos Estes coros oram compostos por

24 pessoas 6 as vozos dividiam-se em dois, sendo que uma mótdde Inlciava a leitura e a segunda

complemontava ou respondia, dando assim malor colorido ao poema Lidos

Un dos rogentes destos coros antigos, chamado Tespos ( 6 considerado hoje como o pal do tea-

tro) Introduzlu nelos uma grando mudança o variação que modificou de muito o seu caráter,

Em primeiro lugar foz com que o regente do coro tivosse o papel principal, lendo ele,

sozinho, trechos do poema o mantendo uma espécia de "conversa" com os dois lados do coros

Tratando-so por oxemplo de opopeia de um heroi, serta entáo esto hero! "representado" direta-

monte pel loitor do poema o o resto da epopóla continuarla sendo con tado pelo coro,

“Está all o primeiro passo que vai do conto à poça é à dramatisação, No primelro caso

a porsonagon é descrita e fala-so sobre ela; no teatro, cla reprosenta por sl só o seu papel

e age diretamente,

Fol também Fospis que introduziu as variações do roupagem, estabolecendo que elas deveriam

comblnar com o tema lido ou contado o tambén o vestir das mascaras, quo ficou sendo um caracte-

rístico inseparávol do teatro o principalmente dos coros teatrais gregos.

Estas mudanças incentivaram nuitos dos escritoros grogos a escrevor grandes e maravilhosas

paças para o teatro contro os maioros tomos Esquilo, Sofocles, Euripides, e outros.

Duas: vezes por ano otam feitos na cidade de Atenas grandes festivais de teatro, com

compotições entro os diforontos autores das peças 8 tambem entro os enconadores, chamados de

"horigus". Os maloros festivais de todos oram feitos em honra ao deus Dlontsto ( deus do vinho

o da fortilidado), nos Intelos da primaveras MIlharos do pessoas juntavam-se nos enormos anfI-

toatros para assistir aos espotáculos,

Multas das poças oram acompanhadas de música e frequentemente tambén havla dansas Inteiras

Introuduzldas ( ostas duas artos - música o dansa foram tambón aqui multo anterlores ao teatro)

Nos primelros teatros e principalmeite no grego não era costume distribulr todos os papeis

ao numero correspondonte do atores O numero destes dra muito restrito e cada ator representava

em geral dois papeis ( também o numero dos personagens não era muito grande)

x E
as mulhores não era permitido representar e os seus papeis eram exocutados pelos homens,

Dbsorv. Alguns termos gregos que entraram na linguagem toatral : drama ( em grego ligado ao termo

acontecimento); comedia 4 kosnos - nundo o mais ode = pooma); satira; tragedia; etcs  



  
  

Ja siçha + Teatro om Erotz

,
D teatro é uma arto multo desenvolvida on Erotz Israel o o fato o facil de se comprender

visto que no nosso povo sempra houve grandes atoros e possoas que se dedicasssem a osta arto,
O madrich deverá contar a historia do Habima - um grupo de artistas quo iniciou o sou traba-

lho na Russia, tornando-se famoso por toda a Europa; resdtvoram vir para Eretz e iniciar aqui

o teairo Israell,

ExIston outros e novos teatros no país e tambúm boatros especials para erlancas que dáo

espetáculos o ano Intotro,.

Os grandes toatros om Eretz viajam pelo país todo e Isto permite que a maior parto da popu

lação interossada possa ver as pegas. Os klbutzim, divididos em zonas, concentram-se naquele

klbutz que tiver um anfltaatro próprio para a apresentação o desta forma todas as pegas boas

da cidado são vistas polos chaverim de todos os quibutzime

É muito raro um fato dostes, de que teatros viajem para o campo e para todos os recantos

60 2818 representar.

-

Porom isto 6 uma prova que o teatro no nosso pafs participa 6 quer com-

partilhar Intensamento cen tudo que se desonrola 20 seu rodor, querendo elevar o nivel cultural

do povo e trazor-lhe a distracão 6 à boloza, tão inportantos para cada um,

Dramatisacóos pa kyutza

0 madrich lo
 

 

um conto o os chanlchIm mais tarde doferão dramatisá-lo, improvi-
1 1 5 1 1 11 2

sadamente. Sugorinos, para 2 primeira vaz, as fabulas do LaFontaine » cujo característico é
a ação e à convorsa o que facilmento podem ser encénadas.

Ligado a dramatisacdos podo-=6 ¡azer muitos jogos de mimica e de reprossntação:

1) Reprosontar grandes personagons : cada voz um chaver escolho um personagem famoso
qualquer, vivo ou morto, o dovo tontar - por mejo de gestos o de cousas caractóristicas | pode
tambón falar) representar esta dita personagen a fim de que os outros descubram quem 6,

2) Djogo do “mente” - (ou dos advórbios) - Un chaver sal o os que ficam escolhem
entro sl um adverbio de qualidado, terminando en "mento", Ex: lentamente, proguiçosamento,
bruscamento, dolicadamonto, otc. O chaver volta e distribul ordens entre os chaverim, mandando
cada um fazer algo para elo, Cada chavor covorá executar as ordens recebidas no espírito doadvórbio que fora escolhido para todos 9 0 chaver adivInhara desta forma que advorbio é estos

3) Nomes de livros e filmos - Cada um escolhe Para si o titulo de um livro ou do um
fllem famoso o por meio de representação das palavras que o compoem, os outros deverão adivinhar
do que se trata, Ex: e o vento levou 5 à ilha do tesouro; cinco covas no Egito, etc, .

4) Fazer compotições ontre os chanichim de quem souber melhor representar1, sem palavras,as figuras dos contos de fadas - chapouzinho vermelho, Branca de nove, Guliver,stc,  
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É esto o ultimo melo ano na shichvá de tzofln e o madrich devera

fazer sentir 2 kvutzá a sua importancia.

X fim do passar para a shichvá de solelin é necessário ter um conhe-

cimento ninimo de historia judaica; cabo portanto dedicar-se seria-

mente ao seu estudo,

nkroducap 1

Infclamos aqui uma sério de sichot sobre historia judaica que estendarSe-ão ne espa-

go de tres meses seguidos. O periodo historico a ser abrangido é talvez vasto demais para un

tempo tão limitado nas procura-se extrair dele somente os brechos e episódios mais caracter]sti-

cos e também aqueles que nais facilmento apelarão aos tzofIma

A forma de apresentação a:sor usada pelo madrich deve ser a de conversa ( perguntas

e respostas), acompanhando sempre que for possivel a sicha con uma lenda referente ao tema.

Devo-so tomar cuidado om não transformar estas sichot en aulas de história, 84118800 oxposi=

ções secas 6 mantendo sempre viva a participação dos chanichlm.

Para esta sório do sichot 6 exigida uma referencia bibliográfica séria e constante

por parte do madrich. Não desenvolvemos a maioria das sichot integralmente - conforme o temos

foito na grande parte do programa - pois tratando-se de historia judaica, acreditamos que

qualquer resumo ou seleção do trechos das fontes originals, não devem sor suficiantes para q

madrlch o simplificarãam por demais a matória que pedo aprofundamento o estudo,

Apresentamos, portanto, na malor parte dos casos, esquemas e temas centrais a serem

desenvolvidos om cada slchã.

O stela das sichot Inicla-se ao redor da data de Tisha b Av, sendo que seria conve-

niente que a primolra sichá fosse dada nuna semana anterlor a esta data, pois é somente na se-

gunda sicha que so reforo dirotamento à destrulção do templos

Sichot:

|) Salomão o a construção do primeiro temples

2) Joremtas - destruição do tomplo - catlvelro na Babllonlas

3) O oxilio. - O Imperio da Babllonta - Profeta Danlel - A volta : Ezra o Nohontas

4) Grócia o o Imporio helonistas

Trabalhospráticos. : Iniciar trabalhos de nagarlá ( madoira compensada)

kvutzot, individualmente, aplicando sinais de pista e somáforasסודוג8‏  



  

   

   

   

   

   

 

- Época da construção do prinelro templo - Rel Salomaos a

Quem ora o ro! Salenão - História de David o do Bathshóva o da parabola do profeta Natan.

Comparação dos dois roinados - o do David, caractorizado pela expansao 0 conquista e o do Salomão

polo florescimento e onriquocimento Interno. pa

= 705 ‎ףטפ 080-585 |do Foro justa na época de Salcmao? - 0 templo ora o simbolo

de um governo centralizado e forto e isto somente foi conseguido om toda a sua plenitudo no

reinado do Shlono hamolach. A riquoza deste reinado pormitiu uma construção tão luxuosa e oxu- | :

‎נב le

A situação do povo na ópoca - os Impostos dele exigidos a fim de sustontar uma corta tão dispon-

dicsa - mdiferonga cada voz malor entro os ricos e os pobres.

Sobre a sabedoria do rol Salomão. A famosa lenda das duas mulheres reclamando o filhos

à lenda da rainha do Sabá o das charadas que trouxo consigos

Bibliografia - Tanach ; Historia judaica de Dubnov ; Hist. da Civilização de WII] Durant

(pg. 329 - fig. 36 - uma hipotótica restauração do que fora o tomplo de Salomão)  
       

      

      
        

    

          

Chanukat habalt

David Cohon

Quando o retnado passou às nãos de Shlomo, enviou ele um pedido à Hiram, rei de Tzor, di-

zondo ; = Voce conheceu David, mou pal, que não conseguiu construir a casa de Dous devido as

guerras que o rodearam, Agora fol deixada para mim osta terefa de construir em Yorushalata

o Bolt Hamikdash, o qual doverá suporar en beloza a todos os palácios do meu país, Ordeno, pois,

quo sorrom para mim códros do Libano, pois não existe entro os meus homens quen salba abater

árvores como os Tzldonitas. É

Alogrou-se o roi Hiram con as palavras de Shlomo e ordenou que se enviassem cêdros é cl-

prostes do Libano. E Shlomo deu ordom, por sua vez, que se escolhosso entre o povo 70 mll la-

pldadoros o nomeou 330 delegados gue deveriam porcorrer todo o país de Yohuda o escolher os

mais fortes, pois estos devoriam construir o Beit Hamlkdashs

Entre os quo ficaram designados para a construção da casa, achava=se um jovem forto, que

vivia numa pequena aldola, entre as rochas dos montes de Galtl.

O homem amava sua aldoja, sua terra, seu gado e seu fllho unico, que tinha somente cinco

anos, Quando se despediran , a criança acompanhou o pal por muito tempo, promentendo amá-lo

e nao deixar do ospera-los

li E o trabalho da construção do Boit Hamikdash ora nults posado. Queria Shlomo que o sou

      Templo sobrepujasso a todos os outros om boloza, Podras onormos oram carregadas polos montes



 

de Yohuda até Yorushalalm,

Os capatezes do roi aprossavan o trabalho e o povo quo o oxocutava, seus olhos não perdiam

do vista pedra alguma o os seus corações não sabiam apiodar-so dos homens que trabalhavam no

sol abrazador, que desmalavam pelo calor o falta do águas

E o homem do Galll trabalhava com dedicação, seus ombros não fuglam das pedras mais pesa-

das o ajudava ele ainda aos mais fracos, perseguidos pelos guardas e capabzas. E quando estes

perceboram a sua influencia sobre os outros, aumentaram-lhe o trabalho ainda mais. Trabalhava

olo pesadamente, dia o noite, até que o cansaço oprimia-lho o espírito,

Lombrava-se entao do sua casa nos montos, do sou unico fIlho o pensava : + não dososperarei,

chogará o dia om que voltarei para o mou lar, quando o trabalho aqui terminar e encontrarei

então o meu querido filho que já será um rapaz grande e forto,

E o menino do Galll crescia. Mais um pouco e deveria completar 7 anos, Guardava sompre

a lombranga do seu pal e quando a saudade aumentava, subia elo pelos altos montes de Yohuda a

de lá onvlava sua bencáo ao pal que trabalheva na construgáo de Belt Hamikdasha

O trabalho pesava cada vez mais sobro os homens em Yorushalaim. As chuvas vieram, os ca-

minhos ostavam escorrogadéos o os guardas obrigavam os homens a sublrem pelos montes, carregando

troncos o pedras para completar a construção.

Aconteceu um dia que o homem do Galtl viu um dos seus companheiros cair sob o peso da car-

ga o Indo lhe ajudar escorregou o rolou do um dos montes para baixo, Seus amigos gritaram e

sairam para ajudá-lo, querendo salvá-lo da morto, mas os guerdas obrigaram-nos a continuar no

trabalho, E assim foi enterrado o homen do Gal] entro os contos e as pedrase

No decimo primeiro aho do reinado do Shlomo, no oitavo mes do ano, completou-se o trabalho

do Belt Hantkdash em todas as suas ninúcias, Shlomo rounlu então os anciñes do povo para a

solene Inagguragao do templo,

Yerushalal ficou ropleta de hemens de todos os recantos do país. Dosmontes e das aldeias

vleran centanas de homens e entre eles encontrava-so também o jovem do Gall]. Ouvira ela sobre

a morto do sou pal o pensou ineis que o povo se reune para a inauguração do grande templo,

Mou pal carregou as podras e os troncos que lá se encontram e caiu na construção deste trabalho,

Mou dever agora, como seu filho único, 6 tomar parte na alegria do povo. Abandonou sua casa o
Sua aldoia, andou durante dias e noltes até chegar a Yorushalalm,

E o jovem andava polas ruas da cidade quo estava mais bela do que nunca. As suas roupas

estavam cobertas do pó, seu rosto quolmado pelo sol e seus dois olhos negros olhavam para

tudo con espanto e com medo sagrado.

Sobro o monto do Moria elevava-se o tomplo maravilhoso, Todo construido de pedras escul-

Pidas, om suas janelas grandes vitrais e as suas paredos cobertas de.ouro é prata. Quando os
Paios solares pousavam sobre o templo ele parecia uma tocha ardente.

Quando o jovem viu toda esta beleza lunbrow-se do seu pal que tanto trabalhara o sobrera;
ajoslhou-so e caiu on pranto, 
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E a casa ostava roplota do principes, Kohanim o Leviln, 0 povo rodeava o Beit Hamikdash

aloelhado poranto o seu aspdendor. 9

Os Kohanim esperavam que uma nuvem sagrada descesse do cou o ps templo com 4

espírito de Dous, E é rei porguntou ao Nathan, O profota, porque esta nuvem nao descia - sera

que faltava alguóm entro os prosentos para homenagear O tempdo? .

O profeta lovantou os olhos para o povo que se ajoelhava aos pós do monto o notou então

o jovem encolhido numa das pedras, chorando,a olhar a casa que parecia estar om fogos

Voltou-se Nathan, o profeta, para Shlomo o' lho disso:

- Sou pal não construiu o templo porque tinha as mãos cholas de sangue, Voce o construiu,

mas quem evitará as lágrimas que so vertoram com a sua construção? Abra os portões para um orfga

e seja osto um lugar de repouso para todo pobre e oprimido,

Quando terminou o profeta suas palavras, descou a nuvem esperada e saturou a casa com a

presença de Deus,

2% s chá -  Dostrulção do primeiro 160000 -- A figura de Joremlas

Como se acha solitária aquéla cidado, dfantos tão populosa! Tornou-se

viuva, a quo foi grande entre as nações e princeza entre as provincias,

tornou-se tributária,

( Lamentações 1)

Não vos comovo Isso a todos vos que passals pelo caminho?

Atondal e vedo se há dor igual à minha dor.

( Lamentações 12)

Sichá : Locallsar Israol nun mapa da antiguldade - pafs situado entre as duas grandes

potencias - Egito a Babllónda, constantemente atacado e dominado por uma das duas.

A situação no país após o reinado de Shlomo. A divisão do mesmo 6 o seu enfraquecinento internos

O pafs é dominado por Nabucadnetzar o o povo levado para O cativelro na Babilonia,

Apresentar a figura do Joromlas;

o sofrimonto pelas desgraças do seu povo,

( Extrair diretamento do Tanach)

O que pregava ale ao povo, Sua infelicidade

Não sogue o povo para o cativeiro,  



 

 

Uma outra londa sobre o tomplo

- 2 Muro dog lamentos, "Muro. dos Pobres! -

Quando o rei Shlomo decidiu construir o tomplo, aparecou-lho um anjo dos ceus o lho disso:
= Shlomo, filho do David, roi de Israel!

ser santuário do povo; em sua construção, pois, tormara parto ativa toda Israel
vo, e que cada qual colabore na obra, segundo suas possibllidaades.

Shlomo convocou o Povo, seus

Exorta o po-

governadores 68 principes, sacerdotes e oficiais, assim como os
humtldos e pobres do Israol. Rosolveu doixar ao acaso a divisão do trabalho, E assim dispos o
dostlho : o muro orlontal soria construido por ricos e poderosos; as colunas e oscadas polos
governadores o principes, a arca testemunho 8 a cortina quo a cobro polos sacerdotos o lovitas
8 o muro ocidental pelos pobres e mendigos.

Comogou a obra: os govarnadores p principes tir aran as jojas das suas mulheres o compraram
cedros para rovest Ir a parodo oriental, Tomaran trabalhadores a soldo 9 contramestres para que
os apressassem. E a obra dos ricos e dos sacerdotos foi torminada com rapidez,

Somente o trabalho dos pobres demorou muito mais, pois não haviam conseguido o material,
nom contavam com ajuda do marconalros, Trabalharam olos mesmos, com suas propri
ocidontal,

as nãos, o muro

Apos anós do Intorminávol labor a obra ficou pronta,

O povo tinha o sou tomplo e ole a todos pertonci
ção.

à, pois cada um participou na sua constru-

Porom chegou a guerra « Israol fol invadida polo roji da Babllonta,
dostruldo,

Nabucodnotzar o 0 templo
O muro oriental, trabaalhe rápido dos ricos e poderosos foi dorrubado intoiro;colunas o osca das que os principes arlgiram nada sobrou e

que os levitas contribuiram ao templo,

das
a arca. sagrada com a cortina,

foram levadas polos]
Só sobrou, inabalável, o nuro ocidental,

Israel, E até hoje ele
sacrificio o origirame

trabalho lento e dedicado dos pobres e mendigos de
se encontra no lugar, simbolo de devoção dos humildes quo com suor e

 

Lombra-to do quo o templo a ser construido deverá
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. 3aslchá - _Exillo naBabilonia. =

* Junto aos rios da Babitonta, all A pusomos a chorar com o pensamento em Sião,

Nos salguolros existentes penduramvs nossas harpas.

Pois all os que nos lovavam cativos nos pediram canções;

E os nossos atormentadores nos exlalam alegria, dizendo;

Cantal-nos una das canções de Sion.

2 ,
Como cantaremos a canção de Joova

Em torra do ostrangoiros?

Se ou me espuecor do ti, Jerusalen,

Esqueça a minha mão direita a sua dostrozas

Apague-so-mo a lingua no céu da boca,

So ou não no lebrar de Elo

So ou nao proferir Jorusalón à minha malor alegrla.*

A sichaá  -

Como decorreu o exilio na Babilonta? Os judeus se “assimllaram

unidos como um povo? A ação dos profetas no exJllo.

ou mantiveram-se

A figura de Dantel ( interpretação dos sonhos de Nabucadsetzar; a profoicia para o

rel Baltazar; a cova dos lo0es) - o madrich encontrará a nolhor fonte no proprio Tanach.
Ciro, rol de Persia conquista Babllonta - volta dos judeus para Israol. Ezra e Nohomlas

= Quem eran os babilonios e o que de grande legaram à civilização? seus conhecimentos
,

de astronomla, matonatica o medicina; sua arto e filosufla; o código fanoso de Hamurabi.

Brando parte da cultura judaica foi influenciada pola babilonica, principaleónto no tompo do ca-
tívoiro. Exomplo disso temos nas lendas batIlonIcas quo os judous assimllaram o que penetraran
na nossa litoratura ( no Tanach).

A localisação da Babilonia - torra entre dois rios. ( So houver Intoresso contar um

pouco a historia antorlor desta região - Assiria o Baldela, ote,
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sichas-  Grécia a o inlelodo Inperio Heloniata —

Queremos dar, antes do levantar o ponto do Imporlo Holenista o da sua relação com a histo-

ola judaica, uma sichá sobro a Grécia antiga, sua cultura e seu modo devidas, É oste um capitu-

lo do grando intorosso para nos, seja pela profunda influencia que esto povo exorcerá mais tar-

do sobro a cultura o vida no povo judeu, sega pola propria herança, rica e Inogualável, que

dlo chegou a logar a civilização ouropeja posterior,

Sendo que o tema 4 061" aos chanichêm do que ostemas anteriores ( 18 que

osto olo aprendo também na escola)a sická não deve passar do uma conversa geral com uma phena

participação dos tzofim,

Lembrar do que no programa até agora já mais de una vez oncontramo-nos com exonplos de

exprossões culturais gregas | tres londas incluidas - do Orfou, do deus Netuno o de |caro - re-

lativas à mitologia antiga grega), falamos do toatro grego, o qual incluia também a sua poesia,

musica e dansa, contamos a historia dos jocos OlImpicos, muito simbólicos da maneira de ser da-

‎ף8]08קסצסתג

Conversar sobre as duas grandes cidades : Esparta o Atenas - as diferenças entre olas,

k mitologia grega - citar os nomes dos deuses gregos mais conhecidos e comparar esta teligiao

politeista com a religião judaica, de um Dous só. Grandes filósofos gregos e as historias a

olos relacionadas, O progresso nos campos da ciencia e da medicina - o amor dos gregos em

geral pela sabedoria e pela boloza,

O que era a chamada democracia grega ( origom da palavra : demos-povo, kracla- soberania);

as assembleias populares,

Quem foi Alexandre o Grande - Iniclo do Imperio Macedonio,

Fazor os chanlchim observafen como no mundo antigo houvo a sucessão dos diversos grandes

Impórios, um após outros Apos a soberanta dos persas surge o importo helenista para ser mais
tardo dominado e superado pelos romanos, otcs

Observ, - O madrich devorá trazer naterlal ilustrativo abundante para esta sicha, relativoy
a arte groga, sua arquitotura, etc,

Bibliografia - Historia da Civilização do WII Durant : Nossa herança clássica, a vida na Grecia.
Historia do Mundo para as crlanças - Monteiro Lobato,

logos -

Ko decorror da sichã serão mencionados nultos nomes, soja da mitologia grega, seja dos

grandos filosofos ou ciontistas; o madrich deverá prevonir doantomzo aos chanlchlm que guardem

bom astos homes e um traço rolativo a cada um deles, para o jogo que far-se-a no fim.

0 1080 consisto no seguinte : Os chaverim sontam-se numa roda, na não de um está un lenço,
on forma do nó. Esto chavor joga o lenço para um outro da roda o diz um dos nomes nencianados  



atirado devo Imediatamente rosponder algo relacionadoE ‎חף aquelo para o qual o lenço foi

sto nomo o jogar o lenço para um outro, dizendo um nome diferonto, Por exemplo: o primeiro

quejoga diz Hipocratos; aquole quo pegou o lenço logo rosponde "medicina" o joga-o novamente

“acrescontando, digamos, Apolo. Aquela que domorar muito para dar uma resposta ou achar um

_nomo novo, sal do jogo.

2) Pega=se um dos nomes mencionados, um dos mais compridos, como seja Anaxagoras, e cada

chavor escrave-o para sl om lotra do forma num pedaço do papel. É dado um doterminado prazo

a cada um devo tontar fazor o maior numero possivel de palavras a baso das letras que constan

noste nomo, Ex: gas, ar, Ana, Sara, arara, etes

1) Judola dobaixo do Imperio Hblenista = À rovolta dos Macabeus,.

263) O dominio romano e a guerra contra Roma

Datas : Rosh Mashano o lon Kipur - contos

Irabalhos práticos - proparação para a oxposição da Messibá dos Pals (ver prog r. IS ano)

la sichã - Judeia como parte do Imperio Helenista - revolta final dos Macabeus

A Ideia fundamenta! dósta sichá 6 o paralelo das duas tendendias que surgem no povo

judou poranto a invasão o o dominio holenista o poranto toda sua influoncia cultural : - de um

lado a tendencia assimilacionista e do outro, a reação, Isto é, a tendencia de resguardar a

autenticidade nacional o religiosa a todo custo o de não subnontor-so às Imposições de uma

cultura alhofa, Está claro que o madrich não apresentará osta idoia como tal, abstratamento,

pois ela não terá nenhum significado para os chanichly, mas deve-se mostra-la com exemplos,

comparações, etc. , despertando nale a noção de que o problema da assimilação, nas sua difenontos

facotas, sempre oxistiu no povo judou e existe hoje, em toda a sua intensidado, para os judess da

1

Os judous, então, começam a tomar nomes gregos, a vestir-se a sua maneira e a falar sua

lingua. Os gregos exigem que oles abandonen o seu Deus e paguom hononagón aos deusas gregos nos

altaros o idolos por elos erigidos,. ו
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Esta nñoó a prinolra voz quo isso acontece na historia do nosso povo o tambom não a ultimas

Una parte do povo vê vantagem na sia subnissão às exigencias gregas oadá

fé judaicas Poróm a maloria do povo, as camadas nais pobres, as mais ligadas a propria terra,

não acoiia as Imposições, fogo e escondo-se nas montanhas ou permanece nas cidades, sendo vitima

de cruols porseguições o matanças,

Cromos que o que mais poderá intorossar ao tzofé nesta sicha 6 o rolato da propria guerra
dos macabeus o o madrich devora sabor transformá-lo num conto vivo e interessante, o que alias
a propria verdado historica parmito, Esto episodio da nossa historia o geralmente contado om
Chanuka, porem a sequencia natural das sichot exigiu que so o incluisso aqui; Isto também perm]-
tirá ao chanich uma nogáo historica mais exata do quo o tradicional relacionar desta data a ums,
109%,1

Quem eram Matitiau o os cinco filhos? 0 Incidento no altar, no qual Matitiau mata O judou que
vai adorer o deus grego Zeus, A guerra inicia-se em forma de guorrllhas, o que é possivel davido
à totpografia do país, montanhosa o acldontada, (Dar exemplos de guerras do guerrilhas nos tempos
modornos - na ultima guerra mundial- os partisanos; as lutas em omboscadas dos judous na guerra
do Indopandoncia , etc),

Morre Matltiau o seu filho o substitul - o heroismo e a personalidade de lohuda Macabl.
Continuam as guerrilhas até que estoura a prinoira luta aborta contra o oxército sirlo, saindo
os judeus vitorfosos, Nesta luta morro Apobmius, o comandanto sirio,
Dovido a esta vitória o oxórcito de lohuda Nacabi val aumentando,
A fim do vingar a morte do Appolonius, os sirlos lançam un ataque poderoso, porém são derrotadostanbém perdendo 800 soldados e o resto fugindo. Antloco então porcobe o porigo destas rebeliões
9 apesar das dificuldades materi: is que possui ( o sou roinado extravagente esgotou-forma um grando oxercito e resolvo exterminar o povo todo, InclusiveNeoimais acredita, O exórcito dos

lhe os fundos(

os assimllados, nos quais
Wacabeus cresce ao mesmo tempo, pols os assimilados, vendo queNao conseguirão salvar-so, juntam-se tambóm à elo.

hos sírios, por outro lado, jun tam-se muitos samaritaos e fili
judous,

steus, antigos inimigos dosO exercito Sirio, forte e numoroso, está certo da vitória e leva j a cossigo para a luta
antos de escfavos ( para poder logo vender os soldados rendidos).

Macab] conta con 6000 soldados,

» Na cidade de Mitzpa,

Correntes Pesadas o comorcl
O oxórcito de lohuda

assemblela solona
900 anos atrás,
traos fiistous)

Os combatentes são todos reunidos numa
que+ entro montanhas ( No nesmo lugar onde Shauel,flzora uma assembleja a fim de escolher o quia para O povo que Iria dejfende-lo cont

+. Nesto dia então é proclamado um jejum geral o lê-so trechos da Tora. ( Mostrar

lebuda divide o exercito em
erem a luta que abandonem as filoiras.

lehuda Macabi conseguiu inflingir a esta luti,
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O comandanto sirio, Gorglas, resolvo atacar os judous vindo do norto o planojando pega-los
,

dosprevendlos. lehuda Macabi, porá m, provou esto ataque o lovou o seu oxórcito por um caminho

próximo, abandonando o acampamento o colocando-se na rotaguarda do inimigo. Gorgias, chegando

ao local e encontrando o acampamento vatlo pensou que Os Macabeus fugiram para as montanhas de

medo o começou a persegul-los naquela diração, Enquanto isso, o oxórcito dos Macabeus voltou,

quelnou o acampamento dos sirios o esporou.ostes voltarem. Voltou, no entanto, somente uma peque-

na parte, a qualf6i vencida com facibldado, Os outros, vendo a fumaça saindo do seu acampamento

fugiram para a Filistotas

Esta s fol somonto una das batalhas dosta guerras Ela foi seguida ainda de multas outras,

ató que finalmente os judeis conseguiran entrar on Yerushalalm, dostruiram os idolos e os altares

e restauraram o templo sagrados.

lohuda Macabl fol, merecidamen'e, nomordo mais tarde o sumo sacerdote.

Obserya - 0 resumo da batalha dado aqui é muito curto e seco, O madrich deverá estudar a fundo

tudo quo so roforo a osto cspítulo da nossa historia o poder então transmiti-lo com vivacidade na

kyutzas

tas chá ( podendo ser dividida em dues) - O dominio romano e a guorra contra Roma

.

( Aprosontamos aquí un esquema goral sobre o tema, no que se refero a parte anteiror

a propria guorra; dela masmo dosenvolvamos dois episódios, ou seja, duas das mais famosas

batalhas suas que podorão servir de exemplo do que foi e o quo ela representou para O pov0. No-

vamento chamamos a atenção do madrich para que procure transformar ostes trechos históricos em

contos, apresentando-os com Imaginação o vivacidade).

O curto poriodo de autonomia dobaixo dos Macabeus,

Explicação Ligoira sobro o Imporlo ¡omuno, suas conquistas e soberania no mundo de então.

Saltontar a extraoridnária coragom e horoisno do povo judeu om ousar levantar=se.contra esta poten

cia aqual estavam submetidos paises muito mais fortos e poderosos do que o nossos

Proparativos para a quorra, armazenamento do armas o trolno dos soldados; assemblela geral

do povo para eleger os Ifderos da rovolta e uma espócio do governo naclonal que pudesso centra-

lisar e dirigir os acontocimentos. Responsavel pela regiao do Galll ficou losef Ben Matitiau

a responsável pela ronlão do Yorushalaim , losef Ben Gurion,

Quem ora losef Von Watitiau - sua adicação romana, sua não profunda convicção da guerra

emprondida; não era un homendo povo, fiel de corpo o alma à causa, porém tomou-se do entusáasmo

por ela o os sous dotes possonis,isua porsonalidado vibranto, fizeram com que lhe confiassem um

cargo de tamanha responsabilidade. alt] ora ontão a chave do ontrada no
eS 1 país, alón do que era a

região mais populada e cujos homons oram conhecidos pela sua coragon e bravura. .  
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O Imperador romano na ópoca era Noro, Recebou olo a noticla dos preparativos para 0 |6- wa

áculo dos Jogos OlImpicos. Prevando um serio porigo-  vanto quando assistia na Gracia 2 un espe

 

também para toda a rogião conquistada pelos romanos no Oriente Módio, caso o levante nao fosse

 

logo sufocado - nomoou para comandante das forças quo dovossem combator os judeus, o general

Vospaslano, famoso polas suas facanhas militares, Saiu elo para a guerra com 60,000 moldados |]

armados o troinados e con um grando maquinário militar ) Salientar aqui o deséquilibrdo numo- $

rico o tocnico entre o oxorcito romano e o nosso), qe

 

Doscricão da batalha deludfa

Os judeus rotiraram-so para as fortalozas do Galll, pols a desigualdade das suas forças

em rolação à dos romanos não pormitiria uma batalha num campo aberto e em terreno igual. À

major de todas as batalhas nesta região travou-se em ludfat, uma das cidados fortalezas mais

potentes que os judeus possulram. Estava ela situada numa enormo rocha, rodeada por abismos

do tros lados;só do lado norte saia um caminho que levava à cidado, Neste lado mandou losef

construir uma muralha multo alta e forto, a fim do que o inlmigo não pudesse do lá se aproximar,

Vasposlano ordenou que so okigisso um alto estrado de terra ao lado da muralha o para lá fossem

levadas as armas posadas de ataqué. Os judeus, porón, impediram a construção deste estrado

langando flechas, pedras e tochas acosas sobre os soldados que trabalhavam; ao mesmo tempo

 

Tam aumentando a altura do muro de dofosa 0 a fim do proteger os soldados que o construiam, ar-

maram estacas de madelra en clma do muro o estonderam entre olas peles de gado, humedecidas.

As flechas quo o inImigo atirava,ao darem de encontro com ostas peles, escorreçavam, eas tochas

acesas apagavan-se devido à humidade,

Vendo quo polo ataquo dificilmente poderia vencor os judeus, resolvou Vespasiano fazer um

cerco comploto à fortaloza o oxtorminar os sous conbatentes pela fome e sodo - pols nao poderiam

roceber socorre do lugar nonhun,

 

= - , a
Era ontão verao e os dios quentes e secos; os reservatórios de agua jam diminuindo o fontes

naturais não oxistlam naquela região, Assim mesmo, aposar da falta de comida e de bebida, não

diminulu a coragem dos defensores de ludfat. losef dividlu a agua existonte e a alguns soldádos

 

ordonou que molhasson nolz as suas soupas e pendurassom-nas no alto da muralha, a fim de qua ve-
jan os romanos quenão ha falta de água no lugar.

Dosistiu Vospestano da ospera o reforçou o ataque, Concentrou todas as forças num lugar

50, almojando dostruir un ponto da muralhas A batalha continuou foroz por muito tempo e final-
monto, oxaustos o cansados, a sode comendo as suas gargantas, os judeus tiveram que entregar a
fortaloza o rend or-sos
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O episodio dos 40 quo so oscondoram na caverna, entre eles losof Ben Matitiau - a traição

deste, tornando-se o conselheiro do Vospasianos E

A luta em lorushalalm, Vospasiano é nomeado Imperador e volta a Roma, deixando o seu filh

; Tito encarregado do comando das tropas. 0 corco da cidado de lerushalaim; o incendão da cidade e

a8 segundo templo. A vitoria de Tito, sua volta para Roma, as honrarias que o espe-

הבה.

O lovanto do Mt

"Todo o pafs, do norte ao sul, estava nas mãos do inimigo. Yorushalaim arrasada, o templo
sagrado roduzido a cinzas 6 os herois de lohuda mortos no combate ou vendidos como escravos,

Só una unica o ultima fortaleza mantinha-so em pó, tros anos após a dostrulção de Yerushalalm -
era asia a fortaleza do Mfzada. Encontravam=se nola os ultimos combatentes da guerra do Galfl
nos quais a chama da | Ibordade o revolta ardla aindacon furor. Juraran não entregar-se nas
nãos do Infmigo, mantendo-se livres ató derranar a ultima gota 0606

Longinqua e solitária, nas costas orientais do mar morto, no “cume de uma rocha alta o lisa,
rodeada de docklves bruscos o da profundos preciplelos, está ‎ו 0567808. Em dois lugares
somente a rocha inclina-se um pouco é nestes lugares esboçaram-se dois caminhos estreitos o
tortuosos que lovam a fortaloza, colocada no alto. Escalar para lá constituta e ainda constitui
hofo em dia, um periso constante,

Hordus, o antigo rel da Judela, Invorteu muitos dias do trabalho no fortalecimento desto
lugar. Ele armou-o de muralhas altas o grossas e construiu nelas 37 torres. Tanbóm um palácio
real fora lá construido e selo multos salões, pátios e quartos, Dentro das rochas cayou poços
para roservas de agua, Até hoje em dia podem ser vistos grandos restos deste palácios Alnda no

lá armazenados alimentos em grande quantidade

cão; havia tambón deposit

tompo de Hordus foram
» vinho e óleo para ilumina-

tos de armas e de metais os quais tinham mandado ppoparar para caso de
guerra ou revolta, Disto tudo serviram-se:0s judeus lã recolhidos ao emprender sua ultima luta
contra os romanos.

Na fontaleza do Matzada encontrava-se o heroi Elazar Bon lair, ultimo dosdendonto de uma fa-
milia de combatontos do Galil, a primeira que lovantara armas contra os romanos, E a Elazar cabla

als trágico de todos na histoira desta gurna de libertação.
Contra este ultino baluarto saiu o com andânte Stlve dos romanos,

pondo cerco a fortaleza,

oncerrar o capítulo, om

com um grande exercito,
Após longos esforços eonseguiram es romanos perfurar a muralha, porem,

enquanto isso, os dofonsores do Matzadá, tinham conseguido construir uma segunda muralha o o espa-
go entre as duas proencheram con blocos de madelra e com cinzas, onfraquecendo desta forma o atirardas armas romanas,
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podiam conquistar a fortaleza por melo da destruição das

 

Os romanos, porcobendo que

suas muralhas, resolvoram arrasá-la a foco, conforma fora foito na luta contra Yorushalalm.

Os soldados romanos atiraram na muralha tochas acesas o rapidanento o fogo Incondlou a madeira

o ospalhou-so ao redor,

Ao ver Elazar den laif que o muro quolmava-so q que não existia mais nenhum caminho de

salvação, resolvou que prdferivel seria « morte do quo o jugo do inimigo, E assim 960 almas

cairam naquele dia, matando-so um ao outro e o ultimo que sobrara incendiou o palácio e calu

nas chamas do fogo,

No dta seguinte, ao entrarem os romanos na fortaleza, encontraram un espetáculo trágicos

Só sobraram duas mulhores o cinco crianças que contaram aos Invasoros o acontecido na véspera

o grando fol a admiração dos romanos peranto esto ato de horolsmo e de orgulho de um povos

A fortaloza de Matzada continua no lugar, ereta e solitária, onvolta pelo silencio.e pela
solidão dos dias o das noites, E de gerações on goraç 0es passa adiante a sua historias

 

Una londa sobro a dostruicio do segundo templo

A chavo da redenção

Um dos sacordotos do templo guardava uma chave especial com a qual abria todas as portas
do mosmo. Estas portas oran do bronzo, brilhavam à luz do dia como ouro, o fogo e a ferrugem
não as atingia,

À chave ospecial passava das nãos do um sacordoto para as de outro, tendo pertencido aos
sacordotos do primolro tomplo. Quando estos foram exJlados para a Babilonta, levaram-na consi-
90, sorvindo-lhos lá a chave como simbolo da redenção,

Ela fora folta por um grando artífico, cada dotalho gravado isoladamente, sendo táo perfej-
ta que ora impossivol Imitá-la, E os sacordotos gusrdavam-na cono o tesouro mais precioso que
possulam,

Na guerra contra os romanos, quando Titus cercou a clidado de Yorushalalm, desejou ver
ao Dous do Israel om sou templo, Ouviu ele contar sobro as portas de ouro e sobre a chave da
rodonção que estava com um dos sacerdotes, o encarregado de abrir e fechar os portões, sendo

que so elo conhecia o sou segredo.

Mandou então Titus avisar aos homens que lutavam om Yorushalaim que caso lhe enviassem
O sacordoto o a chavo da redonçab não destruirla a cidade 6 0 templo deixaria Intactos

Porém de Yorushalaim responderam com milharos de flechas contra os sititantos.

Começaram então os romanos a tentar dostruir as muralhas da cidade com suas catapultas,   
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1 errubavam 05 romanos

A guerra prolongava-se cada vez mais, Os judous lutavam com bravura, d

idade,
das altas oscadas com as quais pensavam rompor as muralhas da ci

Na noito de Tisha b “Av, poróm, quindo Js romanos viran

a o tomplo
= gariam o que os sacerdotes nao salrlam para ontrogar a chavo d plo,

0 fogo comeu o muro o as chamas

que os soldados judeus não se entro-

começaram a jogar tochas

oncandecentes por sobre as muralhas,dentro do Beit Hamikdasho

parecidm um mar que ardia.  Enquantondentro da cidado procuravam apagar o fogo, romperam os

“romanos as muralhas e a luta tornou-se de frente a frente; os sacerdotes - e entro eles o sacor-

doto món - subiram todos para o tolhado do Boit Mamlkdash, que ardia em 003058. Somente um, o

sacerdote que guardava a chave do templo, desaparecoras Todos preocupavam-seo Se com ole sucede-

ra, temendo que tivesse caido nas mãos dos rommos junto com a chave da redençaos Dem repente,

de un dos lados do tolhado, surgo o seu vulto, em vostos fostivas queimadas pelas chamas o as

mãos foiridas . Ele se osforgava para alcansar os companhelros, Com Impaciencia perguntaran-lhe

SOBRA 3 chavo do templo.

Contou o sacerdote ondo se encontrava a chave : - Quando o fogo se extendeu sobre o Beit

Hamlkdash e os romanos começaram a penetrar por todasas frestas da muralha, corr! por entro os

destroços e numa caverna oncontrei um jovem que estava a malhar ferro encandescente, Seu rosto

a quals sio sous feltos? ‎)בק sabes por acaso que o Belt Hanikdash está en chamas?
Ele mo respondeu :

era palido o seus olhos queimavam sob a luz das brasas. Perguntol-lhe : - Quem é voce, joven,

- Eu bom o sel, senhor sacordoto, pols eob mous olhos mataram os
romanos mou pal, minha mão o meus Irmãos. Mou pai fazia armas para os soldados que defendiam a

Quando olo calu, antes quo a vida o abandonasse, disse=me :
muralha o ou o ajudava,

3 ” Cuide mou
filho da profissão, preparo as espadas para os herois de Israel", Continuou o sacerdote a contar;
Ao ouvlr a voz do jovmm e ao vor sou rosto, comprendl que elo saberja cuidar da chave da redenção »
entreguel-lho a chave e vim rounir-no a vós,

Ao terminar o sacerdoto a sua narração, comegaram todos a entoar o "Ship Hamaalot", Comopllaros do fogo estavam eles sobre O telhado, as chamas já lhos lambiam os pós e encendiavam asvestos brancas, mas elos continuavam em sêntido, seus braços orguldos e cantavam: - * Com o fogoque aumenta , clova-se a canção,”
Quando de longe viu Titus o Beit Hamikdash envolto em chamas ,

AS
Yorushalaim destruida, e quindoouviu de longo a canção dos sacerdotes, compredndeu do que a chave

E
de redenção ficaria nas mãos dosjudeus parasempro,

AesiiiaeeieS‏
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contos para as fostas do Rosh Hashana o om Kipur

— O — Teadlk do  Nomipay __

to Lo Porotz

Duranto todo o dia de"Selichot" , dosdo a manhã, o Rabbl do Nenlrov dosaparacias
As possoas de sua familla se levantavam codo para as "Slichot", saiam o doixavam a porta,

aberta. Som duvida, também elo saja depois disso, Mas ninguom o vía, nom fora nem no Beit

Haknossot, nem no Boit Hamidrash, nen porto dos minianlétas,

A sua porta estava aborta mas isso nada tinha da especial : na ensa do Tzadik nunca viriam
Jadrões : so alguem tocasse apenas na fochadura, naturalmonto a sua mão toria secado... Mas
onde estava o RabbI?

Diziam : com cortoza no céu, Naquoles dias, "lamlm noraim*, dias torrívois, o povo
de Israol precisava de tantas coisas, precisava do sustento, de paz, do saudo, do temor de Deus

E o dia do Juizo so aproxima, o Juiz de toda a terra fará justiça e Ca-
tanaz percorro todo o mundo

o de temor a0 pecado...
: pe

» examina é observa com milhares de olhos à por todas as festas do co-
ração o da alma! Elo soduz o espalha o pocado o depois vai ao céu e acusa! E quem ajudará na
dãa do angustia senão o Santo do Israel, o juiz do Nonirov?

Naturalmento alo val ao 7 se prostra diante do Trono e pedo pelo povo do Israel, Algumas
vozos costuma até insistir : ó sou híbitol

Un.dla chogou a Nomiroy um "Mitnaged", un incrou da Jorusalem lituana o asua boca so encha
do riso,

Como à sabido, grando da força dos Lituanos na revolação, nas sua alma 6 arida e não há
nola nada da tó dos TzadikIn! E o litwak rl e te domonstra, baseado na

Rabeinu ( apaa seja com ole) nunca foi ao céu, E o Tzadlk do |
comparado)

Guemara, que nen Mosha

enirov cartamonto nao lhe pode sor

* E entab, ondo está o Rabbi na hora das Slichot?
O lituano diz que já resolvou problemas mais dificeis...
E imodlatamonto decide esclarecer a situação,
No mosmo dia, após * Mincha e Maariv" o [ltwak so Introduz furtivamento no quarto de dormir

do Tzadik e so dolta debaixo da cama, E não temo que o sono so apodore dele: não é então um |i-
tuano? Escolho uma poesia o ostuda para sabor de cor,

Fica. doitado toda a nojte a estuda,
Do manhã cedo, antes de chamaron para "Slichot?, o litwak sente que o Rabb1 30 noxe na cama,

Pesplra o tosso e suspira, É colsa sabida que os suspiros do Tzalik de Nomirov eram choios de dor,
do angustia o do sofrimento, quem os ouvia se punha realmente a chorare Mas aquele lá, ao contrã-flo, não doixa do ostudar baixinho,
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Ambos ostavam deitados 3 o Rabi na cama e o lituano om baixo da camas

Quando chamaram para "Slichot", o |ttwak ouviu que o movimento nos 8 vizinhos aumen-
tava, as pessoas da casa desclam da cama, ascendlam as lâmpadas, lavavam as 8405,
abriam a porta ... depois tudo voltou & calma o a luz, que aparecia sob a cama do Tradik, pro-
veninento dos quartos vizinhos, dosaparecou, E elo ficou só na oasa com o Rabbit, E agora,
soja dito em seu louvor e não como censura, naquele momento foi assaltado por um obscuno temor,
Não ora pouca coisa ficar só con o Tzadlk na hora das "Sllohot"! Mas o |Itwak ora toimoso; to,
do o seu corpo tremia, mas ficou deitado!

Nosso Intervalo tanbóm o Tzad]k se lovantou da camas
Lovantou-so, chegou ao armário do roupas e tirou um embrulho do vestimentas diferentes:

ealgas brancas do Vinho,

 

s e curtas, um casaco pesado de pele, um gorro alto de pelo,
um cinto de couro com fivela do cobro : a vestimenta de um campones!

Com essas roupas o Tzadik se vostiu: da bolsa do casaco safa a ponta de uma grossa cordas,
O litwak não acreditava o que os seus alhos viam o pensava estar dormindo e sonhando...Mas aquilo não era sonhoç..

O Rabbl saiu do quarto e o |itwak se levantou lontamente e o segulu”, como a sombra segueo homem,

O Rabbl saiu do quarto o o Litwak atrás, entrou na cozinha, se abaixou perto da cama dacozinheira,mtérou de baixo um machado de cortar lenha e o enfiou no cinto o saju do caga.E o lltwak atras, Enquanto isso lhe passa uma ideia Incrivol, pensa que talvoz o Rabbisoja um tzadIk durante o dia e um bandido à ‎ב
O Rabbiscaminha lontamente » manteddo-se no Jado da estrada a o torror dos "dias torrivols”flutua por fora, Do Voz on quando, de alguma casa Ouve-se um suspiro ou o som das Slichot,0 Rabbi mergulha na sombra das casas e sai na luz branca das casas om fila. Eo lituano atras.O seu coração bato como Um eco a cada passo do Tzad?k,
Porto da cidade astá o bosque. O Rabbi sai da cidado,
O tzadik ontra no bosque, faz trinta ou quarenta passos a chdga a uma árvoro, Tira o ma-chado do cinto, empunha-o golpela a ¿rvore : una vez, duas vezoa, tros... ato quo à arvorecal.

O Iltuak ostá distanto e vô que o tzadik corta a árvore em toros, corta os toros en peque-nos pedagos, tira da bolsa uma corda comprida o faz un feixe, torna a enflar o machado no cinto,joga o feixe nos ombros, sal do bosque e volta Para a cidade,
O Rabbl caminha, curvado sob o fardo. Eo lituano atrás,
* Talvez tenha enlouquecido! *”

O tzadik caminha lontamento pola estrada o chega a uma ruel à escura, Aproxima-so do umacasinhola misorável, 68808 0180%0 63 9 bato devagarzInho no vidros,O Litwak ouvo que da casa uma voz de senhora doente perguntas- Quem 6?  
D
M

a



 

  
    

  
  
  
  

     

  

   

    

   

 

     

  

  
  

  

   

0 Tzadik respondo na lingua do goim

- Yal )₪(

A senhora porgunta :

-Kboya ? ( Eu quem?)

O tzadlk respondes

-1

- Vass11? Que Vassll? Que queros Vassil?

O tzadik diz, sempre na lingua dos camponesas, que tem um folxo de lenha para vendor o que

ostáã disposto.a vonde-lo barato, Nem espera que a mulher responda, val até a porta, abro-a e

entra em casas

O litwak so esgueira atrás dele,

Na luz branca ve um quarto pequeno o baixo, cholo de utonsfllos ddmósticos é na cama uma

doente coborta do andrajos.

A doenie pergunta com suspiros:

- Mas com que te pagarel Vassll? Sou uma pobro vluva e não tenho um vintem!

O Tzadik disfarçado diz que ela tem crédito e que ao todo não passa do seis soldos! Mas a
senhora diz que não pode rocobor a crédito, que não tem nonhuma esperança de ter dinheiro para

E pagar,

5 : - Daonde receberel ajuda ? susplra a mulhor - E o tzadik que já dopositara o faixa de Lenha
a no chão, perde a pactencla com elas

- Ah, judia ostúpldal És uma mulhor pequena e doente, tous dias ostão contados: e eu tenho
confiança om tf e to dou a cródito seis soldos; e tu, que tons um Deus grande e forte, onlpoton-
to o etorno, não tens confiança Nelo? Não cres que Elo te dará sois soldos?

- Equem me acendorá a lareira? suspira a mulher, Quem sabe quando voltara mau fllho do
sou trabalho noturno? E

0 Tzad!k respondo que acendera elo nesmo, Dito o foltos

Enquanto Introduz a lenha na Jaroira, canta balxInho a primeira estrofe das Slichot do dia.
E acendendo a lenha, canta a estrofe seguintos..
A torcolra ostrofo recita quando fecha a larolras

O litwak so transformou e começou a amar o Tzadlk o a acreditar nele o desde então fazia
ma viagem duas vezos por ano para vir ve-lo, E quando ouvla dizor que o Tzadik ¡a para 0 8
no dia das Slichot, náo ria mais. E dizla:

- Aonceu? Quem sabe : talvez mais alto aindal
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A Oração do-- -Inogonto_ _- -

David Cohen

Rosh Hashana, A sinagoga está cheia do gontoe Os fiois ostao de po, pordidos na

oração quo procedo o Shofar, O velho rabino, junto ao altar, usa uma roupa toda brancas

Segura o Shofar na não dirolta o se propara para soprare Una grande omoção penetra o templo,

Do balcão das mulhoros sobem lamentações que fazerm trmemor as crianças. Estas se aproximam

do altar, com os grandes olhos espantadospousados no velho rabino, no seu rosto palido, a

barba branca, os láblos agitadospela ardento oração. Os olhos de um dos pais procuram om

todas as direções, atómesmo E cima, onde ostão as mulhoros. Ondo estã Ovadia? Estará lá

em clima? 0 pequeno Ovadia desaparecou o ninguem podo produrá=lo porque daqui a pouco soará

o Shofar. O pal suspira, a nae suspira e os dois mergulham nas orações,

Ovadia é um garoto estranho. Ten sote anos mas parece um verdadeiro bobo, Só cuida do

passarinhos o tem um fraco por pombas, Gosta dos seus doces arrulhos o brincadoiras, Gosta

de vê-las voar pelo pombal que oxisto no quintal vizinho. Quando os pais perguntam porque

so atrazou para o jantar, alo rosponde que astava obsorvando as pombas que alimentam os fi-

lhotos e lhos arrulhavam encorajamento, A manão ralha o sal se queixar ao vovoque ele admi-

ra tanto. Ela perguntas

= Onque você pensa destas ocupações para um menino tão grande?
E o vovô sorrl, acaricia com a mao tromula a caboga do monino o diz 2 filhas
=, Não se inquieto, minha filha; ostá oserito " E Sua bondado se estende sobro toda a

natureza"; 6 muito belo amar as pequenas criaturas,

Vóspora do Rosh Hashana. Ovadia chogoutodo tremulo junto ao avd. À voz sufocada polas
lágrimas, disso:

- Vovô, 9 nosso vizinho Yoruham, o charrototro, quer cortar o pescoço de duas pombas
brancas, amanhã, ou mesmo ouvi; Impeça-o vovol eo Pequeno ronpou em soluços, O avo, um vo-
lho de rosto enrugado como um rola do Torá, de mãos tromulas como os ramos da volha árvore quo so
se encontra no pátlo - o avo diz

- Não choro, Ovadia, tua mão ficará zangada; vonha comigo para o templo, para as "slichot"

Mas Ovadla náo ostovo nas Slichot, Naquele noito, subiu até o pombal do terreiro vizinho
e tentou IIbortar as pombas brancas que devorlan sor sacrificadas. Mas o brago cabeludo de
Yoruhan , o charrotelron, agarrou-o, Quem sabo o que toria acontecido ao Ovadia so o avo nãoostlvesse ao lado delo! Papal o manão ralharam multo o ató o avo lhe passou um sornão. Ovadiafoi para um canto com o coração pesado, La ficou mais de uma hora, Arrancou uma pagina do ca-derno de dosenho e desonhou um casal do i -

do pombas. Em baixo do desenho, con a mão dosageitada 65-crevou esta oração ao bom Deus : Eu, Ovadia, pego=te para fazer com que o coração das pessoas  



 

 

DDS) ms

soja bom e que olas nao sejam malvadas para as pombas,

Depois assinou o seu nome en letras grandes: Ovadia, Dobrou a mensagom o guardou-a on lugar

soguro. O quo faria com a carta ora un sogredo quo não partilharia com ninguem,

ho aproxmar-so a bora do Shofar, Ovadia fogo da sinagoga e penetra no quintal do charrotét-

ro Yeruhan + Não há gente na rua. As casas tambôn estão vazias. Todos estão na sinagoga. O céu

puro se estende lá en cimas Só uma nuvem branca bem poquena, brinca no vasco azul e aborrece o sol

- as vozes passando tao perto dole que ó inundada de ratos como un rosto de criança que sai de

água.

Um profundo silencio reina no terreiro do Yoryham, Só uma pomba arrulha docomente, sentada

sobre os seus ovos. Lentamente, sem fazer ruido, Ovadia sobe e chega ao pombal, A pomba se assus

ta o estende a cabocimha - Ovadia segura a avezinha, Do um pulo ole chega até o chao. Tira a

carta do bolso e prende-a A pata do pássaro e desaparece por traz do muro da sinagogas

Um silencio religiosos anche o templo, Repentinamente o som do Shofar ressoa, 6,20 mesmo

tompo, 2 pomba branca irrompe pela janela, Ela sobrevoa o altar, com um rolinho de papel branco

seguro à pata, passa várias vozes por cima da cabeça do volho rabino, plaina no ar, tromo, bate

as asas - e sal pelas janelas, voando bem alto no vasto azul. Leva consigo a doce oração do moni-

NO

Um murmurio de espanto porcorre a assomblóla, Chejos de sagrada emoção, com os olhos bri-

lhantes o maravilhados, seguem o voo da pomba branca no céu.

BRUTO

Slchot :

1) Judous no exilio  - Espanha

2) Judous na Europa Oriental

3) A Gola ón outras partes do mundo.

4.4) 0 sionismo - 2a guorra mundial _- kibutz galujét.

Sucot o Simchat Tora

práticos. : Pa ba a exposição, 



   

 

- 160 -
Judeus no exilio - Espanha E S

Já antos da dostruigio do segundo templo, a major parto dos judeus tinha emigrado Para outros

paises, Havia um grande ishuv no Egito o om outros lugares do Oriente Medio, e muitos judeusó a un gra

atravessaran o Moditorranod o foram assentar=so nas suas costas curopeias, principalmente na
Espanha e om Roma,

£ 5 - àPorque escolhoran os judous a Espanha? Um país que so encontrava Então no intêlo de soudesenvolvimento, tendo grandes possibilidades para tanto. Fazor aqui observar aos chanichIn o
A

2-21 1 2Processo natural da omigração dos judeus, dando o próprio exemplo das Amônicas, mais proximo para
o chanich.

À Idado de Ouro na Espanha - alón do estar bem economicamet e os judeus ocupam posições
do importancia nacional : alguns chegam a ser ministros, conselheiros, médicos da corto, grandds
filósofos o poetas. Contar a vida do lehuda Halevi, Rambap otc.

Procurar, tanbóm aqui, coneralisar o tema e conversar sobre o probolema que se repete
constantemente na historia do nosso povo - a assimllagao » participação na vida do povo onde viven,
contribuição as culturas alheias - dar oxomplos na Alemanha, antes do nazismo, na Russia, durante
a Revolução Russa, na França, ote, - O quo sucedia, em geral, nestos diferentes Jugaros, a
ostas ."Idados do ouro” 2

- 0 que fol a InquisIg3o e como afetou ela aos judeus? 0 que podiam os judeus fazer paradefendor-se ? Muitos tontaram e conseguiram fugir para outras terras, poróm isso ora bastantodiffetl pols a Inquisição fechava as fronteiras ( sondo os judeus, om geral, pessoas de possesnão queria a Igreja doixá-lossair levando consigo as riquezas), 5 que ficavam tinham doiscaminhos - ou sujoitar-so à vontade dos Inquisidores e adotar a fé crista, ou serem levados àstorburas torrivois da Inquisição o 25 mortes nas fogueiras ( kidush ha Shen)
- Quem eram os marranos?

Comentar com os chanichim estos dois caminhos tomados polos judeus - a de proforip a mortee as torturas ‎ג convorsão, 0 o da manutongáo oscondidad da religião verdadeira, Não se devoporém chegar a "julgar" as duas peacões ou condenar uma ou outra, pois de maneira alguma possui ochanich suficiente conhecimanto historico para tanto, Prácurar demonstrar om ambos os casos oheroismo o o sacrifíolo, a fidolidade à religião e ao Povo judeus
O maúrich devora saber doscrover vivamertto a vida dos marranos : como comemoravam as festas9 guardavam as tradições às escondidada geralmente nos porões e lugares quenão estavam à vista,como escondiam os livros do Talmtd que eran proibidos ( houve un derroto ordenado quo fossem todosquolmados), A melodia de Kol Nidrel dizem tor sido composta nosta ápoca, dali à sua profundatristeza, que até hoje nos comove tanto,
Falar tanbón das perseguições desta época en outros lugares. As cruzadas que nas suasviagens à lerushalaim eram orientadas para assassinar milhares o milhares do judeus, aondo querquo fosse; os judeus sendo acusados de seron rosponsáve!s pola Poste Negra quo invadiu a Europa =

E A .diziam que a opldemta vinha de aguas envenônadas e acusavam aos judeus do torem-nas envenonado; ju-at a r
-

dous acusados do matar crlangas para utilizar sou Sanguo na proparação do matzot para Pessach, otce 
 



 

Quanfoilehuda 819017

lohuda Halevl nascou om Toledo e quando multo jovom ainda mudou-se para a Espanha

árabe que era então o mator contro de sabedoria o cultura; ]4 Inlciou os ostudo da Torá, do fl-

losoffa o de modicIna. Na fdade de 14 anos escrevia já as prinelras poesias que conservaram

ató os nossos dias,

lohuda Halevi escroves versos sobre a naburoza, sobre o amor, sobro a amizade,

o sobro muitos ouíros assuntos, poróm as malores e mais belas do suas poesias foram aquelas quo

escrovou sobre sua terra, Eretz Israol, pela qual ele tinha um profundo amor, Muitos dos seus

poomas acabaram sendo incluidos como rezas do nosso povo na Golã,

Quando faleceu sua mulher - tinha elo então 55 anos = rosolvou dolxar a sua

casa, a sua unica filha e todos os sous amigos, e viajar para Eretz Israel.

Conta a lenda quo quando chegou as portas do lorushalaim jogou-se à torra o quis

beljar o seu pó, que lhe ora como santo. Neste Instante passou sobre ele um cavaleiro árabo o

esmagou-lhe o corpos

Za sichá - Judous na Europa Oriontal.

Queromos por mojo desta sichz trazer um quadro do que foi a vida dos judeus nos paisos da

Europa Oriontal - Russta, Polonia, Lituanta, etc,

A vida numa pequena aldeia judia, fechada o isloala do mundo de fora, O chedor onde as

crianças estudava o oram educadas, ficando horas seguidas em olma dos livros sagrados.

A manutenção das tradições, o guardar do shabat e das fostas, ao redor das quais, toda a vi-

da girava,

O mov mento chassidista da Russia, seu contoudo mais puro e alegre, que progava uma aproxima-

são a Deus mais simples e mais direta, permitindo que a Elo chegassem tantóm os homans comuns

o não somente os oruditos da Torá e do Talmudp para olovar=s0 2 Dous 6 preciso somente seguir

º caminho da bondade, do amor e da fé siocora o simples.

Observe - 0 madrich podora trazer, como material ilustrativo para esta sichá, reproduções

de Chagal| sobro a aldela judia ( da sória dos sous quadros o desenhos do Vitobsk)

 

= Contar a londa de Baal Shom Tov o a descr da aldoia judia do Shalom Bleichen,

Caso o madrich perceber que o tema é vasto demais para uma sichá so, convem dividi-la om duas)  



   

 

  
  
  
     
  
  
      
      

        

        
       

     

  

        

      

         

    

    

  

inhopoguong

Shalom Aleichem

A aldola do povinho pequeno para qual ou estou te introduzindo, querido loitor, cota situa-

da no coração do abonçoado * Valo das colonias", onde os judeus foram amontoados, empacotados

como horrings num barril e lá doixados para quo florescam e se multipliqueme O nomo dosta famo-

sa aldeia é Kasrllovkoh,

Qual 6 a origem do nome de Kasrilevkeh? Trata-se do seguinto:

Na nossa aldola, como todos sabom, un homon pobre podo recober os nomes mais variados o dos=

critivos, dopendando 6 orau da sua pobrozaz elo pode estar dificll de vida, ou necessitado, ou

om maus apertos ou estar com a corda no pescoço; ole pode ser um homem empobrecido, um recebedor

de dádivas, um Indigento; un destituido do bons, um pobrotáo ou um shnorer. Cada um destes titulos

$ lho atribuldo con una entonação especial. Exbsto ainda um outro nome para o homem pobre : um

kasriol ou un kasrIlIk. Esta palavra já à pronunciada num tom complotamente diforente, por oxemplo

"01 vel, que kasrlltk sou cul"

Um kasrtlik, pois, não o um tipo comum do Indigento e nom um simples pobrotão não bem arran-

jado do vida. Ele f desta classe do gonto pobro = sa voce sabo o que eu quero dizer - que não

perdoe o animo por causa da pobreza, Muito polo contrário, ole toma um certo orgulho na sua situa-

ção, Estetlpo é também chanado » “alegro mendigo”,

Fechada numa região |Isolada do mundo intelro ao seu redor, a aldeia do Kásrilovke

vive como uma pequena órfã - sonhadora, afastadaz absorta em simosma, nada tondo a vor comos

ruldos o corridas da vida lá fora, nem cón todas as boas cousas que a humanidado deu-se o trabalho

de crlar 6 as quais apelidou com uma variodade de nonos, como * cultura”, "progresso", ".clvllt-

zação" o outras mais palavras para as quais toda possoa rospeltávol costuma tirar o chapéu em

homenagem,

O nosso povo poquentno nada sabe sobre olas todas. Não só que nunca ouviram falar do auto-

moveis, avioes e hldroplanos, mas por muito tempo nom queriam oscutar falar sobro o mais comum 6

simples trem de forro. * Va contar para o mou tio *, diziam, * São contos da lua, historias
da carrochinha, -- 2058080505 - o usavam de exprossões como estas. Isto continuou assim até que
um corto cidadão respoltavel de Kasrilevke tevo . .

alguns negócios ropentinos en Moscou, fai para la,

voltou e jurou solenemente que tinha ido dirotamento a Moscou do trem e que não viajara no trem

Podes imaginar como o

possivel quo um cidadão judou respoitavo!

mais de tres quartos de hora, assaltaran então do todos os lados : como 6

jure una mentira tio descarada? No fim descobriu-se que
ele fora mal entendido : de fato vicinra no trem só tros quartos de hora; o resto do caminho aca=
bou fazendo a pó,
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Isto dar-toãa uma Idoia do quo-soja esto povinho pequeno. Como você pode ver muito bom

elo não 6 hIpocondrfaco ou pedanto. Muito polo contrário, 6 famoso no mundo Intoiro pelo seu

bom senso, sua esportoza e sua ótima disposição, São pobres mas alegros. Sim, conhecendo bem

a sua história é diflcll'saber dizor como são eles tão folizos

* Não se importe", dizlam oles, " viva e soja alegre,”

Eu disse "viva", não 6? Pois suponhanos que lhos perguntes " Do quo voces vivem?" Eles

com certeza responderlam " Do que vivemos?" o depois * Val! É tão diffeil perceber? Maz ha,

mas acabamos vivendo, não,6? "

Coisa estranha : não Importa quando os oncontraros, ostarão sompre aprossados, correndo

como ratos envenenados, para lá q para cá, ocupados e sem félogo.

* Para onde correm tanto?"

" Para onde corremos ? É tão dificll parcober? Estamos corrondo para caçar algo que

nos de o bastanto para o Shabat."

” Ganhar tastanto para o Shabat? = este é o sou ideal. Estarão contentes de trabalhar

a semana toda, labutar em suor e sangue, cansar e escravisar-so como animais de carga, de " co-

mor a adversidade" e "bober a aflição” - contanto que haja comida para o Shabat, E a verdade

é que quando chega o Shabat, poem eles no bolso a Yehupetz, riem de Odessa o até chegam a

cagoar de Paris, Pois 6 um fato Incontestável que dosde quo existo Kasrilevke nenhum judeu
mais teve que andar faninto no Shabat - que 05 0608 o profbam! Pois como é possivel um judeu
ficar sem polxe no Shabat? Mesmo se acontece já o plor dos malos e ele não tem polxe, então
certamente tera carne; e se não tiver carne,con certeza ten elo um podago de herring; o se nom
herring náo tiver, 6 Impossivel que não possua as * chalot" de shabat; porém se também chalot
não tiver então pelo mentos havará pão preto com alho; o - no plor dos casos - se nem pão
preto com alho ele não tivor, ele podera sempre emprestar algo do vizinho, No próximo shabat
O vizinho emprestara dele. " O mundo é como uma roda, não para de girar *, assim te dirão

- 08 habltantos de Kasrilevko, fazendo con as maos um movinento de roda 8 sentindo que disseram
Uma grande esperteza,

Com certeza gostarias de saber que aparencla ten esta Kasrilevke. Ah! 6 tão linda como
Um quadro! Princlpalemte vista do longe! Quando olhada à distancia, dá ela a impressão de -
deixa vor a que pode ser comparada - do um cnormo girassol, chelo de grossas sementes, ou então
de um" lokshonbret *, sim, multo mesmo parecida con a tábua de fazer macarrão, toda coberta de
Pequenas migalhas. A aldeia apnrece na tua fronte como num prato, e podos ve-la a Uma mílha de
distancia com todas as suas curlosidados, Pois a aldola mosma, não ves, está situada numa colt=
Pa. Eu diria até quo a colina Inclinou-so para dar lugar a aldola. Há multas poquenas casas,
ão po da colina, amontoadas tunto como sepulturas num velho conttorio; para dizer a verdado

Blas tr E
> .

Ezom a monte pequenos lúmulos, volhos e elnzentos... 
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Não adianta tentar doscrovor as ruas do Kasrilovka, pois as casas nao foram distribuidas
de acordo com algum plano prévio, E non existo espaço entro elas. Para quo deixar um lugar
vazio sem nenhum motivo, quando pode-se nulto bom colocar nolo uma casa? A Tora nossa dia
* Ele o criou para que soja habitado", Isto quer dizor quo o mundo foi criado para que se viva
nele e não para que se o olhe, hdianta multo ficar olhando?

Assim mesmo Isto tudo não dove preocupar-te, pols*há também ruas na aldoia - ruas grandes q
ruas pequenas e não faltam tambón gramados o revantos oscondidos, E o quo é quo tem so as estra-
dinhas são estreitas demais; se elas se enrolam e escorregam para cima o para baixo da colina;
8 0 que tem se uma casa aparece derepento, no melo do caminho, ou então uma choça qualquer, ou
simplosmento um buraco no chão? É você que tem quo so provonir e não andar de noite nas ruas
sem lantorna! Quanto ao povinho da aldeia, não há o que preocupar-se, Un habitante de Kasriloy-
ko nunca so porderá na sua aldeia natal, entrd a sua própria gente. Elo achará sempre o caminho
de volta, para a sua mulhor e filhos, cono o passaro quo descobre o caminho para o seu ninho,

Hã uma coisa da qual en especial o povinho do Kasrilovke orgulha-se muito - dos seus famososcemitórios, Esta aldefa abençoada possul dois cemitérios : um velho 9 Um novo, Para dizer averdado o novo cemitério já está bastanto velho e rico em sepulturas, Muito brevemente não ha-verá mais lugar para entorrar os homens, não falando já do como sorlam as colsas so, Deus naonos ouça, fossem visitados lá Por um pogrom, uma epidemfa ou uma desgraga semolhante,D povinho da Kasrilovke orgulha=se principalmento do velho colmtório. Apesar de ostar co-berto de grama o plantas selvagens, elo 6 o Prnamento da aldola, a sua proclosidade, o tesouroque elos guardam como a pupila dos seus olhos. Pois, além do fato do ser um lugar de repouso dosseus antepassados - rabis, santos, estudiosos º outros homens Importantes - , 20 lado de todosos mártiros dos massacres do Chmolnltzkl, esto lugar sagrado, como chamam o conitórto, é a unt-ca posse do mundo que lhos pertence Intelramente; $ 0 seu unico pedago de torra, o unico canti-nho de campo onde os gramados se estendom Livrenento, onde a flor aparece o onde o ar está limpoo puro,

" Jã visitou o nosso campo? " perguntará o habitante de Kasrilovko,cidade, da mesma forma como porguntaria por ox
So não vistos ainda o conitório,

tão logo entraros na
emplo se ja fostes visitar o vinhodo da fantlla.faça-lho oste Prazer o acompanhe-o no Passelo." pelo campo";lota então lã as volhas Inscrições nos tunulos, apagadas ja pela ação do tempo, Sora como ostarlondo um capítulo da historia do povo judeu, E se 6s um homom facilmente Jovado para o entusiasmoa pobre q Pequena aldolja com seuspotir para s] mosmo a Passagom do Tanach " Ma tovu ochalecha,

6 lakov, os tous lug

não poderás Posistlr, 20 contemplar ost
ricos cemitórios, da re-,

lakoy, mishkonotocha, Israo]"
Quao boas são as tuas tendas,

aros de descanso, Israol,
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OS de
Ja sichá Judeus ospalhados pola Gola

Sugerimos que seja esta uma sichá preparada pelos proprios chanichIm, nosmoldes das
sichot antorioros nosto sentido,

O madrich divide entre os tzofin os diferentes palsos e regiões que possam se
se 805 chanichin dovorão so preparar pars

r do interos-

falar sobro o Ishuy de judeus naquele logar, tai to
no passado como no presente,

À escolha deve sor variada - Sugerimos quo se pegue oxomplos do galut da Asta o Africa,os judeus Yomenltas, as tribus judaicas nogras ( 9x, Berboria no sul da Africa), os judeus daAfrica do Norto - emigrantos constantes atualmonto on Erotz Israel, oto, Também falar do.
=ishuy nas Américas e lovantar o problema da sua assimilação.

0 madrich devera finalisar a sichá mostrando o ponto cent ral que une todos estes lugaresdo Galut o que 6 Eretz Israel , 20 qual, mais cedo 0u mais tarde » judas de toda 5 partes domundo acabarão afluindo, pois esta é à sua terra o somento lá eles poderão sentir-se livros8 Iguals aos outros povos,

ta sichá » Slonismo - 2a gurrra mundial - KIbutz Galulot,
ER

Esta deva sor a sichá de conclusão a todas as sichot antorlores sobre a jud historia judaicasFalar sobro os começos do sionismo ativo o realizador + 0 Iniclo da colônização obrelra enEretz Israol; a Za guerra mundial o cono afetou ola tragicamente ao povo judeu ; a guerra deIndopendencla e kIbutz galulot,

Devo sor esta Uma conversa geral com os chanichlm, a baso do todas as sichot dadas, esta-bolocendo relação ontro o Passado historico o a realidado do presanto, Deixar que os propriasChanlchIm chogesm a conclusões orientando-os para tantos,
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